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CiUíA BE AVISOS DE MONTRVWEO 
Hf.tolns gratuitas que d todos ftuorkn 

itrteresar y beneficiar 

k Çoto^a?, Ím/M* 

Y ANTJCIPOS 
Calle Sarandí 178—Monte vídeo 

Se encarga de oobrauzas eu general; ailun 
'iiiatriicidii de propiedadee, raediaute una inn 
dica «umi -íóu, pagando los impueatoe y re 
Ulitiendo los fondos ai iuteveaado, sin i-aA- 
comp' Mh U)ión que la de loa gastos; antieiiu. 
cualqu/iir suma á loa propietarios, amortiza 
ble oon toda ó parte de au reuta. 

Pn B;i!toro imm y Um 
Médico-Cirujano-Kadeoialiata eu laa ónlei 

medadea de loa òrganos geuito-nrinarios. - 
Arapey 124—Moutevideo. 

(4 
el ANIÍKÜARIO" 

viejoa y nueyoa, do Sívígnolc y OS«i. — 1S 
4e Júlio 73, entre Convencirtn y A rapoy- 
Montevidoj, 

Sastrerla Pirâmides " 
Traje»; saco 12 á$ 18; yaket, 13 & 2ü; a.i.» 

king 1<S ti 21, forro seda; frak 30 á 40; !>a\i 
talor;. a 3 á 4.50. -Corta ra idorqo. — Se afine 
deu pedidos dcl Interior. — Sarandí 2ÍS 
Moutevideo. 

fotografia d^i "índio'1 

A.venida 18 de Júlio caqui na Arapoy —Moute- 
video.—Preeios redneidíaimoa. 

NJciaj|>re iiovcaJaden 

CREMA DELIA 
i.a mojor pomada para la cara. — 1 lírmnU 

J. Ku;h.—Cada frasco $ 0.30 «> toda» Im 
boticas. 

TÈ LÍFTON 

El m<yjor .v 
unro d»', lof 

T ía SO S 

isjiír 

CA LÚCIDA RUSSO S?; 
3 di ti. -Preoio $ 0.30. Deposito Cranwol 
Unos., 25 de Mayo 215 -Moutevideo 

AviUA SAL.US « 
gicione» íluropeas y Americanas, Oouteiifcmv 
de v< üicado» médicos J qníiBico», eesa 
agua miner»! eACrtl»at«. — ifaAíal ÍAsíat.- 
Cen- ro r?9. 

Jjocísv jUcardi formedadea de Ias vias 
génito-urinarias y venéreas. Consultas d, 2 i 
4 p. m. Calle San José 7, frente al Paiauio 
dc Oobieruo. - Moutevideo. 

""Ioda família 
c nomia debe usar ias Velas de t tef 

"-•Li rína «VIÍÍCMU8>. Sou de fa- 
SSíS ->. bricacióu genuinamente uaoieual. gon buenas conio Ias nu Jures 
extranjeras legítimas, y mucho, per o rrucho 
màs baratas. 

Son bueuas, baratas y blancas 
Comp^relas oon otras maroas y verá la b uor- 
me diferencia. Han sido premiadas eu todas 
Ias exposiciones en que fuerou preseutadur. 

IMPORTANTE—Para evitar mistificacicir es 
buenn que Vd, sepa que la mayor parte de ias 
velas que el público compra por extranjeras, 
son fabricadas en el pata, y ocultan sit písinta 
oalidad oon lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas de exposiciones d que nunca 
han concurrido. 

CUIDADO GON EL ENGANO! 
Compra Vd. en /os almacenes de confianza 

Exíjase la palabra -Vi/femur- impresa en 
cada vela. 

Fálrisa à vapr é 

balsas j toAs 
y preparación de cnero» 
para cojinillos. Lana la- 
vada con vapor y agua 
onliente. Única casa que 
emplea este procedi. 

mlento para evitar el contagio do enícrrae- 
<adcs de Ias ovejas. 

Importaoión de oueros ingleses, arpilleras, 
lienzos, lonas, hilo do errvellonar, patente, mo- 
tía patente é inglês, etc., etc. 

JOSÉ a A ROÍA OOMOE Otillas dül 
Plata 50 osq. Kio Negro—Moutevideo. 

Dr. Gerardo flmu- 
. Profesor de la Facnltad de 

Medicina. — Se dedica espe, 
VvvSvvgJvv ciftlmente á cirujia—Urngnay 
189—Do l á 3 de la tarde—Moutevideo. 

TP ifombras 

£1 más 
grande 
y o» - 

í # tjf vP de todas clases, alfombrrtas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

•arpotas, esteras, httles para piso, folpudos, 
•tc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liqurdacióu de saldos á preeios reducidisimos, 
Eemítense muastras y preeios al Interior, 

•specialmonte ventas al comercio à preeios 
Víntajosísimos. 

albanell & c." 
sí3 de Mayo 371 esq. Treinta y Três 
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JOflO D-ÜWMfl SirVE! 

..iiiiiüi Oswrio fe. 41) c -12 

(ES«tri.vA AriáiSAIÍE KKVKS) 
Conipletpsprtimentõ concorr.eufe ao ramo, especialidades, vi- 

nhos poituguezes e italianos; louçase-miudesas. 
Recefce em todos os vapores cáíé Papa; :aio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem tresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus iciíi-a. 
Kntlere^o leleg í híccí i' Sivetrah 

CíY3a^rASI«» 
|) i rm D 

SANTO 

TKLEPÍIONK X. 02 

VENDAS Â Di EI RO 

mtj 

« | ifvlf 
I eá' % 'ê & l 

•v W 

liiipiirtaràii o emrtacão 
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Completo sortimento dc seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legitimes portuguezes. 

Herva matte das mais acreditádíis marcas dt' Estado 
Paraná. 

Tmportádòrés do legitimo arame branco ovalado maedaco 

vy. 

Arame dc ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para cons;trucção,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do saperior cimento marca 

JUMENTO 
NEGÓCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e sacam sobre diversas 
praças. 

Proprietários dos vapores da 

Linlia Reralar de Naveiacão Fluvial 
D O 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Viotoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

m 

(<."assi Msítrlii!) 
Estado do Rio Grande do Sul - Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N.36. 

F1LÍAES 
UIO GR ANIME AETIGAS 

líste cstabeleciniento <1 instrucção 
primaria e secuíniarla r nibro as suas 
aulas cm !■ de Março. 

Liste anuo funccionarAo além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
prim- i:'.is autua, do rurso sei-iado 
gymuasinl. O fim do (!vmnasio é p.e- 
parar os aíamnos ao titulo de btudia- 
rel em ieiu-ia- e lettras á obteiu; o 
do (Jipioma que iiics faculta a entra 
da em qnaiqnei- .-icademia do paiz. 

O f.mt imento de khaki é obrig-ato 
rio, o de, azul fa> uítativo. 

Em lius de Março r; aüsar se-ão os 
exames da 2- época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e. jantar), quarto 
pensionistasi almoço) e externos. 

Um professor Inabilitado dará !ic- 
çõesdepiano, mediante a mensalida- 
de de 8§030. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 dô Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar*4 

Para mais informações queiram os 
srs. paos dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

/.V. Francisco Luiz Larnbrechts, 
Reitor. 

BIOA iüflNKTO S>E5IAGA» 
tlíF.OABAS 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
e sabbados. Sendo; ás quintas pelo 
Herva! o aos sabbados pelo Arroio 
Gra nde. 

PAUTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras c 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herva!. 

Mulas para A digas —E x pede-se dia- 
riámcnte. 

Recobe-se também diariamente xe- 
ccptuando-so domingos,etc., etc. 

m 

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Correio N. 80. 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

íiiiiiresaiksililipeias 

MENSAGEI HA COMMERCIAL 
1) E 

Maurício Micros 
Ser-, iço direeto entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

Dc Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Ua Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras. 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 208000. De Ja- 
guarão ao Herval 128000. Do Herval 
a Estação Bazilio 88000. 
Agentes—En Jaguarão,HotelFran- 

lez-No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As oncom- 
ineiuias pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
Ire Arroio G/'ande e a Estação 
Pirutiny, e vice-versa. 

Saliidas da Diligencia de M. Miere8 

De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Snhidasda diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-foirps 

Agentes-Em Jaguarão, Pecsao 
Jaguarense; cmArrois Grande, Tlieo 
pbilo Costa; em Piratinv, os einper- 
/arios. 
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em suas 

merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc 

Para o que dispõe de sortido de ty 

pos a phantasia para todos os 

tos. 
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Cinta espa- 
cial en ar- 

tí- ,_Ktra estos vchíouioe. — Introv-ectores: 
E , ardo Loppacher & Cs.—AJrugnay 210 — 
Mostevideo. 
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i nay que Miiirie para (V ^Ibatirlas co- 
«•' ÍPL.O -í* Grau rogenera- 
los glólíuioK rojo*.—En todas Ias far- 

La reina ás J.ih agu;T- 
c; pilar» s. t'Ui»U 

- | rnédicofi cí.ük- una 
conts t la paiviciv. Hentiosea ia ca- 
Lá ália soeiedad uurop- a la jnufiere 
í.t ntra,—Quinncainunte reconoeida 

la más ck-iií iíkaDiuntt }ireparadn agua 
; v r, suavizar, vi^orizar y hermo- 

* >>• 1 ovitDiulo la «aspa; — Lidas© 
> llUitíi.l, CÓluG! fio Ó }>rluqU© 

.i ut.ores: Kropp, Huock y 
Mo.úfvidoo. 

'MUldio 
i i i ares 

5> Ks ol 
, ?» v. } más 

♦at» D - ir to- 
do <-4 V; ; li.-udos. 

*v J L. • - - 
O.*{;;(?ii-3 In - El 

perf. ío le< .nidt» por ia t 
gi©M d< Paris. 

ilUD- 
Ui- 

■ if» i 
. s«»pnio lotíBL .i. mo. 

Paria —8o «ledioti á Oíri/ia, 
ias OHfermedades (lei rilsó.i, v. ;; •a 
mfermedados de seUoras.—Cabe Un.g 
—Monteyidro. 

i .4 

4 los viajeros knAk. 
PAltlS, el más c6ut.ru 
déniioo.—25 do Mayo 2í)0 
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M AS 

PODEROSO 

1Ü giltONlO ÜODRlCÜEZ 
Especialista eu Ias en formedadea de la piei, 
ouero-oaheiludo y effilis, —Consultas de 2 á õ 
p. ra. exccpto jueves y dias feriados.—Rin- 
oon 231.—Moutevideo. 

Ei tssero de la mujer, »„ 
jducaciún. El Licoo Franco Uruguayo, .para 
loãoritas, do Maria Irigaray de Vázquez, sito 
Daymán94, admite externas, médio pupilas y 
pupilas. feimeBa el corto, y confección y eco- 
nomia doiuéslica. Prepara para raaostras y ba- 
li., lera to. Pídau.se programas.-Moutevideo 

Pmsr IdsMo Oplica Oaiístico 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
8ARAND1 262—Moutevideo 

m: 
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Surtido el más completo y modomò cn ar- 
lículos de fotògrafía para fotdgralos y nfieio- 
nados. Máquinas fotográficas desde f 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica,, de 
4 1/2 X Paríl 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, oon todos los útilbs, por 1 
2.80, libre de porte, se remite á cualesquiet 
pnnto dei interior. 8» m.u Jau listas de pre- 
oio» á Io» çuo lo aoiioituu. 
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Líúia Vagiíaks 

A íos pintores y rtemás 

\ 
Karca tegisitada f 

CONSUMIDORÉS DE fíCEiTE DEL IN AZ. 

Necsíro aceito d o lim/a, tanto crudo com 
cociuo, unircã "El, C< Ai ETA", on venla ei 
cualquicr ferreterfa do Moutevideo, no liem 
r{ vai pará pinturas, barnicos, eliuroles, linti 
de imprenla y otros ramos. 

Eos prineipalos pintores dc la capital, cer 
ie.an que su al; ! id supe1"! en muclin á cual 

q l ra ma ••ca extranjera imporfada Imsta c 
a ', y inuchos arquitoçlosy propiotarios obli 
g m sus contractos do constcucción, cl use 
(i. 'lio aceite, convencidos *de que no puede 
ii scerse trabajo Huoy de duraciõn, sin su oin- 
| leo, dobido á que ninguno lo iguala en bri- 
IIante/, duraeión, -ecantez y pureza. Remi- 
limos muestras grátis á quioues lassolici. >n. 

Ea fábrica compra toda olasc de gra,ms 
ol .iginosos, tales como, Uno, inanf, nabo, 
cc./ . girasol, ctc. Y vende pasta do Uno y de 
m iei para alimento d" animalos vacunos y 
o1. muy ricas en matérias azoadas y ácido 
fos ioricó. 

R. Y 

210 *.""f a-HS 
Centre oanelones y maldonaoo) 

mqntrvideq 

A. BARREIRA 

Taiiijrembô«210» 
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Hedacto res diversos Redactor Chefe: Adalberto de Azevedo e Souza, 
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ASSUIMXUH AS 

Paua a cidade Por auao iU:(X)0 rs. 
« « « Semestre P2:000 « 

Paiia PúitA Por ai.ao 22:000 rs 
» Semestre 13:000 

Evtuanobiro Por anuo 24:000 rs 
« Semestre It-OOO 

Pagamento» adiautaüo 
*  K»   

Appttreceã /urdi' iodos os dias úteis 
PkdACÇÃO B TyPOGKAPUIA 

?i> «Sé Kovcmbro auui. 13 

i SITUAÇÃO 

Jagi \{) 14 de Abril de 1906 
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A birra do Rio Grande do Sn! 

(-:«»:-) 

Ac; üi de r e c e b e p 
isj>ici< o remate as ne- 
jciacõcs para a realisa- 

çãod a i nais cu 1 m i na n te e 
mais legitima aspiração 
do povo rio-grandense : 
foi assignadoo conlracto 

"das/obras do porto e bar- 

r^Wlo '^0 ^'-aiide. 
IV" o máximo acmiteci- 

n 
o 

to do 
que se nos 
a legilima seq r pi Ia fe- 
cunda política pratica do 
governo do nosso emi- 
nente Ciiefe sr. Borges de 
Medeiros, a qual já se as- 
signabara de modo a se 
impor á benemerencia 
publica e geral reconheci- 
mento, com a unificação 
do systema ferro-viario 
do nosso Estado. 

De longos annos afaga- 
da cariciosameníe pelos 
nossos mais notáveis ho- 
mens públicos, a íilèa da 

I 

« i i i cr : t i r ^ 

torios o fogoso e árdego 
tribuno cujo jugo domi- 
nou discricionariamente 
o Rio Grande. 

Mas àphrase apparato- 
sa e de effeito scenico 
nenhuma realidade cor- 
respondia : os esforços 
todos eram como esse 
arranco—inocuos, este- 
reis,improductivos —; 
songeavam apenas a vai- 
dade das massas que se 
sentiam dignificadas com 
a sympathia consagrada 
ao homem de tanta fe- 
cundia eaudacia tanta. 

O «clichê» valia para a 
opinião como a taça de 
ouro doada a Demosthe- 
nes por Harôalus: cor- 
rompia. A differença uni 
ca estava em que num 
caso a corrupção assen- 
ava na venalidadee nou 
ro alteava-se sobre a 

admiração inconsciente 
le gentes mystificadas. 
Gntanto o effeito era o 

mesmo : o pavor publico 
auto se inclinara por 
larpalus, sem saber dos 

meios de que este usára, 
:omose deixara fascinar 
rela illusão das banalida- 
es, ditas com auctorida-|chamada 

e emphatica, habilidade injca 

uotavel e intencional ap- §_ ex^ 110 governo, teve 

iM'cr,<,)-. , aventura de resolvel-a 
" inabha da palavra jcom a appljcação do meio 

Al) AliKOS vr • -Vi i jt% \\ iLdi --w" TTVi «SüT 

A lúz do sol o campina! aquéce 
Que pitoresco e lindo panorama ! 
Geme um balouço vago em cada rama ! 
Pipilam aves na orvalhada mésse! 

E pouco a pouco o dia resplandece, 
E o mundo aos poucos rúbido se inflamma: 
Da natureza a poderoza chamma 
Vai se ateiando e rútila apparece! 

Nas nossas almas tudo canta e brilha, 
Como o perfume que se esvai da héra 
Numa estupenda e eterna maravilhai 

Alviçareiro o campo nos espera: 
Vamos dormir, lascivamente, filha, 
No travesseiro azul da primavera! 

V 

enthusiasticas e caloro- 
sas felicitações. 

Emílio de Campos. 
CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

Souza Brillo. 

1906. 
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ão (scono- 

(jue provocava ruidosos 
successos não se agita- 
vam, comtudo, os factos 
positivos, nem se mo- 
viam os elementos con- 
cretos (pie deviam ser o 
pedestal de nossa futura 

i nvejavel i ndependen- 
cia econômica. 

Foi de mister, para que 
con seguissem os a sum- 
ma aspiração patrícia 
11ue uma serie de esforços 

abertura de um torto|ponderados, contínuos, 
franco,livremente acces- 
sivel ás embarcações de 
maior calado, constituirá 
desiderato de todos os 
partidos políticos. 

Nenhum, porém, como 
o republicano consagrou- 
lhe mais desvelado inte- 
resse e mais decidido em- 
penho. 

De chavão rethorico 
das declamações retum- 
bantes mas vasias dos 
pregoeiros do liberalis- 
mo, Iransmudou-se em 
aspiração real servida 
com a maxima dedicação, 
procurada com inexcedi- 
vel fervor. 

Reduzidos, pela falta 
de um porto francamente 
praticavel, á mesquinha 
condição de tributários 
do rio da Prata, jamais 
nosencaminhariamos pa- 
ra a senda de progresso 
que nos ha de levar á cul- 
minância das sonhadas 
prosp idade e grandeza, 
como jamais attingiria- 
mos os altos destinos 
que, de justiça devemos 
realisar. 

«A barra não tem que- 
rer,» a {'firmava nos seus 
costumados rasgos ora- 

orientados e perseveran- 
tes, applicados sem es- 
moreci mento pelo govei 
no republicano e seus 
colloboradores mais emi- 
nentes, tivesse plena 
actuação, livre das peias 
desinteresses bastardos 
da política, alheiadas á 
influencia de conveniên- 
cias outras que não as 
inspiradas no bem publi- 
co que a nossa força par- 
tidária promove e esti 
mula, orienta e realisa. 

Iniciada a phase fecun- 
da de ampla manifesta- 
ção de nossas energias 
p ra t i ca s, d ese n vol vi d as 
no campo da mais com- 
pleta concorrência indus- 
trial e competição econô- 
mica, o partido republi- 
cano serviu-se de todo o 
prestigio de quegosae 
de toda a força de que 
dispõe para tornar effe- 
ctivas as condições de 
successo de nossa vida 
commercial. 

A questão de transpor- 
tes. dizia o preclarismo 
Chefe sr. Borges de Me- 
deiros em Mensagem á 
Assembléa, é a formula 
final e simplificada da 

que indicára. No que res- 
peita aos transportes in- 
ternos abi temos a unifi- 
cação ferro-viaria, com 
os serviços complemen- 
ta res que a administra- 
ção republicana está exe- 
cutando pela abertura 
e melhoramentos de es- 
tradas de rodagens, ver- 
dadeiros canaes collecto- 
res, operando a conver- 
gência dos produetos pa- 
ra as artérias principaes 
do systema de viação. 

Quanto ao que concer- 

s »ne aos transportes exter- 
nos temos, agora, o con- 
lracto para a abertura da 
barra do Rio Grande do 
Sul que, tornada accessi- 
vel aos navios de alto 
bordo, nos forrará da de- 
pendência em que esta- 
mos de um péssimo e 
muito mal organisado, e 
deficientissimo regimen 
de communicações com 
os demais Estados fede- 
rados e nações extran- 
geiras. 

São, incontestavelmen- 
te, de grande monta as 
reaes vantagens que a 
nossa terra natal irá au- 
ferir da realisação deste 
portentoso emprehendi- 
menloque muito e muito 
preoccupára o espirito 
do grande Júlio, nas suas 
incessantes cogitações 
pelo bem social, e que 
seu emerito cqllaborador 
e interprete fiel de sua 
política logra transfor- 
mar em auspiciosa reali- 
dade na phase final da 
nossa evolução—a que 

deféssa consagração ao 
serviço das industrias. 

Si a benemerencia do 
excelso Chefe republica- 
no rio-grandense não 
viesse se accentuando de 
anno parra anno,comas 
successivas demonstra- 
ções do seu intenso zelo 
pelo patrimônio social, 
político e administrativo 
confiado á sua compe- 
tência e ao seu patriotis- 
mo, o simples facto de se 

effectuarsob o seu fecun- 
do governo a realisação 
da maior aspiração patrí- 
cia dar-lhe-ia incontestá- 
vel direito á veneração 
do Rio Grande inteiro. 

Si na espliera da acção 
política, partidaria, dou- 
trinadòura e organisado- 
ra, ninguém ainda exce- 
deu ao gênio do saudoso 
Patriarcha, na ordem da 
actividade pratica, fecun- 
da e orientada, ninguém 
ainda fez tantoe ninguém 
fará mais por sua terra 
que o benemérito estadis- 
ta que nos governa. 

O Rio Grande do Sul, 
que tantos sacrifícios tem 
exigido de seu incompa- 
ravel devotamento á cau- 
sa publica, saberá, affir- 
mamol-o, corresponder 
em breve ao inexcedivel 
ardor civico de seu dilec- 
to filho e indefesso servi- 
dor. 

E o que fizer por elle só 
o fará em beneficio dos 
mais relevantes interes- 
ses da conectividade. 

Congratulamo-nos com 
o Rio Grande do Sul pelo 
auspicioso acontecimen- 
to, e, nestas linhas, envia- 

mos ao insigne Chefe da 
administração eda politi- 

iiD 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 

_((.(-).»_ gico na__ PHARMACIA 

coelho netto. BRANDA O d rua 15 de 

Perto da fonte sob Novembro n' — aonde dá 
uma obobada de verdura c,as 

fresca, Maria, irmã de meio-dia 
Marlha, a mais ingênua e 
delicada rapariga da Be- 
thania, esperava o Naza- 
reno, que vinha de longe, 
por um caminho de ro- 
sas e nai cisos. 

O sol morria na extre- 
ma do horisonte. Bandos 
de lavradores, ao lado 
dos bufalos suarentos, 

sentados nos varaes dos 
carros, vagarosos canta- 
rolavam descuidosamen- 
(e, sob os últimos clarões 
porpureos que desciam 
do azul do céo pacifico. 

De espaço a espaço, ou- 
via-se um balido manso, 
surgindo d'entre montas 
deeloendros, como uma 
nota perdida, abemolada, 
do madrigaí vesperino. 
Cabras e carneiros desíi- 
lávam—raparigas more- 
nas, de branco, subiam 
pela encosta da collina, 
em turmas, carregando 
nos hombros amphoras 
vermelhas. 

Salve! Jesus de Na- Marça!Nunes Garcia 
zareth ! 

Q BI. f MSTllNiO 
José Corrêa dá consulías 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das li 
ás 12 horas. 

ú hK. CML0S 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas Iodos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esta comarca, advoga 
neste ferro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •' a Fazenda Es 
tadual, menores, auzenles 
e interdictos. 

se assignala por uma m- ca republicanas, as mais 

—Salve, Maria! respon- 
deu o Christo, com um 
sorriso terno, beijando a 
fnpnte im maculada da 
dónzella. 

E os dois, as mãos 
unidas, amoravelmente, 
graves os olhos nos 
olhos, subiram pela ve- 
reda olente, conver- 
sando baixo, nessa lin- 
gijagein musical, suave, 
exclusiva dos namora- 
dos. 

—Em que pensa, Ma- 
ria ? 

—Em vós, senhor. E 
outro não é o motivo da 
tristeza que anoitece mi- 
nléalma. 

—E de onde vem essa 
tristeza, filha ? 

—E' que sei de uma 
mulher Jesus, uma mu- 
lher formosa, que se ap- 
proxima de vós tão de 
continuo que os vossos 
cheiros se confundem. Ju- 
ro, meu bom senhor, que 
ora ella expande dos seus 
cabellos negros o perfu- 
me dos oleos que levastes 
quando daqui sahistes.E, 
se não me engano, esse 
que agora tendes...perten- 
ce-lhe. 

—E que mulher é essa 
que me rouba os teus mi- 
mos ? 

—A mais formosa den- 
tre as mais formosas. A 
morena seduetora, dona 
dosolhos do velludo, dona 
da bocca debruada á pur- 
pura, dona do vosso 
amor; a Magdalena, 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptorio a 
rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
oara todos os mysteres da 
sua profissão. 

Adalberto 
Ãln 

ADVOGADO 

Escriptorio 

i RUA JÚLIO DE CASTJLIIOS N.47 

5^ 

Mpoél Felipjie Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario- 
rioa rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Caslilhos. 

Attençao 

Grande sortiinento! 

ENORME BARATILHO 1 
Perfumes 

Oravatas 
Sabonetes 

Abotoaduras 
Clollarinhus 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barhearia de Serafim Pedra 

Júnior 
l{ua 13 de Aovembro 
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A SITUAÇÃO 

(kÍM Geral ilas Famílias 

—«:» — 
A mais antiga das so- 

oiedades de Segurososo- 
bac a Vida cm funccio- 
namcnto no Hrazil. 

Z*nrauteitie Züiitua 

Sede sacai no líinde 
Janeiro. 

Succursai em Porto-Ale- 
giv. 

A ;'eiit 

LJn 

nesla cidade 

Germidio. 

CARTORIO 

\i'í toldo Passos Franco 

Noíario, O fina al dos 
Kegisíro-Geral Kegisl ro 
Torrens, Tilnlos, Docn- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUAUÃO 

RUA DO NOVKMUUO x- *0. 
Frente ao Hotel Franco/, 

—Filha, disse Jesus, se 
se lu salvasse da borras- 
cas um passam já sem ni- 
nho, sem remo - e 
apoio. não íenas 

sem 
amor 

ao pobresinho ! 
Maria levantou os olhos 

para Chrislo e filando-o 
entre lacrimosa e trislo- 
nha, respondeu-lhe: 

—Mas, porque razão 
não a salva st es, meu st 
nhor... sem esquecer-me 
Vós que pregaes o bem a 
Ioda a gente, apenas i ra 
ficaeso mal commigo. 

Forque razão abristes 
vossos olhos onde eu fu 
ler pela primeira vez o 
caminho dos cântico 
Afdes de ver-vos, eu nac 
me affligia, mas, se uãt 
vos vejo agora, desespe 
ihj. Sois, bem não tliz < 
coração, captivo, o Mes- 
sias—meu Deus unica- 
mente ! E que maior ado- 
ração quereis V Fiz do 
meu corpo um templo pa 
ra adorar-vos exclusiva- 
mente. Fiz dos meus lá- 
bios eylhara sonora, cy- 
rios dos meus dons olhos 
dos cabcllòs oura pai a es 
palhar-vos pela fronte- 
dos peitos aras, perfuma- 
das sempre, c, para com- 
mungardes, meu Jesus, 
offereço-vosa minha boc- 
ca—o calix... e num só 
beijo, como numa hóstia, 
toda a minlFalma branca 
e immacula la. E, se vies- 
tes do cèo, para salvar o 
mundo, porque também 
não me saivaes, Jesus ? 

O Nazareno reppelliu 
suavemente a virgem, e, 
volvendo os olhos para o 
céo, balbuciou pela pri- 
meira vez, tpiasi vencido, 
sem animo de se voltar 
liara eila—tremulo, sen- 
lindo-lhe o hálito perfu- 
moso acariciar-lhe a nu- 
ca : 

—FU, FU, lamina sabac- 
lahiü i 

Te 
01( 

b 

(Da Opinião Publica) 

Rio, 7—O marechal Paula Ar- 
gollo, ministro da guerra, man- 
dou abrir matricula gratuita no 
Collegio Militar aos filhos dos 
officiaes mortos no desastre do 
couraçado «Aquidaban»,a 23de 
Janeiro ultimo, na bahiade Ja- 
cuecanga. 

—Seguiu no paquete «Itaperu- 
na» para a capital d'e$se Estado 
o dr. Adolpho Josetti. 

—Na praia de Jacuecanga ap- 
pareceu o cadaver do capitão 
de corveta Henrique Noronha, 
uma das victimas dácatastrophe 
do «Aquidaban». 

—O «Correio Paulistano», au- 
torizado pelo dr. Rodrigues AI 
ves, desmentiu que houvesse s.- 
ex. pronunciado as phrases des 

cortezesquena imprensa lhefo- 
ram attribuidas aproposito do 
conv'nio do café. 

-Foi assentada a pedra fun- 
damental do edifício da Escola 
de Bellas-Artes, na Avenida Cen- 
tral, assistindo ao acto o dr. Ro- 
drigues Alves. 

— O jornal londrino «Tribu- 
ue-, analysando as finanças bra- 
sileiras era termos elogiosos,diz 
que «o credito brasileiro voltou 

i ser oque era no tempo de D. 
Pedro lí.» 

—O «Correio da Manhã» pu- 
blicarei amanhã a importante 
iuterview que teve com o coro- 
nel dr. Inuocencio de Serzedel- 
lo Corrêa, que ha pouco chegou 
de Matto Grosso. 

O assumpto é a situação do 
mesmo Estado, cuja salvação, 
liz o illustre militar, reside na 

constmcção de estradas que o li- 
guem ao Pará eao Rio de Janei- 
ro o no desenvolvimento da na- 
vegação. 

O dr. Zerzedello Corrêa des- 
creve a precaria situação em 
■ pie se encontra o exercito nos 
fòrtes, no arsenal e nos quartéis 
le Corumbá, onde existem dois 

corpos e é impossivel obter, reu- 
nidos ambos, 70 homens para 
exercícios e formaturas. 

Um d'estes corpos éo7-de 
cavailaria e entretanto só anda 
á pé. 

Critica a administração, di- 
zendo que a causa de tudo ô a 
anarchia do governo, a centra- 
lisação asphyxiante da secreta- 
ria da guerra, não sabendo apro- 
veitar 56.000 contos ann uai men- 
te votados além dos créditos ex- 
traordinários. 

Propugna pela lei do sorteio mi 
lltar, como o meio de elevar o 
nivel moral do exercito, embó 
rao considere ainda uma utopia, 
pois é impossível sujeitar ho 
■uens de certa cultura e educa- 
ção a habitarem casebres im- 
mundos. 

Diz que é inacreditável a fal 
ia de fortificações- nas fronteiras 
;om ospaizes liraitrophes. 

Qu into ao serviço aduaneiro, 
diz que o contrabando é feito 
em larga escala, devido á falta 
de nu dos de fiscalização na al- 
fan lega de Corumbá. 

E u referencia á administra- 
ção militar, faz elogios aos gene- 
raes Abreu Lima,Miguel Girarc 
e Aguiar Corrêa, que serviram 
coma co.nmandantes no longin 
quo Estado que constituo o 7 
distríeto. 

Mostrou duas ordens do dia 
dos dois últimos generaes clc- 
giando-ono desempenho do seu 
cargo de director da artilharia 
junto áquelle coramando, edecla 
rou queellas irão para a sua fé 
de oficio, logo após a outras 
duas do marechal Argollo, cha 
mando-o ignorante. 

Nã > consentirá que estas cen- 
suras sejam riscadas. 

8áo também elogios que o 
honram, attendendo ao movei 
que as dictou. 

Sobre o convênio do café, de- 
clarou que o acha máo, porque 
não se trata de uma questão pau- 
lista e sim nacional, pois é o caté 
jue fornece quatro quintas par- 
tes para pagamento de quanto 
recebemos do exterior. 

Ninguém mais do que elle tem 
se batido a favor da defeza da 
producção e contra a quebrado 
padrão monetário como medida 
salvadora. 

Essa quebra entretanto existe 
já de ha muitos anuos, pois, des- 
apparecida a moeda ouro, o cam- 
bio do Brasil é regulado pelas 
relações e permutas que faze- 
mos com o exterior. 

A decretação da quebra do pa- 
irão monetário, além de outros 
inconvenientes, alarmará os cre- 
dores, trazendo a instabilidade 
lo credito. 

Rio 8—Nqs Estados Unidos o 
enador Phatt apresentou mn 

projecto de lei para ser introdu- 
zida na Constituição uma dispo- 
sição de lei que prohiba de ma- 
neira absoluta a polygamia em 
tolo o território da União Ame- 
ricana. 

O projecto ó feito para attin- 
giros mormons e foi submettido 
ao estudo da commissão consti- 
tucional. 

-—O governo hespanhol resol- 
veu que o indulto a conceder 
aos profugos para commeraorar 
o casamento do rei Affonso XIII 
seja extensivo aos que residem 
nas nações limitrophes com 
aquelle paiz. 

-O ministro da marinha de 
França, attendendo aos estragos 
causados pelo opio nos portos 
militares, resolveu prohibir ter- 
minautemente a importação e 
venda desse artigo. 

-Zarpou de Lisbôa para Gê- 
nova o yaeht real portuguez «D. 

Amélia», conduzindo a seu bor- 
do a coüecçao oceanographica 
pertencente ao rei D. Carlos. 

Essa collecçáo, que é conside- 
rada a mais completa que exis- 
te era seu genero, váe figurar na 
Exposição de Milão. 

Para installal-a, em pavilhão 
especial, seguiu no yacht o com- 
mandante Serpa Pi mente', que 
foi o educacionista de S. M. Fido- 
lissima. 

—Em Gênova foi effectuada 
grande manifestação de sympa- 
tbiaá França, pela sua attitude 
anti-clerical, francamente assu- 
mida nos últimos tempos. 

Vários oradores fallaram, to- 
dos elogiando o governo fran- 
cez, pela sua inabalavel resolu- 
ção de separar a egreja e o Es- 
cado. 

-—Continúá nesta capital a 
campanha de descrédito contra 
os vinhos do Rio Grande do Sul. 

A osso proposito, o negociante 
rio-grandensoaqui Germano Be- 
chkerer dirigiu ao «O Paiz» vá- 
rias cartas, defendendo a indus- 
tria vinícola desse Estado. 

Rio, 10—Augmenta a erupção 
do Vcsuvio. 

Os fugitivos contara scenas 
pavorosas. 

Eoggia; Benevento, Avelino 
Cerigiiul.i, Andréa, Barletta 
Traini estão cobertas de cinzas 

O observatório de Nápoles foi 
destruído. 

O seu director c os emprega- 
dos foram salvos, assim como os 
carabineiros e vários guias ali 
refugiados. 

A Torro Annunziata continúá 
a correr perigo. 

O soldados pi aticam actos de 
valor,salvando mulheresecre- 
áneas. 

A população de Anastácio fo 
geespavorida, debaixo de fòrte 
chuva do pedras e grandes tre 
mores Je terra. 

Em Nápoles as famílias refu 
giadas tomaram todas as locali 
dades disponíveis. 

Ao cáe i Mangelina chegam 
continuamente barcos e catraia 
ca . regados de povo. 

E* immenso o pavór. 
Rio, 10 O Dr. Pinheiro Ma 

chado almoçou boje com o Dr 
JamposSaltese éa^ui esperado 
amanhã. 

—O general Rodrigues Salles 
entregou ao marechal Argollo 
o relatório do estado-maior do 
exercito, de 1905. 

E' um documenta minucioso 
tendo um capitulo dedicado ao 
histórico da Invernada Nacional 
de Saycan, cuja prosperidade 
salienta. 

—O embaixador russo em 
Washington procurou ElihuRoot 
e Dr. Joaquim Nabuco, dizendo 
que a Rússia formulou o projecto 
de convocação da conferência 
la paz para Julho, sem ferir os 

Estados Goraos, e não tem a in- 
tenção de trazer dificuldades 
aos Estados americanos, cuja 
representação promove. 

-Commentando aattituleda 
Argentina, a «Noticia» salienta a 
intriga, no intuito de impedira 
reunião do Congresso Pan-Ame 
rino aqui. 

Appella para a calma e bom 
senso dos governos da America 
Latina. 

Se alguns se deixarem arras- 
tar por manifestações de má von- 
tade ao Brazil, Chile, Estados 
Unidos e Mcxico, será um facto 
lamentável. 

Entretanto, esclarecida a si 
tuação política actual, ficarão 
bem determinados os dous ag- 
rupamentos das nações ameri- 
canas. 

-Mêline, escriptor francez, 
voltou a tratar da infiltração de 
allemães no sul do Brazil. 

Persiste cm dizer que será 
uma imprudência o Brazil des- 
prezar o perigo allemáa. - 

Acha que na situação átítual o 
firázií comraetteria graye erfo, 
esquecendo que a Alleraanha 
pôde era poucos annos ifelle der- 
ramar milhões de homens. 

A Allemanha resolveu e-nrai- 
zar-se no Brazil, para dali irra- 
diar a sua influencia por todá a 
America. 

Si a questão alleraã não existe 
ainda para o Brazil, a questão 
brazileira existe para a Allema- 
nha . 

Cita a nota da Companhia Co- 
onial, indicando regiões de San- 

ta Catharina como completa- 
mente germanizadas. 

(D'D Diário Popular) 

Bugò, 8—De ■São Gabriel 
chegou, hoíitem, a esta 
cidade o illustre rio-gran- 
dense dr. Fernando Ab- 
bott. que veiu etn visita 
ao digno commandante 
da gnarnição, coronel 

Alencastro, 
enfermo. 

Grande 
amigos e 

que se acha 

numero de 
admiradores 

aguardaram na gare da 
estação ao distineto me- 
dico c correligionário. 

Rio, 9. — Ò marechal 
Argollo assistiu ao tercei- 
ro concurso de ti roa o al- 
vo, do edificio da direc- 
ção geral de artilharia. 

— Os italianos fizeram 
passeiata com venezianas 
em embarcações com 
bandas de musicas em 
homenagem á officialida- 
de do vaso do g u e r r a 
«Umliria,» qiu; parle pa- 
ra o Fará. 

—Cliegi>;i o dr. Brunno 
Chaves, ministro pienipo- 
tenciario do Brasil junto 
á Santa Sé, que assistiu 
a festa de Ramos na Ca- 
tiiedral, acompanhado do 
cardeal Arcoverde. 

Rio, 10— Era Lisboa mani- 
festou-se a bordo do navio de 
guerra «D. Carlos» um princi- 
pio de revolta entre marinhei- 
ros. 

Motivou o levante a prohihi- 
ção de baixarem á terra. 

Chegaram os amotinados a 
desacatar o offlcial de serviço. 

Os amotinados foram presos, 
restabelecendo-se a ordem. 

O governo tomou enérgicas 
providencias, retirando parte do 
armamento de bordo do «D. Car- 
los» . 

—Telegr.,ramas de Roma dão 
noticias mais tranquilisadoras 
sobro a erupção do Vesuvio. 

O vulcão está mais calmo. 
As perdas de viJae os prejuí- 

zos são considera eeis. 
O rei Victor Emmannel e 

rainha Helena teom visitado os 
pontos assollados e levaram soe 
corros ás victima'-. 

—Falleceram o conde de Es- 
trellaeo tenente-coronel Rodri 
guesLima. 

—O d ■. Rodrigues Alves des 
ceu, hoje, de Petropolis afim de 
assistir a inauguração do busto 
do estadista do império Thomaz 
Coelho e a listribuiçã > dos pre 
mios no Collegio Militar. 

—Era Bello Horizonte, no pa- 
lácio do governo foi offerocido 
um lauto bauquoto ao dr. Ni! 
Peçanha. 

Assistiram o dr. Affonso Pen 
na e o dr. Francisco Salles, pre 
sideatc de Minas, 

Este fez caloroso brinde e sau 
dou o dr. Nilo Peçanha, que agra 
deceu, saudan lo o glorioso Esta 
do de Minas e recordando os ser- 
viços do dr. Silviuo Brandão 

O brinde de honra 
ao dr. Rodrigues Alves. 
■ —Telegrammas de Curytiba 
dizemque uma nuvem de gafa 
hhotos invadiu os campos e jar- 
dins durante tres horas e seguiu 
rumo de leste. 

—Em S. Paulo o senador Pi 
nheiro Machado o dr. Campos 
Salles e o presidente Tibiriçá ti- 
veram demorada conferência so- 
bre o convênio para valorisação 
lo café e fixação da taxa cam- 
bial raostrando-se todos de aceor- 
do com as cláusulas do convc- 
uio de Taubaté. 

A viagem do dr. Affonso 
Penna reàlisar-será antes de 15 
de maio, no paquete do «Lloyd», 

«Maranhão» posto a sua dispo- 
sição pela firma Buárque & C. 

O novo presidente insiste no 
pedido de dispensa de manifesta- 
ções de apreço officiaes que lhe 
roubarão muito tempo, pois pre- 
tínde Jcouhecer as nei. essidades 
do paiz para melhor governar. 

Porto Alegre, 10 —Corre que 
Lacerda Macaliyba, inspectqr da 
álfaudega, requererá licençá. 

Este funccionario Continua a 
soffror oppósição da imprensa, 
inclusive da «Federação», ence- 
tada hontem. 

A «Gazeta do Comraercio» 
extranha a suspensão da entre- 
ga dos fasciculosda historia do 
Brasil de Rocha Pombo, aos seus 
assignantes. 

Está gravemente enfermo o 
chefe de seòção da administra- 
ção do correio, Argerairo Gue 
des. 

(Do Correio Mercante) 
Rio, 12—0 dr. Affonso 

Penna, futuro presidente 
da Republi- a, dirigiu-se. 
em carta, aus presidente;- 
dos Estudos do Norte, qn 
enciona percorrer, pe- 

dindo-lhes que não i ro- 
movam tostam porooca- 

foi erguido 

sião da sua passagem, 
pois o intuito de sua via- 
gem o conhecer o paiz e 
as suas condições e não 
receber cumprimentos. 

—Foi muito cordeal o 
jantar que o senador Pi- 
nheiro Machado, offere- 
c mi aòs seus amigos hon- 
tem, no Pa lace te da sua 
residência. 

O banquiti mos'ro i o 
caracter de uma festa po- 
lítica, pelos convivas que 
elle assistiram e declara- 
ções que fizeram. 

Ao champague iniciou 
a série de brindes o Dr. 
Nilo Peçanha futuro vi- 
ce-presidente da repu- 
blica. 

Fallon eloqüentemente 
e ao terminar saudou o 
General Pinheiro Macha- 
do como sen chefe e su- 
premo leader na política 
republicana brazileira. 

Estrepifosos vivas aco- 
lheram esta saudação. 

Usou depois da pala- 
vra o contra-almirante 
Alexandrino de Alencar 
que brindou a esposado 
Senador Pinheiro Macha- 
do. Este agradeceu a sau- 
dação affectuosa de sen 
patrício e amigo cujo mo- 
rilo militar elogiou, e re- 
ferindo-se ao brinde do 
Dr. Nilo Peçanha, decla- 
rou que só a sincera ami- 
zade que lhe devota este 
moço illustre é que dic- 
Lára a apologia que fize- 
ra de seu nome, collocan- 
do-o no pinaculo da polí- 
tica republicana. 

Brindou desvaneci-Io 
com as provas de dife- 
rencia e distineções rece- 
bidas, pelos amigos pre- 
sentes,atribuindo-lhe um 
valor (pie não possuía, a 
estes camaradas leaes e 
prestimosos pedia licença 
para sintectisar a sua 
san lação no provceto po 
litico General Francisco 
Glicerio. 

O general Glycerio respon- 
deu eucitando aos republicanos 
irasileiros a se unirem cm re- 

dor do ciiefe, cuja consagração 
fizera o Dr. Nilo Peçanha e que 
elle applaudia de coração, for- 
mando um bloco irreduetivei, 
afim de facilitar a execução da 
fecunda e urgente reforma que 

xige a Republica, para maior 
prosperidade c engranderáraen 
to. 

Concluiu o seu discurso cura 
p.umentando as classes annada- 
do Brasil na pessoa do Marechal 
Mallet que tomou a palavra 
agradecendo. 

Os Generaes Menna Barreto e 
Abreu Lima em ad.taraeulo ao 
brinde do Generai Glicerio be 
berara, á gloria da Marinha Na 
eional representada na pessoa 
do Contra-Almirante Alexan- 
dirâm Alencar. 

T) banquete terminou a horas 
adiantadas da noite. 

OPP/1 

J] 

l>i,eso de S. Victoria 

Pelo Delegailo de poli- 
cia dc s. Victoria foi re- 

metlido ao digno Juiz de 
Commai-ca nosso amigo 
Di'. Quintiliano de Mello e 
Silva o prezo Jesé Maria 
Bonilla, accnsado de (eu- 
tiva dç morte, e de feri- 
nentosem uma menor. 

Acompanhou o preso 
até esta cidade o cabo.ia 

tiarda municipal (fiau. 
Luiz Gonzaga Nunes. 

Eurebiades 

Gonçalves 

gmu 
No vapor «Mirim» se- 

lojc para u capital 
do Estado onde vai con- 
tiinar os seus estudos o 
i mel li gente 3. annisía de 
medicina nosso correii- 
gionarfo (3 amigo Enri- 
biades Gonçalves, dilecto 

o filho do philantropic' 
medico Dr Carlos Bar 
boza Gonçalves. 

Boa viagem lhe dese- 
jamos 

I 

, Semana Santa 
Na igreja Matriz foram cele- 

brados oí officios da Semana 
Santa observando o seguinte 
programma: na Quarta-feira 
principiou com o ofiicio das tre- 
vas, cantando as lamentações 
do Propheta Jeremias os Revds. 
Victor, Vigário c Reitor. Na 
Quinta-feira ás 4 horas da tarde 
aserimonia do Inca-pôs, fazendo 
pregação o Rev. Vigário. 

Sexta-feira ii9 horas da manhã 
loi rezada a missa de presan- 
tificação, e a noite procissão do 
Senhor Morto com grande acom- 
panhamento de fieis. 

Hoje as 8 horas da manhã 
teve logar a missa festiva da 
alleTnia rompendo esta as9 1 [2. 

Amanhã as 4 horas da madru- 
gada terá logar a missa da res- 
surreição e a procissão as 5 ho- 
ras da manhã, ca entrada será 
cantado o «Te-Deum» pelo vigá- 
rio com |acompanhameuto ao 
c ro- 

Na capelta evangélica na quar 
ta e sexta-feira também foram 
celebrados ofiicios divinos com 
pregação do Evangelho, sendo 
regular a coucurrencia. 

Mario T. d 

Pura í\)i*lo 
lojc o 

Mello 

gmn 
M.iri r) 

.'Jcgrc sc- 
nosso amigo 

1 CÍXCÍIM < i'• Meli.» 
annisía dc me 
Feliz vingem. 

üeina. 

'gnmte progi-ainma : 

Fliili llaiiiionia 

Como noticiamos eeaii- 
sa-sc amaniiã, no Club 
H n-monia um espectacn- 
lo com a exti-éa do 1110- 
lerno appurelho deno- 

m i nado Chonòpliolotj rá- 
pAo, de Demeny, da cm- 
preza Bozoletmio. 

0 especíacnjo constará 
do seg 

D Parte 
F Chegada de nm va- 

por—2' Desfilar de nm 
parcpie de artilharia—3l 
Exercício de equitaçao^* 
4* Uma carga de cavall;^ 
ria—5'' Entrada de nm 

transatlântico—0' Lago 
dos Cysnes—7' O Lavra- 
dor—8" Dança Serpentina 
—9* Rua de Santa Maria 

1 Munich—IO* Os lobos 
marinhos. 

2- Parle 
F Reverso comico—2* 

Lona partida denaijies— 
v—Jardim Real e Fraca 
de S. Marcos—4' Bailo 
Japonez—õ- Um desafio a 
ílorete—G- A onda—7' Es- 
tação de S. Lazaro—8' 
Forto do Marselha—9" 
Um 1 scena na rua—10* 
Um carro. 

3' Parle 
1" A beira mar—2* Sa- 

hida das ofíicinas—3* 
Uma vista de Veneza — i' 
Cathedral de Vienna—5" 
• s Sudanczes -G- Revism 
la tropas pelo I^residenle 

F l;x Faure em Faris— 
Varias vistas fixas, etc. 

Após o espeeíacnlo te- 
rá lugar a reunião fami- 
liar. 

I). Victoria Barreiros 

Para a ,capital do Esta- 
do onde vai fixar n siden- 
cia, seguiu hoje no vapor 
Mirim, a Exma. Sru. D. 
Victoria da Silva Barrei- 
ros,acompanhada de seus 
filhos sen burila Aldiva 
Barreiros e Adilio da Sil- 
va Barreiros. 

—Em companhia de D. 
Victoria seguiu também 
para a capital a senhoi i- 
ta Dalcinda Brandão, fi- 
lha no dosso correligio- 
nário AchilJes Brandão, 
digno Juiz Districlal. 

Boa viagem- 

Major João de Deus 
A negeeios dc seu interesse 

seguia hoje para Pôrto Alegre o 
major João de Deus Guiraarã,.,s. 

Feliz viagem. 

» 

A SITUAÇÃO 
wirsGsz:-. rcmta 

Museu do Gymnasio 
O museu do Gymnasio Espiri- 

to Santo acaba de ser enrequeci- 
do na sua collecção com ura enor- 
me Jacaré, de 2 metros e cincoen 
ta centímetros de comprimento; 
offertado pelo Sr. Luiz Patella, 
de Santa Victoria, e uma lagarti- 
xa vinda do Paraná e efferecida 
pelo nosso amigo Raymundo Lo- 
pes. 

Autonio O. Mattos 

Via-terrestre, deve seguir,ama- 
nhã, para Bagê, a serviço do seu 
elevado cargo, o nosso distineto 
amigo e correligionário major 
Antonio Olympio de Mattos, di- 
gno !• Auxiliar da Guarda Adua- 

penas da lei os qne o- 
lazer 110 :nenei-.m.;,do 

do sujeitos 
deixarem e 
praso. 

Meza de Rendas dp Estado. Jagua- 
rào, á de Abril de 1906. 

Ó Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello. 

neira, désta zona. 
Bôa viagem e prompto regres- 

so é o que lhe desejamos. 

Hospedes 
Acham-se hospedados no ho- 

tel Francez os seguintes viajan- 
tes: Inno H. Nogueira, repre- 
sentante da casa Luchsinger, 
Dirctiker & C., do IFo Grande. 
Innocencio Vieira, do Arroio 
Grande.—Na Pensão Jaguaren- 
se, os Srs. Francisco Fornier, re- 
presentante da fabrica de alpar- 
gatas de iTiotas 

Fallecimeutos 

No dia 12 falleceu no 2" dis- 
tricto victima de uma inflama- 
ção do fígado, o cidadão João Na- 
ziazeno Muniz. 

—Falleceu em Bagé o nosso 
conterrâneo Joaquim Lycurgo 
de Figueiredo. 

Movimento 

marítimo 

Entraram os hiates «Maria 
Caroliiía» e «Comota». 

Sahiuohiate «Competidor c 
vapor «Mirim». 

Matadouro publico 

Foram abatidas hontem 15 re- 
zes para o consumo da popula- 
ção. 

l* Posto 

No dia 12 foi recolhido aó pri- 
meiro posto um menor cujo nome 
ignoramos, por ter furtado na 
Uzina electrica 28000 de uma 
gaveta onde o empregado da 
venda d'agua costuma guar- 
dar as importâncias que rece- 
bem dos aguadeiros. 

—Foi também recolhido no 
mesmo dia a aquelle posto o 
preto Bazilio Antonio por ter 
falsificado a firma do seu ex-pa- 
trão o empreiteiro Sr. Francisco 
Paiva, afim de obter dinheiro em 
nome d'aquelle cidadão, aosSrs. 
Condessa & C. 

Passageiros 

Embarcados em Santa Victo- 
ria com destino á Jaguarão. 

Luiz Furnier, 2- Tenente Ân- 
gelo Cunha, sua senhora e2 fi- 
lhos, Luiz Gonzaga Nunes, José 
Maria Bonilla, Romulo Araújo, 
Francisca N., Francisco B. San- 
tos, João Guilhenneli, Lino No- 
gueira. 

Embarcados em- Santa Victo- 
ria e Jaguarão, com destino á 
Rio Grande e escalas. 

Francisce Albrecht, 2- Tenen- 
te J oaquim E. Arruda, sua senho- 
ra e3 filhos, Joaquim R.Torino, 
José Souza, André Nigro, cria- 
do de 2 Tenente Arruda, Ma- 
noel da Costa Leite, Anselmo 
Amaral, D. D. Costa Reis, Hora- 
cio Cunha, D. Victoria da Silva 
Barreiros, D. Aldiva Barreiros, 
Adilio da Silva Barreiros, Dal- 
cinda Brandão, Major João de 
Deus /juimarães, Euribiadcs B. 
Gonçalves, Dr. Felippa Saboia, 
Maria E. Fontoura, creada de D. 
Victoria Barreiros, 2- Tenente 
Joaquim Pedrosa Oliveira e seu 
criado, cabo d'esquadra Fernan- 
do B. Ávila, soldado I^edro Lo- 
pes, Mario Teixeira de Mello. 

Rio Grande 15 3[4 

EDITA ES 

Edital 

IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico c convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, di 
ybril eMaio do corrente auno, fican 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

.Municipal çhama-se, coiicurrentes pa- 
ra o serviço de publicação do expe 
diente e outras impressões. As pro- 
postas serão apresentadas em carta 
cartr fechada até o dia 32 do correu- 
te mez e abertas ã 1 hora da tarde 
lo referido dia. Os esclarecimentos 

precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Secre- 
taria da Intendeneia Municipal de Ja- 
guarão, 5 de Abril de 1906.—Manoel 
1. «Ic Azevedo Júnior. 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

diama-so concurremes para o servi- 
,o de conservação das estradas : do 
rolho desde esta cidade até o Saran- 
jy ; do Serrito também desta cidade 
ité o banhado dos Terras e da do Ar- 
■oio Grande até o passo das Breta- 
ihas. 

As propostas serão apresentadas 
•m carta fechada até o dia 22 do cor- 
rente c abertas às 2 horas da tarde 
lo referido dia. Os esclarecimentos 
irccisos serão fornecidos nesta Secre- 
aria ás lioras do expediente. Secre- 
taria da Intendeneia Municipal de 
Jaguarão, 5 de Abril de 190õ.—Ma- 
noel A. de Azevedo Júnior. 

EDITAL 
5 Cidadã© Achilles Brandão, 

Juiz Districtalda séde domu- 
nieipio de Jaguarão, etc. 
Faço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de- 
nuncia por crime de roubo, con- 
tra Redro Isquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, era lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, com o praso do trinta 
lias (30), pelo qual cito e chamo 

a Redro Esquizer e Carlos Lo 
pes, para que venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na#forma 
la lei, sendo que as audiências 
ordinários deste juiso são as 
juintas-feiras as doze horas do 
lia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa e affixado no lu- 
gar do costume,sob pena de reve- 
ja. Jaguarão 27 de Março de 
1906. Eu Manoel Erico de Can- 
aicio Nunes Feijó, escrivão o 

escrevi. Achilles Brandão. 

.. 1 

-1 "\ 
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MISSA 
Adelaide Carolina Corrêa e 

família convidam aos parentes e 
pessoas de amizade para assis- 
tirem a missa, que pelo trigessi- 
modia do fillecimento de seu 
sempre lembrado esposo, irmão, 
pae, sogro e avô 

JGmqulns Pedro Corrêa, 

mandão rezar no dia 17 do cor- 
rente ás 9 horas da manhã, na 
Igreja Matriz; por cujo acto mais 
uma vez testemunham sua pe- 
renne gratidão. 

Jaguarão, 14 de Abril de 1906. 

Segundo proclama 

Faço saber que preten- 
dem casar-se Cândido 
Mansilha e D. Flóra Sil- 
veira. ambos solteiros,na- 
(uraes deste Estado, elie, 
eom 24 annos, residente 
no 3' Districto do mnni- 
cifáo, filho legitimo de 
Marcellino Mansilha e de 
D. Maria José Subtil, ci- 
la, com 22annos, filha na- 
tural de Carlinda Silvei- 
ra, residente neste Dis- 
tricto, querem casar e ex- 

hibiram os documentos 
exigidos fiela lei. 

Si alguém tiver conhe- 
cimento de existiralgiím 
inpedimento, accnse-o 
)ara os íins de direito. 
RFmeltesc uma copia ao 
Hsciávão do 3" Districto, 

Jaguarão,-! de Abril de 
1906. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santo. 
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«PEDI MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado eattendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em excellentes 
condições para satisfazer o máis exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«neplus ultra»—dc seus congeneres. 

Entre sen variadissimo—MESí A - destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, dc ostras e do delicados peixes em 
conservas. 

Fiamhres—íra.ngos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerecc, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindissimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons rj/acé. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador c outros. Finíssimos de meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C„ Cherez e especial 
Cherez MonjaJQuina o o salutar o apreciado Vinlio dc Kola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitivos Vermout, Kocae Granara, Bittcrs, Py- 

ramida ! c Pujastíer além do outras especies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraesde varias marcas. 
Champagnc. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Ciumdon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário cbosse bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
mílias serviço'•omploto para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal. 

Viantte üo donjiciíio 

PRAÇA IDA MATRIZ 

Edifício do Clid) Jaguarense 

TELEPHONE N. 76 

Casa Augusto Wienar 

R U A 27 D E J A N E 1 R O N. 87 

Esta casa acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : meiunós de todas as cores, 
làus para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas e 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
flGAS. Tornando-se portanto para coiuprar ba.iato desnecessário éiraqueb 
la Villn. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens o crianças; botinas e sapatos desde. 28090 até 
o que se pôde desejar de mais fino. 

Dor tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wicucr, que ali acharão a solução do pro- 
blema economieo. 

Rua 27 de Janeiro numero 87 
TRLRPHOiNR N. RS 

0) H iiiaijfirii 

lâiâíiM | (onp. 

JAGUARflO-A íTIOflSIS 

itinerário de Verano 

l>F. I.A I \ DE 

RAMON ALDADO 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi. 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabaja 

de Melo á Montevideo. 

"aüntdla 

]>c Melo á Artigas los «lias (>. 14, 20 y 2S 

IDe Artigas á Melo, tos dias 1. , 9, 17 y 03 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 

Rua 27 de Janeiro u. I(> 

intip cana dc Victor liitoni 

Cirande IFiii|>orío de Fazendas de í.oi. 

SSonpas feitas. Calçados e Miad<'zas 

Tem sem pre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento eompleto de cliapèos de todas as «luali- 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

(Telephone n. 65) 

Funílaria e Ferragens 

ÂntoÉ Carlos (JDIiveira Udiôa 

Rna 27 de Janeiro n. 88—esq. General Menna Rarreto 
O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 

numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico eai geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende, a preços baracissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primas» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que sé pos- 
sa desejar e a preços rezumi dos, mas só a dinheiro a vista Albuta díjsgub- 
zia ! 

—Fnçam uma visita ao Antonio Fcliôa— 

Q ü E NaO SE A R R E P E N D EI: ^ . 

AUKAZEM 10 Sj 0 

N. 2 DE N 2 

toiradlessa & € 

81 Rua 1»5 de Novembro . 81 

Este antigo estabelecimento continúá sempre com completo 
sortimento dc gêneros nacionaes e estrangeiros, seccos c molha 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas dc to 
das as classes, louças e vidros. 

Materi.ies <le eonstriieção—Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas dc zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para arama dos. 

Frnetos <lo paiz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Fompram e vemit-m ouro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinh eiro somente. 

Sensacional baratillio 

A conhecida loja de fazendas 

ICJI 
w ia a 

1 3 
/j ú 

Resolveu effcctuar completo baratilho de todas as suas es 
tencius constituídas por um grande e variado sortimento. 

Desafia o preço de outra qualquer casa e principalmente 
Artigas. 

Vende, porém, só o exclusivamenta a dinheiro a vista, si 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a éxtraordinai ia 
ducção em preços quo ora faz 

l 
Â IctralSiadora 
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ÂccitES Vsgstaks 
.Marca i 

A íos pintores y demàs 

CONSUMIDORES DE ACEITE DEL1NAZ 

Nuestro aceite de linaza, tanto crndo com 
cocido, marca "EL COMETA", cn vetna <• 
cualjjuier ferroteria de Montcvklco, no n m 
íival para pinturas, bainicos, diaivíc», ti-.t. 
da imprentíi y otros ramo .. 

Los princínales pintores do la capital, cor 
íifican que su calidad strpc-a ou mm iin á ei-,, 
quiera ma"ca extranjera importada liasta '• 
dia, y muoiios arquitectos y propiciai m- oM. 
fan, en sus contraetos do construcción, ei u'-: 

e dicho aceite, convencidos de que no puodc 
hacerse trabajo finoy de duración, ~in su em- 
Íileo, debido a que ninguno te iguala en bri- 
lantez, iluiación, secantez y pureza. Rmw 

timos luuostras grátis á quiones ta«solíeU n. 

La fábrica compra toda clase de granou 
oleaginosos, tales como, Uno, mani, nabo. 
colza, girasol, etc. Y vende pasta do linoy de 
mani para alimento de animalss vacunos > 
otrop, muy ricas en matérias azoadas y ácidc 
fosfónco. 

R. Y R. BARREIRA 

210 a—G alie fa^arembà—2l0i 
Centre canelones v maldonado) 

MONTEVIDEO 

jüs?! aNÍO?3IO ROORiCUa 
BspecifjliMi a ou Ias «ladtrfl dela piei. 
eHiero-cabeiludo y ríIiIjk. — CuiiHiiltas de 2 á h 
p. ul. exc« pro juevoH y dias feriados.—111 u- 
con 28i. — dnntcvidao. 

Èl tesoro de la mujer, 
«èuoación. Kl Liceo Franco Crugiiaya, pers 
?eRori!as, dr Miti(a Irigaroy «1« Víízquez. .iti,. 
)»yraáu 91, admite evteriia«, mediu pujd r- y 

pnpilas. Kusetla el corte, y coiifee.ciOu y eco 
nomía doméetiott. Prepara para maustraN y !> 
chüleruto. Pídanse programas, - Montevol- 

^1M"1 "rr>" — -• 

Priiiier Instilito Óptico Ociilste 
Antigua casa OLIVA SCIlXAftl. 

SUCESOR1 PABLO FERRANDO 
SAKANDl 262—Muntevideo 

'i&r-í'? 
^•>0'"l-í | O . 
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Surtido el más completo y modnno cr. ai 
tloulos de fotógrafla para fctógiaios r ir- 
fiados. Máquinas fotográficas desib- * I CKl 
kaita $ 150. Una máquina fotpgntlicii 'li 
4 1/8 X ®i Para 0 placas para pose <■ instan 
táncs, completa, con todos los tíliles, por f 
0.80, libre de porte, se muite á cuaU-ui ic; 
«futo dei interior. So roandan listas ik pre 
Mm á lee que U eolioitcn. 

J CWIVS 
Omi 
ciai Part,4 jrmajes 

Meetee pstra oetos vi-hfeulaa. —iBtrOL.eeturrm 
Aénardo L.o^»acber A Ca.-.Crngnay 210 - 
]tie««fTÍâeo. 

Ià hm\& y la timastcra 
Nada. hay que supere para rí^Litirisa <•„ 

me el «COIjONO jlC.Sí«i». - Grau regme-s 
(Mc de los gtóhnlos rojo".—Rn todas ls« (ar 
nutesas. 

JAVOL 

La reina de Ias ag i 
capilares. Ke-cí/m! 
Io» médicos eeimi 111 

garantia contra la oalvicie. Kenuuse:) Ik -a 
beliera . La alta sociedad enropea la pt ■!. r 
á«ualcsquier otra.—Quimicamenre rt'c..!.<. 
oohio la más cientificai mente picpararl» 
pasa conservar, suavizar, vigorizar \ in 
aear el cabello, evitando lu caapa. — 
en toda buena farmacia, comerei. <; 
ria— Únicos introduetores: Kropp., 
Ca. — Montcrideo. 

8 ÃntireMátko 
jwderó.so y oHuiiz rtutit^dio c»í*i 
doe Iom doloroH. - MíÜuivm «f» 

oxygeüé? 
fj$r ■■ \:/ ..ç 
A-' " - - 

A|"tiJ(> Oxigena ' » 
fieiábcto, ileclarado ]>or ia i umi 
girae de Paris. 

pr. Cduardí ív 
Fecia—Se dedica á Cin/i 
Ias eafermedades dei liai 
jatfbníedades de seftoras, —< ali. 
>—Monte vídeo. 

A los viajero 
el mis c.í.i t.ric ,, 

sico.—25 de M iv > -'l'') 
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PODLKOSí 

Ármazem OliTeim 

>©(£(£©§ © Ml(D)Eilliadl®§ 

JOflO D'01iIlíElRfl fiiiVES 

iiiiii faeral llsoiio Nos. 40 e 4E 

(EMQIIAA AKfíISAEtE AEVES) 

Completosortimento concornciUp ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portugueses e italianos, h ueas eir.iiuie.sas. 

Recebe em todos os vapores c.ué Tapagaiu. queijos do rlicno o 
bolaxinhas Leal Santos,íuzeiulo o íreguêz actuisic;ão dos gêneros 
bem fresq ninhos, etc. 

Em charutos—ne pl"s ntlru. 
ISmlerego t^í^jj-ríspliico Oliveira' 

TELÍbPlIOXJb X. 02 . 

VENDAS A DINHEIRO 

11 lüK) 
i 

Completo sortimento de seccos c molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais ncreditadas marcas de Estado 
Paraná. 

•mportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

¥©ini(S©d(D)r 
Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 

gaivanisado de todas as medidas. 
Madeiras de lei para construcçãü,taboado de todas as cias 

ses, lages,cereaes, telhas de barro etc. 
Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIO,S EM FRUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedadoe sacam sobre diversas 
praças. 

Proprietários dos-vapores da 

inlia Reguliir de Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Yietoria, Pelotas c 
Rio Grande. 

japsrao 

( {'asa Iffatrix ) 
Estado do Rio Grande do .Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N.36. 

FILiAES 
Kl O CiKAXKK AItTI«;\S 

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Uru 
gnay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Eei 
vas. Telephono -N. 3 

«YM.VAMIO 

ESflIllTi) S.INTH 
liste estabelecimento de instrucção 

primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em t' de Março. 

Este anuo fuuccicnarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
gymnasial. O fim do Gymiiasio é pre- 
parar-os alauifiçs a > tuulo do bacha- 
rel •■•m scieiteias c iettras á obtenção 
do diploma que lhes 1'aenlta a entra- 
da em qualquer academia do palz. 

•) lardam aito de kliaki é obrigato 
i io, o de a/.ul Ibeultativo. 

Km ti.i «e. Março re disar sc-ão os 
ex "• ;;í écoea. 

• ■ pea-i.eiisfas, meio pe.n 
ale. ç i e jantar . quarto 

cs almoço) c externos 
. . p.ote- .or habilitado dará lic- 

•ae» de. piano, nu diante a mensalida- 
de de. '■'}<) Kl. 

A matricula está aberta desde o 
dia lã de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tard 

1'ara mais informações ([ueiramos 
s s. p.ies ilirigir-se ao abaixo assig- 
n,ide ou a eu substituto. 

.rir. Fruii.' sco Luiz LambrecJit.t, 
Reitor. 

J20Y IJÍXKTO KEUIAIiAS 
t XIEGADAS 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
lierval e aos sabbados polo Arrolo 
i «rande. 

1'AílTlHAS 
Por mesma \ ia ás terças-feiras c 

domingos, sendo as malas fechadas 
em véspera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande c aos domingos pelo 
lierval. 

Mala* para A ri k/ar -Expede-se dia- 
riamente. 

líccobe-sc também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos, etc., etc. 

no 

1\í ENSAG EIRA COMMERCIAL 
D K 

Manrieio Jlieres 
Serviço directo entre Jaguarão, 

lierval e Estação Bazilio 
SABIDAS 

De, Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRKSSDS 
Da Estação Bazilio ;.o Herval 

Quartas-feiras 
láo lierval a Jaguarão quintas-feiras 

PUEÇOS MAM PASSAdBXM—-De JagUH- 
ri.o a Estação Bazilio 20S000. De Ja- 
guarão ao Herval PiçÜOü. Do Herval 
a Estação Bazilio 8S000. 
Aqkntkm—Eu Jaguarão, Hotel Frau- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Xota—Cada passageiro tem 15 '.ri- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por Irilo pelo que exceder. As e.neom- 
mendas pagarão 100 réis por Irilo. 

Carreiraãe Jag/tarãoao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgaraque faz a carreira en 
Ire Arroio Grande e a Estação 
Piraiiny, e vice-versa. 

Sahkla* da Diligencia de M■ Miere8 

De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 
terças-feiras 

Do Arroio Grande a Jaguarão nos 
sabbados 

Sahidas da diligencia de C. Vergara 
Do Arroio Grande a Estação Pirati- 

ny ás quartas-feiras 
Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 

de As sextas-feiras 
Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 

Jaguàrense; cm Arrois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratiuv, os euiper- 
/arios. 

IfpograjiMi 

TUAC 

ROA 15 DE NOVEMBRO NUM. 

I xc 

4A 

K/Q [?< zl 

f 
aaÈ 

mm \à ' V 1 xai-Xi ^ '" ".A 

Esta typographia, montada cm regelares condições, e dispondo de bom material,.conlocciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que sejtt. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fimebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

j u 

f «rfiíflÈ rs trabalb 

poctor Ãkarál fermeaudos de la» via» 
géuito-urinarias y venéreas. Consulta» de 2 á' 
i p. m. Calle San José 7, frente al Palacio 
d,; Oobierno, Montevideo. 

oda família r át eco- 
nomia debe usar/as Vehis de v$(ea' 
pina «Vii.LE8£ífSou fs.- 
kricacióu geiiuii.anitMite nacional, 

c>jtiFvo"«D g0n bnonas coniu Ias mrjoros 
extra ujeras legítimas, y mucho, f.ero cm de 
màs imi atas. 

Son bueuas, baratas y blancas 
Comp^relas con otra» .narca» y x.-rá ia 
me diferencia. Han sido prejuiaéna  
Ia» exposioiones en que fueron pn- ul ' 

IMPORTANTE—Para evitar mistiliceiom 
busno que VJ, sepa qne la mayor parte de 
velas que el publico compia i>or eitra.njei1», 
son fabricadas tu ol paio, y ocult in su pésinia 
oalidad con lujosos envases, ostentando nm- 
Jallas simuladas do exposicionos á que mino.' 
han concitrrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Ccnpre HJ. en los a/macenes de confiaria 

Eiljaso la palabra -Vilhmur- impresa en 
eada vela. 

Firica à Tapar fie 

luidüS 
y preparación de cneros 
para cojirdlos. Lana lu 

.r * - vuda con vapor y agua 
ealionto. Única casa que 
emplea este procedi, 

mlento para evitar el contagio de enforiiie- 
lades de Ias ovejas. 

Importacióu de ouoros fngleses, arpiileras, 
liemos, lona», hilo de envellonar, patente, mo- 
iia patente é inglês, etc., etc. 

JOSÉ. OAROIA GOW3E Orillaa dol 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Dr. gerarão Mmu- 
1 a . . ^ Pi-ofesor de la Faonltad du 

Medicina. — Se dedica espe- 
V Wl oialmente á cirujia —Uruguay 
ig9_I)e 1 á 3 de la tardo—Montevideo. 

NR0M\m. •• " 1 * 
> ^ 1 Z* 1 LI má» 

TU Ifombra^re». 
M pléndido surtido de nlfombras 

jy de todas clases, alfombritas, ca- 
4^ minero» desde $ 0.20 uietro, 
urpolas, esteras, hnles para piso, feipudos, 
>tc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en Ia 
Aduana. 

Liquidacióu de sal do» á precios reducidisiuios. 
Bemítense muestras y prcoios al Interior, 

«pooialmonte ventas al oomeroio à precios 
«utajosísimo». 

ALBANELL & C." 
45 «le Knyo 271 csq. Trciutn y Trea 

^ MONTRV1DKO 

«ti Otliian 
-stvuJM — -«sirapwx» psiuajui tmKs 

tiacw 'Hooi»i|iib £ aooippwi «opeopir-w» 
<ar«u«)uuj 'Mrairoueutv £ «rodiuuy s.uonop 
«dxa na 
qiaitnaja smvs vddv 

■ oopiAsqnojç—çiz oavjç op 92 ■■bouji 
;<»<su«jo ojispdoQ '02 0 ♦ oisioi,]—"saip g 
io nanS 

VJUQ ossnn vaiomvD 

st a ÍÍ x 
»o( «p ojikí 

A'Ml £ jofoiu |f{ HOidn ax 

•NKOigOl, 
(«q «vpoj lis 0£"0 í OOSCJ.) «pBO "f 
qHtujp p — 'vjoo v[ n.uui lipsuiod jofoui wq 

Vn3Q VIAI3ÜO 

sapnpaaon »jduia|K 
'somiHjpianpsj koioojj—-oopix 

ctiMpi— a tabu y inriBbso oqnp op g[ vpinaAV 

•oopiAOíjnoji 
g;g jpuujBy — •aoijio|ui |9p sopipod u»p 

uapte eg—■onrapoca 9'4joo- oç p p g »auoi«t) 
'Wd ÍOP V oe ((«At í«pa» OJJOJ lcZ V SI 3uij| 

'.9ZV 81 ri!>n*A Í8I $9 21 cais 

.» S9PÍÍ«?J!d ,, BU9j;SBS 

'GÜpLAOJUap 
-Mviy A UpKXIOAUOQ OiJHO '21 ÕjIBf «t 

dl-KVt|(I A- oionStjae »p 'soAunu iasfbçA 

■n? -lt .'OiijbnMiNV u, 

"oopiAoiuojç—p2| Aaimiy 
- "soubuiju-o^iuoíí Bonnfjjç) boi op »*p«pani 

■Mfao s«j no BjMiy»ioopB3-üns(njiQ-ooq9yjç 

ímtj i ««») ounoyieg -4 

's^uoj ne op otjwd 9 upo; mo ojq 
gn^iacn '»«Lreyo«l«id sai v tubo» jopi&]«a.o 
s<i|*|ee fao^eeS «0( op bj enb npioeBuadmoo 
vysn nae 'opweoao^ni ]B eopaoj boi opaennut 
SU £ eoaeoudun opunSBd 'upiwiujoo éoip 
9«a mn ofimwoni 'wpBpoidojd op upiow^siu 
impe íswwweS no csmieaqoo op B^rBono »g ' 

.ipuw«s eil»3 
SOdIOllNV A 
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ASSIGNATU1US 

Para a cidade Por anno 20:000 rs. 
„ » « Semestre 12:000 « 

Para Fúra Por anao 22:000 rs. 
„ , Semestre 13:000 « 

Extrangeiuo Por anno 24:000 rs. 
, Semestre 14-000 « 

Pagamento aíliantado 
  «»   

Appui-eced lanh todos os dias úteis 
Kedací.-âo b typoorapuia 

tua 15 de Xoveinbro uiiin. 18 

Clinica Medico Cirúrgica 

O DK. 

Nicanor Barhoza 

Acceita chamados á qualquer 
bora e da consultas na pharma- 
cia Sicard, das 8 ás 9 horas da 
manha diariamente. 

Residência Rua General Osó- 
rio N. 50. 

' a SITUAÇÃO 

Jaguakão, 16 dk Abril de 1906 

liiiiiKüi econoraicô 

A situação geral do Rio 

irando do Sul tende a 
nodificações aperfeiçoa- 
loras e progressivas. 

Como conseqüências da 

istabilidade política de- 
corrente da solida e pro- 
unda radicação de suas 
nstituições no espirito 
mblico surgem os albo- 
es lúcidos de novas e 
ulgentes prosperidades. 

Os anhelos votivos de 
)az foram coroados com 
i realisação integradas 
ispirações cpie elles tra- 
iu ziam ; é inalterável a 
irdem social, sob a qual 
ictuain efficientemenle 
odas as condições de 
trogresso, todos os fac- 
ores da riqueza com- 
num, todas as energias 
ictivas e capazes. 

A livre competição in- 
lustrial e pratica suscita 
una emulação proíicua, 
•ada vez mais intensa, e 
le que é licito esperar 
jorpreheudentes resulta- 

los. 
Os abalos violentos que 
letermi naram a crise que 
travessamos, apezar de 

Ria intensidade, não ex- 
gotaram os elementos de 
iroductividade, que ga- 

rantirão ao Rio Grande 
im auspicioso futuro, lo- 
go que se concluam os 
mportantes trabalhos q' 
leverão ser feitos na nos- 

sa barra. 
O flagello da secca (não 

falamos da dizimaçãodos 
gafanhotos,exagerada in- 

Lencionalmente pelos ex- 
ploradores) comquanto 
lives.se accentuada influ- 
encia perturbadora, fii- 
aesta e desolante, todavia 
se manifestou de sorte a 
não gerar uma perda to- 

al dos esforços dos agri- 
cultores. 

Além disso, o solicito 

governo republicano im- 
pediu, com mão firme, 
que o desalento alastras- 
se entre as populações, 
dando causa á aggrava- 
ção do mal estar. Acen- 
di ndo pressuroso ás ne- 
cessidades imperiosas do 

momento, a administra- 
ção suprema do Estado, 
sem dar ao colono a es- 
mola que humilha, levou- 
lhe meios de trabalho, 
que retemperam o animo 
e fortalecem as energias 
páralysadas accidental- 
mente. 

Confortado com a se- 
gurança da assistência 
directa do governo, de- 
monstrada pela solicilu- 
de pessoal de seu chefe,o 
agricultor de novo entre- 
gou-se ao sen labor cos- 
tumado e ao qual serve, 
a um tempo e efficazmem 
to, aos seus interesses e 
ao desdobramento da for- 
tuna publica. 

Ea calamidade veiu as- 
so be rba r- n os justamente 
na occasião em que as cul- 
turas começavam a ser 
melhor cuidadas, com a 
applicaçâo de novos pro- 
cessos e de melhodos me- 
lhorados. 

O aperfeiçoamento con- 
tinuo da nossa produc- 
ção, a applicaçâo de sys.- 
temas capazes de bara- 
tear o seu custo, dia a dia 
augmentavam as nossas 
forças econômicas. Mas 
si o volume e a qualidade 
da producção assignala- 
vam lisongeiras modifi- 
cações, denunciadoras de 
progresso real, a procura 
não augmentava, o con- 

sumo não se desenvol- 
via, a exportação não se 
ampliava. 

Todos os esforços se 
annullavam diante da in- 
superável difficuldadeoc- 
casionada na circulação 
interna e externa. • 

A lei de economia so- 
cial, que proclama a ap- 
tidão década indivíduo 
para produzir mais do 
que o necessário ao seu 
proprio dispendio parti- 
cular, tinha entre nós a 
consagração dos factos 
illndivel. Era uma reali- 
dade inoffuscavel. Uma 
outra, que assignala a 
possibilidade da produc- 

ção durar mais tempo 
que o necessário á sua 
renovação, egual mente 
ficou consagrada pela cir- 
eumstancia de termos fi- 

cado providos de elemen- 
tos para resistir á crise, 
sem necessidade de assi- 
milar outros estranhos. 
Luctamos com os nossos 
proprios recursos. 

Se estas verdades irre- 
cusáveis demonstram q' 
as faculdades prodncti- 
vas do nosso Estado são 
de natureza a satisfazer 
plenamente as exigências 

da vida local, deixando 
copiosos saldos capazes 

de ser coilocados exten- 

-r- .. -r 
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LOUCO 

Pareces louco, ella me disse ungida 
De angustiozas dóres pungitivas : 
As faces lhe tremendo peusativas 
Nos seus lábios, chorava a despedida! 

Feneceram-lhe as crenças na partida 
Atróz... crenças q' outr'ora redivivas 
Lêdas sorriam para mim captivas 
Dos sonhos pela sentia indefinida ! 

Emquanto me lançava a garra adunca 
Do seu desdém lettral, num frágil rouco 
Gemido ultimo de pezár que junca 

As minhas afflições ! Cessa que é pouco 
O teu rancór! E disse-lhe que nunca 
Talvez soubesse porque vivo louco... 

Souza Britto. 

1906. 

samente, todo o empenho 
dos reguladores da pro- 
ducção deve consistir na 
systemat ica i ncrementa- 
ção da circulação. 

A mercadoria, que se 
movimenta, deixa em to- 
das as etapas de sua der- 
rota o cunho de sua pas- 
sagem com um lucro cor- 
to. 

Quanto mais continuo 
e progressivo fór o seu 
gyro mercantil, tanto 
maiores serão as vanta- 
gens resultantes para o 
produetor, para os inter- 
mediários e até mesmo 
para o patrimônio collec- 
ivo. 

Dos transportes depen- 
dem, em ultima ana- 
lyse, a impnlsão effioaz 
desse movimento circula- 
tório, tão necessário ao 
organismo mercantil c 
economico de um povo 
como a do sangue á vida 
humana. Cumpre, pois, 
dar mais vigoroso con- 
curso á força que propul- 
siona essa movimenta- 
ção. 

O Estado, por seu or- 
gam mais eminente, fez 
quanto cabia nas limita- 
das raias de sua compe- 
tência. Ir além, levar mais 
longe a sua acção, seria, 
exorbitando de sua com- 
petência fnnccional, con- 
finar com a esphera da 
iniciativa e da liberdade 
individual, ameaçando 
absorver em seus braços 
constructores um conjun- 
cto de energias que, de- 
vendo embora agir con- 
vergentemente, só pro- 

duz resultados efflcazes 
actuando autonomica- 
mente. 

O Estado coordena e 
estimula, orienta e regu 

energias ; não pódejux- 
tapor-se ao indivíduo, 
substituindo-o na pro- 
pulsâo do bem geral. 

O regimen de plena li- 
berdade, que as institui- 
ções republicanas crea- 
ram para o Rio Grande, 
permitte e garante a ex- 
pansão fecunda de todas 
as forças aproveitáveis. 

O po ler político prepa- 
rou, nas linhas mais sa- 
lientes eaté nos delalhes 
esssenciaes, a organisa- 
ção geral dos transpor- 
tes. A unificação geral 
das linhas ferreas, opera- 
da com o seu concurso, 
ajuntou o desenvolvimen- 
to das estradas conver- 
gentes para as estações 
principaes. Á's obras da 
barra, agora contracta- 
das, acomphará o serviço 
permanente de desobs- 
trucção o melhoramento 
dos canaes internos. 

Cabe a iniciativa priva- 
da secundar enérgica e 
orientadamente a acção 

da politíca republicana, 
que, pela inspiração do 
conspicuo estadista dr. 
Borges de Medeiros, vae 
realisando esses reaes be- 
nefícios para o Rio Gran- 
de do Sul. 

A falta de um porto, 
francamente accessivel 
aos navios de grande ca- 
pacidade determinava 
uma situação de, inferio- 
ridade para o nosso Esta- 
do para a concurrencia 
commerciat até mesmo 
mercados nacionaes. 

A abertura da barra, 
nos libertando dessa af- 
flictiva e asphyxiantc si- 
tuação, nos proporciona- 
rá incalculáveis resulta- 
dos, se a actividade patrí- 
cia procurar a disputa de 

la a applicaçâo dessa s novos mercados para on 

de encaminhe a nossa 
producção, consagrada já 
em tantos certamens e 
tão bem acolhida na gran- 
de feira universal que foi 
a Exposição de Saint 
Louis. 

As linhas fundarnen- 
taes do nosso regimen 
economico estão lança 
das: agora é perseverar 
sem esmorecimento pela 
propriedade da terra gaú- 
cha. 

Emílio de Campos. 

A cura da morpliéa 

No Brasil ha morpheticos em 
porção. Os hospitaes vivem 
cheios, as ruas vivera cheias tam- 
bém. Aqui mesmo pelo Rio, o 
lazaros são encontrados fóra d 
abrigo que lhes é reservado. 

O terrível mal nos Estados 
do Norte tem se propagado as- 
sombrosamente. No Maranhão, 
por exemplo, na villa de Ana- 
jatubaena cidade de Vianna o 
numero de leprozos é espanto- 
samente grande. 

Até agora a raorphéa tem se 
conservado triumphante, sem 
que apparecesse ainda um anti-f 
doto qualquer que a debellasse: 
De vez em quando os jornaes 
noticiam grande cura da raor- 
phéa. 

Ha então em todo o paiz um 
frêmito de anciedade e esperan- 
ça. Mas em pouco tudo cae por 
terra. A cura, o remédio, são 
falsos. E o mal continua, os hos- 
pitaes continuam a se encher. 

Agora vem-nos noticia de que 
a morphéa está por fim curadaj 

Tem-se vontade de descrer. 
Essas noticias são tão comrauns.. 
Mas ha uma certa cousa que 
nos obriga a acreditar. 

E' o tom de sinceridade pro- 
funda que da afflrmativa se res- 
pira 

O descobridor foi o dr. Augus- 
to Las Casas dos Santos, medi- 
co em Jundiahy, no Estado de S. 
Paulo. 

Ao dr. Las Casas pode-se ap- 
plicar aquelle ditosinho popular: 
atirou no que viu e matou o que 
não viu. 

O dr. Las Casas nunca teve 
intenção de curar o mal de Laza- 
ro. Queria apenas as picaduras 
cia cascavel. Mas um dia uma 
cascavel morde um leproso. 

O dr. Las Casas vai medical-o 
e faz a sua injecção. O doente 
ficou bom do veneno da cobra e 
teve symptomas evidentes de 
melhora da lepra. 

O descobridor recuou espan- 
tado. Foi para casa e pensou no 
caso. E metteu-se a estudar a 
morphéa. Era poucos dias as in- 
jecções estavam transformadas 
e eram apenas applicadas á le- 
pra. 

A cura manifestou-se rapida. 
O dr. Las Casas está hoje con- 

vencido da sua descoberta. E 
não é sóraente elle, é também o 
dr. Manuel Chrysostomo de Al- 
meida, delegado de hygiene da 
cidade de Jundiahy. 

O dr. Manoel Chrysostomo 
apresentou ao prefeito munici- 
pal de Jundiahy um relatório ex- 
pondo as curas que fizera com 
as injecções do dr. Las Casas. 

A primeira foi ò morphetico 
José Faria. Soffria ha 6 annos. 
Já titilia o rosto cheio de tuber- 
culose e as mãos manchadas dé 
edemas. As pernas e os dedos es- 
tavam cobertos de ulceras. 

Tres dias depois da primeira 
injecção, voltaram-lhe a sensi- 
bilidade, o appetite, o somno. 
Está curado. 

A segunda foi José Veiga. Ha 

C0NSULT0R10 MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDAO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Q BPL fiWSTPO 
Jose Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas lodor 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vilías 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotá/ publv 
co d'esta comarca, advoga 
neste fòro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptorio a 
rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
Vara todos os mgsteres da 
sua profissão. 

iNlàjrA.-.. rt± Vi- 

di! Azevedo e Sousa 

ADVOGADO 

Kscriptorio 

^ RUA JUL10 DE CASTILIIOS N.47 ^ 

gÃ<sl"" 13^1'" 
♦ 

Maiioél Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario- 
rioarua Ge.* Tal Delphim 
esquina da / aa Júlio de 
Caslilhos. 

Attenção 

Grande sortiiiieÉ ! 

ENORME BARAT1LHO ! 
Perfumes 

Orava tas 
Sabunetes 

Aboátaiíiaras 
Cullat-t ahes 

Paabos 
Bel lissi mos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barbearia de Serafim Pedra 

Júnior 

Rua 5.» <le Níoveinbro 



A SITUAÇÃO 

Famílias 

—«:»— 
A mais antiga das so- 

oiedades de Segurososo- 
hre a Vida em funccio- 
namenío no Bi-azil. 

Purauicutc IVntna 

Sede socai no Rio de 
Janeiro. 

Succursalem Porto-Ale- 

&1'' 
Agente nesta cidade; 

ygdio Gerundio. 

CARTÓRIO 

A ri toldo Passos Franco 

Xota rio, Ofíicial de»s 
Registro-tjeral, Regisl ro 
Tornms, Tilulos, Docu- 

mentos e Pirmas Com- 
merciaes. 

JÁ GUARÁ O 

nrX ]■-> DF, XO V FM oito X HU. 
Frcnrc ao Hotel Francez 

niili .Io 10 annos era leproso 
E íf.iva mal. As mãos e as pernas 
trazia as envoltas ein pannos « 
o pós descia-lhe das pernas abuiv 
dantemente. 

Tri ita dias depois do trata- 
nieuto teve alta. 

F. v.erra Cavalcanti sofíria de 
mm-phéa negra, da rarissima 
morphèa negra. Está bom ago- 
ra. 

O !r. Manoel Chrysostomo faz 
u m i li. nga en nu m eração d o d oen 
tos que foram rapidamente cu- 
rados pelo processo Las Casas. 

A gente tem desejos de des- 
crer. Mas o relatório transpira 
tanta sinceridade, que se é obri- 
gado a acreditar. 

Gazeta de Notirias. 

Carta aberta -'"■ò- i-D V-i './A-..-. . :r\ ? ■ : -i 

ÀO TALBNTOSO POETA 

Souza Brito 

Começo as nnnhaspri 
meiras linhas, saudando- 
vos com cordialidade ma- 
xima, como era de praxe 
severa, antigamente. Te- 
nho pelos velhos habito.' 
uma veneração profunda; 
eilessão a lembrança ní- 
tida dos nossos maiores, 
qne jamais se exhibiam 
cm pnblico, sem primei- 
ramente escreverem no 
alto das columnas, como 
mn reclame de bóa edu- 
cação, coisa tão commum 
naqnelle tempo, o clássi- 
co «Dens guarde a Vossa 
Mereè». 

Essas singelas linhas, 
nascidas, tão somente, da 
bòa impressão (pie o bello 
soneto A(i Agros, da la- 
vra illnstrede V, S. dei- 
xou no meti espirito, pou- 
co apto para julgar de 
cousas poéticas, tem um 
fim único e bom, confa- 
bular com V. S. acerca 
de lettras. 

Cuido não tomará isso 
a mal V, S., por não ser 
estreitas as nossas rela- 
ções de amizade, e nem 
vejo nMsso motivo para 
tal, a não ser a/minha in- 
finita inferioridade; mas 
essa, só pode merecer de 
V, S., em vez de rancor, 
toda indulgência. Sem 
mais preambulosqne jus- 
liliqnem a minha auda- 
cia, eu vou trasladar para 
o papel a impressão qne 
me causou o Ad Agros 
de V. S. 

Bem ivcas vezes eu te- 
nho visto, a natureza em 
festa, tão bellamente can- 
tada, no limitado espaço 
de um soneto. E não sei, 
nelle, o que admirar mais, 
se o pensamento, ou se a 
perfeição esthetica do ver- 
so. Que sonoridade de ri- 
mas ! Que facilidade teve 
V. S. em apanhar todas 
aquellasbellezas matuti-i 

nas qne encerra uma ma- 
nhã primaveril. 

O despontar do dia, o 
sol, o campinal, o pipilar 
das aves, o farfâlhar das 
ramas, o perfume agres- 
te, tudo passou pelo cadi- 
nho da fértil imaginação 
de V. S., e donde sahin 
burilado e artistico, sem 
contudo perder nada da 
sua naturalidade; alli, tu- 
do è original. Cada vez 
me convenço mais, que a 
natureza é a própria arte. 
E como chave de ouro, 
termina assim V. S, : 

«Xas nossas almas tudo canta e brilha, 
Jomo o perfume que se esvai da hera 
Xuma estupenda e eterna maravilha! 

Uviçarciro o campo nos espera : 
\ amos dormir lascivameute, filha, 
\o travesseiro aznl da primavera ! 

Desculpe V, S. a minha 
audacia e acceite o meu 
pi ofundo reconhecimen- 
to. 

Do vosso admirador. 
Arnaldo 

Carregaoiento. de moscas 

Londres, 24 de Feverei- 
ro—[ Por despacho do nos- 
so correspondenle particu- 
lar.)—Um dos carrega- 
mentos mais extraordiná- 
rios que mn navio já tem 
íondiizido em seus po- 
rões chegou a Londres ha 
poucos dias. Era mn nu- 
mero considerável de sue- 
cos de moscas desseca- 
las, dirigidas a uma im- 
portante casa de grãos. 

Essas moscas, prove- 
nientes do Brazil, foram 
compradas para servir, 
de alimento aos frangos, 
ao> pássaros presos em 
gai. Ia e aos peixes. Elias 
foram capturadas no 
Amazonas pelos braziloi- 
ros que descem o rio em 
canoas e que se servem 
de vastas redes de gaze 
para prenderaos milhões 
esses insectos quevolte- 
jam acima das aguas em 
nuvens opacas. 

As moscas assim cap- 
turadas são mortas, des- 
secadus ao sol e postas 
em saccos. Misturadas 
com o milho e outros 
grãos, as moscas servem 
lepois de alimento aos 

frangos... 
Ha algum tempo, o go- 

vern ) brazileiro, receioso 
de que qs peixes do Ama- 
zonas viessem a passar 
fome, interdisse a expor- 
tação das moscas. Assim 
o seu preço, que era de 50 
centimos a libra, passoi 

ser de 1 fr. 75. 

Consulto rio medico 

O illustrado medico chefe da 
enfermaria Militar, r tenente 
Dr. Antonio Nicanor Barboza 
abriu seu consultório medico-ci- 
rurgico na pharmácia Siccard. 

Chamamos a attenção dos lei- 
tores para o ammncio que vae 
em lugar incerto dcstfi folha. 

As tres gavetas 

Com gesto resoluto— como 
uma pessoa que mudara de idéa 
—a condossa de Madclina indi- 
cou o movei japonez de tres ga- 
vetas, cór de rosa e dourado, so- 
bre o qual a luz produzia scintil- 
Iações magicas, e com to la a 
gravidade, disse: 

—Escolha uma destas gave- 
tas, Valentim. e abra a que esco- 
lher : em todás ellas colloquei 
uma resposta á supplica qne o 
Sr. constantemente me dirige ha 
seis mezos : se abrira gaveta da 
resposta que deseja, consentirei 
em agradar-lhe... mas treina se 
abrir uma. outra ! porque nesse 
caso nunca mais tne verá! 

•Ai de mim! suspirou elle — 
Uma doce probabilidade contra 
duas decepções! Mas que cruel 
idéa teve Madelina! 

Ao menos, se fòr feliz, terei a 
consolação de poder accusar o 
acaso da minha falta... 

Entre as tres gavetas elle exi- 
tou muito tempo. Tremula, asua 
mão ia de uma a outra, não ou- 
sando puxar pelo annel doura- 
do... 

Decidiu-se, emfim, fechando 
os olhos e contando com a divi- 
na misericórdia da Providencia. 

Oh! alegria! oh! infinita ven- 
tura ! A resposta, uma folha do 
papel cór dc rosa, que elle fre- 
neticamento desdobrou— conti- 
nha a a 1 n-avel palavra— Sim! 

Como um ebrio, toníou Made- 
lina nos braços e levou-a... 

Quan lo rompeu a manhã, Va- 
lentim não se sentia completa- 
mente satisfeito e hera o mos- 
trava no semblante. 

—Ah ! exclamou cila admira- 
da—Que te falta ainda, querido 
ingrato ? 

—Uma nuvem obscuroce-rae 
a felicidade... 

—Junto de mim ? ! E que nu- 
vem ó essa, meu amor ? 

-Devo-te ao acaso, não a ti 
própria... 

E Valentim curvou aannuvla- 
da fronte. 

Madclina, porém, desatou a 
rir. 

-Pateta !—disse cila, beijan 
do-o suavemente nos lábios 
Pois não adi vinhaste ? Eu tinha 
a mesma rc iposta nas tres gave 
tas! 

Catei,le Mendes, 

r O Cap 

os estragos 

(Da Opinião Publica) 

Rio 10—A Hollanda declarou 
ao ministro do Brasil em sua cor- 
te que não se oppõe ao adiamen- 
to da conferência da paz . 

—A erupção d o Vesuvio ten- 
de a diminuir. 

São consideravei. 
já causados. 

O rei Victor Enimanuel 111 
e a rainha Helena visitaram as 
regiões assoladas pelos terríveis 
cfteitos do phenomeno, distri- 
buindo soccorros ás victimas. 

—O dr. Affonso Penna acei- 
tou o offereciraento do dircctor 
do Lloyd Brasileiro, M. Buarque, 
que prepara o paquete «Mara- 
nhão», afim de nelle seguir via- 
gem para o norte lo paiz o futuro 
presidente da Republica. 

A viagem será antes de 15 de 
Maio. 

Apresentou-se ao dr. Lauro 
Múller, ministro da viação, um 
grupo de Índios guaranys pe- 
dindo cessão de terrenos no Ban- 
co Grande, no Paraná, para esta- 

lão do estado maior 
do ('xercito Gregorio Pai- 
va Me ira, por irregulari- 
dades encontradas em 
sua administração na co- 
lônia militar do Alto Uru- 
giiay. 

—Ew calculado o café 
exportavad de 1 • de Julho 
até 30 de Junho de 1907 
cm tres milhões de sac- 
cos. 

-—Chegou a Nova-York 
o grande agi i adorrusso 

está 
ose. 
Ro- 

Maximo Gorki, qne 
soíTrendo de tnhercu 

—Telegrammas de 
ma dizem qne o rei da Ita- 
lia e a rainha voltaram a 
Nápoles, onde haviam ido 
ver e providenciar sobre 
a caíastrophe do Vesu- 
vio. 

Os trens de Castellama- 
re conduzem milhares de 
fugitivos de Torregreco. 

Sobre a torre deAnnun- 
ziata chove agna einente 

de 

Jurv 
Afim de presidir a sessão do 

jury a realisar hoje no Arroi 
Grande seguiu iiontera o nosso 
amigo dr. Quintiliano de Mello 
Silva, digno juiz de comarca. 

—Em sua companhia seguiu 
também o nosso amigo illustra- 
do promotor publico dr. Améri- 
co Carneiro. 

u 

o 

4u>. 

belecerem aldeiamento, 
Ochefeda tribu veio acompa-1 e pedras do tamanho 

nhado por sua mulher, seu sogro mi] ovo. 

6"ügmpofez Viagem do Pa- casas om va 
raná aS. Paulo a pé, vindo para ' l1'11 'CS. ^ 
aqui pela estrada de ferro. Foram já removidos 

O dr. Lauro Mâller enviou-os 105 Cadáveres dos esCom- 
ao dr. J. .1. Seabra, ministro do 1 bfOS 
interior e justiça, afim de que es- S Ginsenne e o meren- 
te os ouvisse sobi c o pedido que , ' 
fazem de armamento e farda-1 ('C OltOGeilO CStaQ CIU 

rumas. 
Foram victimadas cin- 

coenta famílias inteiras. 
Ein varias localidades 

o serviço de soccorro ás 

berois- 

P irece que a nova in 
Instria emprega um 
grande numero de pesca- 
dores e que a profissão 
dos apanha-moscas offe- 
rece as maiores probabi 
üdade de um lucro assás 
vantajoso para o futuro.» 

Essa blaguelon publica- 
la pelo Journal de Paris ( 

e á esta hora todo o mun- 
do civilizado acredita que 
i mosca é um dos melho- 
res generos de exporta- 
ção do Brazil, fazendo po- 
derosa concurrencia á 
borracha do Amazonas. 
Estão aqui, estão os legis- 
ladores do Amazonas cá- 
vando matéria para direi- 
tos de exportação, accres- 
centa o Paiz do Rio, de 

Jonde exírahirnos a noti- 
cia 

rn 

m 

Para a linha divisória seguiu 
hoje o digno commandante desta 
Guarnição e Fronteira tenente- 
coronel Cândido de Azambuja 
Rangel. 

Origem da chuva 

Eis uma curiosa lenda com 
que os indígenas da Afnca Ceu 
trai explicam a queda das pri 
meias chuvas. 

Foi ha minutos, minutos an 
nos, quando ainda não havia 
chuva. RcuniramGe os animaes 
para estudar o meio cfficaz de a 
obeter; e os maiores foram de 
opinião quese gritasse o mais al- 
to e o mais longamente posivel. 

Separaram-se os animaes em 
grupos, segundo as espécies 

Primeiro vieram os elephan- 
tes que trombetearam do um 
modo ensurdecedor; depois os 
rhinocerontes, as girafas e assim 
successi vãmente, até os mais pe- 
quenos. Mas a chuva nada de 
cair... 

Resolveu-se então que os rep- 
tis gritassem por sua vez, e en- 
traram em scen a os lagartos, as 
serpentes, formigas. O mesmo 
effeito negativo. 

Appellou-se, por fim, para as 
rãs. E tão dèmoradamente as rãs 
coaxaram que, a alturas tantas, 
começaram a acastellar-sc pelo 
céo pesadas nuvens negras. 

Depois, as rãs convidaram os 
outros animaes a abrir grandes 
fossos para recolher as aguas, e a 
chuva caiu com tal abundancia 
que se formaram os lagos. As rãs 
então, disseram aos outros ani- 
maes que podiam ir regalar-se 
com a relva que, sem tardar re- 
bentaria, e voltar aos lagos quan- 
do tivessem sede. Quanto a ellas 
ficariam dirigindo e fiscalisando 
os lagos para o que desse e vies- 
se. 

E ahi está porque as rãs vivem 

íazem 
mento 

Telegrammá de Buenos Ai 
res dizem que a Argentina par 
tilhará do Congresso Pan-Arae- 
ricano, concorrendo para essa 
nova resolução o desejo que... 
aquolla nação tem de que o mi- VlCtiniUS (BStá SCndo feito 
nistro norte-americano Elihu i pelas tropas e tem attill- 
Root a visite. gido a verdadeiro 

Como é sabido, este represen- 
tante estava resolvido a não ir ,1 .. . , 
á Argentina, visto a jabstenção P PllzmentO as erupções 
que esta declarou que manteria GStâO diminuindo, 
no Congresso Pan-Americano. A proposito do fervor 

Outros telegrammas dames (religioso, deil-Se 11 m in- 
ma procedência, entretanto, af- nntnvoi 
firmam que a presença da Argen- vl , ,ia, r1- , „ 
tina naquelle Congresso depen vliandO sallia de Xapo- 
derá de motivos que o Brasil e a procissão, pedindo 
o Chile apresentem para exclu- protecção a Deus ('(5011- 
são da doutrina de Dragodopro- dlizindo a imagem de San 
grainma do Congresso. ,,,, ..i ..... 

f\ i o n Ge! mano, ao chegar O dr. Campos bailes na con , , 0 , , '■ 
ferencia que teve com o dr, Jorge Magdalena, o cot 
Tybiriçá declarou-se de inteiro | tornou-se meilOS SOlll 

mdo a co!' azu- 
do convênio para valorização lada. 

iOsLjor Pinheiro Machado 0 So1 C » , 
fezidentica declaração na con- ( PDMOmpeu em \ l oLS, 
ferencia que igualmente teve I ^ Sail Germano, gritai) 
como presidente de S. Paulo. do também ; Milagre ! Ml- 

Tambem o mesmo senador lao-pe ! 
rio-grandense conseguiu resta- q Mo i , llon(om nno 
belecer o accordo pleno entre os . '.oniLI1 !)ab 

'sou em relativa calma. 

ilti- 

republicanos paulistas. 
—Falleceuoconde da Estral- 

ia. 
—O dr.Nilo Peçanha regres- 

sou de Minas ao Estado Rio hoje 
pela manhã. 

— O presidente da Republica 
assistio hoje á abertura das au 

Tem sido commenfado 
[como miraculoso o acon- 
tecimento. 

O presidente do conse- 
lho tem percorrido vários 
pontos assolados, pelas 

Ias do Collegio Militar e á dis- lavas e cinzas do Vesn 
tribuição dos prêmios. vio, distribuindo soccor- 

A rainha Guilhermina da ros ás victimas. 
Hollcinda declarou que nao se 
oppõe ao adiamento da reunião 1 SllhstitllicHO 
dos Estados Geraes. 

nos lagos e marneis e também 
porque, quando ellas coaxam 
mais estridentemente, é siganl 
de que vai chover. 

Matíidouro publico 

Esse adiamento foi também pe 
dido pelos Estados Unidos e pela 
Allemanha. 

Rio 11—Em Algeciras, na ma- 
nhã de 7, os delegados realisa- 
ram a ultima conferência, assis- 
tindo as famílias daquelles, pa- 
recendo o acto mais uma reu- 
nião social que uma conferência 
diplomática. 

Os delegados marroquinos ne- 
garam-se a assignaro accordo, 
declarando que careciam de fa- 
culdade para fazel-o. 

Os conselheiros e o alcaide 
dc Algeciras obsequiarara os de- 
legados cora um «lunch» de des- 

de forças 

Para render as guardas da li- 
nha divisória 'seguiu hoje mn 
contingente de 50 praças do 2- 
regim nto. 

Para commandante geral das 
guardas foi nomeado o 2- Te- 
nente João Pedro do Amaral. 

Club Harmonia 

Conforme noticiamos realisou- 
se hontem no club Harmonia a 
exhibição de vistas com o moder- 
no «chronophotographo» deMê- 
ne. 

A.pós o espectacnlo teve logar 

Completa mais um anniversa- 
rio de util e preciosa existência 
o nosso illustre amigo e correli- 
gionário, Coronel Augusto Lei- 
vas co-proprietario da conceitua- 
da firma desta praça Augusto 
Leivas & C. 

Felicitamos. 

Grande baratilbo 

Amanhã começaremos 
a publicar o annimciodo 
baratilbo de chapéus pa- 
ra homens, senhoras o 
crianças qne está fazendo 
a barateira casa Augusto 
Wiener. 

João Esteves 
Da Estação dc Piratiny onie 

estava cm villcgiatuna, regres- 
sou licjc com sua Exma. família 
odistineto cidadão nosso amigo 
João Esteves. 

Cumprimentamos. 

M issa 
O sr. Lino Gomes Franco e 

Aua Exma. esposa mandaram 
hoje rezar unia missa por alma 
de seu finado cunhado e irmão 
João Baptista Vieira. 

Noticias militares 

Foi inspcccionad > de 
saúde o 1* tenente Sebrão 
de Carvalho Lima, qne 
den parle de doente, 

—Foi entregue ao 2' re- 
gimento de cavallario a 
fé de officio do 2* tenen- 
te Ângelo Florentino da 
Cunha, remetlida pelo IO* 
da mesma aiana. 

—Fm vista de ter ces- 
sado os motivos de aug- 
mento de pessoal nas fron 
teiras, o com ma ndo do 
Districto delcrminon qi 
seja reduzido o mimei 
de praças. 

—Apresentou-se ao 
conimandô da guarnição 
o 2* tenente Ângelo Flo- 
rentino da Cunha, qne foi 
transferido do lü* regi- 
mento de cavallaria para 
o 2- aqui aqnartelado. 

—Ta rn be n i a prese n t o n - 
se ao mesmo commando 
o Fnrriel do 2' regimento 
Francisco Baptista dos 
Santos Cunha, qne se 
achava em S. Victoria 
com licença para trata- 
mento de saúde. 

Movimento 

marítimo 
Sahiu o hiate Maria Caroluia. 
Não houve entradas. 

1 • Posto 

Foi recolhido houtoni ao pri- 
meiro posto, por desordem o in- 
divíduo de cor parda Marcelino 
Silva. 

C 
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pedida, realisando - sc á noite |a soirécque durou animadamen- 
grande banquete de gala. te a a horas da madrugada. 

Foram pronunciados muitos Prní»íccôirk 
discursos. 11 

— O dr. Pinheiro Machado Como havíamos noticiado te- 
aqui chegou hontem. vo logar hontem asõ horas da 

Foi recebido na «gare» por | 'Laahã a procissão da Ressnrrei- 
grande numero de amigos, offi-lí^- 
ciaes, genei aes de mar e terra, 
senadores e deputados. 

Na estação estavam duas ban 
das de musica. 

Foi acompanhado por extensa 
fila de carros até snacasa, onde 
houve banquete. 

(Do Diário Popular) 
Rio, 12—Foi anctoriSa- 

dia 14 foram abatidas 27 
e no dia 15 onze, para o 

No 
rezes 
consumo da população. 

do ocomrnandánle deste 

A conciurencia de fieis foi 
numerosa reinando sempre a 
melhor ordem. 

Abrilhantou o acto a banda 
do 2- regimento. 

Carteira perdida 
Hontem no trajecto da Igreja 

Matriz a «Loja das Moças», per- 
deu-se uma carteira de prata oxi- 

't 

districlo militai1 a nomear 
o conselho de investiga- 
ção a que vai responder 

A pessoa que a tiver achado e 
queira en regar, poderá fazel-o 
n_sta redacção onde será grati- 
ficado. 

MISSA 
Adelaide Carolina Corrêa e 

família convidam aos parentes e 
pessoas de amizade para assis- 
tirem a missa, que pelo trigessi- 
modia do fallecimento de seu 
sempre lembrado esposo, irmão, 
pae, sogro e avô 

.lorqu iH Pedro Porr^a, 

mandão rezar no dia 17 do cor 
rente ás 9 horas da manhã, n 
Igreja Matriz; por cujo acto mais 
uma vez testemunham sua pe- 
Tenue gratidão. 

Jaguaráo, 14 de Abril de 1906, 

f 

una 
A SITUAÇÃO 

EDITAES 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se Floriano Pires eD.Luvia 
Souza, ambos solteiros e resi- 
dentes n'esta cidade; elle, natu- 
ral deste Estado, com 24 annos, 
filho de Ramiros F. Pires e Ro- 
siüna C. de Ávila ; ella Oriental, 
com 15 annos, filha de Antonio 
Roqui de Souza e Maria Leoca- 
dia Dias. Se alguém tiver cc- 
nhecimento de existir algum im- 
pedimento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão, 15 de Abril de 1906. 

O Escrivão, 
•/. P. Faria Santos. 

aos mitos: c cito e chamo a Pau 
lino Férrch a,para o fira e termos 
da petição acima transcripta, 
observando que ns audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Inten Icncia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagua 
i ão, aos 29 dias do mez do Març 
de 1906. Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

XN 
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Edital de citação 

O cidadão Achilles Brandão juiz dis- 
trictal da séde do município e ci- 
dade dc Jaguarão na forma da lei. 
Faz sabor aos qne o presente edital 

virem, com o praso de 30 dias qne 
por parte dc P. Fernandes Passos, 
me foi dirigida a petição do teor se- 
guinte.—íllm. Sr. Juiz Districtal, 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riante dos bens que ficaram por fal- 
lecimento de seu sogro, commcnda- 
dor dr. José Maria dc Azevedo, vem 
requerer a v. s. designe-se de ordenar 
ao Sr. Escrivão da Provedoriaplispeu 
sando-sc a respectiva justificação, « 
expedição de editaes de citação do- 
seguintes herdeiros daquelle finado 
que se acharem em vários pontos 
ignorados deste listado, afim de qne 
elles venham assistirem ou se façam 
representar nu referido inventario 
Francisco Luchetti, por cabeça de 
sua mulher dona Aspasia de Azeve- 
do Luchetti, Archimimo Aquidaban 
do Azevedo, 1). Alice de Azevedo Pa 
ranhos, D. Adorina Acecy de Aze- 
vedo, c egualmente para comparece- 
rem r 1" audiência deste juizo que se 
fizer depois da citação delles e na 
qual se rã accusada dita citação pa 
raos fins acima indicados 1'. deferi- 
mento com editaes de 30 dias. Ja- 
guarão 4 de Abril de PJOG, p. p. Adal- 
berto do Azevedo e Souza. lEstav; 
selado na forma da lei) Em cuja pe 
ticão proferi o seguinte despacho : 
Como pede. Brandão. 

E portanto mandei passar o pre- 
sente com o praso dc trinta dias pel 
qual chamo e cito, para os fins aci 
ma indicados, os herdeiros auzentes 
acima referidos em logar incerto 
não sabido para assistirem a todo? 
os termos do inventario ate final sen 
tença, sob pena de revelia. E para 
que chegue ao conhecimento dc to- 
dos mandei passar o presente que. se- 
rá afíixado no logar do costume, ex 
trahindo-se copias, uma para serjun 
ta aos autos e outra para ser repro- 

uzida pela imprensa. As audiências 
ordinárias deste juizo terão logar as 
quintas-feiras, salvo os dias feriados 
ao meio dia na In tendência Muniei 
pai. Dado e passado n'esta cidade 
de Jaguarão, aos 9 dias do mez de 
Abril de 1906. Eu, José Passos do Fa- 
ria Santos, escrivão, o escrevi—Bran 
dão—i Estava selado na forma da 
lei. ) Está conforme o original. O Es- 
erivão—.7. /'. Faria Santos. 

Edital 
IMPOSTO TE RRITORIAL 

Pelo presente faço publico o convi 
do aos contribuintes ao Imposto Ter 
ritorial a virem satisfazer o mencio 
nado imposto, a bocca do cofre destr 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril o Maio do corrente anuo, fican 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer nc mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello. 

Edital 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde do 
município de Jaguarão, na 
fôrma da lei, etc. 

Fáz saber, aos que o presente 
editál, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte dc 
Leonidas Passos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se- 
guinte : «Illustrissimo senhor 
Juiz Districtal. Leonidas Passos 
Garcez, vem requerer a V. S. di- 
gue-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste municipio o 
incerteza da aetual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa qne será feita com 
a assistência do Sr. Promotor 
Publico da comarca ; pelo que 
P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
Março do 1906. 

p.p. Adalberto de Azevedo e 
Souza. (Estava sellado na forma 
da lei). Em cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 
mo pede, designando o escrevi 
diac hora dez de Março de 1906. 
Brandão. E' tendopjustifícante 
justificado a ausência de Pauli- 
no Ferreira, subiram os autos a 
minha conclusão nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
te : «Vistos e julgo por sentença 
a ausência de Paulino Ferreira, 
em lugar incerto e nao sabido, 
pelo que mais do que seja citado 
editalmente pelo praso de 30 
dias, como se requer a folhas 
Custas como de lei. Jaguarão, 21 
de Março de 1906. Achilles Bran- 
eão. E, para constar e seus de 
vidos efféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor. 
que serão publicados pela im- 
prensa local c a Lixados nos lu- 
gares do costume pelo porteiro 
dos auditórios, que de o havei' 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 

Segundo proclama 

Faço sabei' (jue preten- 
dem casar-se Cândido 
Mansilha e D. Flora Sil- 
veira, ambos solteiros,na- 
turaes deste Estado, elle, 
com 24 annos, residente 
no 3' Districto do muni- 
cipio, filho legitimo de 
Marcellino Mansilha e de 
D. Maria José Subtil, el- 
la, com 22annos,filha na- 
tural de Carlinda Silvei- 
ra, residente neste Dis- 
tricto, querem casar e ex- 
hibirain os documentos 
exigidos pela lei. 

Si aiguem tiver conhe- 
cimento de existir algum 
impedimento, accuse-o 
para os fins do direito 
Romeüe se uma copia ao 
Hscrivão do 3" Districto 

Jaguarão, 4 de Abril de 
1906. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santo. 

(2-11) 
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Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos liqui 
dos no que é o verdadeiro—«ne plus ultra»—de seus congeneres. 

Entre sen variadissimo—MEIVA - destacam-se, diariamen- 
te, as finissiraas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

iõrt/H&ms---frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além doque 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartello. 

Soriido completo dc finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos cararaellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacé. 

Gêneros vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
Cherez MonjaJQuina e o salutar e apreciado Vinho de Kola. 

Licores de diversas qualidades estrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos appcritivos Verraout, Koca e Granara, Bitters, Py- 

•amida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozae aguas mineraesde varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

m&SYpi 

DE 

JVIigael João 

Rua 27 de Janeiro n. 1() 

iiitifá casa de Ijctiir iiiteit) 

Cirande Emporlu de Fazenda» de I.ei. 

Koupa» feita», Calçado» e Miudeza» 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortinieulo eoinpleto de eliapèo» de toda» a» qnali* 

dade» para hoinen» e menino» 

GHAPEIJS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

fTelephone n. 6o) 

O proprietário (1'essc bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
mílias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe | 
de proficiente pessoal. 

ao donjicilio 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal chama-se concurrcntes pa- 
ra o serviço de publicação do expe 
diento e outras impressões. As pro- 
postas serão apresentadas em carta 
cartr techada até o dia 22 do corren- 
te mez e abertas á 1 hora da tarde 
io referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Secre- 
taria da Intendencia Municipal de Ja- 
guarão, 5 de Abril de 1906.—Jl/anoe( 
A. «1c Azeredo Júnior. 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

chama-se eoiicurrentes para o servi- 
ço de conservação das estradas : do 
felho desde esta cidade até o Saran 
ly ; do Scrrito também desta cidade 

até o banhado dos Terras e da do Ar- 
roio Grande até o passo das Breta- 
nhas. 

As propostas serão apresentadas 
cm carta fechada até o dia 22 do cor- 
ente e abertas às 2 horas da tarde 

do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Secre- 
aria da Intendencia Municipal de 

Jaguarão, õ de Abril de IJOõ.^J/a- 
noel A. de Azevedo Júnior. 

PRAÇA DA MATRIZ 

Edifício do Club 

TELEPHONE N.76 

Funilaria e Ferragens 

íciiia 1110 iveira 

Jaguarense 

Casa Augusto Wiener 

RUA 37 DE JANEIRO N. 87 

Esta casa acaba de receber um completo sortimento de fazendas j 
próprias para a próxima Estação como sejão : merinós de todas as cores, 
lãns para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flanellas e 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos deAR- 
TIGAS. Tornando -se portanto para comprar baaato desnecessário é ir aqueb i 
la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até | 
o que se pôde desejar de mais fino. 

For tanto não deixem os amigos do bom e barato, dc fazer uma vi- j 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economieo. 

Rua 27rte Janeiro 11.88—esq. Oeueral Menua Rarreto 
" proprietário deste autig-o e acreditado estabelecimento participa á sua 

numerosa treguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baracissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» do primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revõl- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 

[ teucia. 
Em gêneros concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 

sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta freoub- 
zia ! 

—Façam uma vi»ita ao Autoui» Uehôa— 

QUE NLaO SE f A H R E P E N D E R .v O 

ARPZEM 10 DE MGO 

N. 2 DE N 

Rua 27 de Janeiro numero 87 

TEEEFIIOAE A. »8 

Armazém A 

iiiiÉira 

o 
EDITAL 

Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde do mu- 
nicipio de Jaguarão, etc. 
Faço saber, que pelo ministe- 

io Publico foi apresentada de- 
nuncia.por crime de roubo, con- 
tra Pedro Fsqnizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
iados, mandei passar o presente 

edital, com o praso de trinta 
dias (30), pelo qual cito e chamo 
a Pedro Esquizer e Carlos Lo 
jes, para que venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinárias deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa e affixado no lu- 
gar do costume,sob pena de reve- 
lia. Jaguarão 27 de Março de 
1906. Eu Manoel Erico de Can- 
taicio Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Brandão. 

Jorps vellios 

Vendem-se nesta 

typographia. 

Macliailo $ ftsp. 

JÜGÜflRflO-flRIlGflRS 

itinerário de Verano 

I»E L..V DILIGENCIA DE 

RAMON ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales», que 

de Melo á Montevideo. 

combu 

trabaja 

aiMásis 

De Melo á Artiga» lo» dia» 6, 14, 20 

De Artiga» íi Meio, lo» dia» 1.°, í>, 17 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Ar 

Garcia 

28 

23 

igas, Miguel 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, scccos e molha 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das "ns classes, louças e vidros. 

Materiae»de eonstrneçfto—-Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frneto» do paiz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedado 

/endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

Sensacional baratillio 

A conhecida loja de fazendas 

Wã a a a 

Resolveu effectuar completo baratilbo de todas as suas exis- 
tências constituídas por unrgruude c variado sortimento. 

Desafia o preço de outra qualquer casa e principalmente de 
Artigas. 

Vende, porém, sóe exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excei .10 de ,-essoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária re 
ducção em preços que ora faz 

r j 

a ill lliadora 

i 
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lírica âVapr 

DE 

| • ■ ■ | kzúizz Veptales 

4 j0S pintores y demàs 

CONiUMIDCR£S DE fíCEO £ LELINO 

S '1- ...-n afiMlf .li" liini/a. laiilo <-i uilo (-«iíii 
'*of i < t. j na rca '" L. I. C O Aí 1', 1 A , fii vctit a a 
"jialí|JUi'i- fom-lfina «1<! Moatavi lro, nu h n 
■ival ( ara |iiiiUi. :il>ariiw'i;a, ■•ii i. lint; 
ic. i-m iarila y úlros ramo-'. 

L,..- i.i'iiv,Mi:ili*< pinlonis ik' Ia aajtiid, rer 
afican qnc culitlad cn nua-ho A cual 
quioi a in i"i a cxlranjnia inq arlaiia hasta '■ 
aia. v iiua-hos aiaiuitoclos y p-uni-larios ohli 
g tu -mi -as rontractos do noiislruccióu, el use 
de ili •:•» a-a-iU!, convoncidos d.' que no puede 
lia'-r-.' i rahajo fino y do (luraoión, sia su cm- 
plcn. d •uido á quo nnigiiüo lo f^uala on bri- 
llanir/., duración, sooanlez y pureza, fioini 
tiuin- muestras goafis á quiono.s Ias soliaii^ao 

La fábrica compra toda clase de gra.ioa 
oleaginosos, tales como, lir.o, maní, nabo, 
eolza, gii-ásol, etc. Y vende pasta de lino y de 
mani para alimento d® animales vacunos >■ 
otroF, inuy ricas eu matérias azoadas y áddo 
fosfórico. 

R. Y R. BSRREIRfí 

210 a-C alie TatearÊisbò-210» 
fENTRE CANELONES Y MALOONAOO) 

MONTE VIDEO 

jUAi'! AHtOrilO RODItlCÜEZ 
Espi-id ilimii im Ias rnf.riiirdades dela piei, 
oueru-ca'>riluclo y sílilis. Consultas de 2 A o 
p. ui, pxrrpto jiieves v d'as feriados.—Kiu- 
con 2dl. — Moiilrvidro. 

, r ->13 -urrYi 

E\ íesoro de Ia nusjer, " 
edin-a-boi Kl l.iceo Kranc» Umguayo, para 
aerair a.-,, dr iíftría higaiay do ViS/ajuez, sito 
Daynrjír '.I l, admilr evlrnias, médio pupilas y 
niióüs". !-.iiH«f.a d corte, y confcccion y ooo- 

ioihóstioa. Prepara para inacstras y Ita- 
-li 1 era to. Pídanse programas, - M on t r vi deo 

Fi.ijjf iKttito Óptico Ccaístifi 
>.oligua tiasa OLIVA SCIiNABL 

StlCESOR1 PABLO FERRANDO 
SAUAXUl 212— Moutevidoo 

••• 

SÉ» 

/ •- 

-Aji 

'ftKtai  . t 
,i M,i e\ uiííp completo y iif-lcnio cn at 

; . fajú^raíía para fot^ralos y aficio 
, \*-.í ji-iiias fofoçrííHcaa dcade ^ i 00 

i 17»Ò uiflqnina foti^ríífica <!fc 
4t 1 'Y ' H, j.:vr« 6 placai* para poso 6 instan- 
tKs - i. ^onjnitíta. t<»do» los illilos. p<>i $ 
2 3() 'í- fV- j.ovto, se rí-mi^e í «MialosqMteT 
x V, -»• m.indHD litstas «io pra 
, i ]• * n ' «AVi ittj íí u. 

PôiJ .iinudjei ST-T 
tfer.lo* para estos X i lifruloe, — !■ t«iL«iel •aree: 
Eduardo Loppaeber A Ca.— •Dmgnay 210 — 
Monteviden. 

U ímm y la ucttrsjtciia 
Nada iiay que supere par» cfc^Jatirlas co- 

ma el «t OI.OWO .líSNIN». - Grtm regener»- 
dor de los glóbulos rojo». — Kn todas Ias far- 

ar ^v^pomne^iiq i »^,i8 o» 
4 \ T if \ ? reina d d Ias n 
r\ V 1 1 capilares. Kec^taula ' lo8 raédicoe como ?»Ra 

^Hr:u'íi:4 i ontra la cal vicio. Harmosea la ca- 
bellt Ta l.a nlta Hocied^l europca pr« fi«re 
á tit àl» «*pmT «rira.—(^dímicaihente recmiiM-itU 
co!»»»* 2 i atuo cicnt itlrauienfo preparada ;>^ua 
pMf» ^HjKervar, siuivixar, vigorizar y hcrnio- 
«»'»i I», evitando ia esspa. — Pidaae 
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Rua General Osorio Nos. 40 e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 
Completo sortimento conccrnento ao ramo, especialidades, vi- 

nhos portuguezes e italianos, louçasepiiudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Santos,fazendo o freguez aquisição dos generos 
boinfresquinhos, etc. 

Em charutos—nc phitullra. 
Kn«lere«ío ielegrapliieo Oliveira 

TKIJÒlMioXb: X. (K 

VENDAS A DINHEIRO 

* 

c ex ocao 
u iit 

Completo sortimentode seccos o molhados.—Vinhos eAzei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 
Paraná. 

Tmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, tellias do forro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, telhas do barro etc. 

Únicos importadores dò superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendera ouro amoodado e sacara sobre diversas 
praças. 

Proprietários dos vapores da 

Lintia Repkr ile Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

((tnsa Maifi*) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegrapliico Leivas—Telephono N. 36. 

FILIAES 
RIO ORA^OK 

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

ARTIGAS 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

«VMAASIO 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1 ■ de Março. 

Este auno fuuctionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros nnnos do curso seriado 
gymnasial. M fim do Gymnasio é pre- 
parar osalumuos ao titulo de bacha- 
rel em sciencias e lettras â obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o do azul facultativo. 

Em fins de Março realisar se-ão os 
exames da época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistasialmoçoi e externos. 

Um professor habilitado darã lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$0'J0. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 1) ás 5 horas da tard 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
uado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechts, 
Heitor. 

JIRAIMXRXO DE MARAS 
CHEGADAS 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para /l/%u.s—Expede-se dia- 
riamente. 

llecebe-sc também diariamente xe- 
ceptuando-sc domingos,etc., etc. 

E ireat iDcias 

Mensageira Commercial 
D K 

Maurício Mieres 
Serviço dirccto entre Jaguarão, 

Herval e Estação Dazilio 
SAI 1 IDAS 

Dc Jaguarão no Herval Domingos 
! >o 1 lerval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação BaziHo no Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Piseços DAS passagens—De Jagua- 
rãoa Estação BaZilio 20f000. De Ja- 
guarão ao Herval 12S00Ò. Do Herval 
a Estação Bazilio 8$0Ü0. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As eucom- 
incudns pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en 
Ire Arroio Grande e a Estação 
Piraliny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. JMiere? 
De Jaguarão, ao Arroio Grande á» terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos sabbados 

Sahidas da diligencia de C. Vergara 
Do Arroio Grande a Estação Pirati- 

ny ás quartas-feiras 
Da Estação Pirntiny ao Arroio Grau 

dc ás sextas-feiras 
Agentes—Em Jaguarão, Pccsão 

Jaguarense; ein Arrois Grande, Theo 
piiílo Gosta; em Piratinv, os emper- 
/ arios. 
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Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
era suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que sejii. 

Circular es, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos ca phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

x 

c 

poctd? üicanls fèrmedndes de hvs vla^ 
géni to-urinar ias y venérena. Co ri solta» do 2 á* 
4 p. in. Calle San José 7, fren'^5 al Palacio 
dc Golnemo. - Montevideo. 

odafamiiiarríX 
nomia debe usar /as Ve/cs de estea' 
r,na «VILLEMU.I» Seu de fn" 

..ilste-Qç bricacióu geuuiuaruento nacional. 
Trsrffl^-v^o-c; gon ^lI1 "biienas como lua mujoiva 

extrar.joras legítimas, y muebo, /era mucho 
màs i/aratas. 

Son bueiias, baratas y blancas 
CompMelas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Ilau sido premiadas en todas 
Ias exposiciouos en quo fueron presentada», 

IMPORTANTE—Fa.™ evitar mistilicaciones, es 
bueno que VJ, sspa quo la mayur parte de lirs 
relas que el público oompia por extruiijoras, 
son fabricadas en ol paia, y oeultan su pésiiua 
oalidad con lujosos envases, ostentando mo- 
dalla» simuladas de oxposieiouos ú que nunca 
Uan coiicurridü. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Covpre Td. en los almacenes de confianza 

Exfjase la palabra •ViUemur- impreaa eu 
cada vela. 

Filirica à biu t 

balsas j tois 
y preparaciôn de oneros 
para cojintUos. Lana la- 
vada con vapor y agua 
calieute Unicaehsa quo 
emploa este procedi. 

mlento para evitar el contagio de euierme- 
<ade8 de Ias ovejas. 

Importacióu de cueros Ingleses, arpilleras, 
lienzoi, lonas, hilo de envellonav, patente, me- 
iia patente á inglês, etc., etc. 

JOSÉ OAROIA GOMDE Orillas dei 
Plata 50 esq. Kio Negro—Montevideo. 

Dr. ficrardo flrriza- 
II . Profesor de la Facultad do Medicina. — Se dedica espe- 
VMSWjJW clalmente á cirujia-Uruguay 
(89—De l á 3 de la tarde—Montevideo. 

A 

kfombrâ^ 
 A*l,. A~ «li 

Kl mãs 
grande 
y es- 

plêndido surtido de alfombrns 
de todas clases, alfombritas, ca- 
mineros desdo $ 0-20 metro, 

urpetas, esteras, hnles para piso, felpudos, 
itc., etc. 

Depósito permanente y a despacho eu la 
Aduana. . , .. 

Liquidacióu de saldos ápreoios rcdumdísimos. 
Remítense muastras y preoios al Interior, 

íspecialmente ventas al comercio à preoios 
sutajoalsimos. 

albanell & C.,R 

45 de May o 271 esq. Trclnta y Tres 
4 MONTRVIDEO 

5 
■H 

[fét Y\ ffâS» 

■l óllli |>K AVISOS PE XOXTEVIftKU 

/ 

W-eí«s qraiuitas que d todos pueden 
irríeresar / beneficiar 

Mm út (elirâiszas, £oçacié« 

Y ANTJC1POS 
Cnilo Sarandí 178—Montevideo 

Se enn.-irga do cobranzason geaeral; admi 
listracirtii de propiedades, mediante una m6 
lioa comi ión, pagando los impuestoe y re 
nitiendo los fundos al interesado, sin i»ás 
■íOmpeMsjioión ijue la de los gastos; autioips 
malquier suma á los propietarios, amortiza 
de con ioda ó parte do su renta. 

D". BaláôiMro Orna y £âni35 
Métiieo-íJirujauo-Ksdecialipta eu rü-s eufur- 

aeiláRleh <lu los òrganos geuito-urinarios. - 
Vrftjwy 124—Montevideo. 

"El ftNílÇÜAibO" JÍX SSZ 
mjosy uuevos, de Rrlgiiolp y Dins--1« 

!e Júlio 73, entre Convoneiên v Arapey— 
■íontevidrs». 

Sasíreria '' Pirâmides " 
Ti i je»: saco 12 ê $ 18; yaVot, 13 íl 28; »h.k 

sing 18 si 22, forro seda; frak 30 i 40; pau 
talones 3 á 4.50. -Corte moderno.—8o atim. 
•lon ))edidos dei Interior. — Sarandí 2 Í8 • 
Montevideo. 

fotografia dçi "Índio" 
Avenida 18 de Júlio esquina Arapoy — Mom-v 
•ideo.-tPrecios redueidlsimos. 

Sicinprp uoredades 
1 

CREMA DELIA La mejor pomada para la oara. — Fórmul» 
J. Kooh.—Cada frasco í 0.30 en todas Ias 
'«óticas. 

TE L1PT0N 

El mejor y mé* 
pnro de loa 

T É K N 

CALLlClDA RUSSO 
3 dí.iA. 
Hnoa., 

Oura * 
guru ou 

— Preoío $ 0.30. - Depósito Orjuiwwi* 
25 de Mayo 215—Moutevid©». 

\(JUA 5ALUS 
loiuiics Eurupeas y Amerioanas. Centeuar» 
« oertiücado» médicos y químicos, 
gua mineral B»»sl—U. —- VaMa 

5 sinto 175. 
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Redactores diversos Rédactor Chefe: Adalberto de Azevedo e Souza Endereço telegraphico SlTl ^ÃO 

ASS1GNATÜMS 

Para. a cidade Por anno 20:000 rs 
« « « Semestre. 12:000 < 

Para Fóra Por aruio 22:000 rs 
i « Semestre 13:000 « 

Estrangeiro Por anno 24:000 rs 
t Semestre 14-000 « 

l*ai;aiuciito adiantado 
  «»   

Appareceu farde Iodos os dias úteis 
IvEDACÇÃO E TYPOGRAl-HIA 

Kua 15 de Novembro imin. lã 

*»Í3, 

Consultório Medico Cirúrgica 
O DR. 

Acceita chamados á 
qualquer hora e dá 
{consultas na pharraa- 
cia Sicard, das 8 ás 9 ia 
horas da manhã diaria- ' 
mente. 

Residência Rua Ge- 
neral OsorioN. 50. 

.( SITUAÇÃO 

íacuarão, 17 dk Abril de 1906 

lím kiiilido famoso 

—(O)— 

Corno se conquista ce 
lebridade ! Ha poucas se- 
manas, Hennig, ninguém 
o conhecia,era um vulgar 
perdido no meio da tu- 
multuosa multidão do 
Berlim ; hoje, porem, o 
seu nome anda por todas 
as boccas adquiriu na 
capital allemã um logar 
proeminente entre as 
cousas notáveis, é repe- 
tido a cada momento, ap- 
parece nos theatros, nas 
revistas, nos ((couplets» : 
é, emfim, o homem do 
dia. 

Donzellas românticas, 
lidas em Schiller, fizeram 
dclle um Ideal digno de 
figurar nos «Salteado- 
res,» os jornaes de cari- 
caturas, aproveitando o 
assu mpt o, exhibem-no 
nos seus lances mais gro- 
tescos : 

Hennig,o grande,o ma- 
ravilhoso o phenomenal 
Hennig ! 

Mas, afinal, quem é o 
homem ? Apenas um as- 
sassino vulgar,cujo único 
interesse está na maneira 
como tem sabido apro- 
veitar a curiosidade pu- 
blica, que o elevou quasi 
á cathegoria de mytho. 

Hennig é um homem- 
sinho baixo e magro, de 
pequeno buço louro e 
physionomia vulgar. Um 
dia, acamaradando com 
um criado de café, de cu- 
jas economias tinha sido 
feito confidente, abala- 
ram ambos de passeio 
para o Cruuwald, em ani- 
mada e despreoccupada 

conversação.Hennig con 
vencia o seu companhei 
ro a entrar para um res 
taurant, que dizia pos 
suir, onde o negocio lhe 
corria às mil maravilhas, 
ao passo que o outro, na 
perspectiva de um bello 
contracto, se deixou le- 
var, sem a menor suspei 
(a através da floresta.Ap- 
pareceu no dia Seguinte o 
seu cadaver, estendido 
junto de urna arvore, 

A idéa de suicidio foi 
immediatamenté pos ta 
de parle, embora á pri- 
meira vista parecesse não 
se tratar de um roubo, 
visto que no morto foi 
encontrado o relogio, 
corrente e a carteira com 
algum dinheiro. 

Mas um irmãodelle, ao 
facto dos seus negocios, 
fez logo notar a falta da 
sua caderneta de depo- 
sitame do Caixa Econô- 
mica. 

O roubo attingia a cer- 
ca de 500 marcos. Sus- 
peitou-se de Hennig, que 
dessa parecera, até que a 
policia conseguiu deitar- 
lhe a mão. 

Fora o caso que, tendo 
uma mulher alugado um 
quarto a um desconheci- 
do, este se lhe apresen- 
tou logo, nos primeiros 
dias, como uma creatura 
de vida singular O hospe- 
de sahia diariamente ves- 
tido, como uma pessôa 
que tenta subrahir-se ás 
attenções, voltava para 
casa tarde, vivia isolado, 

WM 
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Partiu... levava n'alma de criança 
Um rosário azul de vividas chimeras, 
E na mente uma acerrima esperança, 
Rebentando em flôr das suas primaveras: 

«Hei de voltar, um dia, feliz deveras, 
Tenho no futuro muita confiança ; 
Creio no Criador Sublime das espheras, 
Elle dar me-á abemaventurança». 

E foi-se cantarolando estrada afóra, 
Em busca do seu idéal, brilhante aurora, 
Que lhe vivificava o coração perfeito ! 

O tempo correu. Um dia, envelhecido, 
Eil-o, de regresso, triste, arrependido, 
Sem nenhuma illusão dentro do peito ! 

José Luiz (éAzevedo. 

Jaguarão, Abril 1906. 

Investigado o caso, o 
homem declarou miodes 
tamenle)) á policia que 
não tinha a honra de ser 
o grande Hennig, o que, 
verificado ser verdade, 
fez com que o mandas- 
sem em paz. 

Foi uma desillusão pa- 
ra o publico que o admi- 
rava e para os agentes 
da ordem, que, mais uma 
vez, ficaram com ftgua 
na bocca... 

EHennig continua sen 
do um mvtho. 

v 

sem um amigo, sem uma 
carta no correio. 

A mulher attentou me- 
lhor no homem, e, apezar 
de sua cara rapada, jul- 
gou descobrir-lhe na phy- 
sionomia uns vagos tra- 
ços de semelhança com 
o retrato que o director 
da policia mandara profu- 
samente affixar em t#dos 
os logares públicos, offe- 
recendo um prêmio a 
quem entregasse o assa- 

porta que o acaso lhe de- 
parou livre, subiu ao so- 
ão, saltou para o telha- 

do. 

Mas, passado o primei- 
ro momento de surpreza, 
principiara uma caça fe- 
xiz ao homem, em pleno 
coração de Berlim, no 
centro dessa decantada 
civilisação ultra moder- 
na. 

O criminoso, depois 
essa fuga épica, em que 

ez prodígios de kangu- 
'ú, desappareceu pela 
árimeira clara-boia, des- 
ceu ao rez-do-chão e en- 
rou téanquillo num sa- 

pateiro de escada, que se 
evantou cortezmente, 
saudando o que suppu- 
nha um freguez que a 
Providencia lhe depara- 
va. 

—Mestre, preciso que 
ssino do pobre moço dei tome medida a umas bo- 
café. Então a policia veiu 
subitamente bater-lhe á 
porta do quarto. 

—•O sr. Hening? 
—Eu proprio. 
Levaram-no logo para- 

a esquadra próxima, um 
agente atraz e outro á 
frente. Ao subir os pou- 
cos degráos que davam 
ingresso na esquadra, 
Hennig despediu de re- 
pente um socco violento 
sobre a cabeça do seu 
predecessor, voltando-se 
em seguida, mais rápido 
que o relâmpago, para o 
outro e apontando-lhe 
um revolver ao peito, 
Mas o revolver era velho 
e não funccionava. os ti- 
ros folharam, o que o 
obrigou a servir-se delle 
a maneira de «box», fa- 
zendo cah ir sem sentidos 
o segundo policia. Acto 
continuo correu pela rua 
fóra, entrou pela primeira 

tas. 

—Prompto, meu se- 
nhor, 

Hennig descalçou-se. 
—E olhe, foi elle dizen- 

do, vá me envernísandò 
■essas, que eu, émquamo 
espero, calço uns chinel- 
los ligeiros e ponho este 
seu bonet, que me fica a 
matar. 

—Ora essa ... 
O assassino, assim com- 

pletamente transforma- 
do, foi se chegando para 
a porta. No telhado dei- 
xara o paletot claro, que 
o denunciaria immedia- 
tamente, e, com a maior 
fleugma, observou o mo- 
vimento ancioso da poli- 
cia que cercava o prédio. 

Como que desejando 
informar-se do que se tra- 
tava, atravessou o cor- 
dão de agentes e appro- 
ximou-se dos grupos que 
estacionavam fóra. 

—O que, não sabe ? di- 
ziam-lhe. Hennig entrou 
para esta casa; vai ser 
preso e condem nado á 
morte, porque assassinou 
e roubou. 

—Que patife! dizia o 
proprio bandido. E, ac- 
crescentava, depois de 
pensar um pouco : A's ve- 
zes, quem sabe?... talvez 
a fome... 

Em summa, Hennig de- 
sappareceu, sem deixar 
vestígios. 

Os esforços da policia, 
o prêmio proposto pelo 
«Rerliner^ Morgeu-post», 
1.000 marcos, aquém o 
descobrisse, tudo foi in- 
fruetifero. 

Hennig tem-se occul- 
tado até agora e, si bem 
que viva em Berlim, co- 
mo se assegura, ninguém 
tem conseguido pôr-lhe 
a vista em cima. 

Do seu escondertijo 
inatingível entretem-se, 
de quando em quando, a 
escrever cartas aos altos 
funccionarios policiaes. 

Ha dias, mandou -dizer 
que ia suicidar-se, que 
era escusado eançarem- 
se em procural-o. 

O melhor é que é raro 
o dia em que um qui-pro- 
quo não desperta a gar- 
galhada publica, çujo in- 
teresse por este extranho 
caso attingiu ao auge. 

Ha pouco, um indiví- 
duo magro e baixo sahiu 
de sua casa, em Nollen- 
dorf Plats, e correu ver- 
tiginosamente para al- 
cançar o carro electrico. 

Já sobre a plataforma, 
alguém se lembrou de 
ver nelle o celebre crimi- 
noso. 

O homem é immediata- 
preso, rodeado por cente- 
nares de pessoas. 

(Dr. J. Carlos Trvvassos, Rio) 

Criaçfto de ovellins 

Para orientar os nossos patri 
cios sobre a criação de carnei- 
ros, o dr. Travassos descreve as 
raças mais aperfeiçoadas, quer 
quanto á producção da lã, quer 
quanto á da carne. 

Resumiremos as seguintes in- 
formações : 

Raça merino—da Hespanha, 
introduzida em França por Luiz 
XVI, que estabeleceu a fazenda 
experimental no parque de Ram- 
boillet, de onde sairam os afama- 
dos reproduetores desse nome. 

Os carneiros desse parque, 
que erft 1794 produziam 3.400 
grammas de lá em média por 
vello e por indivíduo, em 1800 
produziram 4.500. 

Em 1877, animaes de 18 a 30 
mezes com o peso vivo de 71 ki- 
los, depois da tosquia produziam 
a mediu de 7.668 grammas em 
lã. 

Era 1887, animaes de 74kilos, 
a média de lã elevava-se a 9.160 
grammas, consegnindo-se assim 
que aquelles merinos, importa- 
dos da Hespanha para o parque 
de Ra,nbouíllet, augmentassem 
na producção da lã, de 3,400 
grammas a 9.160 ou 12,29 q. do 
peso vivo, isto ê, tres vezes mais 
do que naquelle tempo. 

André Sauson calcula o rendi- 
mento médio de um vello, ainda 
com o sugo (gordura) de um bom 
carneiro merino, entre 5 a 10 
kilos, isto é, uma média de 7 ki- 
los. 

O preço desse vello oscilla 
entre 7 a 9 francos ao kilo, con- 
forme a qualidade ; digamos, 8 
francos na media, isto é, 6$400 
ao cambiodehoje, por carneiro; 
mas isso lá, onde a tosquia se faz 
uma vez por anno, quando entre 
nós facilmente se pôde fazer 
duas vezes,o que dá 12$800. Mas, 
para que não digam que exage- 
ramos, tomemos apenas 50 q., ou 
6!§í400 tanto quanto custa hoje 
uma arroba de café dotypo7. 

O distineto creador sr. Graw 
obteve ainda em 1828 uma nova 
modificação de raça na criaçáo 
franceza, denominada Mau- 
champ,Q,om uma lã de fios rec- 
tos, lisa e sedosa; os vellos dos 
carneiros pesam de tres a quatro 
kilos, os das ovelhas dois kilos. 
São animaes que aos dois annos 
pesam de 50 a 60 kilos. 

Ha uma dezena de annos o iu- 
telligente criador Melingié apre- 
sontou nova raça a que deu o 
nome de sua granja—c/iannoi- 
se. 

E' uma raça muito rústica,de 
bellas formas e de muita preco- 
cidade, alcançando hoje 95 cen- 
tímetros de altura e 130 de com- 
primento. 

E' ura excellente produeto 
paraaçougue, com 150 kilos de 
peso vivo. 

E'o carneiro apropriado para 
a carne, não sò pela quantida- 
de como pela qualidade e que 
devemos introduzir para as nos- 

C0NSULT0R10 MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO à rua 15 de 
Novembro re —, aonde dd 
consultas Iodos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

 ítspo 
Jose Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ds 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dd consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vi lias 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co desta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 
Tem o seu escriptorio a 

rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
vara todos os mysleres da 
sua profissão. 

>.. - Ax 

à 
Azevedo e m 

ADVOGADO 

K^rriptorlo 

RUA JÜL10 DE CASTILUOS N.47 

Manoel Felijipe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario- 
rioarua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Attenção 

ENORME BARATILHO ! 
Perfumes 

Gravatas 
Mabouetos 

Abotosuí—ras 
Collariabus 

Punhos 
Bellissimos poslaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barbearia de Serafim Pedra 

Júnior 
Rua 15 de Novembro 

) 



A SITUAÇÃO 

Ciii.u M. ral ilas Famílias 

A mais antiga 
—«:»— 

tias so- 
oie.la Ias de Segurososo- 
hre a Vida em funccio- 
nanamlo noBrazil. 

' Píifaiiiaaí j Jlntu i 

S-.nle socai no Rio de 
.Janeiro. 

Snecnrsal em Porto-Ale- 
•e. 
A ante, nesta cidade 

Em iiadio Gerundio. 

CARTORIO 

Arj ddn Passos Franpo 

Nota rio, Orficial tíos 
Regi st ro-Geral, Regist ro 
Torrirns, Titnlos, 1) >cn- 

rnenlos e Firmas Com- 
merciaes, 

JAGUARÃO 

.RUA iõ DE NOVEMBRO y- Si). 
Frente ao Hotel Franccz 

sas criações em sabstltuição aos 
nossos rachiticos lanigeros. 
. «Raça sarzac»—E- uma raça 
por excellencia muito leiteira e 
explorada com muito interesse 
para a industria da fabricação 
dos afamados queijos denomi- 
nados deRoquefort. 

O rendimento em carne desta 
raça regula de 50 a 00 q. do pes) 
vivo. üs animaos são muito pro- 
literos, dando dc tres a quatro 
corde:ros por a uno, 

E'tão excdllente leiteira esta 
raça, que, além de alimentarem 
seus filhos, 100 ovelhas dão, ter- 
mo mô lio, 70 litros d ■ leite p or 
dia du .-ante cinco a seis mezes; 
a muda de lã animai mm •a é 
inferior a seis kilos. 

Onumoro dessas ovelhas, em 
princípios do século pa ssa, lo,não 
excedia de 50.000, actua' monte 
excede de 500.000; a pro d icção 
do apreciado queijo Roqnefoi t, 
que era de 250.00) kilos por an- 
uo, em 1870 attingiu a 2.700.0 )0 
ehoje eleva-se a 5.000.000. 

Como se vê, é essa uma das 
raças mais distinetas e que 
maior serviço presta á França, 
sob o ponto de vista industrial. 

Com relação ás raças inglezas 
destacaremos aqui o que nos in- 
forma o dr. Travassos sobre a 

«Raça cheviot»—Os verdadei 
ros «cheviots» são • animaes de 
pequeno porte, tendo apenas 35 
a 40 kilos de peso vivo; porém 
asuacSrne 6 m dto estima ia no 
mercado de Lon Ires pelo sabor 
especial e vendida por preço su- 
perior a qualquer carne de ou- 
tra raça. Seus vello.s, que bruto» 
apenas pezam kilo e meio, são 
empregados na fabricação de es- 
tofos, com o nome bem conheci- 
doentrenós de lã de «cheviots», 
queé a melhor o amais aprecia- 
daentre todas as lãs, das diver- 
sas raças britannícas. 

Esta raça deverá adoptar-se 
perfeitamente nos planaltos do 
Paraná e ms campos de Bocaina 
da Berra da Mantiqueira, em Mi- 
nas, assim como também nos 
campos da Serra do Mar no Es- 
ta Iode S.Paulo, e, sobretudo 
nos planaltos superiores do Es- 
tado de Santa Catharina, e tam- 
bém neste Estado. 

A raça «Leivester», cujos re- 
pro luotores alcançaram tão alta 
reputação que, alugados ao prin- 
cipio por 20 francos ao anuo, al- 
cançaram depois 10.003 francos 
de aluguel. 

donas Webb, o inventor da 
raça «So íUi lown», também alu 
gou seus famosos roproJuctores 
p or sommas tabulo s is. 

Esta excelleute ra; i é bem co,- 
nhecida entre n5s, on le se tem 
aclimatado ai uiravelmente, d r 
seuvolvendo - se perfcuamsutc 
onde quer que aqui se ache 
entregue aos cuidados apenasda 
natureza. 

E'o «South lown» que quanto 
antes também deverá vir entre 
nós recuristituir essa raça decar 
neiros degenerada "e raehitica. 
espalhada pelo Brasil inteiro. 

Na impossibilidade de trans 
crever tudo que ha de interesse 
sobre essa creação, vam o s offere 
cera leitura da carta escripta 
pelo illustre dr. Carvalho Aru 
gão, d'gno director da Empresa 
Viação do Brasil, ao digno autor 
das monographias : 

«Illin.sr. dr. J.Carlos Travas 
sos.—Admirando sempre a sua 
proflcienciaem tudo quanto es 
creve sobre as questões que mais 
interessara ao nosso paiz, e a luz 
que sobre ellas projecta, vou por 
nieio destas linhas trazer-lhe o 

meu pequeno subsidio sobre a 
importantemonographiado car- 
neiro i m, neste momento occn- 
paas ii attenção e a de seus 
leitores. 

A serviço da Etrípreza 
Viaoão do Brazií, da qual 
rra uni dos directores, fui 
:i•■as vezes d'aqui ao alto 
S. Francisco cm 1899, tèi'- F. aucisco em 181 
tairo anuo da terrível 
s a-,' i (jue ultimamente 
iss dou os sertões do nor- 
le, e naveguei no grande 
rio nu extensão de mais 
le 4 3) kiiomeíros. 

Pois bem, todos os lo- 
; ires cm (|ne aportei, vi 
immensas rebanhos de 

• irneiros da raija com- 
num do paiz, porém lias- 

tante desenvolvidos, e 
apiv.ir da seèca manti- 
nham-se gordos e sadios, 
parecendo pneo soffrerem 
is effeitos daquella cala- 
midade. 

Admirado do phenome- 
;F), disseram-me os resi- 
lentes dTiqnellas regiões, 
pie ali os carneiros são 
le extraordinária resis- 
tência e proliferação ; vi- 
vem ao relento dia e noi- 
te, chova ou faça sol, sem 
guias e sem guardas. 

No tempo das sçccas o 
rebanho nutre-se pelo 
matto, comendo rama- 
gens e fruetas cai das das 
arvores especialmente os 
da preciosa carn inbeira, 
roendo as cascas das ar- 
vores para mitigar a sr- 
le. 

Antes do sol sc occul- 
tar no horisonte,. o reba- 
nho está de volta ao ter- 
reiro da casa ou da fazen- 
da onde ordinariamente 
dorme. Nestas excursões 
em busca da alimentação, 
é o rebanho assaltado e 
dizimado por innnmeros 
inimigos. 

Disse-me um respeitá- 
vel ciiãdor de S. Fran- 
cisco; aqui wn—robanho 
de oo 'lhas—Á considera- 
do nm—bem de raiz—por 
que resiste ás seccas, ás 
depredações do homem, 
á.Voracidad i dos animaes 
carnivoros, das aves de 
rapina que devoram os 
borregu i ri h os recem - nas- 
cidos, e em vez de dimi- 
nuirem augmentam sem- 
pre, tal é a proliferação, 

Com os carneiros, quan- 
Io bem gordos, fazem a 

gorda e saborosa carne 
lo sertão ou de vento, ti- 
rando a manta inteira do 
carneiro, que, depois de 
salgada e secca ao vento, 
exporiam. 

Referiu-me na capital 
da Bahia o proprietário 
de uma importante fazen- 
da do rio S. Francisco, o 
sr. conselheiro Luiz Vian- 
na, que estando ausente 
da fazenda havia perto 
4c cinco annos, deixando 
io partir pouco mais de 
100 cabeças de carneiros, 
e qne indo visital-o o ad- 
ministrador da mesma, 
pergnYitonsi lhe seria fá- 
cil obter por lá algumas 
ovelhas para collocal-as 
em uma outra fazenda 
que possnia á beira-mar, 
respondeu-lhe o adminis- 
trador qne até—mil—po- 
deriam vir da própria fa- 
zenda, ficando ainda mui- 
tas para o consumo da 
mesma e para a produc- 
ção. 

Concluindo, posso ga- 
rantir a v. s. qne, se aquel 
les a quem aconselho essa 
nova industria vissem a 
criação de carneiro, á lei 
natureza, como vimos 
nos sertões da Bahia, nem 
nm só momento duvida- 
riam dos vossos conse- 
lhos, e com muito enthu- 

siasnno a essa industiia 
se agarrariam com taboa 
de salvação.—Dr. F. P. de 
Carvalho Araijão. 

Ip NOTICIOSA 

Prêmio a um cão 

Em Pam, a socielaie Protec- 
toradoá Auimaes, não s • con- 
tenta em couceler iní,l.il'iasa:)s 
homens, que são boné para os 
animaes ; conce lo-as também 
aos animaes, que tem sido bons 
para os homens. Assim, d;aqui 
ha pouco tempo, Totó o cão de 
nm pobre trabalha lor, recebe- 
rá a sua medalha de o:m. 

O pequenino animal leva lo- 
dosos dias, ao caes do Sena, o 
almoço de seu senhor, e impe- 
de com os seus latidos e as suas 
investi ias, qãe os Outros cães se 
apoderam da refeição do sou 
dono, até a chegada deste. Se 
o trabalhador demora muito, 
Totó occulta a comida esae a 
procurako. Isto, porém, é o mc- 
uos queelle faz. Varias vezes o 
seu senhof tein cabido aoSenae 
o Totó tom se atirado dedicada- 
mente á agua para salval-o, o 
mesmo já tendo acontecido a 
alguns companheiros do traba- 
lha lor. Finalmente, Totó já pra- 
ticou ess > act >, digno por certo 
le admiração: Um dia, o traba- 
lhador, vencido pela fraqueza, 
cahiu sem sentidos sobre a cal- 
çada de uma rua. Totó encon- 
trando-o nesse estado, poz-se a 
latir e a saltar cm torno delle 
que não dava accordode si. 

Desesperado de • não poder 
reanimal-o sahiu do local e cor- 
reu até á casa, onde' se poz a 
saltar e latir cm torno da mu- 
lher do pobre homem. Esta não 
percebendo o que o animal de- 
sejava, iuterrogava-o impacien- 
te : 

—Que teus, Totó? deixa-me 
tranquilla. (3 cão, a Iviuhando 
que a sua dona não o compre- 
hendia e que era necessário 
não perder tempo segurou-lhe 
a saia cora os dentes a arrastou-a 
até a porta da rua. Prosentiudo 
então que algo de extraordiná- 
rio se passava, a mulher sahiu 
de casa, acompanhando o cão- 
sinho, que a conduz até perto do 
marido, a quem dentro em pou- 
co conseguiu fazer tornar a si. 
Totó vendo o trabalhador er- 
guer-se do chão, em que estive- 
ra enanímado, poz-se a latir e 
a dar saltos de alegria ; subita- 
mente porém, os latidos alegres 
que soltava mudaram-se em do- 
lorosos gemidos. Os seus donos 
constaram então, que eilo se ti- 
nha ferido em uma pata, mas 
contivera o soffrimonto até ver 
o seu dono oorapletamente sal- 
vo. 

E' por este acto da mais viva 
intelligenciae da mais profunda 
ledicação que Totó vai ser pro- 
clamado titular da medalha de 
ouro, perante a asserabléa da so- 
ciedade Protectora dos animaes. 

Alliança achada 

Um dos socios da União G-yra- 
nasial achou uo dia 8 cio corren- 
te no theatro Esperança, uma 
alliançade ouro, a qual se acha 
em poder do secretario da mes- 
ma sociedade, o joven Carlos Af- 
fonso, que a entregará a quem 
provar pertencer-lho. 

naturalizado cm paiz extrangei- 
rotenha a faculdade de recupe- 
rar os direitos cívicos era seu 
paiz, quando regresse a elle ; 

7'—Estudar o modo de fomen- 
tar o intercâmbio commercial 
entre os differentes paizes ame- 
ricanos ; 

8-—Crear meios de commúni- 
ca çõ es rapidas, celebrar trata- 
dos commerciaes ; 

9-—Uniformisar as leis sanitá- 
rias. pára dar a cada Republica 
a faculdade de auxiliar as outras 
quando se trate de combater as 
enfermidades epidêmicas; 

10;—Afíirmar os direitos de 
todas as Republicas Americanas 
o accesso á projectada estrada de 
ferro Pan-Americana; 

IP -■Considerar as leis refe- 
rentes á proprie l i le litteruria. 

12-— Celebrar accòrdo para 
reconhecim mto mutuo de diplo- 
mas profissionaes expedidos 
pelos diíVcr jutes paizes ameri- 
canos ; 

13-—Discutir a data e o logar 
para a reunião do proximo Con- 
gresso. 

— Novos telegrammas dc 
Roma dizem que a erupção do 
Vesuvio augraenta de violência. 

- O governo japonez está pre- 
parando a abertura do porto de 
Nanchú. 

Décima urbana 

Chamamos a attenção dos srs. 
proprietários para a publicação 
que vai hoje na sccção compe- 
tente sobro o lançamento dos 
prédios sujeitos ao pagamento de 
impostos sobfea Décima Urba 
na. 

Perdas Japonezas 

O ministro da guerra 
japonez pnbliçon a lista 
offici-al das p-rdas japo- 
nezas, 

das 
OAíasiõnadas pela 

a Mandchnria. 
numero de mortos 
combate elevon-se 

Te 
ou 

;(Da Opinião Publica) 
Rio II — Foi publicado, em 

Washington, o texto do prògram 
ma dó Congresso Pan.America- 
uo, queé o seguinte : 

F—Qrgamsar a repartição 
das Republicas, no sentido de 
dar-lhe «caracter perraahónte e 
augmentçu; as suas faculdades; 

è1—Affirmar o principio da 
cirbitragem, como meio de diri- 
mir conflictos que surjam entre 
as differentes Republicas ame- 
ricanas, e propor na conferência 
deHaya que eâse principio seja 
extensivo a todos os paizes do 
mundo ; 

3*—Estender por 5 annós o 
tratado approvado na conferên- 
cia do México, referente á arbi- 
tragem e aos casos de reclama- 
ções pecuniárias; 

4-—Propórque a conferência 
de Haya determine até que pon- 
to pôde empregar os meios do 
força para obter o pagamento de 
dividas publicas ; 

õ-—Encarregar o corpo de ju- 
risconsultos da redacção do co- 
digo internacional,què serásub- 
mettido ao proximo Congresso ; 

6'—Estabelecer que o cidadão 

guerra ( 
O 

em 
a 47.152 ; o de falleciméri- 
tos causados por feri- 
mentos, a 11,424 ; o o de 
fallecimentos em e.ouse- 
qHeucia de moles!ias, a... 
21,803. Assim seobíem o 
total de 80.378 mortos, 
(jue compi-eende 2-l 13 of- 
ficiaes, 76.908 sub-offi- 
eiaes o. soldados o 1.357 
não combatentes. 

Oitenta mil mortos e 
venceram... 

Que faria si fossem der- 
rotados ! 

Leilão 
De amanha em diante o popu- 

lar pregoéiro Antonio Monteiro, 
iniciará uma série de leilões, no 
bezardo cidadão Ângelo Raffo, 
de todas as mercadorias exis- 
tentes ; ao correr do malhete. 

Os leilões principiarão todos 
os dias as 6 horas da tarde. 

Também será liquidado nestes 
leilões um grande sortiraento de 
fazendas. 

Haverá no recinto ura logar 
reservado para as Exmas famí- 
lias. 

Em tempo 

Aguardamos a vinda do Re- 
dactor Chefe desta folha, que se 
acha já a dias, na vlsinha cidade 
do Arroio Grande, no desempe- 
nho da sua profissão de advoga- 
do. para lespondermos aquiilo 
que cheirava mal na Sccção Li- 
vre do «Commercio» de hoje, sob 
aepigraphe «Judas em scena», 
e assignado pelo ex-escrivão Ro- 
dolpho Gonçalves Braga, que 
leva a vomitar,. de quando em 
vez, naquellasecçãp, a sua bilis 
nauseabunda de.despeitado. 

Secção militar 

Serviço para amanhã : 
Dia a praça capitão Oliverio. 
Estado-Maicr 2- tenente Júlio 

Silva. 
Unif. 4- 

Na inspecção de sau le a que 
foi submettido hontem na enfer- 
maria militar desta guaruieão o 
1 ■ tenente Conrado Sebrã > de 
Carvalho Li na, foi julgado pre- 
cisar de 60 dias do licença para 
seu tratamento. 

Foi no Rio Grande, inspeccio 
nado de saúde, o 2- tenente do 2- 

Regimento do Cavallaria José 
Arthur Peixoto do Vascõncellos. 
sendo julgado precisar do 9 
dias, visto estar sóffreudodç b.» 
riberi, conforme communicóu o 
comraando do districto"m mie 
gramma de hontem. 

8a 

A Exma. família do sempre 
lembrado ancião, major Joa- 
quim Pedro Corrêa, mandou re- 
zar hoje ás 9 horas da manhã na 
Igreja Matriz, uma missa pelo 
trigessime dia do sou falleci- 
raento. 

Grande foi o numero de cava- 
lheiros c Exmas. famílias què as- 
sistiram ao acto religioso. 

João Guilhermelle 

Acha-se nesta cidade o cida- 
dão João Guilhermelle concei- 
tuado negociante deS. Vlctoria. 

Comprimentaraol-o. 

Risos e flores 
Completa hoje mais umanni- 

versario natalicio o noss > pres- 
tifhoso amigo c correligionário 
Agostinho Morteyro activo sub- 
intendente deste districto. 

Ao prezado amigo enviamos 
sinceras felicitações. 

Mas barbas 

DA 

Policia 

Numa das prinçipaes 
casas de Lisboa, das mais 
ricas, porque ó um i das 
lojas de ourives e por 
isso mesmo uma das mais 
policiadas, um guarda dc 
policia,que estava de ser- 
viço alta noite,vè chegar- 
se a elle um homem mui- 
to correctamente vestido, 
que diz ; 

—O' camarada, faze-me 
um favor i 

—Pois não. 
—Acompanha-me aqui 

á minha loja, parti me 
ajudar a arrombar a por- 
ta ? Sim, porque perdi a 
chave, preciso tirar (le lá 
uns adereços e umas coi- 
sas que hão de seguir 
amanhã uo paquete para 
America ; o paquete sae 
muito cedo e eu não cou- 
tava com isso,-souhe-o 
agora mesmo no club; 
o meu caixeiro, (pie é 
quem tem as chaves, não 
está em casa? foi para o 
seu aconchego, que não 
sei onde é,e por isso ) ca- 
marada ha de me fazer 
o favor de me ajudar a 
arrombar aqui a poria da 
minha casa. 

— Pois não. Com todo 
o gosto ! disse o policia, 
muito obsequiador, aju- 
dando-o a arrombai- a 
porta da loja, que era 
uma das mais ricas ou- 
rivesarias da rua. 

Einquanto a por! i se 
arrombava appareceu o 
chefe da ronda com mais 
dois guardas. 

Approxima-se a inqui- 
rir o que se passava. 

O policia repetiu-lhe a 
historia do homem, que 
elle confirmou, pedindo 
ao chefeda ronda a fineza 
de lhe ceder dois guar- 
das para, depois de elle se 
ír embora, ficarem dc 
sentinella á porta, até vii 
o caixeiro com as chaves, 
porque; como a poria es- 
tava arrombada, podia 
vir algum.gatuno. 

—Sim. senhor : tem lo- 
dá a razã >, eu cá deixo 
dois ho.Uens de sentinel- 
la. 

O sujeito entrou na lo- 
ja e pediu a um dos jioli- 
ciaes que allumiàsse, e ã 
luz das aueto.•idades, 
fez um pacote com uma 
grande porção de jóias, 
de adereços de briljianlos 
e depois mettendo-o de- 
baixo do braço, foi-se em- 
bora, gratificando os po- 
iciaes c recommendan- 

do-lhes muito que pelo 
amor de Deus, não se re- 
tirassem dalli sem vir o 
caixeiro, que tomassem 
bem sentido. 

—Sim, senhor; vá des- 
ça nçado, essa é bôa as- 

seguraram os guardas, 
despedindo-se delle. 

L si bem o disseram, 
melhor o fizeram. 

Não arredaram o pé 
dalli, até ás 8 da manhã, 
horas em qne appareceu 
o dono da loja com as 
chaves. 

—O q-ue vem a ser isso? 
perguntou elle muito ad- 
mirado de ver os poli- 
ciaes á sua porta. 

—Houve alguma novi- 
dade ? 

—Não, senhor; foi o 
seu patrão que veio cá 
de noite émquanlo você 
estava no sen aconchego. 

—Hei u ?0 meu patrão? 
—Sim, o seu patrão. 
—Lu não lenho patrão. 

O d oi io da loja sou eu. 
Os policiaes olharam- 

se estupefactos e o ho- 
mem, que entrára na loja, 
soltou um grito terrível. 

Estava roubado em 
jóias e brilhantes no va- 
lor de mais de vinte con- 
tos ! 

E a policia fora 
arrombara a po 
quem allumiára 
drão. 

Gcrvasio Lobato. 

Nota* eiu recolhiaioalo 

Foi p r o r o g a d o, 
ate 30 de Abril do correu 
te anuo, o prazo para o 
recolhimento de notas de 
100$000 da 9a estampa 
(cor branca) oi 

quem 
Ia e 
o la- 

ragua. 

A 1 
çou o 
notas 
lores : 

De 500 rs. J 
tampas. 

De 500 rs. 
na Inglaterra. 

De !•$ 6aestampa. 

do corrente come- 
recolhimenfo das 

dos seguintes va- 

e 3a es- 

aõncadas 

1 

ficadas na 

c 8 cs- 

De 18 fab 
Inglaterra. 

De 2'f fii, 
tampas. 

De 28 fabricadas na In- 
glaterra. 

De 5| 8» e 9a estampas. 
De 1* de Julho em dian 

te as mencionadas notas 
softrerão os descontos 
diãermi nadas na lei n. 
1.313 de 16 de Outubro 
de 1886. 

Matadouro publico 

Foram abatidas hontem 9 re- 
zes para o consumo da popula- 
ção. 

Movimento 

marítimo 
Sahiu o h^ate Cometa. 
Não houve entradas. 
O vapor Ãlíi-Oii é esperado do 

Rio Grande no dia 19 do 
rente. 

Rio Grande 15 

cor- 

ED1TAES 

Décima urbana 

De ordem dò cidadão Inten- 
dente façó publieo para conheci- 
mento dos srs. proprietários e in- 
teressados qne se está proceden- 
do o lançamento do todos os pré- 
dios sujeitos ao pagamento de 
imposto sobre a Décima Urba- 
na ; relativo ao I- semestre do 
exercício corrente. Desde já po- 
dem ser apresentadas as recla- 

mações que julgarem de direito, 
na Secretaria da Fazenda, até o 
dia30 do corrente; findo este 
praso considerar-se-á perfeito o 

lançamento não dando mais di- 
reito a reclamações. Secretaria 
da Fazenda Municipal, Jagua- 
rão 18 de Abril de 1906. 

José Gomes de Faria. 

Lançadcr. 

K 

A S1TUAÇAO 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se Floriano Pires eD.Luvia 
Souza, ambos solteiros e resi- 
dentes Festa cidade; elle, natu- 

ral deste Estado, com 24 annos, 
filho de Ramiros F. Pires c Ro- 
salina C. de Ávila ; ellaOriental, 
com 15 annos, filha de Antonio 
Roqui de Souza e Maria Leoqa- 
dia Dias. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum im 

pedimeuto accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão, 15 de Abril de 1906. 

O Escrivão, 
•/. P. Faria Santos. 

aos autos ; <• c.ito e chamo a Pau- 
lino Fí í . :, ; .para o fim e termos 
da pefi . ; acima transcripta, 
observnúdo que as audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as epintas feiras ao melodia, na 
Inteiiilencia Municipal. Dado c 
passado nesta cidade dc Jagua- 
rao, aos 29 dias do mcz dc Março 
de 1906. Eu, Manoel Eríco de 
! 'antalicioN unes Feijó, escrivão 
o-escrevi. Achillcs Brandão. 

Editiil de citíição 

O cidadão Achillcs Brandão juiz dis- 
trictal da séde do município e ci- 
dade de Jaguarão na ,forma da lei. 
Faz saber nos que o presente edital 

virem, com o praso de JO dias que 
por parte de P. Fernandes Passos, 
me foi dirigida a petição do teor se- 
guinte.—Illm. Sr. Juiz Distrietál, 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riante dos bens que ficaram por fal- 
lecimento de seu sogro, commenda- 
dor dr. José .Ma-ia d- Azeved >, vem 
requerer a v. s, designe- e de ordenar 
ao Sr.iíscrivão da Prove ioriapiispen- 
sándo-se a respectiva justificação, a 
expedição de cditucs dc citação dos 
seguintes herdeiros daquelie finado 

se acharem em vários pontos 
ignorados deste Estado, afim de qne 
elles venham assistirem ou se façam 
representar no referido inventario 
Francisco Luchetti, por cabeça de 
sua mulher: dona Aspasia de Azeve- 
do Luchetti, uchimimo Aquidabau 
de Azevedo, D. Alice de Azevedo Pa 
rauhos, L). Adoriua Acecy de Aze- 
vedo, e egnalmente para comparece- 
rem ? 1" audiência deste juizo que se 
fizer depois da citação deilcs e fia 
qual serã aceusada dita citação pa 
raos fins acima indicados 1'. deferi- 
mento com- edita s de 30 dias. Ja- 
guarão 4 de Abril de 190'!, p. p. Adal- 
berto de Azevedo e Souza. Estava 
selado na forma da lei i Em cuja pe- 
tição proferi o seguinte despacho : 
Como pede. Brandão. 

E portanto mandei passar o pre- 
sente com o praso de trinta dias pelo 
«piai chamo e cito, para os fins aci- 
ma. indicados, os herdeiros auzontes 
acima referidos em logar incerto e 
não sabido para assistirem a todos 
os termos do inventario até final sen- 
tença, sob pena de revelia. E para 
que chegue ao conhecimento de to- 
dos mandei passar o presente que se- 
rá afflxado no logar do costume, ex- 
trahiudo-se copias, uma para ser jun- 
ta aos autos c outra, para ser rcpr.i 
■k 
"Idinarb 
Jquintas-feiras, salvo os dias fériatlos. 
'ao meio dia na Imeudencia Munici- 

pal. Lado e passado n'esta cidade' 
de Jaguarão, aos 9 dias do mez de 
Abril de 190G. Eu, José Passos de Fa- 
ria Santos, escrivão, o escro,vi■-Bran- 
dão—: Estava selado ua forma da 
lei.) Está conforme o original. O Es- 
crivão—J. P. Faria Santos. 

Edital 
IMPOSTO TERRITORIAL 

Pela presente faço publico e convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril eMaio do corrente anuo, fican- 
do sujeitos as penas da lei os qne os 
deixarem de o fazer uc mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello. 
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Segundo proclama 

Laço sabei' (jue preten- 
dem casar-se Cândido 
Mansilha e D. Elóra Sil- 
veira, ambos soltei ros,na- 
tnraes deste Estado, elle, 
com 24 annos, residente 
no 3- Districto do muni- 
cipio, filho legitimo de 
Marceilino Mansilha e de 
D. Maria José Subtil, et 
Ia, com 22annos, filha na- 
tin'al de Carlinda Silvei- 
ra, residente neste Dis- 
frictõ, querem casar e cx- 
iiibirám os documentos 
exigidos pela lei. 

Si alguém tiver conhe- 
cimento de existir algum 
impedimento, accuse-o 
para os fins de direito. 
Remeitc se nina copia ao 
Hscrivão do 3" Districto. 

de Abril de Ja„ 
1906. 

guarão, 4 

Eslu Restauram, caprichosamcnie- montado e attcndidó como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em excellentes 
condições para satisfazer ornais exigente do,s*palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no queé o Verdadeiro—«ne plus ultra —de seus còngeneres. 

Entre sen variadissirao MKSÍA - destacam-se, diariamen- 
te, as finissimas iguarias cm que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres- -frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinhcirode primo mrtcllo. 

Sori.i.dn completo de finos doces c uma infinidade de classe 
do lindíssimos earamellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bomhons glucé. 

Gêneros vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Fiiiissi aos de meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Di & C., Chcrcz e especia 
Cherez Mcnj.j.Quina e o salutar o apreciado Vinho vdo Kola. 

Licores de diversas qualidades cx frango iras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, AbrunhoS, Vasco da < lama o Chartrouse. 

üoffnacsBalança o mais fino da draça emuitosoutros. 
Líquidos ajiperitlifos Vermout, Koca e Granara, Bitters, Py 

ramida ! oPujostier além do outras espccies. 
Cerveja, Gazozaeaguás mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roedcrer,— Vouye Clicquot 

e Moet Chandon. 
Variada escollia de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário (Fesse bem,montado Restaurant offerece ás Exmas. fa 
milias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente, pessoal. 

Viante ao donjicilio 

PRAÇA I>A MATRIZ 

Edifício do 
TELEPHONE N.76 

Club Jaguarense 

O Escrivão, 
J. P. Faria Santo. 

(2—11) 

Edital 

Casa Âüpsto 

R U A 27 D E J A N E í R O N. 87 

Edital 

O Cidadão Achilles Brandão, 

Juiz Districtal da séde do 
município dc Jaguarão, na 
fôrma da lei, etc. 

Fáz saber, aos que o presente 
edital, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte de 
Leonidas Passos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se- 
guinte : «Illustrissimo senhor 
Juiz Districtal. Leonidas Passos 
Garcez, vem requerer a V. S. di- 
gne-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afunde provar 
a ausência deste município o 
incerteza da actual residência 
de Paülino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa qne será feita com 
a assistência do Sr. promotor 
Publico, da comarca ; pelo que 
P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
Março de 1906. 

p.p. Adalberto de Azevedo e 
Souza. (Estava sellado na forma 
da lei). Em cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 
mo pede, designando o escrevi 
diao hora dez de Março de 1906. 
Brandão. E' tendo o justificante 
justificado a ausência de Pauli- 
no Ferreira, subiram os autos a 
minha conclusão nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
te: «Visfos e julgo por sentença 
a ausência dePaulino Ferreira, 
em lugar incerto e mm sabido, 
pelo que mais do que seja citado 
editalmente pelo praso de 30 
dias, como se requer a folhas 
custas como de lei. Jaguarão, 29 
de Março de 1906. Achilles Bran- 
eão. E, para constar e seus de- 
vidos efféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor 
que serão publicados pela im 
prensa local e affixados nos lu 
gares do cosíUino peje porteiro 
dos auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-se coucurrentes pa- 
ra o serviço de publicação do expe 
diente e outras impressões. As pro- 
postas serão apresentadas cm carta 
cartr fechada até o dia é.'3 do corren- 
te mez e abertas á 1 hora da tarde 
do referido, dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Secre- 
tariada Intendenria Municipal de Ja- 
guarão, 5 de Abril de ISIOti.—JAo/cw/ 
.1. <1í, Azevedo Júnior. 

Edital 
De ordem do cWadão Intendente 

ebama-se coucurrentes para o servi- 
ço de conservação das estradas : do 
Folho desde esta cidade até o Saran- 
dy; do Serrito tap-ihem desta cidade 
até o banhado dos Terras e da do Ar- 
roio Grande até o passo das Breta- 
nhas. 

As propostas serão apresentadas 
cm carta fechada até q,dia 2.'! do cor- 
rente e abertas ás 2 horas da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Secre- 
taria da Intendcncia Municipal de 
Jajfuarão, 5 de Abril de UlOõ.—J/a- 
wl .1. (/<■ Az <■ n Jun. • 

EDITAL 
O Cidadão Achilles Brandão, 

Juiz Districtal da séde do mu- 
nicípio de Jaguarão, etc. 
Faço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de- 
nuncia por crime de roubo, con- 
tra Pedro Fisquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o pfficial de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausento, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, com o praso de trinta 
dias (30), pelo qual cito e chamo 
a Pedro Esquizer e Carlos Lo 
pes, para qye venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinárias deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa e afflxado no lu- 
gar do costumejsob pena de reve- 
lia. Jaguarão 27 de Março de 
1906, Eu Manoel Erico de Can- 
•taicio Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Brandão. 

Jonmes velhos 

Vendem-se nesta 

íypogTaphia. 

Esta casa acaba do receber um completo sortimeuto de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão ; meuistós do todas as cores 
íãns para vestidos do padronagens os mais modernos cropons, flanellas e 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
TIGAS. Tornaudo-se portanto para comprar ba.iato desnecessário é ir aquel 
la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimeuto, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas c sapatos desde 2*000 até 
o que sc pôde desejar de mais fino. 

Portanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a harateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARATÍLHO 

Tendo esta casa recebido um grande e moderno sortiraento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liqnidal-o cora 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias, 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 •[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 
TRIiRPHONR A. R-S 

Armazém de Molhados 

llarraa tio 

^ackado $ çotnji 

JflGÜARflQ-flRTIGARS 

ütineraricle Vcrano 

DE LA. DILIGENCIA DE 

RAM0N ALDAD0 
Que funciona entre Melo y la villa de Artigos, en combi. 

uación con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabaja 
de Melo á Montevilleo. 

Rua 27 de Janeiro n. 10 

ÂtÉa casa è íictor âéé 
L , 

(«raiuie íísupíu-u» «lo Fstxoixlsi* «lo Foi, 

ISonpas feitas, 'I'ssl<;a<los o Mindcxas 

Tem sempre em deposito um completo sorlimento 
de botas pretas e amarei Ias para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimouto oomplota «le olsajiòos «lo todas as «juali* 

4>a«ios para koiucns e moninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimeuto de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionàes, Gravatas, Gamizas 
Modas e Artigos.de phantazia e o Sabão Alleraão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

fTelephone n. 65) 

Funilaria e Ferragens 

âéé Carlos tTOlimra ücliôa 

Rua 27 do Janeiro n.88—osq. General 31 o nua Rarreto 
11 proprietário deatc antigo c acreditado estabelecimento participaà si 

numerosa freguezia, (Vosta cidade c da campanha, e ao publico em gera 
que recebeu grande sortimeuto e que vende a preços baracLMiuos. ' 

torrado- s, moinhos, arados, tintas, piuceir. brinquedos de todas as c asses, revól- 
rs, facões, facas, eaçarollas e muitas outras miudezas, não temo compe- 

sua 
geral, ^nvuuc oi/ruuiemoe que venae a preços baracis"»*--"- 

Em louças, coroas, fogaçeiros «Primas» de primeira quali 
res. —  ■ 
vers 
teucia. 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se nos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta frko uk- 
ZIA ! 

—Façam uma visita ao Autouidi UvSula-— 

Q U E N-v O S E :A H R E P E N D E R «-v O 
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Este antigo estabelecimento coutinúa sempre com completo 
sortimeuto de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferragens—Completo sortimeuto de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças c vidros. 

Rateriacs «le construeçílo Taboados, tirantes. ripas, te 
ias de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Fruetos «lo palx—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoetlailo 

/endaspor atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
dinheiro somente. 

c 

kj ensaclonaf baratilho 

d 

1>«í Melo si Artigas !os «lisis 

De ArligsíS si Melo, Sos dias 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Ai 

Garcia 

0, 14, 20 y 

1.", Sí 17 y 

28 

23 

ligas, Miguel 

A conhecida loja de fazendas 

u a a 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as Mias exis- 
tenchis constituídas por umgrunde e variado sortiraento. 

D< saí;a o preço de outra qualquer casa c priucipalraentede 
Artigfts. 

Ver e, orém, < o exclusivamente a dinheiro a vista, sem 
extã i > i.e j.essoa uma, poisa isso obriga a extr.u.r naria ro 
ducçao era , reços que ora faz 
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FaMna a Vapor 

.. V DE 

| ' kúizz Vegetales 

*■• üa:;» líçauaia '/ . , . . 
A ios pintores y rtemás 

C?N. UM!DCK£S DE ACEITE DELINAZ.^ 

N :-o rtcfito ili' I i na/.a, tanto crinlo roín 
tiiariai COMI1-1 A ,011 vonla <1 

'•iiniiiiiii'1- lorrcleria do Montevldco, no (dai 
rival pára jdiituras, liandocs, çdiarules^ tiiiti 
de, iaipi unt.i y c4fo.a ramos. 

I,..- ■ rinfioalos piiilores de Ia oapital, ccr 
di ■ 111 ijtio sii oalidad supo1-! cn nuiolio á oual 

cjuiera uia -oa extraiijera iiiiportnda iiasta. <• 
dia, y míndios arqúUeclos y |irO|>ietario3 obli 
gan. on -us conlraetos jle con-trucción, el uíc 
de di dio aceite, convencidos de que 110 puede 
hacei -e trabajo finoy de duración, sin su em- 
|deo, doiiido á que ninguno le iguala eu bri- 
llani '7, duración, secantez y pureza. Remi- 
timos muestras grátis á quienes Ias solmíton 

La fábrica compra toda clase de granes 
oleaginosos, tales como, lino, mani, nabo, 
colza, girasol, etc. Y vende pasta de lino y de 
mani para alimento de animalas vacunos y 
otrop, muy ricas en matérias azoadas y ácido 
fosfónco- 

R. Y R. BARREIRA 

ZlOa-Calle Tã^arembi—210» 
(entre canelones y maloonaDO) 

MONTEVIDEO 

JÜ.V. AHTONlO RODRlCÜEZ 
EspeidrtliNta on Ias enfermedades dela pieL 
oueTO-uulit ilndo y síiiiis.— Consultas de 2 á o 
p. 111. excopto jnevea y dias feriados.—Kin- 
0011 231.—Montevideo. 
m ■—1—-• • — - - _    _ 

El íesoro de la mujer, :* 
educai ión. El Liceo Franco Uruguayo, para 
genor 'as, do Maria Irigaray do Vázquez, sito 
DaymfínÓl, admite evtcruas, médio pupilas y 
pupilas. Lnsetift el corto, y confección y eoo- 
nr.-ní t domdstioft. Prepara para maestros y ba- 
cb.drrato. Pídanse programas.— Montevideo 

Prliiiír Mitito Óptico Ocnilstlco 
.Mitigua caía OLIVA SCHXABt. 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
RARANDl 202—Montevideo 
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.''•-Afeís»» 
■ ti i'?■! d inrfs complráo y inoinmo fv nr- 

Ci ,1..» lie Oilógrafía para fotdgialos r ni rio- 
jtn.í.M. üfiqíiiiins fotográficas desde S t 00 
1 '* a | 1'0 1,'nii máquina fotográfica de 
1 1 V V fi, para 0 placas para pose é inslan- 
tánen. completa, con tod-s lo? liijtrs, p.ir f 
2 (O, libre de porte, se remite á crialesqniei 
ijor ti. I ii lerlor. Se manibiu lielas de pre 
f ' r. < Ixjií •l.lf» '•<» "U, 

ttwlos para estos vrMooise.—letteLaeioiee; 
Eduardo Luppaoher & Ca.-—Cmgaay 210 — 
Mostevideo. 

£a Mm y U cSÍSE 
Nada hay que supere para , «JEL-latirlaa 00- 

mo ei «COLONO JÈiNIS». —Qran regmera- 
dm de l-os gtáhalos rojoe.—Sa todas Ias far- 
mácias. 

JAVOL 

Ias ruas La reina de 
capilares. Recftanla 
los médicos como una 

garantia contra la oalvicie, Hermoeea la ca- 
bellera. La alta soeiedad enropca la pn iiere 
á cualesquier otra. —Quimicainente racunocida 
como la más oieutificumento preparada gna 
para couservar, suavizar, vigorizar y In rmo- 
sear el cabollo, evitando la caspa. — pídase 
en toda buena farmacia, comercio ó pel.ique 
ria Únicos introduetores; Kropp, H11- V. y 
Ca. — Montevideo. 

fl Antimaítico "JtHs" .vl 
poioróso y eficaz remédio ]»ara combatir to- 
doe Ioh dolores. — Miilaree de ccrtificailoM. 

Ox»/genéc CusenUr 
Aji-Hjo O.tigctiuilo - El (tip . 

períseto, declarado por la Comisidn <b- 
gí«»c de Paris. 

mi» 
lii 

>f. Çduardô íorems 

K los viajeros ^ 
el más céiifcrico, cooforiablc y n-o- 

■fiaiico.—25 de Mayo 290 -Mmitevi.b-». 

de i» E icn 1 li-! 
de M tal i et 11- <1 

Pnru —8e dedica á Cirnjía, i-sp. c; iuo ..it- .1 
taa enfermedades dol rifión, vejl -a nn- ri > 
«fermedades de senoras.—Calle Urógna- , 1 - i 
—-Mente video. 

Kt» 

rn ri 
Uü 

£1 Tfíilco 

iieçonstlfuyeiitc 

MAS 

PODEROSO 

Arniazem Oliveira 

EecdDs e mi®Dlhsid®§ 

JOflO D'OIill/EIRfl flhVES 

Rua General Osorio Nos, 40 e 42 

(KSUIJIXA AUTORAOK XEVKS) 
Completo sortimento eoncerneiRo ao rumo, especialidade#, vi- 

ahos portuguezes c itallanòs, louq-as e miudesas. 
Recebe em todos os vapores cam Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxiuhas Leal Santos, fazendo o fregue» aquisição dos generos 
boinfresquinhos, etc. 

Era charutos—plus nttra. 
Endereço t^lo^rapliioo Oliveira 

telephoxb; x. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

» 

* i 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas de Est ido 
Paraná. 

Tmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FRUCTOSDO PA1Z 

Compram e vendem ouro amoedado e sacam sobre diversas 
praças. 

Proprietariçs dos vapores da 

Linlia Regulai 
i / a 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

jagnartt 

( Casa IHatriíR ) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N. 36. 

FILIAES 
11IO <SRA5ÍI>K ARTICwAN 

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Correio N.90. 

Republica Oriental do Uru' 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

<;v.n\Asio 

ESPIRITO SANTO 
Este estabelecimento de instrucção 

primariá e secundaria reabre as suas 
aulas em 1- de Março. 

Este anuo funceiouarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros aiuios do curso seriado 
o-yauiasial. '• fim do Gymuasioé pre- 
parar osalnmiios ao titulo de barba- 
rei em scieiicias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

W fardamento de kliaki é obrig-ato 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de. Março realisar ae-ão os 
exames da '2* época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de BfOJO. 

A matricula está aberta desde o 
dia ló de Fevereiro, todos os dias 
nteis das í) ás 5 horas da lar-' 

Fani mais informações queiramos 
srs. paes dirig-ir-so ao abaixo assig1- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechts, 
Reitor. 

M ÕVlMIíUTO I>K MIA li AS 
(I1RGADAN 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo; ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artiifas—Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos, etc., etc. 

Eiiliresadasipeias 

Mensageira Commercial 
D E 

Maurício Mleres 
Serviço dirceto entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Pubços das passagens—De Jagua- 
râo a Estação Bazilio 208000. De Ja- 
guarão ao Herval 128000. Do Herval 
a Estação Bazilio 88000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro, 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipage.m, pagando 100 réis 
por kilopelo que, exceder. As encoin- 
uuMid.TS pagarão 100 réis porkilo. 

Cm-reirade Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinarão 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
Ire Arroio Grandeea Estação 
Pirnliny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Miere* 
De Jaguarão, ao Arroio Grande. ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbado» 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pifati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Peesão 
Jaguareuse; em Arrois Grande, Theo 
pliilo Costa; em Piratinv, os emper- 
/arios. 

Typfrapbia 

D5 A SITUACAQ 

ROA 15 DE NOVEMBRO NOM, 12 

a a 

r 
«ri 

sT 

Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
efn suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todas os gos- 

tos. 

MODERACAO EM PREÇOS 

Perfeição em trakallios 

Poctor Aicardl fermedttde.s de livw 
génito-urinariaa y venéreas. Consulta» de 2 & 
4 p. tn, Calle San José 7, frente ai Palacio 
de Gobierno. - Montevideo. 

oda família 
que rinda eu!" 
io ó h ero' 

nomia debe usar /as Ve! is de esfea' 
nina « VILLEMU-* Sou de 
bricación genuinamente nau- 
Son '/in buenas como Ias i 

•ztránjeras legitimas, y inucbo, peno 
màs baratas. 

Son buenas, baratas y blanc 
Coiup^rolas con otras marcas y verá la 
me diferencia. Han sido premiiubia en todab 
Ias exposicionos en que fueron preseutndas. 

IMPORTANTE—Puta evitar mistificacionos, es 
buenn que Vd. sepa que la mayor parte de la* 
velas que el público compia por extranjeras, 
son fabricadas en el paia, y ocuitan su pásiio 
oalidad con lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas do exposioiones á que nunc.-i 
han ooncurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compra Vd. en los aímacenes de confianza 

Exíjaso la palabra 'EUfemur- impresa en 
cada ve!a. 

Fálrita à Tapar da 

j preparación de cueros 
para cojinillos. Lana la- 
vada oou vapor y agua 
oalieute. Única eaía que 
emplea este procedi. 

mlento para evitar el contagio d" enfenue- 
iades de ias ovejas. 

Importación de oueros ingleses, arpilieras, 
lienzo», lonas, hilo de euvellonar, patente, m 
4ia patente 6 inglás. etc., etc. 

JOSÉ OAROIA CONDE Orillns dol 
Vlata 60 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Dr, ôerardo Jirriza- 
■ - . . . Profesor de la Faoultad do 
hnllinn Medicina. — Se dedica ospo- VMIWJJW oialmeute á cirujia -Hruguay 
189—Do 1 á 3de la tarde—Montevideo. 

7t« Ifombra^ rr 
pléndido surtido de alfombra» 

Jf de todas clase», alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0-20 metro, 

tarpetaa, esteras, hules para piso, felpudo», 
itc., eto. 

Depósito permanente y á despacho en la 
áduaha. 

Liquidación do saldo» ápreoios reducidísimo». 
Remi tenso m mestras y preoios al Interior, 

espeoialmeute ventas al oomeroio à precioe 
sutajoslslrao». 

ALBANELL & C.'« X» 
«B üe Mayo 271 eiq. Treluta J Trea 

^ MáKã-Rvtnao 

c 

E L 

ileceiatiiíaSlí ^ 

(JÜU UE AVISOS BE MONTEVVBEO 
hecetas gratuitas que d todos puode.i 

irrteresar y beneficiar 

Base» di («Praazís, £«a<iíí 

Y ANTÍCIPOS 
Calle Sarandi 178—Montevideo 

Se encarga de cobrai»zas en geMerai; aduii 
uutración de propiedades, mediante uaa bm 
fica oomísión, pagando kis impuestoe y r»- 
'.aitieado los fondos al interesado, sin más 
oompongjición que la de los gastos; antieipv 
oualquier suma á les propietarioe, amortiza 
We con toda ó parte de su renta. 

Pr. Baldontrt (sitita y lana; 

Módieo-Crrajano-Esdeoialista en ips oufsr- 
medades de los òrgauos genito-nrinarios. - 
árapqr 124—Montevideo. 

"EL AHíllÜARlO" 
Grau Abm* 

^ coti de libro** 
immvom, de Brí^uole y nis&s -I® 

Couvención v AnfcjHjy—" 

Sastreria (< Pirâmides " 
Trajes: saco 12 6$ 18; yoket, 13 á ífi; s.t.i 

kàig 18 á 22, forre seda; frak 30 á 40; pai, 
taliaes 3 á 4.50.—Corte moderno. -Se atien 
doa pedidos dei Interior. — 8arandf 2W 
Maatevideo. 

fotografia dçl "Índio" 
ida 18 de Juiio esquina Arapey —Meei» 
i.—Preoios redueidísimos. 

Nicmpre uovedadea 

CREMA DELIA 
La mejer pomada para ia cara. — Frtriuula 

J, Rech—Cada frasco $ 0.30 en todas Ias 
baÉÍeas. 

TÈ UPTOB 

El mejor y i 
puro de los 

T É R N 

Cura « 
CALLICIDA RUSSO o-.. 
3 dias. —Prooio $ 0.30. — Depósito Cranwef1 

Hnoe., 25 de Mayo 215—Montevideo. 

AGUA^SALUS 
tioioues Kuropeas y 
lo certificados 
sgoa mineral 

im 

w-. 

en Kxp» 
Centenans» 

-f 

/■"'X 
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ASSlliNATÜlUS 

Para a cidade Por anno Siü:000 rs 
<, « « Semestre 12:000 

Para Fóka Por ai.ao 22:000 rs 
« « Semestre 13:000 

Rxtuangeiro Por anuo 24:000 rs. 
< Semestre It-OOO « 

1'agaiiieiito artlíiuta<lo 
  «»   

AfiiHireceu tarde todos os dias úteis 

Rbdacção k typoguaphia 

Novembro mim. 12 de IISl 

f f Consultório Medico Cirúrgica 

ÉÉ 0 I>R' 

i Nicanor Bark 

m 

Acceita chamados á 
É qualquer hora e dá 

[consultas na phanna- 
cia Sicard, das 8 ás 9 

* * horas da manhã diaria- 
mente. ; 

Residência Rua Ge- 
neral OsorioN. 50. 

/A 

7 

( SITUAÇÃO 

^GUAUÃO, 18 DE Ar.RIL DE 190G 

% V 

Agricultura 

» « 
Trabalhos prepara- 

tórios.— Os trabalhos 
do inverno para se- 
mear na primavera. 

De todos os trabalhos do anno 
o mais efficaz é o que se prati- 
ca no inverno nd preparo dos 
campos a semear na primavera. 

Nada contribuo mais para o 
saneamento da terra que elle re- 
volve e põe a descoberto para 
subraettel-a, durante os inezes 
de inverno, á acção beneíica do 
frio : geada, neve etc Como to- 
dos os trabalhos preparatórios 
do inverno, participa natural- 
mente da movimentação que fie 
dá ao solo. 

Para que a planta assimile os 
princípios fecundantes do solo 
é preciso ar, agua e calor. 

Sómente um trabalho suffi- 
cientemente profundo pôde divi- 
dir assaz o solo para abrir passa- 
gem á agua e ao ar conduetor 
do calor, na occasião precisa.Um 
terreno bem revolvido aquece 
mais rapida e completamente. 
Tornam-se assim fáceis a respi- 
ração e a nutrição das raízes. 
Além disso o solo bem resolvido 
imbebe-se mais promptamente e 
constitue como uma reserva de 
humidade. Mas uma vantagem 
especial do trabalho ou preparo 
de inverno é que elle limpa o 
solo das hervas más e dos ver- 
mes dos campos. As próprias her 
vas damninhas que o trabalho 
superficial do desbravimentode 
pois da colheita faz germinar c 
que o trabalho dft inverno revol 
vee enterra, tornam-se no fundo guem podem não ir além de 

2õ centímetros. humos precioso. 
Emfim a grande e salutar van- 

tagem do trabalho de inverno é 
revolver o solo de forma a ex- 
pol-o de qualquer maneira re- 
solvido á acção tão salutar do 
frio, porque si não fór trabalha- 
do até primavera e fica cora pa- 

raente aos solos fortes. Sem ella o 
trabalho torna-se mais penoso, 
acarreta perda de tempo e de 
mão de obra. Ao contrario, o 
mais forte, revolvido no começo 
do inverno e que tenha experi- 
mentando geadas intensas, será 
relativamente mais maniavel 
para os trabalhos de cultura da 
primavera. 

E'no começo do inverno que 
se obtém os melhores resultados 
pois, si, no curso da operação, 
formara-se mouchões de terra 
mais ou menos compactos, será 
inútil recorrer á grade parapul- 
vensal-os. Mais tarde, na pri- 
mavera, depois de um preparo 
que tem por fim permittir uma 
semeação regular,o terreno «pla- 
nado resentir-se-á por muito tem 
po de sua movimentação que de- 
terminando uma mineração ac 
tiva dos princípios azonados— 
ou si o quizerem, sua nutriflea- 
ção, garantirá a germinação re- 
gular das sementes fortificadas. 

O trabalho de inverno pôde 
ser em certos casos praticado 
como um verdadeiro revolvi- 
raento. Si o solo é argiloso e o 
sub-solo rico em cal, corrigem- 
se os defeitos do primeiro espa 
lhando na superfleie uma parte 
do segundo. Si o sub-solo de 
uma terra argilosa é uma ca- 
mada siciosa, a areia espa- 
lhada diminue a opacidade da 
argila, emquanto esta dá uma 
cohesão proveitosa ao solo sili- 
cioso. 

Mas si, polo contrario, o sub- 
solo é de má qualidade, si elle 
encerra pedras, é preferível não 
mistural-o ao solo, qualquer que 
seja a sua composição. O labor 
profundo, sinãoo revolvimento 
propriamente dito, augmentan- 
do a espessura da camada ara- 
vel movei, distancia da superfí- 
cie a humidade cuja persistência 
tem ahi para a vegetação as 
mais nocivas conseqüências,mas 
forma-se, ao mesmo tempo, uma 
reserva prestes a subir por ca- 
pillaridade até as raizes das 
plantas ; mesmas, sentindo essa 
humidade benefica ao seu alcan- 
ce, parecem fazer esforços sobre- 
naturaes para attingir e é assim 
que se vêem raizes de beterra- 
ba avidas dáigua aprofundarem- 
se até um metro para a absor- 
ver. Uma terra profundamente 
revolvida offerece também ás 
raizes da planta ura meio onde 
ella cresce mais livremente, 
onde haure uma nutrição copi> 
sae, mais erecta, mais estável, 
supporta, direita e sem dobrar, 
sua espiga apezar das influen- 
cias athmosphericas. Pode - se 
além disso lavrar profundamen- 
te sem ter instrumentos podero- 
sos, nem como conseqüência jun- 
tas de 4 a 6 bois para os arados 
destinados a culturas de cereaes, 
etc. 

Effectua-se o revolvimento 
das faxasde terra em duas ou 
tres vezes e a força das parelhas 
é melhor utilisada e a terra me- 
lhor arroteada. Accresce ainda 
eé essencial a ajuntar, si a terra 
for subraettida todos os 4 ou 6 
annos, segundo sua natureza, a 
um verdadeiro preparo de re- 
volvimento, que pôde attingir 
de 30 a 60 centímetros de pro- 
fundidade de os outros que se- 

20 

M 

- fé 
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Sonhos? os tive oufora e já deixei-os 
Pelos amargos transes da existência; 
Nessas, chamas de barbara inclemencia, 
Fui procurar os vividos enleios! 

Tudo busquei! Accelorados meios 
De conquistar-te, estrella da innocencia... 
Tudo de balde! A vóz da consciência 
Do amôr levou-me o bàlsamo dos seios ! 

Hoje percorro a trilha do destino 
Arrefecido—nos caminhos tórtos 
Desta saudade eterna c peregrino 

O coração me fala sem eonfórtos I 
Escuto os dobres funeraes do sino 
Da velha cathedral dos sonhos mórtos.. 

Houza Britto. 

1895. 

balhos de cultura da primavera, 
sendo muito apreciável para as 
plantas e as regiões cujo perio 
do de vegetação é limitado. 

■(Dl0 Dever). 

Cago danÉegco 

— (O) — 

Mercado de carne humana— 
Cinco mil réis a posta— 
Na Faculdade de Medi- 
cina—Trust ignóbil. 

Tratando da manifes- 
tação de desagrado que 
lhe fizeram os acadêmi- 
cos de Medicina, confor- 
me referiram alguns te- 
legrammas, diz,entre ou- 
tras cousas, a ((Tribuna», 
do Rio. 

neração «ad li bit um» 
pessoa agradecida, e 

Lavi a-se era plano e dá-se a 
eáva por uma profundidade de 
20 centímetros uma largura 
-de 15 ou para uma pro- 
fundidade de 23 centímetros 
unia largura de 20, tendo o cui- 

Ihegal amontoado, essa acção da&), tímt
i
0 em como era ou- 

será sem effeito profundo. j 1™ caso de manter muito regu- 
, Um velho adagio agrícola diz d'1'es as'in as de saberana do 

qiie a geada, é o melhor traba-1 su-co. 
lhador. Coni effeito, uma conge- A to las essas vantagens, o 
iação bastante.exiergicaéabso'':'-; preparo do inverno junta a de 
lamente indispensável notada- permittir co maçar cedo os tra- 

«Nunca, entretanto,po- 
deríamos presumir o pro- 
testo dos estudantes, a 
quem na mesma local 
rendemos homenagens, 
justificando a contingên- 
cia cm que se encont ram 
para os estudos práticos. 

Foi surpresa, tanto 
maiorpelo aspecto de brio 
offendido, porque foi vo- 
luntariamente appreheii- 
dida a observação que 
julgamos de nosso dever 
oppor a uma exploração 
que, repetimos, se nos 
afigura ignóbil. 

Fomos contestados,pa- 
ciência; masseja-nosper- 
mittido ao menos confir- 
mar em absoluto o facto 
em si: alguns serventes 
da PTtculdade de Medici- 
na vendem cadáveres pa- 
ra os estudos práticos de 
anatonomia, 

Esse facto é absoluta- 
mente real e appeliamos 
para a dignidade dos 
alumnos da faculdade. 

Procurou-se desfazer a 
má impressão causada 

pela revelação feita affir- 
mando-se que os serven- 
tes recebiam apenas 
«gorgetas», meras grati- 
ficações pelos serviços 
prestados nas aulas pra- 
ticas. 

A gurgeta é uma remu- 
da 

o 
contrario disso é o que se 
observa : preço fixo. O 
cadavcr inteiro custa: 
e os membros avulsos 
são adquiridos a 5$ e, as 
vezes, por mais. 

O nosso «repórter» le- 
ve occasião de assistir á 
compra de um craneo e 
viu em mãos de outro 
alumno um coração 

Nos laboratórios de 
hyslologia e anatomia da 
faculdade realisam-se au- 
las particulares, para jus- 
to adiantamento dos es- 
tudos, e justamente em 
dias era que na aula do 
curso os estudos são fei- 
tos sobre modelos mas- 
sa, por falta de cadáver, 
os alumnos tém o que 
lhes fornece o servente. 

Contra isso é que se le- 
vanta o protesto. 

Os serventes aprovei- 
tam-se da necessidade 
absoluta dos alumnos, 
monopolisando os cadá- 
veres destinados aos es- 
tudos para auferir a «gor- 
geta» condemnavehb 

«Ainda muito mais jus- 
tificável, o caso que dá 
origem á torpe explora- 
ção agora desvendada, é 
o aprovei lamento dos ca- 

dáveres não resgatados 
para inhumaçâo, nas au- 
las praticas de anatono- 
mia da Faculdade de Me- 
dicina. Nem se presuma 
que pretendemos comba- 
tei* esse recurso,aliás in- 

declinável para os que se 
dedicam ao apostolado da 
medicina. 

«Estamos bem certos 
que a honrada adminis- 
tração da Faculdade de 
Medicina não conhece as 
particularidades desse in- 
fama n te commerc5o,mys- 
tificada, como é. vilmente 
por esses mesmos empre 
gados que se encarregam 
de apresentar para os es- 
tudos, em aulas, o nume- 
ro de cadáveres que não 
prejudica o commercio 
de retalho. Nem tão pou- 
co, nossas invecti vas at- 
tingem a essa mocidade 
digna das nossas home- 
nagens,porque represen 
ta a grande esperança da 
patria». 

Para m Político 

—«-:-;»- 

Conta-se que o grande 
Talieyrand, procurado 
por um mancebo que se 
destinava á carreira polí- 
tica, ficou algum tempo 
a rniral-o em silencio e 
disse lhe depois estas pa- 
lavras. 

— Meu joven amigo, 
pelo rápido exame que 
acabo de fazer, creio que 

sua constituição phisy- 
ca é admirável. Mas não 
sei si a sua constituição 
moral tem a mesma ro- 
bustez. Veja bem a sua 

es 

CONSÜLTORIO MEDICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

ÍL PUTOTIPO 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

õ BI. CML0S 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublv 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

anergia 
Veja si se julga com 
iragem para ser todos 

os dias atrozmente inju- 
riado na sua honra pes- 
soal, na honra da sua fa- 
mília na honra de seus 
amigos,nos seus affectos 
mais puros, nos seus sen- 
timentos mais melindro- 
sos e si tem ao mesmo 
tempo a coragem de des- 
prezar esses ataques ; ve- 
ja se é capaz de resistir, 

sangue frio, a todas as 
calumnias, a todas as in- 
trigas, a todas as offen- 
sas, a todas as diffama- 
ções; veja si tem a calma 
necessária para ser quo- 
tidianamente acoimado 
de ladrão, de devasso, de 
miserável; e, si reconhe- 
cer que possue bastante 
orça dalma para sup- 
áortar tudo isso sem 
pestanejar, dedique-se á 
carreira pòlitica. 

Mas si não descobrir 
em si mesmo essa ener- 
gia de ferro, fuja da po- 
itica : faça-se lavrador, 

astronomo ou frade, seja 
Urdo quanto quizer mes- 
mo político. 

CAXIAS 

e preiiaro da seda 

No primeiro districto 
do município de Caxias, 
sexta légua, em um local 
pittoresco, rodeado de 
olonias que se desdo- 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 
Tem o seu escriptorio a 

rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
vara todos os mysteres da 
sua profissão. 

& 
(Èn 

Aclalbarto; 

ide Azevedo e Sousa 

ADVOGADO 

Kscpiptorlo 

^ RUA MIO DÊ CASTILI1ÜS N.47 N 

Manoel Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Attenção 

Grande sortimento! 

ENORME BARATILHO ! 
Perfumes 

Oravatas 
SaboiieteM 

A botoaduras 
CollarinhoN 

Pnuhog 
Bellissimos postaes f ^ 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barbearia de Serafim Pedra 

Júnior 
■lua 15 de Aovembro 

wja - '•soma 
« 



A SITUAÇÃO 

Caixa Gml ilas Famílias 

— (O) — 
A mais antiga das so- 

oiedades de Segurososo- 
bre a Vida em funccio- 
namonto no Brazil. 

Pnraiueiite Ãlntna 

" Sede socai no Rio de 
Janeifo. 

Snccursal em Porto-Ale- 
grc. 

Agente nesta cidade 

Emygdio Gerundio. 

cartorTo 

Ar unido Passos Franco 

Xota ri o, Offícial dos 
Rcgistro-Geral, Regisl ro 
'forrens, Títulos, Docn 

rnentos e Firmas Com- 
merciaes, 

JAGUAKÃO 

LUA lõ DE NOVEMIIUO N Kl. 
Frente ao Hotel Francez 

hi-am em plantações va- 
riadas e luxuriantes, dis- 
tante da villadez kilome- 
tros aproximadamente 
existe uma pequena fa- 
brica de tecidos de seda 
de propriedade dos srs. 
Carlos Hildebrando e Cin- 
seppe Panecieri. 

O que se admira nesse 
centro de trabalho é a 
simplicidade dos machi- 
nisinos, a economia ca- 
racterística da boa orien- 
tação e o resultado ver- 
dadeiramente compen sa- 
dor que deixam as con- 
fecções desta fabrica. 

Ali, em teares, singu- 
larmente primitivos e 
montados com paciente 
habilidade, fa b r i ca i n - se 
lenços de seda, tecidos 
parti blusas e vestidos 
que bem demonstra o ca- 
pricho, o amor ao traba- 
lho e o conhecimento per- 
feito da arte por parte 
dos seus directores iutel- 
lectuaes. 

F sãs confecções lindis- 
.simas e que podem satis- 
fazei* o gosto o mais apu- 
rado vendem-se mista ca- 
pital ao nosso correligio- 
nário capitão José Bas- 
tos, uegocianle estabele- 
cido na rua dos A mira- 
das, com o bazar loja 
eTrocadero», de modas, 
objectos de armarinho e 
loupas brancas, sendo 
agentes os srs. Luiz Ko-i 
chiei' & Weisenbruck, 
desta capital. 

Por emquanto, a fabri- 
ca dos srs. Carlos Hilde- 
brando e Giuseppe Pa- 
necieri prepara por mez 
vinte dúzias de lenços dt 
seda de vários tamanhos 
equarenta metros de te- 
cidos, occupando neste 
mister sele pessoas, qua- 
si todos membros da fa- 
mília Panecieri. 

Está installada ha qua- 
si dois annos e os seus 
fundadores tratam do 
plantio do algodoeiro 
afim de fazerem também 
tecidos de algodão para 
toalhas. 

A fabrica tem condi- 
ções para augmentar o 
numero de teares de mo- 
do a poder apromptar por 
mez 50 dúzias de lenços 
de seda e cerca de 100 me- 
tros de tecidos de vários 
systemas. 

O fio é preparado nr 
própria fabrica com dous, 
tresou mais fios de seda, 
conforme se quer o teci- 
do mais fino ou mais re- 
sistente. 

tue uma* notável vanta- 
gem para desenvolvimen- 
to e progresso desta útil 
industria. 

Pia tres qualidades de 
seda : a branca, a verde e 
a amarella, sendo as duas 

primeiras as que alcan- 
çam sempre os melhores 
preços por kilogramma. 

Chega-se a pagar de 30 
a 50 mil réis por kilo- 
gram ma de seda já prom- 
pta para o preparo do fio 
que tem de ir para os tea- 
res. 

A acquisição de seda 
faz-se nos municipios de 
Caxias e Bento Gonçalves 
e e de esperar (pie, a vista 
dos já conhecidos resul- 
tados obtidos pela fabri- 
ca Hildebrando & Pane- 
cieri, os colonos voltem 
sua attenção para o plan- 
tio em grande escala da 
amoreira e criação syste- 
rhatica do bicho da seda. 

Em poncosannoso mu- 
nicipio de Caxias pôde ex- 
hibirem exposições re- 
gionaes. prodnetos abun- 
dantes e aperfeiçoados 
desta novel industria com 
resultados remunerado- 
res para todos, inclusive 
o consumidor, que pode- 
rá adquirir tecidos de se- 
da por preços baratissi- 
mos. 

A Feda ração, consagra- 
da, como sempre, a todo 
o progresso do futuroso 
Estado do Rio Grande do 
Sul, só tem applausos a 
esses operosos cidadãos 

te amarrado. Dando, de- 
pois, rigorosa busca em 
todo o edifício, a policia 
prendeu ainda um outro 
indivíduo, igualmente ar- 
mado, que permanecia 
occulto em um grande 
forno, na cozinha. Do in- 
quérito aberto a respeito, 
resultou chegara policia 
ao conhecimento de que 
esses bandidos tenciona- 
vam, com a cumplicidade 
da criada, assassinar du- 
rante a noite o director 
do banco e sua esposa, 
afim de se apoderarem 
dos valores encerrados 
na casa forte do estabele- 
cimento. 

——    

Beila idéa! 

O «Correio da Manhã», 
da Capital Federal, acaba 
de iniciar um systema de 
collaboraçâo (pie elle as- 
sim explica : 

Ha um grande nume- 
ro de moços inlelligen- 
tes, preparados, com ca- 
pacidade para a carreira 
das letras e que absoluta- 
mente não apparecem, 
porque encontram fecha- 
das todas as portas,e isso 
basta para desanimal-os, 
para fazel-os desertar. 

O «Correio» resolveu 
a ceei t ar essa collabora- 
çâo, retribuindo-a. 

Receberá até sexta-fei- 
ra de cada semana todos 
os trabalhos literários— 
genero conto — que lhe 

gam sua actividade nesse 
tentamen civilisadore in- 
dustriai. 

forem enviados, cm en ... . i ■ ' I V I i i ^ I 1 V i < IV « ^ 1 i J v.' I 1 
que tao utilmente empre- veloppe fechado,assigna- 
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Estratagema 

de bandidos 

Fma criada do director 
do bancada Sicilia, em 
Nápoles,- o qual reside 
com sua esposa no pró- 
prio ediíicio do banco, no 
dia 15 do mez findo pe- 
diu-lhes permissão para 
levar para o seu aposen- 
to uma mala, (pie deseja- 
va subtrair a um seqües- 
tro judiciário. 

Compadecidos delia, os 
dodos da casa acquiesce- 

un ao pedido e a mala, 
conduzida por dois carre- 
gadores, foi collocada em 
um quarto escuro. Mal a 
puzeram no chão, porém, 
um pequeno cão, perten- 
cete ao director do banco, 
collocou-se deante delia e 
poz-se a ladrar furiosa- 
mente. Enxota vam-n'o do 
quarto, mas elle voltava 
cada vez tnais furioso a 

ou com pseudony- 

ladrar ao pé da mala. A 
criada, receiando ver 
frustrado o seu plano, di- 
zia ter deixado na mala 
alguns restos de sua ulti- 
ma refeição. Os patrões 
convidaram-n'a, então, a 
retiral-os e ella, sob o pre- 
texto de ir buscar as cha- 
ves eclipsou-se. 

Intrigado 

dos 
mo 

Dos que forem aceitos, 
um será publicado no do- 
mingo seguinte, receben- 
do o seu autor õGt|000, se 
o trabalho fõr original, 
e 101000, se for trai 1 uc- 
ção. 

O col lega, que julga as- 
sim animar as letras e 
servir aos seus leitores, 
noticia em seu numero 
de 17 do passado que ha- 
via (ido um resultado 
acima de toda a especta- 
tiva a idéa quelançára, 
pois nada menos de 80 
prodiicções, aspirando o 
primeiro prêmio de 50|, 
já havia recebido até 
aquelle dia. 

Essas producções iam 
ser submettidas ao res- 
pectivo julgamento, afim 
de que a melhor fosse 
publicada no dia imme- 
diato. 

Rimm-se todos, a bom rir, to- 
mando como pilhéria o que ou- 
viam. 

Resumindo: da incredulidade 
de uns e do affirmativo de outros 
resultou uma aposta, de accordo 
com a qnal os nobres russos, ga- 
nhariam a som ma de cento e cin- 
coenta mil francos si levassem 
aeffeito o plano de viajar como 
marinheiros e perderiam egual 
importância si o não fizessem. 

Ficou combinada a viagem de 
Marselha a Buenos-Ayres e, dias 
depois, os tres excêntricos em- 
barcavam no «France», onde se 
diziam marinheiros e como taes 
foram tidos desde logo, pelos 
seus trajes e pelos seus modos 
de verdadeiros homens domar. 

Assim fizeram toda a viagem 
-até ao momento de encalhe do 
«France» proximo á Ponta do 
Boi, onde o paquete foi obrigado 
a interrompera marcha durante 
alguns dias. 

A esse desastre marítimo,deve 
J.Paulo a visita dos tres titula- 
res que, em breve, continuarão a 
viagem para a capital argen- 
tina. 

Póde-sepois dizer que a apos- 
ta está ganha. 

Era Santos foram vistos os tres 
sempre juntos, com a roupa 
egualmente suja, cheia de man- 
chas... 

Com ura pouco de observação, 
percebe-se, porém, que os tres 
marujos, por mais que dissimu- 
lem, são cavalheiros distinetos e 
da mais fina educação. 

5- 

Navegação 

Do Sr. Serzedello Beni- 
tes Mendes,—Historia e 
Chorographia do Brazil. 

A União Gymnasi.il ac- 
ceita com grat idão qual- 
quer offerta de livros ou 
revistas feita por pessoa 
interessada pela educa- 
ção da mocidade jagua- 
rense. 

Attenção, senhoras ! 

Bolo delicado : —Para come 
çar, toraam-se 125 grammas de 
manteiga boa. Bate-se bem, até 
que a manteiga amolleça ; ajun- 
tam-se-lhe então quatro gemmas 
de ovos, batidas, 125 grammas 
de chocolate em pó, 125 grani 
mas de farinha de trigo c 2.x) 
grammas do assucar refinado. 

Mexa-se o bata-se bem itéque 
fique tudo íperfeitamente mistu- 
rado, depois de que deixa-sc a 
massa assim preparada em re- 
pouso durante um quarto de 
hora. 

Em seguida despeja-se a mas- 
sa em uma fôrma untada de 
manteiga e leva-se a coser em 
forno brando. 

Depois de cosido, gela-se, pol- 
vilha-se por cima com um pou- 
co de assucar e serve se frio. 

para o Japão 
Lé-se no «Monde Economi- 

que« 

Fidalgos excêntricos 

A amoreira dá agreste e 
o bom nx(bicho da seda) 
não edá, por ora, sujeito 
a moléstia de qualidade 

innhuma, o que consti- 

Estão em S. Paulo hosnedados 
na «Rotissene Sportsmann» ,tres 
jovens cavalheiros pertencentes 
á nobreza russa—os condes Paul 
(POstenchild e Alexandre de 
Santa Fide e o barão de Rabbe. 

Uma excentricidade os leva 
a Republica Argentina e um 
desastre os trouxe a S, Paulo. 

Mas, expliquemo-nos:— era 
princípios do mez passado, em 
Paris, os titulares russos, em pa- 
lestra com outros amigos, nobres 
também manifestaram a idéa 

Com O IclCtO, que, havia muito, desejavam por 
do banco chá- em pratica, com ò intuito talvez 

de se furtarem ás etiquetas da 
pragraatica, ás vezes tão iucom- 
modas, a que os obrigavam os 
títulos nobiliarchlcos com que o 
czar os distinguira. 

Tencionavam os tres, conser- 
vando todo incógnito possível, 
fazer uma viagem às principaes 
cidades européas e americanas. 

Embarcaram em ura vapor, a 
cujo bordo pudessem passar co 
mo viajantes communs. 

«Escrevem-nos de fonte auto- 
risadoqueo Japão cuida de des- 
envolver as suas relações com- 
merciaes com o Brasil e que uma 
importante companhia de nave 
gação mandou construir vapores 
de 12.000 toneladas para estabe- 
lecer urna linha mensal para o 
Rio de Janeiro, com escalas por 
Calláo, Val-paraiso, e Santos. Es- 
ses vapores devem estar promp- 
tos em Janeiro. 

Agentes do governo japònez 
já se installaram no Rio e em 
Santos, afim de tentarem a colo- 
nisação no paiz. 

São projectos que não datam 
de hoje. O Estado de São Paulo 
procurou outFora fazer alguma 
cousa neste sentido. 

Os Brasileiros offereciam en- 
tão aos japonezes, para chamai- 
os ao seu paiz, passagens gratui- 
tas, hospedagem por certo nume- 
ro de dias e mais um prazo de 
terras. Estas offertas não foram 
bem acolhidas até hoje. 

Tudo agora faz prever que 
immigrantes japonezes se ins- 
tallarão nas fazendas de café do 
Sul do Brazil. 

Não será, porém de estranhar 
que a nova concurrencia aos 
elementos européus, compostos 
especialmente de allemães e de 
italianos, cujo numero é de um 
milhão no Estado do S. Paulo, 
seja Contrariada, e tanto mais 
quanto os colonos japonezes tra- 
balharão por soldadas mais bai- 
XHS. 

Os italianos terão de procurar 
fortuna em outras terras, e en- 
tretanto é em parte aos italianos 
que aquolla região deve o seu 
progresso.» 

Exposição 
O «Correio da Fronteira» as- 

sim noticia uma lovavel inicia- 
tiva dos fazendeiros de D. Pedri- 
to : 

»Sabemos que entre vários fa- 
zendeiros deste município existe 
a idéa de organisar nesta cidade 
uma exposição em pequena es- 
cala dos produetos de suas fa- 
zendas. Este ensaio servirá de 
base para ulteriores exposições 
de maior importância. 

«O local escolhido é apropria- 
do e as installações, não obstan- 
te serem de caracter provisorio 
serão adequadas ao objecto a 
que se destinam. 

«Não está ainda resolvido si 
será unicamente pastoril ou tam- 
bém agrícola.» 

Enfermo 

Acha-se ligeiramente enfermo 
o nosso amigo tenente Manoel 
Caetano Pereira activo coinman- 
dante da Guarda Municipal. 

Que prompto se restabeleça 
são os nossos desejos. 

Lino Nogueira 

Seguiu hoje para o Rio Gran- 
de o cidadão Lino Nogueira, re- 
presentante da casa Luchsinger 
Dietiker & C., d'aquella praça. 

Feliz viagem. 

Gafanhoto monstro 

Na CTirz Alta foi apa- 
nhado um gafanhoto 
monstro, que mede dez 
centímetros de compri- 
mento e quatro degros- 
snra. 

Esse enorme insecto, 
que tem a côr verde, foi 
apanhado no quarto dis- 
tricto (Taquelle munici- 
pio. 

Seeção militar 

Serviço para o dia 19: 
Dia a praça, 2* tenente Aime- 

lo Cunha. 
Estado-maior, o 1* tenente Fe* 

tinto. 
Uuif. 4* 

0 2* Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar c uma ordenança para 
este comraando. 

Vapor Mirim 
Do porto do Rio Grande s lhe 

amanhã cora destino ao .nosso o 
vapor Mirim. 

Movimento 

maritimo 
Não houve entradas nem sabi- 

das. 

Matadouro publico 

Foram abatidas hontemll re 
zes para o consumo da popula 
çáo. 

Ulta ta 

Abertura da barra 

Por telegramma recebi 

do por um ãmigosubemos 

que o Governo Federal 

assignou hoje o contrato 

para a abertura da bara do 
Rio Grande. 

director 
mon qiiatropoliciaes,e,em 
sua presença, arrombou 
a mala. Subitamente, co- 
mo de uma caixinha de 
surpresa, surgiu da mala 
um bandido, que se ati- 
rou contra os assistentes 
de cabeça baixa e punhal 
na mão. 

Não foi sem alguma 
demora que os policiaes 
voltaram a si do pasmo 
de que se deixaram tomar 
e se viram em condições 
de fazer frente ao scelera- 
do, que, estando armado 
até aos dentes, reagiu 
quanto pôde á prisão, 
sendo por fim solidamen- 

T 
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Obituario 

Falleceu hontem a menor de 
cor parda, Henninia Pinheiro de 
10 annos de idade, victima de 
tuberculose generalisada. 

—Após prolongados o doloro- 
sos spffrinientos falleceu hoje, 
de tuberculose pulmonar, a jo- 
ven Maria das Dores, com 23 an- 
nos de idade, filha adoptiva do 
nosso amigo e correligionário 
capitão Eleutherio Reluzino 
Vaz. 

Pezamcs. 
—Sem assistência medi -a fal 

leceü hoje o innocente Cândido 
de 6 mezes de-idade, filho do Joa- 
qnina Pinto. 

Os amigos, conhecedores da 
alta linhagem dos tres, duvida- 
ram que estes tornassem em rea- 
lidade o que diziam. 

—Pura phantasia, exclamou 
um delles. 

— Pois fariam mais do que 
tencionavam— disse resoluta- 
mente um dos fidalgos russos. 

Viajariam como simples... nuV 
rinheiros. 

Bibllotheca da 

llnião Gymiiasial 

Para a bibliotheca des- 
ta util associação foram 
ofíertadas as seguintes 
obras: 

Do Sr. Alcides Pinto,— 
O Nabado.—A Historia de 

um crime.—Como me tor- 
nei Kneippista.—Resumo 
de Economia Nacional.— 
Recordações de ou(r'ora. 
—Nikanor.—Nas terras 
de lácca.—A Jangada.— 
Nova Polemica.—Cabeça 
de ferro.—A Nihilista.— 
Jorge.—Auclores Clássi- 
cos,—O Im mortal.—O Ma- 
rinheiro. 

Do Sr. tenente Sebrão, 
—A Través de la índia.— 
Viaje por la America dei 
Sur. 

Do Sr. João Franco 
d^Abreu,—Histoire de Xa- 
poleon, em 4 volumes. 

Abertura da barra 

O memorial que vai ser 
remeti ido aoDi. Lauro 
Müller, a proposito da 
questão da abertura da 
barra, está recebendo as 

assignaíuras de represen- 
tantes de associações,!m- 
prensa, commercio, in- 
dustria, etc. 

Depois, será enviado 
com brevidade ao sen 
destino. 

Alforge 

Na sub-cbefatura : 
E1 a terceira vez, no es- 

paço de um anuo, que 
vocô comparece perante 
a policia... 

—Que quer o coronel? 
Ou bem que hei de tra- 
balhar ou bem que não 
hei de fazer nada. Quan- 
do trabalho, prendem-me 
por lábio ; quando não 
taço nada, prendem-me 
Por vadio! E' de uma pes- 
soa andar com ojuizo a 

arder! 

Xotas om rcoolIiiuKtuto 

Foi prorogado. 
até 30 de Abril do correi 
te anuo, o prazo para ( 

recolhimento de notas de 
1008000 da 9a estampa 
(cor branca) ou (Pagna. 

A P do corrente come- 
çou o recolhimento das 
notas dos seguintes va- 
lores : 

De 500 rs. I , 2 e 3a es- 
tampas. 

De 500 rs. fabricadas 
na Inglaterra. 

Do l-f 0a estampa. 
De líji! fabricadas na 

Inglaterra. 
De 2$ 6a, 7 c 8 es- 

tampas. 
De 2§ fabricadas na In- 

glaterra. 
De 51 8a o 9a estampas. 
De P de Julho em dian 

'o as mencionadas notas 
sol íi-ei-ão os descon(os 

determinados na lei n. 
1.313 de 16 de Outubro 
de 1886. 

íaumM® 
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Décima urbana 

De ordem do cidadão Inten- 
dente faço publico jmm conheci- 
mento dos srs. proprietários e in- 

teressados que se está proceden- 
do o lançamento do todos os pré- 
dios sujeitos ao pagamento de 
imposto sobre a Décima Urba- 

na ; reiativo ao 1* semestre do 
exercício corrente. Desde já po- 
dem ser apresentadas as recla- 
mações que julgarem de direito, 
na Secretaria da Fazenda, até o 
dia 30 do corrente ; findo este 
praso considerar-se-á perfeito o 
lançamento não dando mais di- 
reito a reclamações. Secretaria 
da Fazenda Municipal, Jagua- 

rão 18 de Abril de 1906, 

José Gomes de Faria, 

Lançador. 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se Floriano Pires eD.Luvia 
Souza, ambos solteiros e resi- 
dentes n'esta cidade; elle, natu- 

ral deste Estado, com 24 annos, 
filho de Ramiros F. Pires e Ro- 
salina C. de Ávila; ella Oriental, 
com 15 annos, filha de Antonio 
Roqui de Souza c Maria Leoca- 
dia Dias. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum im- 
pedimento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão, 15 de Abril de 1906. 

O Escrivão, 
P. Faria Santos. 

aos auto.t; c cito e chamo a Pau-! 
lino Fenvira.para o fim e termos 
da petição acima transcripta, 
observando que as audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intcndencia Municipal. Dado e 
pansado nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 29 dias do mez de Março 
de 1906. Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

sri 
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Edital de citação 

O cidadão Achilles Brandão juiz dis- 
trictal da séde do município e ci- 
dade de Jaguarão na forma da lei. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, com o praso de 30 dias que 
por parte de P. Fernandes Passos, 
me foi dirigida a petição do teor se- 
guinte.—Ilhn. Sr. Juiz Districtal, 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riante dos bens que ficaram por fal- 
lecimento de seu sogro, commenda- 
dor dr. José Maria de, Azevedo, vem 
requerer a v. s. designe-se de ordenar 
ao Sr.Escrivão da Provedoria,dispen- 
sando-sea respectiva justificação, a 
expedição de editaes de citação dos 
~ uiutes herdeiros daquelle finado 

e se acharem em vários pontos 
ignorados deste Estado, afim de qne 
ellcs venham assistirem ou se façam 
representar nu referido inventario 
Francisco Luchctti, por cabeça de 
sua mulher dona Aspasia de Azeve 
do Luchetti, Archhnimo Aquidaban 
de Azevedo, D. Alice de Azevedo Pa 
ranhos, D. Adorina Acecy de Aze 
vedo, e egualmente para comparece 
rem í 1" audiência deste juizo que se 
fizer depois da citação delles e na 
qual será accusada dita citação pa 
raos fins acima indicados P. deferi 
mento com editaes de 30 dias. Ja- 
guarão 4 de Abril do 1906, p. p. Adal- 
berto de Azevedo e Souza. (Estava 
selado na forma da lei) Em cuja pe- 
tição proferi o seguinte despacho : 
Como pede. Brandão. 

E portanto mandei passar o pre 
sente com o praso de trinta dias pelo 
qual chamo e cito, para os fins aci- 
ma indicados, os herdeiros auzentes 
acima referidos em logar incerto e 
não sabido para assistirem a todos 
os termos do inventario até final sen- 
tença, sob pena de revelia. E para 
que chegue ao conhecimento de to- 
dos mandei passar o presente que se- 
rá affixado no logar do costume, ex- 
trahindo-se copias, uma para serjun 
a aos autos e outra para ser repro- 

fzida pela imprensa. As audiências 
-dinarias deste juizo terão logar as 
[uintas-feiras, salvo os dias fériados, 

«o meio dia na lutendencia Munici- 
pal. Dado e passado 11'esta cidade 
de Jaguarão, aos 9 dias do mez de 
Abril de 1906. Eu, José Passos de Fa- 
ria Santos, escrivão, o escrevi—Bran- 
dão—(Estava selado na forma da 
lei.) Está conforme o original. O 
crivão—-</. P. Faria Santos. 

Edital 
IMPOSTO TEIÍRITOIil AL 

1 cio presente faço publico c convi- 
do aos contribuintes no Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril eMaio do corrente anuo, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer nc mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello. 

A h 

F 2J 

SipmusejVIigael João 

MAL"  Rua 21 de Janeiro n. Kí 

Âiitip casa de fictor Moé 

Es 

Segundo proclama 

Faço saber que preten- 
dem casar-se Cândido 
Mansilha e D. Flóra Sil 
veira, ambos solteiros,na- 
turaes deste Estado, elle, 
com 24 annos, residente 
no 3* Districto do muni- 
cipio, filho legitimo de 
Marcellino Mansilha e de 
D. Maria José Subtil, el- 
la, com 22annos, filha na- 
tural dc Carlinda Silvei- 
ra, residente neste Dis- 
tricto, querem casar e éx- 
hibiram os documentos 
exigidos pela lei. 

Si alguém tiver conhe- 
cimento de existir algum 
impedimento, accuse-o 
para os fins de direito, 
Remette se nina copia ao 
Hscrivão do 3* Districto. 

Jaguarão, 4 de Abril de 
1906. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santo. 
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Cirande Kmporlo de Fazendas de I.ei. 

Roupas feitas. Calçados e Miudezas 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Este Restaurant, caprichosamente montado eattendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentara, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no qne é o verdadeiro—«ne plus ultra >—de seus congeneres. 

Entre sen variadissimo—MEXA destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias era que prima : 

Empadas—do camarões, dc ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

FVamínvs--frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartello. . 

Soriido completo dc finos doces e uma infinidade de classe Sorfimento completo de cfiapcos de toda» a» onall 
tanto, m* « prixonw*. .i,.,,,» i,.™,,,, „ 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete dc va- GHAPFUS TW qdt T? nr? \ 
rias marcas,Tentador eoutros. Finíssimos de meza, Adriano, Par- ^ JJ J ^ in ' ulilJVA 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial j Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 
CherezMonja^Quma e o salutar e apreciado Vinho deKola. ( 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme do 1 Deposito p 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da < lama e Chartrouse. 

Pognacs Balança o mais fino da d raça e muitos outros. 
Líquidos apperitlvosYermout, Kocae Granara, Bitters, Py 

ramida ! ePujastier além de outras especies. ^ Casa (jUC não tCUie Competência 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,-—L. Roederer,— Vouve Clicquot e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito, 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes j .J /^1 ClI O /^1 M* /Sj (f)) 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. (Telephone n 65) ^ viáTllí\vZni^ 

O proprietário chesse bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
mílias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o qne dispõe 
de proficiente pessoal. 

permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

Edital 

Edital 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde do 
município de Jaguarão, na 
fôrma da lei, etc. 

Fáz saber, aos que o presente 
editál, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte de 
Leonidas Passos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se- 
guinte : «Ulustrissimo senhor 
Juiz Districtal. Leonidas Passos 
Garcez, vem requerer a V. S. di- 
gne-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste município o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa qne será feita com 
a assistência do Sr. Promotor 
Publico da comarca ; pelo que 
P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
Março de 1906. 

p.p. Adajberto de Azevedo e 
Souza. (Estava sellado na forma 
da lei). Em cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 
mo pede, designando o escrevi 
diae hora dez de Março de 1906. 
Brandão. E*' tendo o justifícante 
justificado a ausência de Pauli- 
no Ferreira, subiram os autos a 
minha conclusão nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
te; «Vistos e julgo por sentença 
a ausência de Paulino Ferreira, 
em lugar incerto e nao sabido, 
pelo que mais do que seja citado 
editalmente pelo praso de 3( 
dias, como se requer a folhas 
custas como de lei. Jaguarão, 29 
de Março de 1906. Achilles Bran- 
eão. E, para constar e seus de- 
vidos efféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im 
prensa local e affixados nos lu- 
gares do costume pelo porteiro 
dos auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 

va certidão para ser junta 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-se concurrentes pa- 
ra o serviço de publicação do expe 
diente e outras impressões. As pro- 
postas serão apresentadas em carta 
eartr fechada até o dia 23 do corren- 
te mez e abertas á 1 hora da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Secre- 
taria da Intendencia Municipal de Ja- 
q-uarão, 5 de Abril de \906.—Manoel 
.1. <Ií, Azevedo Júnior. 

Viand^ ao donjicilio 

FRAÇA 1>A MATRIZ 

Edifício do Club Jaeuarense 
TELEPHONE N.76 

Casa Augusto Wiener 

RUA 37 DE J A N E I R O N. 87 

Edital 
Dc ordem dd cidadão Intendente 

chama-se concurrentes paro o servi- 
ço de conservação das estradas ; do 
Fellio desde esta cidade até o Saran- 
dy; do Serrito também desta cidade 
até o banhado dos Terras e da do Ar- 
roio Grande até o passo das Breta- 
nhas. 

As propostas serão apresentadas 
om carta fechada até o dia 23 do cor- 
rente e abertas ás 2 horas da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Secre- 
taria da Intendencia Municipal de 
Jaguarão, õ de Abril de 1905.—Ma 
noel A. de Azevedo Júnior. • 

^eçtivj 

EDITAL 
O Cidadão Achilles Brandão, 

Juiz Districtal da séde do mu- 
nicipio dc Jaguarão, etc. 
Faço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de- 
nuncia por crime de roubo, con- 
tra Pedro FBquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, com o praso de trinta 
lias (30), pelo qual cito e chamo 
a Pedro Esquizer e Carlos Lo 
pes, para que venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinárias deste juiso são as 
liiintas-feiras as doze horas do 
lia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa e affixado no lu- 
gar do costume,sob pena de reve- 
lia. Jaguarão 27 de Março de 
1906. Eu Manoel Erico de Can- 
taicio Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Brandão. 

Joroaes vellios 

Yendem-se nesta 

typographia. 

Esta casa acaba de recebei- um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : merinós dc todas as cores, 
láns para vestidos do padronagens os mais modernos crepons, flaneilas e 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
IIGAS. Fornando-se portanto para coniprar ba.iato desnecessário éiraquel' 
la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 
o que se pôde desejar de mais fluo. 

For tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wieucr, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

Fnnilaria e Ferragens 

Antonio Carlos dfcira llcliôa 

Rna ~7 «lu Jitiioiron.SS—e.s<j. General Remia Barreto 
O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa á sua 

numerosa treguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em "-eral 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, togareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 

[ vers, tacões, taças, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compc- 
LcUClíl. 

Em gêneros concernentes ao ramo de fnnilaria tem de tudo o quosepos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta fkegu»- 

' ZIA I 
—Façam uma visita ao Antonio Ucliéa— 

QUE N A O S E 'A R R E P E N D E li a O 

OITO DIAS DE BARATILHO N. 2 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

Tendo esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 1 
chapéus para senhoras, homens c crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com .50 •{. de abatimento 

Bua 27 de Janeiro N. 87 

TKLFPIIOAF A. ÍÍS 

DE N 9 

Arinazem de Molliados 

nu 
mií ms 

DO 

Machado $ Cotnp 

JAGUARAO-ARTIGARS 

itinerário de Verano 

nu li A niMOJBNUIA OE 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi. 

nación con la empresa «Mensajerlas Orientales», que trabaja 
de Melo á Montevideo. 

allndas 

l>c Rol» á Artigas los «lias C, 14, 20 y 28 

I>e Artigas á Melo, los «lias 1.°, 9, 17 y 23 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegál; en Artigas, Miguel 

Garcia 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

4 erragens Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

M.tíer_ ies<le constrneçiio—Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frurtos «lo paia—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram «' veiulem ouro amoo<la«lo 

Lendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

Sensacional baratilho 

•     • 

A conhecida loja de fazendas 

IWI 
n k< th a 

Resolveu eftectuar completo baratilho de Iodas us suns exis- 
toncius constituídas por uragrunde e variado sortimento. 

Desafia o preço de outra qualquer casa e principalmente de 
I* 11 tl ^ « 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepçao d pessoa alguma, poisa issoobriga a extraordinária re 
lucça e n preços que ora faz 

n 

A ralhadora 



A SlTUACAO 

-'i. ^ ^>v a um 

/'■- j.\ u,:: 

í ' '^JkútiZ Vsptaks 

^  a íos pintores y demás 

CjK : UM! D( R£S LESCEiTE DE LIE 11 

Áli- ÜiíT/.i. cnto i- niii» «•iiitt 
;<«-i ••"•. üiiii-' :i ' K1 ('< tíiiI 'l'A". i-n VIMII.I 
■"iki|.|iii'T fc,! !-i'lc-r;:i di- Mu Mcviilt-o, no li o 
'1 v. i i a t-;i |ijlllllr:n, llnrinoos, rlmiulos. lii.tj 
do ioijirool:i \ raros ramo-'. 

l,o- ; iMoíai.iilcs piuioros <l.> Ia i-apii',!, ocr 
.tio i.i üiic sã ryfí.lad suj   ou uni lio á (Mia! 

quiora ma ■-a oNtraiijorr. im orlada li^sta » 
Uia, \ 111'f''íos ai íiisitoiMos i\' iimpirlarios obli 
gan. «n sa i coulractos cio roa .(/si<'«irtu, ol use 
du ili -lio aiMMlu, coiivoiiciclos cio que no puede 
liaism- • i i-ahajo finoy cie tlui-aoiciii, sin su oin- 
pli-o. .1 i.i.lo á que niiiguno le iguala eu bri- 
ilaiu ihiración, scraotez y |iureza. Remi 
limos inuestras grátis á quienes lassolieU in 

l,a fábrica coinpra toda claso de gra.ioi 
oleaginosos, tales como, lino. manl, nabo, 
col/.a, girasol, ele. Y vende pasta de Uno y de 
maiii para alimento d« animales vacunos y 
otrop, muy ricas ou matérias azoadas y ácido 
fosfònco. 

R. Y R. BARREIRA 

210 a—Calle ílat'uarembà"310i 
Centre çanelones y maloonaoo) 

M O N T R V I D E O 

;Ü4N ANTONIO RODRlCÜEZ 
eu Ias c;iitVri>\4ulad«í9 do la pi«l, 

cucro »• y* sílilis. Consultas de 2 á 5 
p. m. ex«Hí|>to jneves y dias feriados. — Kin- 
con 2AÍ.—Montevideo. 

Ei tesoro de ia mujer, 
es 

811 
edura■ EI l.iceo Frano.» Uru^uuyo, para 
seüoni.is. (!<• Maiía Iri^aiay «'o Vá/ijue/. sito 
Dayin in^C "dmih* ovleiiias, /nedio piipi!»* y 
pnp'! Encena el eortís y ron Tecei Oi» y eco- 
jK»'ní i ItiMi^^tie.a. PrepiiTa para miifsíras y ba- 
cli.ilerato. ibManse jno^ramas, - >|<mtevitleo 

ii«* >ii^% 

Piiiaer Insltat» Óptico Ociiistico 
Aiuigun cunM 01.1 VA SC1INAIU. 

SUCESOR: RABLO FERRAf-JD: 
tiAUANOl 262 —Montevidoo 

EmÊÊIBÊÊ B cm 

. 

fyrirfi.Jn cl uiíís» completo y niodímo cr ■ 
ííeui.iN de. foíó^iaíía para Totdgiaios y alicie 
nados. Mítoninas foto^rtfíicas desde ^ 1 00 
liasla r 1-0 Tua mfíqnina TotogrííTiea de 
4 l V li. para 6 placas para ]»i»se é instan- 
tíínea, cosnpiofa, con tod^s íos illiles. por £ 
2.00, Übre d© porto, s« icmij^ ^ cnalesqoler 
pnot- d' r "i t.- rlor. Sc mfitdan listas de pre 
t. S l*-1* <5*'® b» H4>)ioi«r>n. 

Paru jrruajej 
iétiu.'0K paia estos vrlileuloa. — blraLaci,.rea 
Bdttiirdo Loypacher A; Cf«.--Uruga»y 2ln _ 
M<Hlt»TÍd«0. 

jr «ai rw 
Uaaat mf» 
rHI 

£s Hóstia y Is tKnrâyhtia 
Nad.i bay que KU|H-re puni iria." eo 

mo el «I OI.O>íf> JÍCSIS». - Grsu legener» 
dor de los glóbulos rojo».—Bn todas liis tkr 
macias. 

JAVOLi 

a reina Ias 
capilaires. Meeélaula 
los inéditos conte rua 

garantia contra In cal vicie. Harniosea Ia .u- 
belb ra, La alta aociedad europea I r pr« fu-r© 
á cnalc. <jj!ier otra,—Qniuiicuiiiente reei ií*j< id« 
coou» ia más ciení ilieanier.íe preparar1;» ;»^ua 
para conservar, suavizar, vigorizar y ber»iu>- 
sear el cabe lo, evitando Ia caspa. — Lidfw© 
eu Lula biu na Turmacia, comeri i > ó pt le^ne 
ria l'ui«*.«»h iutruductoreíi: Rropp. li.e- k t 
Ca . — M«'M te vídeo 

í\ áaílrtaráitkô "$\nf 
pob-ii'»s<» v e!iot/. reiíf«íi|jo para 
dos Ion d-donM, — Millares tio eerfiíic:ob»«. 

0K!/g?íié? giiscíter 
—: Aj •wjif O- Ki t»|H» tu.i*- 

perrocto. declarado j»or Ih ibonitión «le 11» 
giene de Faria. 

Pr. Çdaardo Immsszti 
^•riB ~ dedie.a á Cirujía, ci.dmmit* » 
Imt enfcrinedadea dei rinóu, vcjl t uie r». v 
üBfcnnedade» do Hefioraw.—Calk l/rugua., i ii 
—Monfce vídeo. 

K los vlajeros 
PAHSK, ol mis céutrico, co ifuri;» d«* y 
nómico. -25 de Mayo 290 -*I..iiicvi.|.)o. 

M4C 
V 

rmeex** 

— 
si! 

rr-1!! a** 

Câriig lei 

£1 Um 

Armazém Oliveira 

£(£(S®§ e im©itosid®§ 

JOflO D'OMS/EIl)fi BaVES 

Una Geoeral Osorio' ímiü, 40 e 42 

(ESQIIIXA A.VDSSAííE AEVES) 
Completosortimento eoncerneuR; ao ramo. especialidades, vi- 

nhos jfortuguezes e italianos, louçasemiudesas.' 
Recebe em todos os vapores cáic Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinh.as Leal Santos, tazendo o tregucg aquisit-ão dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne pltt# nllru. 
Endereço telegraiíliíeo tisSveií*:í 

TEI.MPíIOXlb X. 32 

VENDAS A DINHEIRO 

ftitpstc £ 

& 

tlLC ao c ex 

Completo sortimento de seccos c molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Hervamatte das mais acreditadas marcas de Estado 
Paraná. 

Tmportadorc8 do legitimo arame branco ovalado maedaco 

mas 

PODEROSO 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, tellias de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para constracção,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, telhas cie barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FKUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e sacam sobre diversas 
praças. 

Proprietários dos vapores da 

Linha Regula p de Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas c 
Ilio Grande. 

•mi 

(€'sí>í:j MíiIí-ík) 
Estado do Rio Grande da Sul - Rrazil. 
Endereço telegraphica Leivas—Telepbono N.36. 

FiLIAES 
KIO ARTICÍAS 

Endereço telegraphico Sa viel 

Caixa do Correio N.90. 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

«YJIITASIO 

ESPIRITO SANTO 
Estu cstabeleeiüiento de instrueção 

Brirafiria e secundaria reabre as suas 
aulas e.m X- de Março. 

Este anuo fonccionarito além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros aniios ilo curso seriado 
gyiiiiiasial. O fim do Oymnasio é pre- 
parar os ai i.inios -i.» titulo de barba- 
rei em seieiicias e iettras á obtenção 
do diploma que lites lãcuita a intra- 
da era qualquer academia do pai/.. 

O Ikrdameuto de khaki é obrigató 
rio. o de azul facultativo. 

Em fins de Março reaüsar se-ão os 
exames da 2' época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço c jantar), quarto 
pensionistasfainioçoá e externos. 

Em professor habilitado dará lic- 
ç5es depiauo, mediante a moitsalida- 
do de 8$tX)0. 

Ainatrícuia está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tard 

Para mais informações queiramos 
srs. pães dirigir-se ao abaixo assig1- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lamhrechts, 
Reitor. 

MOAIMXKT« I>E tlAI.AS 
(HEOAUAM 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
e sabbndos. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTI» AM 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingms, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande c aos domingos pelo 
Herval. 

Malaspara Arlii/as—Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuamlo-se domingos,etc., etc. 

E teililmum 

Mensageira Commercial 
n e 

Maurício Mieres 
Serviço , directo entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

He Jaguarão ao Herval Domingos 
(>0 Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Oa Estação Ba/.ilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

PitBços das i-assauens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20SOOO. De Ja- 
guarão ao Herval lá.fÜOO. Do Herval 
a Estação Bazilio SíiOOO. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de oquipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira ãe Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
cVrgaraque faz a carreira en 
ire Arroio Grandeea Estação 
Pirutiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Miere8 

De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Snhidasda diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
uy às quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em ■ Jaguarão, Peosão 
Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
pliiio Costa; em Piratinv, os emper- 
/arios. 

\ ypograpiia 

D! A SITO ACM 

RUA 15 DE NOVEMBRO NÜM. 

Ql C«lo 

yrn* 

^ fã l?é ^ a 
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Esta typographja, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas offlcinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, conyites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, palieis cora- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

n 

perieíçío ca trMo; 

Poctor filcardi fermtíílades do lio* vf».! 
génito-urinarias y venéreas. Consulta, do 2 ái 
4 p. m. Calle San José 7, freu',í al Palacio 
do Gobieruo. - Montevídeo. 
wwwwww 

. í.' 
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|oda família rr,?::í 
nomia ilete usar Ias 'feias de estea' 
rina VILLESJU >> Sou de fa" 
brioación geiiuiniimente nacional. 
Sou ~ata bueuas como la» mcjoivs 

extraujera» legitiiua». y muebo, f-ero muc/.n 
màs baratas. 

Son tueiias, baratas y blancas 
Compcrelas con otras marcas y verá la i noc- 
me diferencia. Uau sido premiadas en todas 
Ias exposiciones en qno fueron preseutadas. 

IMPORTANTE—Para evitar mistilicaciones, es 
bueno (jus Vil, sepa que la mayor parte de bw 
velas que el público compia por exlranjeras, 
son fabricadas eu ol paia, y oe.ultan sn pésima 
calidad con lujosos envases, ostentando me>- 
dallas simuladas do exposiciones á que mines 
han cnnciirrído. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre id. en los almacenos de coníianza 

Exljase la palabra -ViUemur* 
cada veia. 

ímpresa eu 

Fairica à vapur íb 

tais 
y preparación do cm ros 
para cojind/os. Lana la- 

„ ^ v v«da con vapor y agua 
' oaliente. Única casa que 

emploa este procedi. 
mlento para evitar el contagio de enferme- 
4adee de Ias ovqjas. 

Importación de oueros ingleses, arpilleras, 
lienzos, lonas, hilo de envellonar, patente, mc- 
iia patente é inglês, etc., etc. 

JOSÉ OAfíOlA OOHOE Orillas doi 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montevidoo. 

Dr. Serardo JIrríza- 
■ ■ Profesor de ia Facuitad de 

Medicina. — 8e dedica espe- 
clalmente á olrujia —Urugnay 

189—1)0 1 á 3 de la tarde—Montevidoo, 

Ifombras 

El más 
grande 
y es- 

plêndido surtido dc alfombraa 
de todas clases, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

sarpetas, esteras, hnles para piso, felpudo», 
ste., ato. 

Depósito permanente y á despacho en Ia 
Aduana. 

Liquidacióu desaldosápreoios reducidísimos. 
Remítense moAstras y preoios al Interior, 

íspecialmente ventas al comercio á prooios 
^ntajosísimoe. 

ALBANELL & C." X 
Í5 de Mayo 271 esq. Trcinta j Trea 

MÔNTRVlDKO 

E L 

A?"%- AKÍBWÍÍMÍ 

m BIBIB 
i 1S GUIA I>K AVISOS I»E MOXTBVIftKO 

\ í P^etns gratuitas que d todos puede.; 
mferesar y beneficiar 

jjaeí d? CeFfataas, íotaciíi 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandí 178-Montevídeo 

Se oncarga de cobrauzaseu general; admi 
uistraoión de propiedados, mediante uhu om 
lica coiuísién, pagando Io» ítupue^tos y f%- 
uitieado los fondos al intoresado, sin mik 

componsjtciên qno ia de los gastos; antieipi, 
oualqnier suma á los propietavios, amortis» 
Jle con toda ó ]>arte de sn renta. 

pá giltatro (neica y Easuj 

Mêdico-Cirujano-Esdecialista eu bis enter- 
oiedades de los òrgauos geuito-urinsríos. - 
Vrapey 124—Montevídeo. 

"EL AUTIÇÜARIO" Grau A 
■. «-«■ -e çen de li rtejos y nnevos, de Briguole y »ias 

le Juiíu 73. entre Convenoión v " Aran 
Uontovidoa. 

Sastreria Pirâmides " 
Trajes: saco 12 á$ 18; yaket, 13 á 2(f; su.. 

king 18 á 2>, forro seda; frak 30 » 40; )».» 
falones 3 á 4.50. -Corte moderno. - Se atien 
den pedidos dei Interior. — Sarandt 2Í8 - 
Montevídeo. 

fotografia dçi "Índio" 
Avenida 18 de Júlio esquina Arapcy —Mout* 
video.—Precios reducidísimos. 

Niempre uovedadcip 

CREMA DELIA La raojor pomada para la cara. — Kórmnla 
f. R«sh—Cada frasco $ 0.30 en todos la* 
'«éticos. 

TE L1PT0N 

El mqjor y i 
puro de los 

T © E H 

gnn «f CALLIC1DA RUSSO . s 
3 dias.—Preoío $ 0.30. - Depósito Craaweti 
lluos., 25 de Mayo 215—Mautevideo. 

ACiUA SALUS 
doiotiee Buropeos y 
le certiticados 
tgua mineral 
JerriW IT*. 
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Redactores diversos Redactor Chefe: Adalberto de Azeredo e Souza Endereço telegraphico SITUAÇÃO 

ASS1GNATURAS 

Paua a cidade Por anno 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 

Para Fora Por anuo 22:000 rs. 
< « Semestre 13:000 « 

Ektrangeiro Por anno 2-1:000 rs 
i Semestre 1POOO « 

fuga incuto niliauíatio 
 «»   

Appnfcce, a tarde todos os dias úteis 
Rbdacção e typogràphia 

na 15 «íc Xovcmbro num. 12 

Consnltorio Medico Cirúrgica 

It 

o mi. 

» V 

Acceita chamados á 
ÍJí qualquer hora e dá 
íí consultas na pharma- d., 

cia Sicard, das 8 ás 9 <j;j| 
li horas da manhã, diaria- ij 
|| mente. M 

ff Residência Rua Ge- 

ÉÉ neral OsorioN. 50. ^ 

/>r t t t-\ 

" A SITUA ÇA O 

íacuarão, 19 de Abril de 1906 

f ~ (URI iar o connar 

Não são peculiares a este ou 
. áquelle paiz do mundo, a este 
ou áquelle Estado da União bra- 
sileira as difficuldades que inva- 
riavelmente affectam os interes- 
ses geraes na ordem econômica 
e, portanto, no desenvolvimen- 
to da fortuna publica e particu- 
lar. As grandes nações, os gran- 
des emporios da prpducção, in- 
dustrias, manufacturas, etc.,ser- 
vidos por todos os recursos do 
expansão iramodiata,cortados de 
estradas de ferro, com seus por- 
tos accessiveis á navegação do 
mundo, têm soffrido agudissi- 
mas crises e tropeços na sua exis 
tencia, altos e baixos no nível 
da concorrência externa,depres- 
sões mais ou menos accentua- 
das e passageiras no seu estado 
interno. 

A patria brasileira não logrou 
excepcionar-se desta collisão. 
Nossa historia conserva a im ; 
gem dessa situação, especial- 
mente a que sobreveiu depois 
da independência. 

Causas somaes e econômicas 
que precederam a instituição da 
Republica, e outras que todo o 
máximo esforço patriótico não 
poderam evitar, depois do esta- 
belecimento doregimen federa- 
tivo, constitui rara o terreno pa- 
ra a germinação de taes contra- 
riedades que nenhum trabalho 
humano pôde ainda evitar, mas 
que vão sendo removidas. 

O Rio Grande do Sul, que a 
Republica veiu encontrar no 
máximo abandono, sem viaçáo, 
sem iniciativa, fechado dentro 
da sua barra, lesado por meio de 
contractos leoninos, offereceu e 
offerece resistência victoriosa à 
onda de prejuízos que se vem 
derramando de norte a sul, ten- 
do absorvido os recursos collo^- 
saes do Pará, de Minas, de S. 
Paulo. 

E o Rio Grande do Sul mais 
que nenhum outro Estado da 
União teve de atravessar o longo 
período das convulsões arma- 
das. Soffreu o sacrifício penoso 
da guerra prolongada, a paraly- 
sação de seus serviços é facto- 
res de vida. A destruição de me 
lhoramentos, o despovoameaío 
dos seus campos. 

Teve de conquistar a—ordem, 
—implantal-a e mantel-a. Teve 
de reconstruir e desenvolver o 
seu organismo todo. 

De formar, com sangue novo, 
a sua pletora, tão pujante que 
lhe tem ministrado, atravez de 
todos os embaraços, forças pró- 
prias para continuar triuraphan- 
do, com recursos proprios, dos 
immensos obstáculos que sur- 
gem em seu caminho. E a victo- 
ria se antolha próxima e defini- 
tiva com a abertura da ban a do 
Estado,'que collocará o Rio Gran 
de na larga estrada de seus bri- 
lhantes destinos, encouraçan 
do o para aparar os mais ousa- 
dos e rijos golpes da concorrên- 
cia vital e revidal-os com se 
rança de triumpho completo. 

Para isso, teremos já, em con- 
seqüência da unificação das es- 
tradas de ferro, o problema dos 
transportes resolvido em seus 
termos mais fundamentaes, e 
cujo complemento necessário, a 
módica tarifagem, não se fará 
esperar. Teremos as nossas es- 
tradas de rodagem, a viação do 
Estado melhorada e desenvolvi- 
da grandemente, com o aprovei- 
tamento do trabalho dos preju- 
dicados pelasecca e pela locus- 
ta. 

Teremos, restauradas,aperfei- 
çoadas, avolumadas, e accresci- 
dasde novos filões, as industrias 
e fontes de producção. O empó- 
rio, postoril, seleccionade e avan 
tajado, extendido pelos nossos 
campos, se desdobrará, não só 
no fabrico do xarque, como nas 
variadas applicações indus- 
triaes, muitas das quaes, como 
os lacticinios e carnes em con- 
serva, já não são ensaios, porém 
trabalho feito. 

Não trabalhar e esperar; po- 
rém—trabalhar e confiar—seja 
a divisa. 

A phase de espera está em 
seu termo. Os dias de appreen- 
sões causadas pelo infortúnio 
produzido pela prolongada secca 
e pela devastação das locustas, 
passaram. 

E póde-se dizer que, a despei- 
to disso e do pavor espalhado 
por parasytas que na imprensa 
se alimentara até do infortúnio 
publico, não se deslocou, nem se 
desorganisou, a faina vital de 
nossa terra. 

Duas grandes forças, mais 
uma vez,produziram esse pheno- 
meno que tanto abrilhanta o Es 
tado ; oregimen da Constituirão 
de 14 de JuIho,doImmortal Júlio 
de Castilbos, a qual ó a base de 
toda a ordem rio-grandense, ea 
idininistração doDr. Borges de 
Medeiros, de infatigavel tenaci- 
dade era torno do bem publico. 

DG1 Federação. 
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I)4 Além Tu mu Io 

Da tumba escura levantou-se um dia 
Era luetuozo e fúnebre transporte 
O mensageiro lúgubreda mórte 
A vóz erguendo cavernosa e fria... 

Aos entes vivos trêmulo dizia, 
Ostumulos mostrando, audaz e fórte: 
Um morto goza ali de melhor sórfe. 
No recésso da terra erma esombria. 

Abrindo as fauces côncavas, informes, 
• Impassível, sereno, e de repente 
Proseguki com ímpetos enormes: 

Tu que fugiste da lascívia ardente 
Do mundo, és mais feliz mortal que dormes, 
£'8 mais feliz do que qualquer vivente ! 

(Do Mysticismo) 

1904. 

Souza Brílío. 

6a- -t- . 

na 
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Era no tempo em que 
houve um dilúvio ua Bre- 
tanha, não o dilúvio de 
todos, mas o que se ar- 
ranjou de proposito para 
a Bretanha, 

O monte de S. Miguel 
fazia enlão parte da terra 
firme, e ainda para lá 
existia á beira do rio de 
Caireson a freguezia de 
S. Vinol, que está agora 
debaixo dagua, na Bahia 
tle Cancale, a 60 braças? 
de profundidade. 

Amei, filho de Raul, 
guardava os rebanhos 
do senhor S. Vinol.Quan- 
do chegou aos 2õ annos 
casou com a loura Pe- 
nhor que tinha então 18 
annos. Amavam-se deve- 

ras. Ella era bondosa e 
linda, elle alto e forte, e 
não tinha medo do traba- 
lho. Era elle que levava a 
Virgem aos homhros, no 
dia da festa. 

Era toda de prata a 
Virgem de S. Vinol, e era 
rica porque a gente da 
terra suppunha que res- 
gatava os seus peccados 
com o Unho, o trigo ea 
lã que depunha aos seus 
pês. Enganavam-se; os 
peccados só se resgatam 
com o arrependimento. 

Amei e Penhor não ti- 
nham filhos. Quando 
Amei estava no campo, e 
Penhor ficava sósinha na 
cahana, pensava triste- 
mente:—se eu tivesse no 
coüo um querido peque- 
nino que fosse o retrato 
vivo de meu marido, co- 
mo eu seria mais feliz, 

E Amei pensava, em- 
quanto guardava os re- 
banhos de seu amo:—Si 
Penhor, a minha adora- 
da mulhersinha me des- 
se um querido filho que 
fosse o seu vivo retrato, 
que alegria, que esperan- 
ças em nossa casa ! 

Uma vez Amei, que 
voltava todo preoccupa- 
do dos pastos, disse : 

—Penhor, minha mu- 
lhersinha, se tecesses um 
bonito véo a Santa Maria, 
sempre Virgem, talvez, 
ella te désse um anjinho 
para tu embalares. 

Imaginam que seja um 
homem que pense primei- 
ro em qualquer cousaf 
Não! Efc sempre a mu- 
lher. Penhor foi buscar o 
véo que já estava tecido 
mais branco do que a ne- 
ve, c mais transparente 
que os nevoeiros de ve- 
rão. 

A mãe de Deus, quan- 
do o viu, ficou satisfeita 
e acceiton-o. Amei e Pe- 
nhor tiveram um filhi- 
nho, e amaram-se ainda 
mais ao pé do berço da 
ereança. 

Quando a ereança che- 
gou aos nove dias. Pe- 
nhor, que ainda estava 
muito fraca, tomou-a nos 
braços e foi ao alta 
Virgem. 

a Maria ! disse 
ella ajoelhada, aqui está 
o íhesouro que nos deste, 
Uo restiluimos, que seja 
teu o que cresça, consa- 
gra á tua celeste cor. Olha 
>ara (file, doce Virvem, 

chamamos-lhe Raul, co- 
como se chama o pae do 
seu pae. Olha bem para 
elle para que o conheças 
quando elle precisar de ti. 

Não se sabe se foi por 
cansa dos peccados da 
freguezia de S. Vinol, se 
por cansa dos peccados 
de todas as fregrezias ; 
mas de súbito, numa noi- 
te malfadada, a agna no 
rio entumeceu como a 
agna quando ferve e que 
salta para fóra do vaso 
que a contém. O vento 
soprava tempestuosa- 
mente, a chuva caia em 
torrentes, a terra parecia 
tremer de febre. Cobriu- 
se de agua toda a plani- 
cie, e quando rompeu a 
manhã viu-se que não 
era o rio que transborda- 
va, era o mar. 

Vinha o mar sombrio, 
onduloso, c revolto.Rom- 
pera as barreiras que á 
sua cólera oppozera a 
mão de Deus. 

Vinha, caminhava, já 
se não chamava mar cha- 
ma va-se dilúvio. 

Como a egreja de S. 

Vinol estava situada nu- 
ma altura, os inundados 
fugiram para lá : mas 
Amei e Penhor ficaram a 
porta de sua casa, que 
ainda ficava mais alta do 
que a egreja. 

Equando aagua che- 
gou, subiram com o pe- 
queno Raul para o pri- 
meiro andar e quando a 
agna os seguiu treparam 
para o telhado. A agua 
subia atrás delles; 

—Meu marido, disse 
Penhor, vamos morrer 
todos juntos. 

—Não ! r e s p o n d è u 
Amei. 

—Que ! disse ella. Pen- 
sas em abandonar-nos ? 

— Não, tornou o pas- 
tor. 

Ea agua subia. E elle 
accrescentou, em pé na 
aresta do telhado : 

—Pega do nosso Raul 
ao collo. Voute ajudar a 
trepar por mim acima ; 
põe os pòs em cima de 
meus homhros, e segura- 
te bem. 

Penhor deitou-se-lhe 
aos pescoço, chorando a 
bom chorar. 

—Nunca ! disse ella. 
— Despacha-te ! Des- 

pacha-te ! que por causa 
do pequeno. Segnrando- 
te em cima de mim, vives 
mais um instante, equem 
sabe? Talvez a agna pa- 
re. Adens, minha querida 
mulher, Si eu morrer, e 
tu te salvares, bom será. 
Dizeao Raulsinho que se 

daj lembre do pae. 

Penhorohdeceu, e ape- 
nas subiu passou a agua 
acima da cabeça de Amei. 

Penhor, chorando doi- 
damente, segurava na 
criança. Quando a agua 
lhe chegou á cintura, le- 
vantou opequenito Raul, 
depois de o ter apertado 
ao peito edisse-lhe: 

—Trepa por mim aci- 
ma (pie eu te ajudo. Põe 
os teus pésinhos nos 
meus homhrose segura- 
te bem... 

O' mãe ! disse a crian- 
ça. Eu não quero. 

—Anda depressa.Quero 
eu, Talvez a agua ao fim 
venha a parar. Segnran- 
do-te a mim, sempre.du- 
ras mais um instante, e 
si te salvares bom.será. 

Adens,meu coração.Lem- 
bra-te de teu pae e de 
tua mãe. 

Não pôde falar mais, 
porque a agua lhe chegou 
á hocca. Por cima das va- 
gas viam-se apenas a lou- 
ra cabeça de Raul e uma 
dobra do seu vestidinho 
azul que flnctuavam na 
corrente. 

Ora, a Virgem de Vinol 
exaetamente nesse mo- 
mento saia pela mais alta 
janella da egreja, onde 
estava tudo alagado,aban- 
donando o seu nicho sub- 
mergido p ira se refugiar 
no céo. Levava çomsigo 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consuitorio medico-cirur- 
gico na — PHABMAC1A 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro n% —, aonde dd 
consultas Iodos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

IL IfiWSTPO 
José Corrêa dd consultas 

diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ds 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico cm ge- 
ral que dd consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Viltas 
Boas de 1 ds 2 horas da 
tarde. 

Slh. 11 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esta com orca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não S"jam inte- 
ressados •• a Fazt nda, Es 
ladual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 
Tem o seu escriptorto a 

rua 27 de ■Janeiro n. 00, 
onde pode ser procurado 
vara todos os mysteres da 
sua profissão. 

aibortos 

AD V OGADO 

ISscrlptorio 

RUA JÚLIO DE i N.47 

ereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentes, tem o seu caria- 
ria a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Attenção 

faiè sortiwto i 

enorme baratiuik 1 
íVrí"uiueí» 

Oravaías 
Sabonétes 

A hotoadrsrftH 

lPniilio<4 , 
Beltissimos postacs 

muitos outros artigos E 
de gosto se encontriúi j 

A A 
- ■ ■>!' <i: / CO. Vy Barbearia de . 

Jntf 
16 wa 1') eje Novembro 



A SITUAÇÃO 

ixa (! lAilAd UCl dl üda rdlllllldò 

—«:»— 
_ A mais antiga das so- 

oiedades de Segurososo- 
hrc a Vida em funccio- 
nai.ncnto no Brazil. 

Paramente Ãfutna 

Sedo socai no Rio de 
Janeiro. 

Snccnrsal em PÔrto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade : 

Emyí/dio Gerundio. 

CARTÓRIO 

Amoldo Passos Franco 

Xota ri o, Official dos 
Reg i st ro-Gera 1, Regi st ro 
Torrens, Titnlos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUARÃO 
RUA ir, DK NOVEMBRO N- S9. 

Frente ao Hotel Francez 

Iodas as snas offerendas. 
Quando soltou o vôo, des- 
cortinou a cabeça loura 
do Ranlsinho e a dobra 
do sen vestido azul. Ea 
Virgem parou. 

Esta criança pertence- 
me, disse ella. Quero le- 
vai a (ambem. 

E effeclivãmente dei- 
tou a mão aos seus finos 
cabellos,suppondo q' po- 
dia levantal-a facilmenté; 
mas a criança era pesada, 
em proporção ao seu 
corpinho tão pequeno,tão 
pesada que a Virgem foi 
obrigada a argar todas 
as suas offerendas, e a 
puxar com ambas as 
mãos. 

Quando largou tudo, o 
linho, os tecidos e as flo- 
res, pôde cm fim puxar 
a criança e então deixou 
de se espantar do peso 
Penhor, sua mãeafferra- 
ra-se-lhe com os seus de- 
dos moribundos e tam- 
1 em á pobre mãeseaf- 
h rrarao marido e pae. 

— Oh! disse a Virgem 
i ommovida e alegre ao 
v er esse cacho de cora- 
ções. Deus i ealmente na 
(erra faz consas bem for- 
mosas. 

E num panno do seu 
vestido estreitado collo- 
cou o pae,a mãe e o filho, 
tres amores que tem um 
nome só — a Fa m i I i a. — 
Pau/o Fèoal. 

iiinivrii... 

EM 

—«:»— 

euriosissima a noti- 
dada por um jornal 

Iv 
cia, 
de Minas Geraes, acerca 
ca do Julgamento do tri- 
bunal de jury ;!e Itabira 
de Matto Dentro, no mes- 
mo Estado. 

Um velho de 00 anr.os 
de idade, não se sabe por 
que fúria, ferrou os den- 
tes em uma dama,deixan- 
do em sangue a marca 
( as dentadas. Essa era a 
t ccusação feita a Antonio 
\ alladares da Silva, sen- 
do a victima queixosa 
Varia dos Reis. 

O promotor publico, 
< ntretanto, o espirito da- 
do ao humorismo e aos 
torneios literários, achou 
(pie o caso não merecia o 
grave commentario das 
O.denações do Reino e 
dos psychologos e crimi- 
nalistas, com que de ha- 
bito se adubam os deba- 
tes do tribunal popular, e 
levou o facto á bulhaj 

teianinando a accusação 
com estiís versos de Gon- 
çalves Crespo, que reci- 
tou em meio da risada 
do auditório: 

Dona do riso alegro, 
O' mou torraento ! 
Dono de olhos azues, 
O' minha amada ! 
Já ni ■ bastava o doce juramento! 
Foi de mais a dentada! 

O advogado da defesa, 
o cidadão Antoniode Pau- 
la Gamara, humorista e 
literato, como o seu an- 
tagonista da accusação, 
e repentista, ao demais, 
entendeu não ficara de- 
ver ao promotor publico, 
e, tirando vantagem, co- 
mo chiste e como defesa, 
da situação de idade do 
réo, cujos invernos não 
permittenqem regra,den- 
tes tão foides que se pos- 
sam atirar a proezas do 
genero da de que era ac- 
cusado o sexagenário 
mordedor, retrucou, ao 
terminar a defesa, com 
estas quadras, que im- 
provisou,e que causaram, 
como é de ver, grande 
nilaridade no jury: 

Dá dentada quem tem dentes, 
O Valladares não os tem. 

Morder com força—faz mal, 
De vagar--é querer bem, 

Historia conta a Maria, 
Ella quer se defender: 
O Valladares—coitado!— 
Não pôde já mais morder. 

O que diz seu Valladares 
Da moça o dito destróe: 
Embora dentes tivesse, 
—Dentada de amor não dôe. 

E1' fácil de ver que esse 
jury, convertido em tor- 
neio de chistes, e que le- 
vou a rir, todo o tempo 
da sessão, não se podia 
mostrar carrancudo, no 
im : o velho Valladares 
bi absolvido, e sahiu dis- 
posto. sem duvida, a mos- 
trar, em novas dentadas 
de amor, que o seu advo- 
gado, para defendel-o, o 
tinha calnmniado... 

Macrobios 

Uma correspondência 
de arrozal deSanfAnna, 
mnnicipio de Itapiruna, 
registra que naquella po- 
voarão, muito procurada 
como asylo de saúde,exis- 
te, entre-a gente de lon- 
ga vida, nada menos de 
tres centenários. 

João Curitiba com 120 
annos, José de Paula,com 
a «bagatela» de 112 an- 
nos, e finalmente o mais 
«mocinho» de todos, o 
orcto João Monteiro Ca- 
rimba, conta a insignifi- 
cancia da idade de 105 
annos. 

Todos tres estão muito 
fortes e robustos. João 
Curitiba canta ainda ao 
som plangentc da viola 
as seguintes trovas de 
outro tempo : 

nacionalidade em certos 
e determinados períodos 
da sua historia. 

Tèpiiiinas 

(Da Opinião Publica) 

Rio, 13—-Um grupo de depu- 
tados de vários Estados está dis- 
posto a levantar a candidatura 
do dr. Carlos Peixoto ápresiden 
cia da Gamara, na próxima le- 
gislatura. 

—Chegou de Montevilóo o 
condo de Prosor, ministropleni- 
potenciario da Rússia no Bra- 
zil. 

—O senador Pinheiro Macha- 
do, após seu regresso de Poços 
Caldas, tem recebido innume- 
ras cartas e cartões o 
mas de felicitações. 

—Consta que a reeleição do 
dr. Joaquim Murtinho para vice- 
presidente do senado é certa. 

—Afim de installaros delega 

telegram- 

«Brava gente brazíleira, 
Dependente de Guiné, 
Desprezaram as cinco chagas 
Pelo fumo e o café. 

Entre o Pedro e o Miguel 
Ninguém metta o nariz: 

D. Pedro faz o que quer, 

D. Miguel nada lhe diz.» 

Estas quadras popula- 
res, afastado echo de 
uma geração já ex ti neta, 
merecem ser archivadas 
pelos escriptores q"u e 
apreciem devidamente o 
modo de sentir de uma 

dos ao Congresso Pan-Amonca- 
no, queaqui se reunirá, o minis- 
tro do exterior, barão dc Rio 
Branco mandou reservar 41 apo 
sentes no Hotel dos Extrangei- 
rose 16 na Pensão das Laran- 
jeiras. 

Ambos esses estabelecimen- 
tos passarão por importantes re- 
formas, antes de nolles se aloja- 
rem os congressistas. 

Os aposentos são tomados des- 
de Maio até fins de Julho. 

—As lavas*'tio Vesuvio já in- 
vadiram Pompea, Sangennaro 
o Paggiomarino. 

A cratéra do lado oriental ar- 
roja enormes torrentes de agua 
fervendo. 

O ar está impregnado de for- 
te cheiro do enxofre e torna-se ir 
respiravel. 

Tem havido mortes por asphi- 
xia. 

Grande quantidade do cinza 
cahe, em fôrma de densa chuva, 
produzindo muitos casos de ce- 
gueira instantânea. 

A população de Torre dei 
Grecco começou a abandonar as 
casas. 

São calculadas cm mais de 
2.000 as victiraas occasionadas 
polo cataclysmo, subindo os pre- 
juízos materiaes a 400.000:000 
de liras. 

—A «Nacion» co «Diário»,de 
Buenos Aires, negam que a im- 
prensa argentina hostilise o 
Congresso Pan-Americano, a reu 
nir-se no Rio de Janeiro. 

O primeiro desmente que a 
Confederação Argentina faça in- 
trigas ao Brasil. 

O segundo declara desneces- 
sário que a Argentina venha ao 
Rio de Janeiro submetter-se ás 
exigências de Roosevelt. 

—A Rússia e a Hollanda ac- 
cordaram no adiamento da Con- 
ferência da Paz, em La Haya, 
para Outubro do corrente anno. 

—Rio 13—O «Paiz» combate 
a opinião do estadista francez 
«Méline» sobre c perigo alle- 
mão no Brasil. 

Diz que realmente em Santa 
Catharina e no Rio Grande exis- 
tem brazileiros de raça germâ- 
nica fallando o allemão e osten- 
tando o orgulho da raça de ori- 
gera. 

Trabalham e vivem com os 
brazileiros descendentes de ou- 
tras raças em oerfeita cordiali- 
dade. 

Povoara, cultivara o nosso 
solo. 

Desejamos a unidade da lín- 
gua no nosso paiz, mas não pode- 
mos impòr a esses compatriotas 
que a fallem nos seus lares. 

Devemos procurar divulgar o 
ensino do portuguez nos muni 
cipios habitados exclusivamen- 
te por cidadãos de origem teuto- 
nica. 

Se começarmos a empregar 
meios correctives, fomentare 
mossem querer a qnestão alle- 
mã. 

O perigo allemão surgirá ca- 
vado entre os mesmos teuto-bra- 
sileiros offendidos nos seus sen- 
timentos mais íntimos. 

Appellarão, pedirão talvez 
auxilio aos seus irmãos pela lín- 
gua, já que os seus irmãos pela 
nacionalidade os perseguem, e 
não teremos mais então um Ko- 
seritz para nos defender. 

O perigo allemão nos ameaça 
mais pelo alarme que d'ellevão 
fazendo, do que pela própria ex- 
pansão concentrada pelos pró- 
prios teuto-brazileiros dos Esto- 
dos do Sul. 

—A «Noticia» diz que as ma- 
nifestações recebidas pelo sena- 
dor Pinheiro Machado assumi- 
ram o caracter da mais alt i re- 
levância política. 

Referindo-se á investidura con- 
sagrada no discurso do Dr. Nilo 
Peçanha, como sendo o repre- 
sentante rio-grandense hoje em 
dia oleader da política nacio- 
nal, diz que os conselhos da ra- 
zão e da calma e o prestigio da 
sua autoridade, já de ha muito 
assentados na base do mais notá- 
vel despren limento, davam-lhe 
esse direito: 

O concurso do senador pelo 
Rio Grande é justamente consi- 
derado e reclama lo como indis- 
pensável por tolos aquelles que 
têm responsabilidades maiores 
nos destinos nacionaes. 

Porto Alegre, 13—Estão acam 
pados, nas proximidades da ci- 
dade de Cruz Alta, 40 indios dos 
denominados coroados, vindos 
da Palmeira, suppondo-se que 
pertençam aos selvagens da Re- 
publma Argentina. 

Estão sami-nús e famintos e 
querem soccorros do governo. 

As autoridades providencia- 
ram para evitarqueos índios en- 
trem na cida de, temen lo a pràti- 
tica de furto. 

—0«Correiodo Povo» insere 
io:ma noticia louvando a inicia- 
tiva (ue com iram os proprietá- 
rios da Livraria Americana de 
m i > • construir um elegante 
paia ■ a rua. dos Au Ira Ias, es- 
quina .i;> ji Lira. 

Hesp anha c o 

Vaticano 
Circulou em Roma o boato dp 

que Affonso XHI deseja com- 
pletar as suas visitas officiaes 
aos paizes estrangeiros com uma 
viagem á italia para visitar o 
Quiriual, mas com a condição 
de poder visitar igualmente o 
Papa, sendo recebido no Vatica- 
no cora todas as honras devi- 
das. 

Gomo se sabe, aSantaSépro- 
hibiu aos soberanos catholicos, 
depois da tomada de Roma, que 
visitem o Quirinal, sobpena de 
excomunhão, motivo por que, 
desde 1870, nenhum dos sobera- 
nos de Portugal, Hespanha, Áus- 
tria e outros Estados catholicos, 
bem como os presidentes da Re- 
publica Franceza. se abstiveram 
de tazel-o,pára não levantar con- 
íictos d.a caracter religioso, até 
que o >Sr. Loubet se resolveu a 
quebrar a tradição, com grande 
escândalo dos lieis. 

Affonso XHI deseja que tudo 
seregularise para que possa vi- 
sitai- Victor Manoel HL còmo 
collega e amigo, e Pio X, como 
chefe supremo da egreja, ambos 
solerane e ofíiciahnente. 

Diz-se que o cardeal-secreta- 
rio monsenhor Merry dei Vai, o 
cardeal V ives e o geral dos je 
suitas padre Martin trabalhara 
afincamente para satisfazer os 
desejos do monarcha hespa- 
nhol. 

Vera a proposito dizer-se que 
consta que no corrente mez será 
baptisada a princeza Ema dc Ba- 
tomberg, noiva de Affonso XHI, 
sendo celebrante monsenhor 
Stoner. O papa receberá antes e 
depois da cerimonia do bapti 
sado. 

Dr. Quintiliano 

Do Aitoío Grande, on- 
de fôra presidir a sessão 
do jury, regressou hoje 
o nosso i 11 ustreamigo Dr. 

Qni ntiliano de Mello e Sil- 
va, digno juiz de comar- 
ca. 

Cumpri mentamol-o. 

Titulo honorífico 

O governo portuguez 
acaba de galardoar com 
um titulo nobilitante o 
importante industrialista 
Sr. Henrique Marques de 
-.eal Pancada, socio da 

acreditada fabrica Leal, 
Santos & C., do Rio Gran- 
de. 

O decreto que concede 
ão merecida distineção 
"oi sanccionado á 2 de 
Fevereiro ultimo. 

Construcçao 

de canal 

Constituiu-se em Buenos Ai- 
res, um syndicato para a cons- 
trucçâo do canal do Zabala, cu- 
jas obras serão feitas com acti- 
vidade para estarem coneluidas 
no prazo de dois annos. 

Greve de Padeiros 
Já terminou completamen- 

te a gréve dos padeiros emMon- i 
tevidéo. 

Futuro governo 

da Republica 

O «Jornal do Brasil, do 
Rio, abriu um concurso 
sobre o «Que pensa o po- 
vo sobre o fuluro gover- 
no da Republica ?,dirigin- 
do ao povo as seguintes 
perguntas: 

Qnaes as questões que 
devem ser resolvidas pe- 
lo futuro governo ? 

Que opinião fôrma o 
povo, dados os preceden- 
tes do chefe do futuro go- 
verno, sobre a sua acç.ão 
nesse-elevado poslo ? 

O concurso começou 
em D de Abril corrente, 
sendo encerrado no dia 8 
para os leitores do «Jor- 
nal do Brazil» na capital 
federal e em 30 de Junho 
para os dos Eslados 

Novo bispado 

Refcro um collega de Porto 
Alegr• que, brevemente será 
creado mnis um bispa lo neste 
Estado, que será divi lido em 
duas dioeeses, sendo á sede de 
uma dellas na Cruz Alta ou em 
Passo Fundo. 

Períí 

Na província peruana de Tad- 
, lacaja foi ultimamente preso um 
individuo que declarou-se auct n- 

em occasiões diversas, da mor 
te de 14 pessoas ás quaes devo- 
rou obrigado, diz elle, pela fo- 
me. 

Esse monstro, desde q 10 foi 
recolhidoá prisão, recusa tomai 
alimentos por estar affeito ao 
canibalismo. 

I* posto 

Sem alteração. 

Movimento 

marítimo 
Não houve entradas nem sabi- 

das. 

Matadouro publico 

Foram abatidas hontem 11 re- 
ze.s para o consumo da popula- 
ção. 

Secção milit ir 

Serviço para o dia 20 : 
Dia a praça. 2- tenente João 

Manoel. 
Estad- ■maior, l- ma ale dor 

ges. 
Unif. 4- 

Por despacho do Sr. general 
comrnandante do G* distrieto mi- 
litar, de 17 do corrente, foi man- 
dado engajar no 2- regimentode 
cavallaria a praça do pret San- 
tos Conceição Rodrigues. 

0 2- Regimento de Cavallaria 
Iara a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenança para 
este commando. 

Votas em reeullilineuto 

Foi p r o r o g a | <), 
até 30tlc Abril do correu 
te anno, o prazo para o 

recolhimento de notas de 
100S000 da 9a estampa 
(cor branca) ou dbigna. 

A F do corrente come- 
çou o recolhimento das 
notas dos seguintes va- 
lores : 

De 500 rs. 1, 2 e 3a es- 
ta mpas. 

De 500 rs. fa lírica I is 
na Inglaterra. 

De If 6a estampa. 
De 1$ fabricadas na 

Inglaterra. 
De "2^ O ç 7 e 8 es- 

tampas. 
De 2| fabricadas ria In- 

glaterra. 
De 5| 8a c 9a estampas. 
De B de Julho em dian 

ie as mencionadas n itas 
soflrerão os descontos 

leterminados na lei n. 
1.313 de 16 de Outubro 
de 1886. 

ED1TAES 

Décima urbana 
De ordem do cidadão Inten- 

dente faço publico para conheci- 
mento dos srs. proprietários e in- 

•' ossados que se está proceden- 
do o lançamento de todos os pré- 
dios sujeitos ao pagamento de 
imposto sobre a Décima Urba- 
na ; relativo ao L semestre do 

exercício corrente. Desde já po- 
dem ser apresentadas "as recla- 

mações que julgarem de direito, 
ua Secretaria da Fazenda, até o 
lia 34 do corrente; findo este 

praso considerar-se-á perfeito o 

lançamento não dando mais di- 
reito a reclamações. Secretaria 
da Faze-la Municipal, Jagua- 
rão 18 de Abril de 1906. 

José Gomes de Faria. 

Lançador. 

Primeiro proclama 
Faço publico que por este car- 

tório habilitam-se para casar Se- 
meâo Gomes e Dona Fermin- 
Silveira, solteiros, naturaes des- 
te Estado e residentes n'esta 
dist icto; o primeiro de 27 an 
nos de idade, filho legítimo de 
João Baptista Aífonsi Gomes e 
sua mulher Dona Francisca Per- 
petua das Chagas Gomes e a 
segunda, de vinte annos de ida- 
de, filha leg.liraa de João José 
Siíveiia e sua mulher Dona Ma- 
ria Joaquina Silveira, todos mo- 
radores neste distncto. Exhioi. 
ram os documentos exigidos pe- 
la lei. Si, porém, alguém co- 
nhecer algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de dhvílo. 
3o Dislricto de Jaguarão, 16 de 
Abril de 1906. O Escrivão—Se- 
vero Dutra da Silveira. 

EDITAL 

Rio Grande 14 3 [4 

'I rijadao Achilles Brandão, juiz dis- 
trictal da sódo do niuniçqiio de 
Jaguarão, na forma da lei, etc. 
Fa/. saber, aos que o presente edi- 

tal de Citação, c-oni o praso de 30 
dias vire.n que, por parte de José da 
Costa Carneiro !■ iiho, do coounercio 
desta praça mc foi dirigida a petição 
do teor seguinte : Ulimrissiuio Se- 
nhor Juiz Uistrictal. José na Costa 
Carneiro Filho, do conuncrcio desta 
praça, vem dizer a V. S. que aleaii- 
çára as sentenças ãnnexas, contra 
Honorio Alferiano de Oliveira, pc a 
quantia de um conto noveeentes ses- 
senta t sete inll setecéntos e noven- 
ta réis (l:9d7,790} principal, juros o 
castas de duas acçôes que o suppli- 
eante m <> éra ao supplieado, peío ipie 
vni requerer a V S. digne se de 
ordenar que o referido suppjieiido 
seja intimado para no praso de 
. iras que correrão em juízo p. .,ar 
...jueila quantia, sob pena do prove- 
der-se a penuora orn tantos de seus 
bens quantos cheguem e bastem pa- 
ra o aliudido pagamento, proeeden- 
do-se aos demais termos da execu- 
ção ; nestes termos pede deferimento. 
Jaguarão, dd de Março de FIOU. p. p. 
Adalberto de Azevedo c Souza, Em 
cuja patiçao proferi o despacho se- 
guinte : Como pede. Brandao. E não 
tendo sido encontrado o supplieado 
Honorio Alferiano dc Oliveira para 
ser citado ; pelo mesmo José da Cos- 
ta Carneiro Filho, me foi dirigida 
um i outra petição do teor, seguinte: 
íllustrissimo Senhor Juiz Üistrictal. 
José da Costa Carneiro Filho, na 
tíxccuçílo cjiio move por eátc Juízo a. 
Houorio Aiíeriauo Ue OiiveiiM, vem 
ic iiierGF a v. E. di^Tie-se de desi- 
guar dia o hora para que o suppli- 
cante com testemunhos que apresen- 
tará no aeto, justifique a ausência 
do supplieado e.u lugar absoiut laiun- 
te não sabia®, coniorni ■ certificou® 
Sr. escrivão do íeit), afim de que o 
mesmo supplieado seja citado <• lual- 
m.Mite e com o praso da lei. 

.Vestes termos pede deieriiuento 
Citando também para assistir a j;n ' 
titicaç io na requerida Sr. Promotor 
Publico da comarca. Jaguarão, 4 i.e 
Abril dc 1'JJiJ, p. j)é Adalberto Aze- 
vedo o Souza. Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor seguinte,;  
Como pede, designando-se dia e hora 
para justificar. Jaguarão 4 dc Abril 
de 1903 Brandão. (Estava seilaJo na 
formada lei) E tendo o juatificunte 
Josc da Costa Carneiro Filão, justi- 
tícadoa ausência de Honorto Alféria- 
no de Oliveira, subiram os autos a 
minha conclusão; nos quaes lavivi 
sentença do teor seguinte:-- , , 
por sentença justificada a ausene 
»r ilonorio Alferiano de Oüveira euí 

lugar iucerto e não sabido, neste' E-- 
tado, pelo que mando que se ex peça 
editaes dc citação na forma reque- 
rida pelo prazo de 34 dias. Custas 
pelo requerente. Jaguarão, 17 de 
Abril de 19JJ. Achilles Brandão E 
para constar c seus divides mTeitos, 
se passou o presento e mais dois d< 
egual teor, que serão publicados pela 
imprensa e affixatlos no Jus-ar publi- 
co e do costume, na forma da lei, 
pelo porteiro dos audítories que de o 
naver assim cumprido lavrará certi- 
dão píua ser junta aos autos ; ecitoe 
chamo a Honorio Alferiano de Oli- 
vm.a, para o flni o termos das peti- 

(teima transcriotas, observando 
que as audit ucias ordinárias deste 
juízo tem lugar as quintas-feiras ao 
meio dia, na Intendenc.a Municipal. 
Dado e passado nesta cidade de Ja- 
guarao, aos l -, dias dornez de Abril 
de 19 )!. Eu Manoel Erieo de Canta- 
lieio Xuncs Feijõ, escrivão o escrevi. 
Achilles Brandão. Estã conforme o 
original. O escrivão Erico Feijá, 
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Frimeiro proclama 

m*. V Faço saber que pretendem ca- 
sar-se Floriano Peres eD.Luvia 
Souza, ambos solteiros e resi- 

dentes n'esta cidade; elle, natu- 

ral deste Estado, com 24 annos, 
filho de Ramiros F. Pires e Ro- 
salina G. de Ávila ; ella Oriental, 
com 15 annos, filha dc Antonio 
Roqui de Souza c Maria Leoca- 
dia Dias. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum im- 
pedimento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão, 15 de Abril de 1906. 

O Escrivão, 
J. P. Faria Santos. 

SITUAÇÃO 

•• 

aosrutí ; . citoe chamo a Pau- 
lino Ferreira ,para o fim e te nu os 
da petição acima transcrjpta, 
observando que as audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendencia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 29 dias do mez de Março 
de 1906. Eu, Manoel Erico de 
Gantalieio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

Edital de citação 
O cidadão Achilles Brandão juiz dis- 

tiieta! da séde do município e ci- 
dade de Jaguarão na forma da lei. 
Faz saber aoíque o presente edital 

virem, com o praso de 30 dias que 
por parte de P. Fernandes Passos, 
me foi dirigida a petição do teor se- 
guinte.—tlhn. Sr. Jniz Distrietal. 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riante dos bens que tiraram por fal- 
lecimento de seu sogro, eonnmmda- 
dor dr. José Ma-.ã d.1 Azevedo, vem 
requerer a v. s. designe-se de ordenar 
ao Sr.Escrivão da Prove,loriaplispen- 

p-se a respectiva justificação, a 
lição d.i editaes de citação dos 

seguintes herdeiros daquelle finado 
que se acharem em vários pontos 
ignorados deste Estado, aflm de qne 
elles venliam assistirem ou se façam 
representar no referido inventario 
Francisco Luehetti, por cabeça de 
sua mulher dona Aspasia de Azeve- 
do Luehetti, Archimimo Aquidaban 
de Azevedo, D. Alice dc Azevedo Pa 
rauhos, I). Adorina Acecy do Aze- 
vedo, e eguahnente para comparece- 
rem ; 1 - audiência deste jnizo que se 
fizer depois da citação delles e na 
qual será accusada dita citação pa 
raos fins acirub indicados P. deferi- 
mento com editaes de 30 dias. Ja- 
guarão 4 de Abril de 1948, p. p, Adal- 
berto de Azevedo e Souza. .Estava 
selado na forma da lei) Em cuja pe- 
tição proferi o seguinte despacho : 
Como pede. Brandão. 

E portanto mandei passar o pre- 
sente com o praso de, trinta dias pelo 
qual chamo e cito, para os fins aci- 
ma indicados, os herdeiros auzentes 
acima referidos em Jogar incerto e 
não sabido para assistirem a todos 
os termos do inventario até final sen- 
tença, sob pena de revelia. E para 
que chegue ao conhecimento de to- 
dos mandei passar o presente que se- 

vffixado no log-ar dç costume, ex- 
udo-sc copias, uma para ser jun- 

FVs autos e outra pára ser repro- 
ida pela imprensa. As audiências 

dinarias deste juizo terão logar as 
quintas-feiras, salvo os dias feriados, 
ao meio dia na Intendencia Munici- 
pal. Dado e passado n'esta cidade 
de Jaguarão, aos 9 dias do mez de 
Abril de 1906. Eu, JoséPassos de Fa- 
ria Santos, escrivão, o escrevi—Bran- 
dão—(Estava selado na forma da 
lei.) Está conforme o original. O Es- 
crivão—./. P. Faria Saídos. 

Edital 
IM POSTO TEBKITORI AL 

Pelo presente faço publico c convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril e.Maio do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer no vnencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 do Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello. 

Segundo pròclam a 

Faço saber que preten- 
dem easar-se Cândido 
Mansilhá o D. Flora Sil- 
veira, ambos solteiros,na 
tnraes deste Estado, elle 
com 24 annos, residente 
no 3' Distrieto do mnni- 
cipio, íilho legitimo de 
Marcellino Mansilha e de 
D. Maria José Snbtil, el- 
la, com 22annos,filha na- 
tural de Carlinda Silvei- 
ra, residente neste Dis- 
trieto, querem casar e ex- 
bibiram os documentos 
exigidos pela lei. 

■ alguém tiver conhe- 
iiento de existir algum 

a i ped i i n en t o, accu se-o 
•ara os fins de direito. 

Rena (te se uma copia ao 
Hsei ivão do 3* Distrieto. 

Jaguarão, 4 de Abril de 
1906. 

O Escrivão. 
-/. P. Faria Santo. 

(2-11) 
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Edital 

Edital 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Distrietal da séde do 
município de Jaguarão, na 
fôrma da lei, etc. 

Fáz saber, aos que o presente 
editál, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte de 
Leonidas Passos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se- 
guinte : «íllustrissimo senhor 
Juiz Distrietal. Leonidas Passos 
Garcez, vem requerer a V.S.di- 
gne-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 

• quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste município o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa qne será feita com 
a assistência do 8r. Promotor 
Publico da comarca ; pelo que 

_ P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
'•Março de 1906. 

, p.p. Adalberto de Azevedo e 
^/Kouza. (Estava sellado na forma 

da lei). Em cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 
mo pede, designando o escrevi 
diae hora dez de Março de 1906. 
Brandão. E' tendo o justificante 
justificado a ausência de Pauli- 
no Ferreira, subiram os autos a 
minha conclusão nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguiu 
te: «Vistos e julgo por sentenç; 
a ausência de Paulino Ferreira 
em lugar iucemv wo sabido, 
pelo que mais do que seja citado 
editalmente pelo praso de3( 
dias, copio sc requer a folha 
custas còmo de lei. Jaguarão, 2'. 
de Março de 1906. Achilles Bran 
eão. E, para constar e seu; de- 
vidos etféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão publica los pela ira 
pjensa local o affixados nos lu- 
gares do costume pele portem 
des auditórios, que do o have. 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-se concurrentes pa- 
ra o serviço de publicação do expe 
diente e outras impressões. As pro- 
postas serão apresentadas em carta 
cartr fechada até o dia 23 do corren- 
te mez e abertas á 1 hora da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Seere- 
taria da Intendencia Municipal de Ja- 
guarão, 5 de Abril de 1906.—Manoel 
.4. dt Azeredo Júnior. 

Este Restauram, caprichosamente montado eattendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se era excellentes 
condições para satisfazer ornais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«neplus ultra»—de seus congeneres. 

Entre sen variadissirao—ÃIKXA destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima ; 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fiamhres- -írtxwgos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além doque 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartcllo. 

Soriido completo de finos doces c uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bomhons glacô. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finiswmos de meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
Cherez MonjaJQuina e o salutare apreciado Vinlio deKola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacau, Creme de 
ovos, Beneditino, Abruuhos, Vasco da Gamae Chartrouse. 

Coguacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperUlvos Vermout, Koca e Granara, Bitters, Py- 

ramida ! e Pujastier além de outras ospeeies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraesde varias marcas. 
Chgmpagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer, Vouve Clicquot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros cm carteiras das melhores marcas. 

O proprietário rbesse bem montado Restauraut offerece ás Exmas. fa 
milias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal. 

tmà$ ao donjicilio 

PUAÇA 1>A JIATKiZ 

Edifício do Club Jaguarense 

TELEPHONE N. 76 " 

m m 5W 
DE 

JVÍigael João 

Rua 27 de Janeiro n. Ki 

n casa de Vidnr .liití;. 

Orando Kinjtorio «lo Fazoiuias «lo I.ei. 

Roupas feitas. Calçados o Mindoxas 

rrem sempre em deposito um completo sortimenío 
de botas pretas e amarellas para homem 

j- irtigos de armarinho 

Sortluionto ooniploto «lo oliapòos «lo 

«lados para lioutous e 
to«las 

meuinos 
as qnali- 

Casa Augusto Wiener 

R U A 27 1) E J A N E I R O N. 87 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

chama-se concurrentes para o servi- 
ço do conservação das estradas : do 
Telho desde esta cidade até o Saran- 
dy; do Serrito também desta cidade 
até o banhado dos Terras e da do Ar- 
rolo Grande até o passo das Breta- 
nhas. 

As propostas serão apresentadas 
em carta fechada até o dia 23 do cor- 
rente, o abertas ás 2 horas da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Secre- 
taria da Intendencia Municipal de 
Jaguarão, 5 de Abril de 1905.—Ma- 
noel A. de Azeredo Júnior. 

EDITAL 
0 Cidadão Achilles Brandão, 

Juiz Distrietal da sé le do mu 
nicipio de Jaguarão, ete. 
Faço saber, que pel > ministé- 

rio Publico foi apresentada de 
uuncia por crime dc roubo, con- 
tra Pedro Esquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, com o praso de trinta 
lias (30), pelo qual cito e chamo 
a Pedro Esquizer e Carlos Lo 
pes, para que venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinários deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar opresente que será publica- 
do na imprensa e affixado no lu- 
gar do costume,sob pena de reve- 
lia. Jaguarão 27 de Março de 
1906. Eu Manoel Erico de Can- 
taicio Nunes Fcíjô, escrivão o 
escrevi. Achilles Brandão. 

Joniiits vellios 

Yendem-se nesta 

tjrpographia. 

Esta casa acaba de recebei- um completo sortimento de fazendas 
oroprias para a próxima Estação como sejão : meuinós do. todas as cores 
ans para vestidos dé padronag-ens os mais modernos crepons, flaneRas e 

muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AK- 
flGAS. Tomando-se portanto para comprar ba.iato desnecessário éiraquel- 

laVilla. 
Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 

senhoras como para homens e crianças; botinas c sapatos desde 28000 até 
que se pode desejar de mais fino. 

For tanto não deixem os amigos do bom e barato, do fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema econonfico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tendo esta casa recebido Um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens c crianças resolveu liquidal-o cora 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 *{. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TRIJBPMOSR A. SH 

Armazém 

(iiiaM 

e MolWos 

ma 

MkIuuIo Conp. 

JflGUflRíMTIGARS 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Gamizas 
-Modas o Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

(Telephouc n.6: 0) 

Funilaria e Ferragens 

H 
mo Carlos (1'Oliveira Mia 

Rua 27 «l«k Janeiro n. 88—esq. Reiterai 41 euna Barreto 
O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 

numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico cm "-eral 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. " 

Em louças, coroas, fogareiros «1'rimus» de primeira qualidade, torrado- 
, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
•s, facões, facas, caçarollase muitas outras miudezas, não teme compe- 

eoroas 
res 
vers 
teucia. 

Em geueros 3 concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vis ■ Alerta fregue- 
zia f 

QL 

-Façam uuia visita ao A atoai» Fehô-; 

E X .a O SE ®A R R E P E N D E R O 

ARMAZÉM 10 DE HA1U0 

N. 2 DE N 2 

ütínerario dc Vcrano 

5»E LA DILIGENCIA DE 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi- 

nación con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabaja 
de Melo á Montevideo. 

o ri 

aiMais 

Melo á Artigas loa <l)aa 

3>e Artigas si Melo, los «lias 

AGENTES 

en Artigas, Miguel 

0, 14, 20 y 28 

1.°, 9, 17 y 23 

Em 

Garcia 

Cândido Monegal; 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferragens Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
as classe louças e vidros. 
Materiaes «le consírueçllo—Taboados, tirantes, ripas, to 

lhas de zinco, barro, terra romana ecal. » 
Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 

madeiras para aramados. 

das 

Fraetos <io paiz 
altos preços da praça. 

-Compram toda classe, pagando os mais 

Compram eveu<leai ouro amoe(la<l<» 

i endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro so mente. 

Sensacional baratlo 

A conhecida loja de fazendas 

a ÍÚ 
\r 

Resoh eu etiectuar completo baratilho dc todas assuasexis- 
tencius constituídas por umgrunde e variado sortimento. 

Desafia o preço de outra qualquer casa e principalmente de 
Artigas. 

Vende, porém, só eexclusivamenla a dinheiro a vista sem 
excepção de p ssoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária re 
ducçao em preço p ura faz 

A 
■Çí 

ií Ma ífAkúGra 

\ 
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JOÃO D'01i!l/EíRf! ÃíiVES 

R» tetnl IIiiíío Sos. 10 e 42 

(ESQUIIVA AXÍJRA »E NKVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças emuulesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ict/i-a. 
Enderejjo teleyrapliic© Oliveira 

TEI.KPBOXr: X. 62 

VENDAS A DiNHEIRO 

«ÍVMXASIO 

ünpiii k 

9 a 

?scs 

Ím iortanàii e ex iortaelo 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 
Paraná. 

Tmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Jl 

Arame dc ferro, galvanisado c farpado, telhas de ferro 
galvanisádo de todas as medidas. 

Madeiras de lei para cionsft-ucçãojtaboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, tolhas do barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGÓCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e sacam sobre diversas 
praças. 

Proprietários dos vapores da 

linha Replnr de Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Vktoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

m 

japaru 

(í sjssí Matrix} 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N. 36. 

FiLIAES 
11 (O GRAXSÍK xlKTIGAS 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria' e secundaria reabre as suas 
aulas em 1' de Março. 

Este auno funccionarào além dos 
dois cursos prcparatoíios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
gyiiinasial. O fim do Gymuasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo dc barba- 
rei em seiem-ias e lettras il obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki ó obrigato 
rio, o de azu! facultativo. 

Em fins de Março realisar se-ão os 
exames da •}.' época. 

Acceitam-so pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço c jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$0íX). 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de. Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 á; 5 horas da tard 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

I)r. Francisco Luiz Lambrechts, 
Heitor. 

M<f VI MATUTO 1>K MATAS 
«IlEfcAIIVS 

For via terrestre ás quintas-feiras 
e, sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em véspera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para .4 rli/jas —+1 xpede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-sc domingos,etc., etc. 

:)A(M 
wcias 

Endereço telegraphico Suyiel 

Caixa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Um 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

-z 
VÁÍã Al 

in 

A 
i E8 

ti h Ai ■ ST^ife - 
H2 WsJ 

Í i " «• 
"sa ÜVJ vá 

Esta typographia, montada era regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que soja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

j 

-L. ei \m 

XHnptr* E^pecialisti. en J.i • • fernitídades de la» '.'ifia 
to-»n inai ias y venéreas. Consulta^ de 2 & 

4 !». m. Calle San José 7, IreiTé al Palacio 
d (rthierno. Montevideo. 

Mensageira Commercial 
D E 

Maurício Mirres 
Serviço directo entre, Jaguarão, 

IIerva 1 o Estação Bazilio 
SAHIDiAP 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
uo Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagbks—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio á0$000. De Ja- 
guarão ao Herval 12$000. Do Herval 
a Estação Bazilio 8S000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro temlõki- 

os de cquipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
meudas pag arão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
rolo Grande, em combinação 
com a diligencia dc Cgraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en 
Ire Arroio Grandeea Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Miere8 

De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de G. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pccsão 
Jnguçrense; em Arrois Grande, Theo 
pbilo Costa; em Piratinv, os emper- 
/arios. 
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fc-Tw oda família rSGÍ 
do mi o. üohe t/sar /as Ve/.s do es toa' 
rina «VíLLfcMÍS •> Sou de hr 
brirución Di-nuinaiiuMito iiacioii;»!. 

y c Son'/in hiiuitas como Ias incjorus 
extia: jfra.s legitimiv, y inucho, fero mncho 
rnà> " U atas. 

Son tu|uas, baratas y hiancaa 

Comp- relns (Nmi nlfU- .vuircas v vei-f ia . reir- 
me diferenci i. Ban sido preini iibis en toilíis 
lus ('.xpesiciuni'» en qne Ciifimi ]ii< srnla(bis. 

IMF0HTAHTE— Para evitar mistiliuacionex, as 
Oueno i/ue Vd, sepa que bi mayov parte de Ias 
velas qao el público ooiupia por extianjeras, 
son fabricadas en el pais, y ocnltan sn pésima 
calidad con Injosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas do exposicúmos a quo nunca 
hiin conenrrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Co-ipre ÜJ. en los a'ma:onai de confiania 

Kv(iuse la palabra 'ViUemur- Impresa eu 
cada ve n 

síFica à w r de 

y lua 
Jy preparación dc ctioros 

1— ^aros. I.a,.a la- ^ 1) \hdiv com vapor y signa 
.(mliuntc. Uuica cas.i «juo 

e mjiIcsi oste procedi. 
iniento pára evitar el contagio do enterine- 
Hadcp de la» ovejas. 

Iinportafiidn «le cuero* ínglc-c», arpilleras, 
lien/ós, lona», bilo de cnvellonar, patente, nie 
4íh patente 6 inijUfe, etc., cie. 

JOSÉ GARGJA GOMOE Orillas dol 
Vl«ta 50 e»<j. Uio Ne^io—Moutevidco. 

9:. Gtrardo Srríza- 
Profosur de la Faoiiltad do 
Medicina. ~ Se dedica espe- 
oiabueiite á orrujia- Uvuguay 

igq^Ii,. 1 á 3 do la tarde-Montevideo. 

ifombra 
ij O pléudido surtido de alfombras 

// W dc toda» clases, nlfombritas, ca- 
Xy niincros desde $ 0 20 metro, 
saipeia», esíeraa, hnles para piso, felpudos, 
jtc., etc. 

Uepdsíto permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidacidn de saldos á preoios reducidísimos. 
Kemftense rauístras y procios al Interior, 

'specittltueufe ventas al comercio à preoios 
•'ulajostsimos. 

ALBANELL & C.4R V 
<3 de #2bjo 271 esq. Trcinta j Tres 

^ MONTRVIDKO 

EL 

íf^ mim 
ntJIA I)K AVISOS »K MOMEVlDKo 

\ / sutiãs gratuitas que á todos puoden 
interasar y beneficiar 

fym k (obraiizaj, Escsddn 

Y ANTJCIPOS 
Callo Sarandí 178—Montevideo 

Sc oíKiii^H de cobrauzH»eu jge^rai; aiiifii 
•ii^fcrMoidu de propiedade», mediante nua n&ú 
lioa comi - ió?i, pagando los inipnentos y Ft>- 
mfcicjddo io.s fondoH al int^resado, sin mtfc* 
compens.ición qoc la dc los gastos; antíeipn 
jualqoier suma á los pi opietarios, amortira 
)le con toda ó parte de su rerita. 

f" SâíâoiiMiro {mià y ímv 
Médieo-Cliru.iano-lisdecialista en la» . eufei - 

no.iaiior, .[<■ l,,^ òrganos genito-iirni irinR. - . 
lr»p«>y 124 —Montevideo. 

. r.ti , I I II „ I 1, ■» I , , , 

"EL ANTIÇÜARO" XlSZ 
viejos ,y nuevos, do Brígnolc y IHn« -18 
le Júlio 73, entre Conveneidn y Araiw» — 
.íoutevidsj. 

Sasíreria ' Pirâmides " 
Trajes: suco 12 á $ 18; vaket, M ú 

Aing 18 ú 21, forro seda; ÍVak 30 ú 40; pau 
'.liimeN li á 4 50. -Corte moderu». - íle atíen 
leu podidos dei Interior. — Sarandí 2i8 
Montovidco. 

foro^rafía " Índio 
tvouida 18 de Julio esquina Arapuv —Mim'» 
-ideo. —Procios reducidísimos. 

Slempre novctfaile;, 

CREMA DELIA l u ntijíír pomada para lacnia. — FóruniU 
U-v.h. idada frave.» $ 0.30 ioda» )«e 

Hítiuas. 

y lil mejor y má» 
■ * iwi rr> 11 a. i«k<i 

nn 

íü A i 
iVum de M»s 

'1' lí W H 
\ 

CG.i.iCiDA RUSSO 
Cura 
gora o» 

\ ;»! i». - Preeío .■}; 0,30. üep«%ito Cr»nw«U 
Knoa., 2> de Wavo 215—Mautevideo. 

AQU.A SAL.US -RSt 
urium* Baropsas y AmericanA». IV-ntcaaíx» 
e cci Hfkadi» médicos y qaíiai«o«, owas* 
rua mineral ezteàsata. — 

rerriW O®. 
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Redactores diversos Redactor Chefe: Adalberto de Azevedo e Souza Endereço telcgrapliico SITUAÇÃO 

ASS1GNAT1IRAS 

Para a cidade Por anno 20:000 rs 
« « « Semestre 12:000 

^ara Fóra Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extuanqbiro Por anuo 24:000 rs 
i Semestre ll-OOO « 

1'ivurameuto adiantado 

Appa ou (arde. todos os dias úteis 
RkkacçÃo k typooravhia 

• '.ua 15 de Xoveiubrt» num. 12 

Coosíllorio Medico Cirúrgica 
C) DR 

x» « 

Acceita chamados á 
qualquer hora e dá 
consultas na pharma- j 
cia Sicard, das 8 ás 9 
horas da manhã diaria- 
mente. 

Residência Rua Ge- 
neral OsorioN.õO. 

A SITUAÇÃO 

ÍA6UARÃO, 20 DE AlJRlL DE 1906 

Típlff 

Passa, amanhã, mais um anni- 
versario sobre o facto glorioso 
da nossa historia política, que 
foi a Incenfidencia Mineira. 

O arrojo e a abnegação de 
Tiradentes, o patriotismo exalta- 
do e a coragem espartana da 
quelle espirito leonino, fizeram 
irromper no peito dos Gonzagas 
e Alvarengas a chamraa sagra- 

da que ainda hoje illumina essa 
pagina brilhante da historia pa- 
tria, como ura labai o sagrado a 
servir de incitamento aos obrei- 
ros do futuro. 

Será sempre aquella epopeia 

de 89,fonte perenne onde devem 
abelezar-se os homens do presen- 
te, invocando aquella inquebran- 
tabilidade de idéias, aquelle ci. 
vismo admirável e a fé inabalá- 
vel no triumpho da causa sacro- 
santa da Republica. 

Nunca trepidaram elles 
conquista do ideal que as suas 
imaginações acariciavam, nem 

um ^ e desfallecimento os in- 
\ adio na lueta que travaram com 
a metrópole gananciosa e impla- 

cável. 
Morreram .heroicos e subli- 

mes, uns distantes da patria, ce 
dendo as saudades que lhes cru- 
ciavam a alma de patriotas, ou- 
tros procurando a liberdade na 
morte voluntária, que era como 
amplajanella aberta aos que se 

não queriam sujeitar aos horro- 
res do exílio; e Tiradentes der- 
ramando no cadafalso o sangue 

generoso que. serviu de orvalho 
bemfasejo a arvore sagrada da 
liberdade. 

Hoje, quegosamos os fruetos 
dessa arvore, cuja semente elle 
plantou cora o sacrifício da pró- 

pria vida no coração da patria, 
bemdizemos a sua memória ve- 
neranda, rumando para ella to- 
das as nossas bênçãos, que são 
as da patria agradecida. 

na 

PINHEIRO MACHADO 
Com a mais justificada satis- 

fação, o «Diário» transcreve era 
suas columnas o vibrante edito- 
rial cora que o considerado or- 
gam da imprensa da capital fe- 
deral «A Tribuna», redactada 
pelo illustre senador Antonio 
Azeredo, referi u-se á persona- 
lidade política do eminente re- 
publicano senador general Pi- 
nheiro Machado: 

Foi recebido, hontem, comap- 
plausos effusivos e expansões 
de solidariedade enthusiastica o 
conceito emittido pelo dr. Nilo 
Peçanha, no seu brinde ao gene- 
ral Pinheiro Machado, de que 
este eminente homem publico se 
impuzera como chefe da políti- 
ca republicana no Brasil. O il- 
lustre presidente do Estado do 
Rio não fez mais do que dar for- 
ma a ura sentimento geral, taes 
e tantos são os títulos de capaci- 
dade, amor ás instituições e 
zelo pela liberdade com que o 
o sr. Pinheiro Machado se impoz 
ao respeito e á admiração do 
paiz e tão evidente é a disposi 
çáo geral dos republicanos em 
acatar o digno rio-grandense co- 
mo o seu mais energico guia 
prudente inspirador. 

Os factos estão se encarregan- 
do, ha certo tempo, de assegurar 
ao sr. Pi heiro Machado o alto 
posto dc ••mimando que, na rea- 
lidade, hoje s. exa. exerce pelo 
assentimento dos directores da 
política nacional, mas que não 
fora ainda indicado e consagra- 
do por uma forma tão precisa, 
tão natural, tão dorainadora co- 
mo a que empregou, em hora fe- 
liz, o presidente do Estado do 
Rio. 

Justo é assignalar que o sr 
Pinheiro Machado não procurou 
essa posição e não será lison- 
geal-o vulgarmente dizer que s 
exa. é o único a surprehender- 
se cora a situação em que se en 
contra, determinada pelas cir- 
cumstancias, frueto realmente 
do seu valor, do seu in- 
trépido e esclarecido patrio- 
tismo, mas que nunca ambi 
cionou e para cuja conquista 
nunca fez especialmente o me 
nor esforço, preoccupado só, na 
linha da sua acçâo política,cora 
os interesses superiores da Re- 
publica, de que é intransigente 
legionario. • 

A sua larga e refulgente folha 
de serviços ao regimen, a tradi- 
ção do seu caracter austero, a 
firmeza dos seus princípios e a 
inquebrantabilidade das suas de- 
cisões, só b >mada.s depois de mui- 
to amadurecidas, deram-lhe ura 
singular relevo na política re- 
publicana. 

Na falta de partidos, sem ura 
centro de direcção geral, os ele- 
mentos políticos da Republica 
desaggregav ara-se, perdiam len- 
tamente a força e o prestigio, 
transformando-se sem dar por 
isso era uma massa amorpha e 
incondicional de votantes, bran- 
damente agitavel ao impulso do 
poder executivo, que ficava sen- 
do assim na Republica a vonta- 
de única e soberana. 

N'uma democracia, o gover- 
no sem abdicar, é claro, da sua 
independência naacção adrainis 
trativa deve apoiar-se nas for 
ças vivas da nação, aitenderaos 
interesses geraes do paiz, de ac- 
cordo com o partido que repre- 
senta, ser ura orgam da opinião, 
pela natureza do seu mandato 
constitucional, e não uma auto- 
ridade omnipotente, sem com- 
promissos ou obrigações, dictan- 
do a vontade em vez de a reflec- 
tir, impondo em vez de a reflec 
tir, impondo era vez de combi- 
nar. Esta viciaçáo perigosa do 
regimen, qne assim se transfor- 

mava aos poucos numa dictadu- 
ra periódica, pela desistência da 
parte dos antigos «leaders» re- 
publicanos ao uso das suas pre- 
rogativas, precisava ser atalha- 
da, restabelecendo-se a influen 
cia da opinião enfraquecida ou 
annullada. 

Foi esta a obra a que deitou 
mãos robustas e corajosas o ge- 

que estava feito, poz em abalo 
as nossas industrias nascentes, 
deu á lavoura ura prejuízo for- 
midável, trouxe o café ao preço 
miserável em que se encontra. O 
nosso objectivo não pôde no mo- 
mento ser outro sinão o defender 
a nossa compromettida produc 
ção por uma série de medidas 
enérgicas, promptas e efficazes 

A enfeumeiua 
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nerilPinheiroMachado. Asenerl porque a época não permitte 
gias abatidas reammarara • se 
operou-se uma concentração fe- 
cunda de actividades em torno 
do illustre brasileiro, e tão bri 
lhante foi a sua estratégia, tão 
notável o ardor com que procu- 
rou resalvar os direitos dó paiz 
a affirmar a sua opinião, que 
terminada a campanha, todos 
sentiram a necessidade de conti- 
nuar o ouvir-lhe os conselhos e 
a regular por elles a sua acção 
política, á falta de um prograra- 
ma, cujas idéas creassem para 
os seus adeptos uma linha inde- 
clinável de conducta. 

Depois do embate meramen- 
te político da successão presi- 
dencial, embate esse em que Pi 
nheiro Machado só procurou fir 
mar o principio da nação livre- 
mente se pronunciar na escolha 
dos seus magistrados, sobreveiu 
a da questão econômica, o pro- 
grarama de dafesa daproducção 
nacional, pela estabilisação do 
valor da nossa moeda o pelo va- 
lorisamento immediato do café, 
que é a grande riqueza do paiz, 
sacrificada ás especulações dos 
syndicatos poderosos. Pela pri 
raeira vez a política do Brazil dr 
monstra querer enveredar pelo 
terreno pratico, sahindo de sua 
esterilidade declamatória para 
a acção resoluta na defesa de 
sua producção iniquamente de- 
samparada. Si lá fóra ha interes- 
ses muitos sérios a ferir e que 
naturalmente reagirão por todos 
os meios contra o plano que o 
Brasil pensa executar e que lhes 
diminuirá os lucros excessivos 
até agora arrecadados em detri- 
mento da lavoura nacional, cá 
dentro ha inimigos peiores a 
vencer : o nosso espirito roti- 
neiro, a nossa péssima educaç i 
commercial, as nossas supersti- 
ções econômicas—e, porque não 
dizei o ?—o proprio despeito po- 
lítico, que vê na possibilidade de 
êxito do convênio de Taubaté a 
victoria incontestável de uma 
doutrina, em cujo nome, por 
muito tempo, a nação terá de ser 
governada. 

Desde que o presidente da Re- 
publica permittiu que altos fun 
cionarios se pronunciassem nos 
termos mais injustos sobre o con- 
vênio e elle proprio manifestou 
a sua reprovação a esse acto, 
dando alento ás irapugnações 
que começavam a surgirem, no 
intuito de o tornarem antipathi- 
co ao paiz, como um recurso im- 
moral de nação em bancarrota, 
ou se agrupavam fortes elemen- 
tos políticos em torno do ajuste 
para lhe preparar o êxito ou a 
combinação corria o risco de se 
mallograr, com grave damno 
para a nossa producção e com 
ruina completa para a lavoura 
do genero que representa mais 
de metade da nossa exportação 
e exprime, portanto, a maior fon- 
te de riqueza do Brasil. Esse 
grande apoio político sò Pinhei- 
ro Machado o podia dar, conven- 
cendo os seus amigos da Colli- 
gaçâo da necessidade de apoia- 
rem o convênio de Taubaté. 

O governo passado livrou-nos 
da fallencia, salvou o nosso cre- 
dito, iniciou o regimen do saldo, 
preparou-nos, por uma sabia po- 
lítica de resgate e economia, a 
estabilidade da taxa de 12, que, 
mantendo-se por tres annos, pa- 
receu corresponder á realidade 
de nossa situação econômica. 
O abuso dos empréstimos exter- 
nos, estimulado ineptamente pe- 
la vaidade de uma alta de cam- 
bio provisória, desorganisou o 

palliativos, meias soluções, alvi 
tres theoricos da acção lenta e 
problemática, quando a crise se 
rasga profunda, ameaçando sub 
verter-nos. 

O general Pinheiro Machado 
comprehendeu a situação e poz- 
se devotadamente ao lado dos 
que a querem enfrentar, fazendo 
de uma vez por todas e com um 
golpe de audacia essa obra de 
resistência que por fraqueza ou 
incapacidade ha longos annos 
vamos adiando, presos a conven- 
ções, a theorias, a preconceitos 
economicos e nessa fidelidade 
rotina esgotando as nossas for- 
ças e marchando estupidamente 
para a miséria. Congregaram- 
se assim para a reahsação dessa 
obra elementos que até ha pouco 
eram adversos e essa alliança, 
sobre a base patriótica que a ci- 
menta e as idéas definidas e ale- 
vantadasque normalmente a es- 
trueturam, constitue uma força 
política formidável, cujo êxito 
está desde já garantido, quaes- 
quer que sejam os embaraços 
oppostos à sua acção. 

Confiando a Pinheiro Macha- 
do a direcção dessa campanha, 
os chefes políticos colligados ta- 
citaraente o investiram da su- 
prema autoridade nas fileiras 
republicanas. Já lh'a tinham 
grangeado os serviços, a capaci- 
dade e a energia sem par desen- 
volvidos em todas as cruzadas a 
que prestou o concurso do seu 
esforço, tão esclarecido como 
leal. A posição que assume ago- 
ra, vindo bater-se pela victoria 
do mais bello dos programmas, 
queé a defesa da producção na- 
cional, dá um realce novo á sua 
poderosa individualidade e põe 
era fóco o prestigio do seu cora- 
mando. 

Que a nação inteira saiba 
comprehender o sacrifício que 
essa investidura representa, o 
peso que, na phrase do Sr. Gly 
cerio, essa cruz contem, quando 
cai sobre um peito do valor do 
de Pinheiro Machado. 

Lembrança feliz 

—(:)— 
Por iniciativa do distin- 

cto militar, o illustre ca- 

pitão Oliverio de Deus 

Vieira, corre nesta cida- 

de uma subscripçâo em 

favor dos meninos reco- 

nhecidamente pobres que 

ora freqüentam e daquel- 

les que venham a fre- 

qüentar o Gymnasio Es- 

pirito Santo. 

Louvamos amplamente 

essa utilissima lembran- 

ça, com fins tão elevados 

e tão nobre abjectivo. 

Virá ella trazer o auxi- 

lio efflcaz ás creanças, a 

quem o estado de pobresa 

não permitte que se ins- 

truam convenientemente. 

Nos collocamos ao lado 

do digno iniciador dessa 

obra meritoria e offerece- 

mos-lhe todos os nossos 

prestimos 

esp 

—«:»— 

Numa manhã de inver- 
no de 1805,a 21 de dezem- 
bro, expirava numa po- 
bre casa da obscura tra- 
vessa de André Valente, 
o maior talento poético, 
que havia abrilhantado a 
litíeratura portugueza de- 
pois da morte do sublime 
cantor das «Luziadas». 

Fallecendo pobre, Boca 
ge, porém, era mais feliz 
que Camões, 

Em volta do seu leito 
vertiam saudosas lagri- 
mas de amigos os espiri- 
tos mais brilhantes de 
Lisbóaeo seu corpo cahia 
inanimado nos braços da 
mais solicita enfermeira, 
da mais carinhosa das 
irmãs. 

Bocage realisou a fic- 
ção do cysne que morre 
cantando. Durante a sua 
yra suspirou alguns dos 
mais maviosos carmes 
que se conhecem na nos- 
sa lingua. Os seus mais 
jellos sonetos, cheios de 
uneção religiosa, inspira- 
dos do mais puro espiri- 
ualismo,sahiram-lhe dos 
abios moribundos, quei- 
mados pela febre. Dir-se- 
ia que as Musas lhe ex- 
primiam na bocca rese- 
quida o sumo gratíssimo 
(Ias mais delicadas flores 
do Hymeío. Todo esse 
pando dos poetas arca- 
les, como sacerdotes de 
r\ppollo, lhe dedicavam 
os sons dos seus alaúdes 
como para adormecer os 
cruéis progressos da 
doença. 

Que desesperadora so- 
ledade a da pobre irmã 
quando viu o companhei- 
ro da sua doirada misé- 
ria, doirada pelos encan- 
tos da poesia, abandonar- 
lhe para sempre a casa e 
deixar-lhe apenas como 
recordação i mmorredou- 
ra da sua existência divi- 
na os manuscriptos dos 
seus inéditos! Descia á 
terra o seu idolo e ella 
ficava só na sua pobresa 
inconsolavel. 

Ao vér-se rodeado de 
tantas attenções nos últi- 
mos momentos da sua 
vida, ao vêr que a sua 
humilde casa era invadi- 
da por tudo que havia de 
notável em Lisbóa, talvez 
Bocage morresse mais 
descançado, pensando 
que a gratidão da patria 
saberia pagar á irmã a 
divida que elle, pelos seus 
versos, deixára para sem- 
pre em aberto. Como elle, 
na eternidade, se terá de- 
silludido,se tal pensamen- 
to lhe veiu á mente nas 
horas das derradeiras 

! A gratidão não 
a abrir as azas 

COMLTOllIO MEDICO CIRÚRGICO 

o m\.cauêojj 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

, x Ifál 
José Corrêa dó. consultas 
diariamenh' na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

„ , I. C/ilLOS 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Boas de 
tarde. 

1 ás 2 ras da 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'está comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Vlarçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o sen escriplorio a 
rua 27 de Janeiro n. 00, 
onde pode ser procurado 
vara todos os ntysleres da 
sua profissão. 

|è Azevedo e Soosa 

ADVOGADO 

Ks^riptorio 

TUA JÚLIO DE CASTILHOS N.47 

Manoel Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario- 
rioarua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

agonias 
chegou 

Attençao 

r u 

ENORME BARATILHO ! 
PcrftimeM 

Crravatai» 
Nabonetes 

AbotoaduraM 
1»! iarinhos 

Punhos 
Bellissimos prstaes 

E muitos outr' artigos 
de gosto se oníram 

NA 
Barbearia de Serafim Pedra 

Júnior 
Rua 15 «le Brovembro 

r\ 

\ 



A SITUAÇÃO 

— (O) — 
A mais antiíía das so- 

ciedades de Seguros so- 
brem! Vida cm funedo- 
nainenlo no Brazil. 

Sede social no Rio de 
Janeiro. 

Suc.cn rsal cm Porto-Alc- 
grc. 

Agente nesta cidade : 

Uniygdio Gemndio. 

CARTÓRIO 

Amnílo Passos Frana 

Aiilari.>, OlTicial dos 
Re Uro-Geral, Regi- '( ) 

Torrcns, Tilulos, Docu- 
rnenR i.> o Firmas Com- 

merciaes. 

JÁGUARÃO 

KVA IA DK NOVEMBRO A' 80. 
Frente ao Hotel Francez 

pura p;o'egcra dcsvella- 
d i enfermeiia de Bocage 
c foi necessário que cila 
cslcndesse a mão à cari- 
dade para poder suppor- 
tai' as attribuiQõcs da po- 
breza envergonhada. 

Chegaram até nós duas 
cartas escriptas por d. 
Maria Francisca do Bar- 
bosa du Bocage, que sã< 
a maiscommovente pro- 
vado que a sorte conti- 
nuou perseguindo a des- 
d i t osa i rm ã < 1 e Bocage. 

A m i ser i a, co m pa n 11 e ira 
do poeta, pesava, como ; 
fatalidade antiga, sobn 
aquella família,para quem 
a intelligencia era um 
motivo de condem nação. 
D. Maria mais de uma 
vez teve de soccorrer-st 
do valimentode uma pes- 
soa amiga, cujo nome ( 
de toda a j ust i ça q ue tiq ut 
registrado com o applau- 
so que merece. 

Os actos de generosida- 
de de Manuel José Morei- 
ra Pinto Baptista ficam 
assi n indissoluvelrnente 
liga i's ú memória do 

emi e nte cantor. 
E s as duas cartas : 
«Sr. Manuel Josr Morei- 

ra Pinto Baptista. r . 

Bem cuidei que, até ao 
tempo em que estamos, 
pudesse ter imprimido o 
folheto, de cujo lucro eu 
teria, ao menos, para pa- 
gar a casa (pie habito, e 
não era esse um pequeno 
beneficio da Providencia, 
mas de tal sorte têm cor- 
rido as cousas, que me 
não foi possível conseguir 
aquelle bem (1). Nestas 
circuinstancias, apesar da 
grande violência,quanta 
Deus sabe qual è, recorro 
á sua bcneíicéncia para 
que, pela memória de 
num irmão, me venha, 
para poder livrarme des- 
ta divida, que, ainda que 
insigniíicante,é para mim, 
no tempo presente, uma 
grande coisa. 

Fn tinha alugado as 
casas, que fez favor de 
me afiançar, porém, co- 
mo, no mesmó tempo em 
que havia ir para ellas, 
veiu minha irmã deSetu- 

(l)Diz, o sr. Theophilo 
Braga que se allude aqui 
á publicação de folheto 
que por uma nota do 
poemeto ((Elmiro)),de Pa- 
to Muniz, se vé que cons- 
taria de «Inéditos» de Bo- 
cage que José Agostinho 
de Macedo projectava im- 
primir em beneficio da 
desvalida irmã do poeta. 
Esse opuscuio, porém 
nunca chegou asei' pub-il 
c ado. 

)al para esta terra, as- 
sentámos era melhor e 
meims dispendioso para 
ambas; alugar uma casa 
em que coubesse ella e a 
sua família, e nós ambas, 
ucando eu responsável 
pela terça parle da renda, 
que são 8|OOÜ réis por 
cada anuo. Cuidei que, 
sem fadiga, nem mortifi- 
cação, pudesse chegar a 
esta bagatella, mas enga- 
nei-me, porque a má for- 
tuna até nisto me perse- 
gue, mas peor seria se, 
estando eu morti ficada 
por não ter Tf000 para 
estes seis mezes, que es- 
tão findando, e estivesse 
para precisar sete mil o 
duzentos, que tanto im- 
lertava cada semestre 
Ias casas que fez favor 
le me afiançar ; estas em 

que estou até não foi pre- 
ciso tratar de íiador, por- 
pie o senhorio, conheci- 
lo de meu cunhado, dis- 
pensou isso ; talvez se ad- 
mire de (pie, estando eu 
com minha irmã, e sendo 
esta casada, eu haja de 
oagar parte desta casa, 
pois sabia (pie toda a sua 
renda consiste em 13.|000 
réis por mez, com (luas 
parles em papel: veja que 
rendimento para quem 
lem seis pessoas de fa- 
mília; se não fosse esta 
sua indigencia, eu teria 
ido para casa desta minha 
irmã, logo que perdi o 
meu único amparo, mas 
por esta razão não fui, 
nem nunca iria. Em con- 
clusão do exposto, espero 
dever á sua amisade e 
beneficência, já tantas ve- 
zes exercitada, um novo 
favor, me mande os4$000 
réis (pie lhe peço, que 
infallivelmente hei de dar 
até ao fim do mez, pór- 
que este foi o ajuste ; es- 
pero dever-lhe mais este 
favor, que juntarei aos 
mais (pie lhe devo. 

Se até quinta-feira me 
pudesse fazer o que Ha 
peço, eu tinha nesse dia 
quem lá me fosse ou S( 
até então me pudesse cá 
mandar a resposta poi 
algum daquelles homens 
que entregam a gazeta fa- 
zia-me grande favor pela 
difíiculdade que tenho de 
achar quem mede passa- 
das sem interesse; em- 
fim se cá puder mandar 
ité quinta-feira, é junto á 
praça das Flores, na rua 
da Madre de Deus, nume- 
ro 45, segundo andar ; se 
não puder até esse dia, lá 
mando como já disse. 

Tenha saúde e felicida- 
de como lhe deseja quem 
lhe é 

muito e muito obrigada 
D. Maria Francisca de Bar- 
bom du Bocage. 

Em 22 de Junho de 
1811». 

* 

«Sr. Manoel José Morei- 
ra Pinto Baptista. 

30 de Dezembro de 1812 

Não julgue que por 
imaginar em mim algum 
direito, é que mando lá 
quando o que me obriga 
a dar este passo, é a mi- 
nha situação tão cruel 
como Deus sabe: o di- 
eito que me supponhõ é 

aquelle que tem qualquer 
(pie se vê nas minhas cir- 
cumstancias a implorar 

rmeficencia de que por 
estar em outras, lhe po- 
derá valer, accrescendo 
a esta razão o conheci- 
mento, por antigo dimi- 
nueem parte o muito que 
me custa escrever-lhe pa- 
ra este fim. Deus verifi- 
que as bôas esperanças 

com (pie todos estão, pa- 
ra que cesse o -flagello 
que tanto tem atormen- 
tado principalmente os 
desvalidos. 

Creio que o (pie lhe te- 
nho dito desculpa o favor 
que lhe peço, e que ajun- 
tarei aos mais'de que lhe 
sou devodora. 

Sou como sempre sua 
obrma. e muito venera- 
do ra. 

1). Maria Francisca da 
Bocage. 

P 
tas 

S.—Desejo-i! 
festas. 

ic mui- 

T 

Loiirenço Fonseca 

Falieceu em Lisbóaem avan- 
çada idade o commeudador Fran 
cisco Lourenço da Fonseca, que 
foi muitos annos negociante na 
cidade do Rio Grande,emudan- 
do-sc para Portugal, exerceu ali 
diversos cargos políticos. 

O commeudador Fonseca era 
pae do finado medico e escrip- 
tor rio-grandense Dr. Francisco 
Lourenço da Fonseca Júnior. 

Jese: 

Ah ! Si a mais pura moral e 
o mais terno coração, si uma 
vida passada a combater o erro 
e a consolar o mal dos homens 
são os attributos da divindade, 
quem pôde negar a do Jesus 
Christe ? !... 

Modelo de todas as virtudes, 
a amizade o vê adormecido no 
seio de S. João ou legando sua 
mãe a seu discípulo: a carida- 
de o admira no julgamento da 
mulher adultera: em tudo a pie- 
dade o acha abençoando os pran 
tos do infeliz:sua candura ein- 
nocencia manifestam-se no amor 
ás creanças ; a força de sua 
alma brilha no meio dos tormen- 
tos da cruz, c o seu derradeiro 
suspiro é um suspiro de miseri 
cordia !... 

Ctiatoaubviund. 

Tèpiiiinas 
o 

(Da Opinião Publica) 

Rio, 16—Abriram se, tros no- 
vas cratérãs nos flancos do Ve 
suvio, recomeçando a correr a 
lava violentamente. 

Nosólo dos arredores do vul- 
cão abriram-se profundas fen- 
das, por uma das quaes desappa- 
receu totalmente a estação su- 
perior da Estrada de Ferro Pe- 
ninsular. 

Em Nápoles e nos arredores 
augmenta a desolação. 

Recomeçou a chuva de cinzas, 
que tantos e tão funestos estra- 
gos causou. 

Rio, 16— Em Buenos Aires 
originou sérios confiictos a ma- 
nifestação promovida por um 
grupo de liberaes ás lojas maço- 
nicas e associações operárias e 
contra as congregações religio- 
sas. 

Passando em frente ao con- 
vento de Caballitos, os manifes- 
tantes tentaram assaltal-o, no 
meio do gritos contra o clero e a 
religião e de vivas e acclama 
ções á maçonaria e ás classes 
livres. 

A policia interveio e travou-se 
conflicto a cacete e a tiros. 

Houve muitas prisões. 
Os feridos são em grande nu- 

mero. 
Os conventos acham-se guar- 

dados por forças do exercito. 
—Communicam do Acre que 

José Galdino, commissjoaiado 
pelo governo do Amazonas, ali 
chegou, afim de levantar a popu- 
lação em favor da annexação 
dáquelle Estado. 

O emissário foi preso, encon- 
trando-se em seu poder ducu- 
mentos comDromettedures, 

Ihal, de accórdô com os presiden- 
tes dos Estados de Minas, S. Pau- 
lo e Rio. 

Rio, 17—O Dr. Lauro Múller 
cohferenciou longamente cora o 
Dr. Pinheiro Machado, nada 
transpirando. 

—Em Barcelona foi descober- 
ta uma fabrica de moeda de co- 
bre falsa. 

A fabrica já tinha posto era 
circulação enorme quantidade 
de peças de 10 centimos lo pc 
seta. 

—O marechal Francisco d 
Paula Argollò. ministro da guer- 
ra, declarou ao intendente geral 
da guerra, em vista da necessi- 
dade urgente que ha de fazer o 
fornecimento de fardamento á 
Escola de ü uerra, que deverá o 
mesmo ser effectuado pelo Arse- 
nal de Guerra de Porto Alegre, 
cujas officinas estão restabeleci- 
das. 

Porto Alegre, 17—0 juiz de 
comarca de üruguayanaJulgou 
improcedente a denuncia apre- 
sentada por Antonio Augusto de 
Azevédo. director do jornal «A 
Noticia», contra o delega Iode 
policia, a proposito du assassi- 
nato de Vasco Rosa. 

O autor da denuncia foi eon- 
demnadonas custas. 

—Foram na mesma cidade 
suspensos, por acto do respecti- 
vo inspactor, os cscripturarios 
da ' alfândega Clotario Bicca c 
Miguel Sarli, que serviram com 
o major João Gliraaco de Mello, 
quando elle inspeccionou aquel- 
la repartição. 

—Os alumnos da Escola de 
Guerra d^sta capital vão reer- 
guera antiga sociedade carna- 
valesca «Cara Duras». 

Em Nova-Trento, no muni- 
cípio de Caxias, foi barbaramen- 
te assassinado o sub-intendente 
Rosendo Schmitt, quando procu- 
rava conter indivíduos envolvi- 
dos em desordem. 

O assassino, o italiano Stefano 
Venuti, foi preso. 

(Do Diário Popular) 

Porto Alegre, 17.—Di- 
zem de Üruguayana que 
foram suspensos os es- 
criplurarios da alfandega 
Miguel Sarli e Clotario 
Bicca, que serviram co- 
mo auxiliares do fuhccio- 

general 

-Regressou de Friburgo o 
conselheiro Ruy Barboza, que 
teve concorrida recepção. 

Da estrada de ferro até sua 
residência foi acompanhado pelo 
senador Pinheiro Machado epor 
muitos amigos, em extensa fila 
de carros. 

Aos seus amigos offcreceu o 
conselheiro Ruy Barboza lauto 
almoço. 

—Consta que o convênio de 
Taubaté para valorisação do ca- 
fé será submettido á discussão 
da Camara dos Deputados, já 
redigido pelo Dr. Gaieão Carva- 

nano da fazenda tenente- 
coronel Climaço de Mello, 
quando este esteve ins- 
peccionando aquella re- 
partição. 

—O general Godol- 
phim, commandanle do 
6' districto, convidou os 
com mandantes de cor- 
pos, chefes dos estabele- 
cimentos militares ('res- 
pectivos officiaes para as- 
sistirem, amanhã, o des- 
embarque do 
Luiz Medeiros. 

Co m pa rece rã o bandas 
de mnnsica dos corpos 
da gnarnição. 

Rio, 17.—Dizem que o 
senador Murtinho repre- 
sentará o Brasil no Con- 
gresso Pa n - A m e r i ca n o, 
nesta capital. 

—O conde modesto Leal 
o fferece 11 g éa ci osa mente 
o seu magnífico palacete, 
em Larangeiras, para o 
governo hospedar o Sr. 
Elihu Root, ministro dos 
extrangeiros dos Estados 
Unidos, durante sua per- 
manência nesta capital. 

—O Dr. Lauro Mnller, 
ministro da viação, rece- 
beu noticias dó Sr. Car- 
tltèll, dizendo haver o di- 
nheiro preciso para as 
obras da barra do Rio 
Grande. 

E' esperada, hoje, a as- 
signatura do decreto das 
obras. 

—O Lloyd Brasileiro, 
sob a firma Buarque&C., 
pediu permissão ao mi- 
nistro da viação para co- 
meçar em Maio a funccio- 
nar a nova linha de nave- 
çãopara o Rio da Prata 
com escalas por Santos, 
Paranaguá, Antonina, S. 
Francisco, Itajahy, Flo- 
rianópolis, Rio Grande e 
Monte vidéo. 

Os vapores partirão (Fa- 
qui a quatro e vinte de ca 

da mez, e voltarão a dois 
e dezesei -. 

A firma Buarque & C. 
em penhar-se-á vivamen- 
te pela propaganda de 
que mercados do sul des- 
envolvam o interõambio 
com os prodnclos das Re- 
publicas do Prata. 

Espera-se que, c >m a 
navegação regular e es- 
forços tio Ltogd, se consi- 
ga resultados favoráveis 
á nossa producção. 

— Segundo telegram- 
mas de Buenos Ayres o 
governo dos F-eidos 
Unidos espera a ref irma 
do programma do Con- 
gresso Pan-Amer; cano, 
incluindo-se nelie a the- 
se de Drago da qual a 

na faz questão íe- 

está 
sua 

ropa 

Argent 
chada. 

—Pessoas que se hos- 
pedam no mesmo hotel 
com o grande'agi lador 
russo Máximo Gorki, em 
Nova York, exigira i ao 
dono daquella casa a ex- 
pulsão deste. 

Allegaram que ell 
em companhia de 
amante, lendo na E 
sua legitima esposa. 
—Telegrammas dc Mon- 

tevidéo trazem no! cias 
alarmantes. 

Dizem que recrudi scem 
as appreheusões de a!l ■- 
ração da ordem publica. 

A policia está vigilan- 
te. 

Os med icos brasi lei ros 
de passagem na capital 
de Portugal, visitaram 
vários hospitaes. 

Adalberto Azevedo 

Chegou, hontem, á tar- 
de, da cidade do A roio 
Grande, o nosso iIlustre 
amigo e talentoso re tac- 
dor chefe desta folh i, ad- 
vogado Adalberto de Aze- 
vedo e Souza, que fora 
áqnella cidade em servi- 
ços de sua nobre pi-ofis1 

são. 
Sandamol-o, 

Dr. Carneiro Pereira 

De sua viagem a cida - 
de do Arroio Grande, on 
de fora tomar parte nas 
sessões do jury, chegou, 
hontem, 'o nosso disdne- 
to amigo e talentosu Pro- 
motor prblico da comar- 
ca Di'. Joaquim Américo 
Carneiro Pereira, 

Um valiente 

Hontem ás 10 l i2 lim-as 
da noite o oriental João 
de tal ao passar pela ca- 
sa da merotriz Cozarlina 
Consíeinha moradora á 
rua General Marques, ten- 
tou entrar, o que esta não 
consentiu por estar elle 
aleoolisado. 

João ■incommodoti-se e 
aggredin-a de navalha, 
produzindo-lhe um pe- 
queno ferimento na face 
esquerda, em seguida fn- 
gon não sendo possível 
a policia capturado. 

D* Jo anna Martins 

Depois de longos pade- 
cimentos falieceu hontem, 
de tuberculose pulmonar, 
com 27 annos de id ide a 
idolatrada sobrinha e fi- 
lha addpliva do n ksso 
amigo Sm*. Francisco 
Cassai,D. Joanna Martins, 
solteira, ua!tirai do Esta- 
do Oriental tilha do fina- 
do cidadão Canuto Mar- 

fins 
O seu sepultamento te- 

ve lugar h 'jo as 10 horas 
da manha com grande 
acom pa n hamento. 

A seu desolado lio é da- 
nais parentes, os nossos 

, 'ezames. 

Tte* Cel. Rangel 

De sua excursão as 
guardas da fronteira re- 
gressou hontem o illuslre 
Tte.Cel. Cândido de Azam- 
b 11j a Ra n ge 1 ,co m mandan- 
te da gnarnição. 

Comprimentamol-o. 

Tenente João 

Manuel 

Pelo com mando da Es- 
cola de guerra de Po ■' . 
Alegre foi requisitado. 
ra matricular-se rFaquella 
Escola o 2' Tenente João 
Manoel da Silveira, do 
2- Regimento dc cavalla- 
ria. 

Guardas da fronteira 

Pelo digno comman- 
dante desta gnarnição fo- 
ram organisadas as guar- 
das da fronteira com as 
seguintes forças : 

1"Passo das Pedras ho- 
mens. 
2' Ma ia 0 lio nens 
3' Sarandg (> « 

J ' Centuriào 20 « 
5. São D logo 10 « 

Esta ultima guarda f q 
agora creada, pelo com- 
mando da guáruiíaJ'», por 
lhe constar, que n «s ai il- 
tos do potreiro An.ia Cor- 
rêa tem appareci !• > gr.i- 
pos de individiios sus- 
peitos. 

21 de Abril 

Por ser a mau] lã dia fé 
riado a nossa folha s > 
aparecerá na Segunda- 
feira. 

SOLDO 

No vapor Mirim che- 
gou hoje o2* tenenle S m- 
za Franco, que foi ao Rio 
Grande receber o soldo 
do 2* regimento de caval- 
laria. 

Secção inilit ir 

Serviço para o dia il : 
Dia a praça, F tenente Fi- 

liato. 
Estado-maior, 2- tenente Li- 

nhares. 
Unif. 4' 

O 2" Regimento do Cnvalb ria 
dará a guarda da lánfet- ia 
Militar e uma orde . 
este commando. 

Foi requisitado afim uiu-tri- 
cular-se na Escola de Guerra do 
Porto Alegre o Sr. 2- tenente do 
2- regimento de oavallaria João 
Manoel da Silveira. 

A Guarnição do Rio Grande 
communicou ter o Sr. 2- Tte. Mel. 
Emphrasio do Sousa Franco, re- 
cebido cm 16 do corrente os véu 
cimentos do2-Regimento de Ca- 
vaUariaçda Emfennai ia Militar 
relactivos.do mez findo. 

A 21 de Março findo effeotuou 
inatrieula na, Escola de guerra 
do Esta lo o Sr, Alteres nlumuo 
Gervasio Caldas. 

O bi tua ri o 

Falieceu ir lirte.n, vicíi'- 
uia de túberculóse' o me - 
nor de Kranhos decór 
preta Ramão Faria, fiíh(): 

de CuroJina Chagas. 
—Hoje faliecei aúqTpre- 

ta Serãfina ■ Dotm dc 80 
armosde idmh •; és ar te rio 
sc te rose. 

—João Galvão, branco, 
21 annos, filho de Maria 
Galvão ; tuberculose pul- 
monar. 

Movimento 

marítimo 

Entrou vapor «Mirim». 
Não houve sabidas. 

Matadouro publico 
Foram abatidas 9 rezes para ò 

consumo dapopulaçãe. 

laimlbn® 

Rio Grande 15 Ipi 

/ 

A SITUAÇÃO 

ED1TAES 

nmeiro proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-sc Floriano Peres oD.Luvia 
Souza, ambos solteiros e resi- 
dentes n'esta cidade; elle, natu- 
ral deste Estado, com 24 annos, 
filho de Ramiros F. Pires e Ro- 
salina_C.de Ávila ; ella Oriental; 
com lo annos, filha de Antonio 
Roqui de Souza e Maria Leoca- 
dia Dias. .Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum ira- 
pedimento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão, 15 de Abril de 1906. 

O Escrivão, 
J. P. Furta Santos. 

Primeiro proclama 
Faço publico que por este car- 

tório habilitam-se para casar Se- 
meâo Gomes e Dona Fermina 
Silveira, solteiros, naturaes des- 
te Estado e residentes n'este 
districto; o primeiro de 27 an- 
nos de idade, filho legitimo de 
João Baptista Affonso Gomes e 
eua mulher Dona Francisca Per- 
petua das Chagas Gomes e a 
segunda, de vinte annos de ida- 
de, filha leg lima de João José 
Siiveiia e sua mulher Dona Ma- 
ria Joaquinn Silveira, iodos mo- 

res rVeste districto. Exhioi- 
os documentos exigidos pe- 

ta lei. Si, porém, alguém co- 
nhecer algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito. 
3o Districto de Jaguarão, 16 de 
Abril de 1906. O Escrivão—Se- 
vero 'Dutra da Silveira. 

execução ij«.' move por este juu.i a ; 
Honor i o Ai e Imo do Oliveira, veiai 
requerer a V. S. digue-se de desi- 
gnar dúi e hora para que o suppH- 
eante cem testemunhos que apresen- 
tará no aeto, justifique a ausência 
do i upplieado cm lugar absolutamen- 
te não sabido, conforme certificou o 
S;. escrivão dô feito, afim do que o 
m -.mo súpplicado seja citado edital- 
mente e com o praso da lei. 

Xestes termos pede deferimento, 
i icando também para assistir a jus- 
tificação na requerida Sr. Promotor 
Publico da comarca. Jaguarão, 4 dc 
Abril de 1906, p. p. Adalberto Aze- 
vedo o Souza. Em cuja petição profe- 
ri o despacho do. teor seguinte : 
Üomo pede, designando-se. dia e hora 
para justiticar. Jaguarão 1 de Abril 
dc IjOÍ Brandão. (Estava sellado na 
forma da lei) E tendo o justiíieante 
Jose da Costa Carneiro Filho, justi- 
ficado a ausência de Honorio Alferia- 
no de Oliveira, subiram os autos a 
minha conclusão; nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte:—«Julgo 
por sentença justificada a ausmicia 
de Honorio Alferiano do Oliveira, em 
iugar incerto e não sabido, neste Es - 
tado, pelo que mando que se expeça 
editaes dc citação na forma reque- 
rida pelo prazo de 3 ) dias. Custas 
pelo requerente. Jaguarão, 17 dc 
Abril dc 190.'>. Aehilles Brandão. E 
para constar e seus dividos effeitos, 
se passou o preso ti to e mais dois dc 
eguãi teor, qne serão publicados pela 
imprensa e affixados no lugar publi- 
co e do costume, na forma da lei, 
pelo porteiro dos auditories que de o 
haver assim cumprido lavrará certi- 
dão para ser junta aos autos ; coito e 
chamo a Honorio Alferiano de Oli- 
veira, para o fim e termos das peti- 
ções acima transcriptas, observando 
que as audii ncias ordinárias deste 
juizo tem lugar as quintas-feiras ao 
meio dia, na intendenc.a Municipal. 
Dado e passado nesta cidade de Ja- 
guarão, aos 18 dias do mez de Abril 
de F» 16. Eu Manoel Erico do Canta- 
licio Nunes I'cijó, escrivão o escrevi. 
Aehilles Brandão. Está conforme o 
original. O escrivão Erico Feijó. 
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Edital de citação 
(ladão Achiílcs Brandão juiz dis- 

■t'il da súde do município e ci- 
to dc Jaguarão na forma da lei. 

z- sabemos que o presente edital 
m, com o praso de 30 dias que 

por parto de P. Fernandes Passos, 
me foi dirigida a petição do teor se- 
g iinte.—nim. Sr. Juiz Distrietal, 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riante dos'bens que ficaram por fal- 
lechnento de seu sogro, commenda- 
dor dr. José Maria de Azevedo, vem 
requerer a v. s. designe-se dc ordenar 
ao fír.Escrivão da Provedoriaglispen- 
sando-se a respectiva justificação, a 
expedição de editaes de. citação dos 
seguintes herdeiros dnquelle finado 
que se ae! irem em • vários pontos 
ignorados d ste Estado," afim dc qne 
elles venham assistirem ou se façam 

■ureseular no referido inventario 
nciscu Luchétti, por cabeça de 

I i mulher dona Aspasia de Azeve- 
o Luchétti, Archimímo Aquidaban 

de Azevedo, D. Alice de Azevedo Pa 
rauhos, D. Adoriua Acecy dc Aze- 
vedo, e egualmente para comparece- 
rem t I" audiência deste juizo que se 
fizer depois da citação delles e na 
qual será accusada dita citação pa 
ra os fins acima indicados P. deferi- 
mento eoní editaes de 30 dias. Ja- 
guarão 4 de Abril de. PJJlÇ.p. p. Adal- 
berto de Azevedo e Souza. (Estava 
selado na forma da lei) Em cuja pe- 
tição proferi o seguinte despacho : 
Domo pede. Brandão. 

E portanto mandei passar o pre- 
sente com o praso de trinta dias pelo 
qual chamo e cito, para os fins aci- 
ma indicados, os herdeiros auzeutes 
acima referidos em logar incerto e 
não sabido para assistirem a todos 
os termos do inventario até final sen- 
tença, sob pena de revelia. E para 
que ciiegue ao conhecimento de to- 
dos mandei passar o presente que se- 
rà afflxado uo logar do-costume, ex- 
trahiudo-se copias, uma para ser jun- 
ta aos autos e outra para ser repro- 
duzida pela imprensa. As audiências 
ordinárias deste juizo terão logar as 
quintas-feiras, salvo os dias fórindos, 
to meio dia ua lutendeucia Munici- 
pal. Dado e passado n'csta cidade 
de Jaguarão, aos 9 dias do mez de 
Abril de 1006. Eu, José Passos de Fa- 
ria Santos, escrivão, o escrevi—Bran- 
dão— Estava selado na forma da 
lei.) Está conforme o original. O Es- 
crivão—J. P. Faria Santos. 

EDITAL 
D cidadão Aihtlles Brándão, juiz dis- 

trietal da séde do municipiõ de 
Jaguarão., ua fonna ãía lei, etc. 
Faz saber, auvq.u ■ o presente eiH- 

tal de citação, eoru 0 praso dc 3(; 
dias virem que, por parte de José da 
Costa Carneiro Filho, do commerbio 
desta praça me foi dirigida a petição 
do teor seguinte : Illustrissiuio Se- 
nhor Juiz Distrietal. José na Costa 
Carneiro Filho, do eonunercio desta 
praça, \em dizer a V. S. que alcan- 
çara as sentenças annexas, contra 
Honorio Alferiano dc, Oliveira, pela 
quantia de um conto novecentes ses 
senta e sete mil séteeentos e'noven- 
ta réis (1:967,790 principal, juros e 
custas do duas.acçòes que o suppli 
cante movera ao súpplicado, pelo que 
vem requerer a V"; S. digne-se de 
ordenar que o referido suppiicado 
seja intimado para no praso de l'l 
horas que correrão em juizo pagar 
aquella quantia, sob pena de procC 
der-se a penhora oin tantos de seus 
bens quantos cheguem e bastem pa- 
ri o alludido pagamento, proceden- 
do-se aos demais termos da execu- 
ção ; uestésto.rraos pede deferimento. 
Jaguarão, 26 de- Março de 1906. p. P- 
Adalberto de Azevedo e Souza. Em 
cuja patiçao proferi o despacho se- 
gaiute : Como pede. Brandão. E não 
tendo sido encontrado o suppiicado 
Honorio Alferiano de Oliveira para 
si r cuiu.o ; pelo mesmo José da Cos- 
« Carneiro FTlho, mc foi dirigida 
una outra petição do teor, seguinte : 
Illustrisslmo Senhor Juiz Distrietal. 
Jose da Costa Carneiro 

Edital 
IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico e convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocea do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 

bril e. Maio ,do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer uc mencionado 
praso. 

Me/a de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
e Mello. 

Décima urbana 
Dc ordem do cidadão Inten- 

dente faço publico para conheci- 
mento dos srs. proprietários e in- 
teressados que se está proceden- 
do o lançamento de todos os pré- 
dios sujeitos ao pagamento de 
imposto sobre a Décima Urba- 
na ; reiativo ao !• semestre do 
exercício corrente. Desde já po- 
dem ser apresentadas as recla- 
mações qne julgarem de direito, 
na Secretaria da Fazenda, até o 
dia30 do corrente; findo este 
praso considerar-se-á perfeito o 
lançamento não dando mais di- 
reito a reclamações. Secretaria 
da Fazenda Municipal, Jagua- 
rão 18 de Abril de 1906. 

José Gomes de Faria. 

Lançador. 

EDITAL 

O Cidadão Aehilles Brandão, 
Juiz Distrietal da séde do mu- 
nicípio de Jaguarão, etc. 
Faço saber, (pie pelo ministeí 

rio Publico foi apresentada de' 
nuneia por crime de roubo, con- 
tra Pedro Esquizer e Carlos Lo- 
pes e qüe tendo o official de jus- 
tiça, nos referi dos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, Com o praso de trinta 
dias (30), pelo qual citoe chamo 
a Pedro Esquizer e Carlos Lo 
pes, para que venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para sé ver processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinárias deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa c affixado no lu- 
gar do costume,sob pena de reve- 
lia. Jaguarão 27 dc Março de 
1906. Eu Manoel Erico de Can- 
taicio Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Aehilles Brandão. 

Esto Restauram, caprichosamente montado eattendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se era excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentara, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos nc que é o verdadeiro—«neplus ultra»—de seus congeneres. 

Entre sen variadissirao—MEXA destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres- -frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offorcce, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheirode primo cartello. 

Soriido completo de finos doces c uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellosdesde os mai baratos até os primorosos 
Bombons f/lacè. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Fini. imos de meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca : ias & O., Cherez e especial 
Cherez MonjaJQuina e o salutar e apreciado Vinho de Kola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacau, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da <íama c Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais tino da draça e muitos outros. 
Líquidos appcrit/vos Vermout, Kocae Granara, Bitters, Py- 

ramida ! ePujastier além de outras especies. 
Cerveja, GaZozae aguas mineraesde varias marcas. 
Charnpagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer, Vouve Clicquot 

e Moet Charidon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d'esse bem montado Restaurant offereoe ás Exuias. fa- 
mílias serviço eompleto para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente, pessoal. 

fcete ao domicilio 

cowsvpr 

DE 

Miguel João 

Rua 27 de Janeiro n. Kí 

intka casa de fi 

PHAjJIA S>A MATKIJB 

Edifício do Club 
TELEPHONE N.76 

Jaguarense 

Casa Augusto Wiener 

R U A 27 D E J A N E l R O N. 87 

Esta casa acaba do receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : meiunós de todas as cores, 
lãns para vestidos de padponagens os mais modernos crepons, flanellas e 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
TIGAS. Tornando-se portanto para comprar baaato desnecessário é ir aquel- 
la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como jmra homens e crianças; botinas o sapatos desde 28000 até 
o que se pôde desejar de mais fluo. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema ceonomico, 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tendo esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

'Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

OraiHle Emporio «lo Fazendas «te l.oí. 
Roupas feita», Calçado» c Miudeza» 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Kortimeutoi eoiupleto de «'liapèo» de toda» a» quali- 
dade» para liomeu» c menino» 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

(Telephone n.65) 

Y èndas 

Una 

com 50 •[ 

27 de Janeiro A. 
TEEEPIl ONE A. 33 

de abatimento 

87 

Armazém de Molhados 

Barrata 

Mactalo % (stnp. 

Stinfrarío de Verano 

Fnnllaria e Ferragens 

Âiitonio Carlos Oliveira ÍJoliôa 

Rua 27 «le Janeiro n. 88—e»«|. General Menna Barreto 
O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa á sua 

numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, eaopubK > em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fógareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Em gêneros concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar c a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista alerta freoub- 
zia ! 

—Façum uma \-i»ita ao Antonio ITrlrôa 

QUE N /v O SE AR R E P E N D E R . > O 

flRMBZEM 10 OE MTGO 

N. 2 DE N 2 

'©Me 

8/ Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sòrtimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materines«le construeçfto—Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vmho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frueto» «lo paiz—Comprara toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Cumpram e vendem onro ainoe«la<lo 

/endaspor atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. ■ ; 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal chama-se coucurrentes pa- 
ra o serviço de publicação do expe 
diente é outras impressões. As pro- 
postas serão apresentadas cm carta 
cartr fechada até o dia 23 do corren- 
te mez e abertas á 1 hora da tarde 
do referido dia. Os esclarecimentos 
precisos serão fornecidos nesta Secre- 
taria ás horas do expediente. Secre- 
taria da In tendência Municipal de Ja 
guarão, õ de Abril de 1906.—d/tmoel 

Filho, nald. d< Azrrrdç Júnior. 

I»K I.A I>II.I«;E>« IA PE 

RAMON ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi- 

nación con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabaja 

de Melo á Montevideo. 

SsiMsIlsis 

I>e Melo si Artigas lo» dias 6, 14, 20 y 

He Artigsi» (x Melo, lo» «liai» l.u, 9, 17 y 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Miguel 

Garcia 

28 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

Wéíú A r 
o 

a 
ÚTl 

Resolveu effèctuar completo baratilho de todas as suas exis 
tencius constituídas por umgnmde e variado sortimcir . 

Desafia o preço de outra qualquer casa o priucipah ente de 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro Lm, sem 
excepçâo de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária re 
ducção em preços que ora faz 

&- 

\ 



A SITCAÇAO 

íalrira á Vapor 

Aceites Vsfstalss 
\ Sarca registrada , , ~ , 
x. _ A los pintores y 4einás 

CONSUMIDORES DE ACEDI E DELINAZ • 

Nl,.,>ti'n ,•incite do lin.iza, rnrrto nnuito nem 
;oni,ie, nianne "lil. ('<'M 1 :'l A", nn voiil» 
nu!ití|uier* fcnreieria de Moetevidco, rto li-ei 
nival (.ana |dutiinas, liurmnos, cliacelOs, ti.,t; 
dn i'ii|.ioiil:i y olnos ramo- . 

L'«- ■ ninnmalos pintores do la napifil, ner 
.itic ui 'pie sii oalidad snpei-a eu munlio á «■uai 
quiera rna-na exteanjera importada iiasta <■ 
ala, y imudios aripdlectos y propiotarios olili 
fau. eu sus noiitrartosdonon-trunnióu, el usi 

e di-dio aceite, noiiveuoidos ()«• que no pu.odf 
tiacorse trahajo finoy de duraniéii, sin su om- 
ploo, deiddo á qtin iiiuguuo le iguala eu l«ri- 
llantez, «luracidii, secautoz y pureza. Idomi 
limos muestras grátis á qui uios Ias solii-i,or, 

La fábrica compra toda ciaso de grati.r. 
oleaginosos, tales eomo, lino. maui, nabo. 
colza, girasol, etc. Y vende pasta de lino y de 
mani pa'a alimentod« animales vacunos y 
otrop, muy ricas on matérias azoadas y ácido 
fosfónco. 

R. Y A. BARREIRA 

ílOa-Galb Tamarembô—210i 
'.ENTRE C.ANELONES Y MALOONADO) 

M O V T R VID RO 

JÜAK ftNTOfllO RODRlCÜEZ 
Ktpoci iliitta ou Ias euferinedades de 1» pUl, 
«uero cabrihido y híHIÍh. - Consulta» de 2 á 5 
p, m. os. <qito jneves y dias ferindo».—Ein- 
oon 231 —Moutevidoi). 

El íesoro de la mujer, ™ 
edueaiddn. El Licoo Frnuoo Urugunyo, para 
•etiori as, do Maria Irigaray «'e Vitequoz, sito 
Daviiiltu 94, admito evtarua», modio pupila» y 
pupilas. Eu soda el corte, y ronfecoión y eco- 
nouii i dotudgtioa. Prepara para mneutra» y ba- 
olv.ilt-rHt.n. Pfdause programa». -Monterideo 

íriisr teMato Óptico OctMco 
Antigua caaa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
HAUANDI 262—Monterideo 

«as 
um 

(S Ai 
u 

Mirtido nl rad» completo y moderno eu ai 
íleiilu» de foldgrafla para fotógralo» y alirio 
nado». Máquina» fotográlica» doído $ 1 00 
basta f 150 Una máquina fotográfica de 
4 1 '2 X di para 0 placa» para pose é instan- 
tânea, completa, oon todpe los títilo», por f 
J g0, Ubre de porte, ee remite á cunleeqniet 
piiut" dei interior. Se mRndau listas de pre 
ciot i !«<• S'-'" lo eotieíteu. 

Par.» uirraajeí £$ 
Itfnlaa por» aoteu vekteaa*Nt—leWei «r>«r«e 
■dwii» Loppaoher A Oe -Afrage», 210 _ 
Meeàeoiáee. 

Ca fiatma jr Ia amapUcia 
Neda bay qiM aupere pora í»l_lulirl»A eo 

uw ei «AOLOMA JCmiBo. - Ona is-gio»r» 
«ler de loa glAbatlea rejoe.—Ba K'd»' Ias fiar 
iBaeie». 

JAVOL^ 
« <ie ias ugas> 

Keiet.TuI» 
—i uádives com,, «m» 

gera*tia contra In enlvicie, HtruiuHT U «a- 
bellem. Ln alta eeeiednd europen la pr. ú^r. 
á etwieaquier otrn.—QuimioataciaU reuuii««< ids 
ooauo Ia utáe cieutidcauicuto prrparmla sgiw 
pnr» eonaerrar, minviuar, rigorizur y bermo- 
«enr el cabello, eritaudo ln caapn. — l'id;e» 
en toda buena fnriuaoia, oomoriáo ó pi-iuque 
rin - Unicoe introduetoree; Kropn, Hm-k r 
On. — Monterideo. 

S Aatíríwaátíco "Straj" í;/, 
yleróao y nHciàz mmedio p^ra (v>wiUi»r.ir t-v 

Iom dolorM. •> Mtllar«M de reri ificadttM. 

Oxygeuéc Ctiscn 
Ajr-mjo Oxigeuitiiit - Kl 

«leelnmdo por In Coraisioi 
de Pnri». 

friyxa 
Coraisiõn de 

k. Ctaarlt Cortais SíSZ< 
Be dediea á Ciiuji;*, e0|>s-f.i:klinMitm à 

MB m&ruHifali* de! rifióu, vej!-4f tncr* r 
de «Mftonki.—Celle [44 

Jbm 

los viajeros Traia 
^ lidfl odutrieo, r« ifnrru^i* y »hu 

de Mny» 290 ->l íHifnridtHA. 
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Mas 

c PODEROSO 

Armazém Oliveira 

«©es©© e im(íDDlhad®§ 

JOÃO D'01iIVEIRfi flltVES 

iíiia Geueral Osorio M 40 e 42 

(KS<ll"I\.V A.VDKAOE NEVES) 
Ctjniplerosortimento concenieiPe ao rauro, especialidades, vi- 

nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno c 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos gêneros 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne pltis ultra. 
Enderego (olog-rapliieo Oliveira 

TELEPHONK N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Hugnsto £dfã$ § (. 

Importação o exportação 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos o Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcasdc. Estado 
Paraná. 

Tmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

. JUMENTO 
NEGÓCIOS EM FRÜCTOSDO PAIZ 

Compram e vendem ouro ainoedado e sacam sobre diversas 
praças. 

Proprietários dos vapores da 

LiÉa Regular de Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande, 

Jaguarão 

( 4 asa .VI» t i-i-/. ) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N.3G. 

FILIAES 
uio <;itA.\ni: arti«as 

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

cmnxAsio 

ESPIRITO SANTO 
Este estabelecimento de instrucção 

primai-ia e secundaria reabre as suas 
aulas ein L de Março. 

Este anuo funccionaráo além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
gymnasial. (4 fim do Gymnasio é pre- 
parar osalumnos ao titulo de bacha- 
rel em sciencias e lettras á obtenção 
do diploma que liie.s faculta a «oura- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de. Março realisar se-ão os 
exames da 2* época. 

Acccitam-se pensionistas, meio pea 
sionistas (almoço e jantar,, quarto 
pensionistas ialmoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lie- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 88000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 As 5 horas da lar'1 

Tara mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

J>r. Francisco Luís Ldinbrechis, 
Reitor. 

MOVOI VETO I>KMAIiAH 
CIIEOADAN 

Por via terrestre As quintas-feiras 
e sabbados. Sendo; ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

PABTIDAM 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Antigas—Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
eeptuando-se domingos, etc., etc. 

iMcias 

Mensageira Cqmmercial 
D E 

Maurício Mlerea 
Serviço direeto entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
fio Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das rassagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$000. De Ja- 
guarão ao Herval 12$0()0. Do Herval 
a Estação Bazilio 8^000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis porkiio. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, eni combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
ire Arroio Grande e a Estação 
Pirating, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Miere» 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguareuse; em Arrois Grande, Theo 
philo Costa: em Piratinv, os emper- 
/arios. 

Typograpbia 

D' H SiTOACMO 

RÜA15 DE NOVEMBRO NUM. 12 

m a 

Esta typographia, montada em regelarea condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas para raissasfunebr.es, avulsos, contas, papeis com- 
merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODERACAO EM PREÇOS 

perfeição em tratalta 

Poctor fticardi fermeiladea do la. «•iv« 
gánito-urinarla» y vasirea». Consulta» «b 2 x 
4 p. m. Callo San Jo»é 7, fronfa al Palaoio 
de Qobierno. - Montavideo. 

oda família r"f 
comia dobe usar Ias Vetas de esí 
rina sVILLEMUfi» Sou «le 
brioacióu gouuiimmeutn uuoiiu'. 
Sou 'mu bueua» como 1»» uu-j- 

«xtraujera» legítima», y muebo, /-oro nc 
màs faaiata». 

Soa bueuas, baratas 7 blancas 
Compfxelaa oon otra» marca» y verá i;i • •- 
■«diferencia. Han aido premiadas en •«m. 
Ia» «xpoiicionea en qne fuerou prcBoutadaH. 

IHPORTittTC—Para evitar mistifioacionc», es 
bueco que Vd, tapa que ia mayor parte de lae 
velae que el público compia por extranjer»», 
son fabricada» en el pai*, y ocultau eu jxísimn 
oalidad oon lujoao» envases, ostentando me- 
dallae aimulada» de exposioiones á «pie nunes 
han oonourrido. 

CUIDADO GON EL ENOAftO! 
Compre Vd. en tos aJ/nacenes de confianza 

Ezfjaae Ia palabra •Vil/eniur. impresa en 
cada vela. 

Fslirica à tapor de 

balsas 1 toldos 
f preparaciún de cuvroa 
para cojimllos. Lana la- 
vada oon vapor y agua 
«aliente. Única casa que 
emplea eete procedi. 

mlento par» evitar el contagio de enterme- 
iade» de Ias ovqjae. 

Importación d» onero» inglese», arpillera», 
lianto», lonas, hilo de euvelloutvr, patente, mo- 
41a patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ a AR OI A OOMOE Orilla» dol 
Plat» 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Dr. Gírardo Jirriza- 
• . | . Profesor de la Faoultad de 
nAlslQA Medicina. — Be dedica e»po- 
VWIWjJv* olalmente 4 cirnjia —Uruguay 
189—De l á 3de la tarde—Monterideo. 

Ifombra^ 

El más 
grande 
7 

SUnáido surtido de alfomuras 
• todos olases, alfomkrttaa, cs- 

mineroe desde $ 0.20 metro, 
•arpetaa, estera», hnles para pieo, felpudo», 
stc,, etc. 

Depdalto permanente y á deapacho en la 
Adnaáa. 

Liquidaoidn d«saldos d preolof redneidisimoe. 
Remítenee ■oastra» y preolo» ai Interior, 

upsctalmsutc reata» al oomaseié à prados 
-antajoslsimos. 

ALBANBU & C.«« 
<5 d* May o 271 «sq. Treinta j Tre» 

4 jMKTKVlnaO 

EL 

i|(c«Maéatit 

«ei* ac ASHee M aaswmao 
Hetetms geaUnHe que d teéee pae 

iniereemry hemAemr 

ímo *« Ciknaa), Isodíi 

Y ANTKMPOS 
WJe Saraott ÍTe-lwdwídao 

Se eacarga de cabcausaa en geaasai: adui 
usatsamdn «te ps^ietíade», medUote aaa «d 
ííãíü "T11los impueatos y f «teioBáio IOH foudoA al iiitar«wAdoy min 

que la de lot* gaetoe; vifmipè 
OMlquier euwa á Ug propieUnee, 
We ooi) toda ó parte de eu renta. 

h- SaMoncn («nu p lana; 
MddMu-Cirqfaiao-Badeoialieta 
•dadea de lae Àrganos geni 

 en lae eu 
 — — òrganos genito-urinari.»». Arapey 1W—Monterideo. 

ti AMfKÜARlO Orau AJ 
... ceu de Hl 
Mrlgnule y Ittua 

Utareoeidr. v Araps 

Sastreria ''Pirâmides" 
, ***— (8*0 1»; yabet, M á J«; 

* 8», fervo seda; frak 39 a 40; pau 
í 4J». -4W m*4~me. - 8. Jl2 

* |sdid«u dei lateaíor. — Sasaadi KM . 

fotografia dçi " Índio " 
Jatio eaqoiaa Arapey-Moa«r 
redacidftu 

CREMA DELIA 
. ^ ■»4»_pam»da pata U eara. — Kárm.la i, Jmm—Oaéa Aaaee $ 0.30 en rodas ias 

TÈ LIPWN 

BI wtóor y i 
par» de lee 

T tf) R B 

CALLICIDA RUSSO íí." 
3 dias.—Pteeáe t 0,30 — Pspásitu Oaawat* 
üaos., 25 de M^o 8I»-Maat»ridee. 

AQUA*SALUS aí/aâsxnAM tf • a— ■ — ss *»■ 0 a 
te eertiAeadea '" 

ea Kxpo 

sgoa 

■%. 

/ 

/ 
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ASSI&NATÜRiS 

Para a cidade Por anuo Sü:000 rs. 
« « 1 Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por ar.ao 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Estrangeiro Por anuo 24:000 rs 
í Semestre 1POOO « 
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^ Appitveced tarde iodos os d '.s uteis 
Redacção B TVPOOUAOHiA 
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oasuliorio Medico Cirúrgica tf 
ài u O 1)1 

M: o li rn 
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ff Acceita cliamadosá Tf 
M qualquer hora e dá M 
S consultas na pharraa- Íí; 
ia! c'a Sicard, das 8 ás 9 f« 
J | horas da manhã diaria- ^ 

  T'T: 

I 

mente. 

Residência Rua (fe- 
U neral Osorio N. 50. 

A SITUAÇÃO 

k 1 ACUARÃO, 23 DE AliRIL DE 1906 

situação 

^ —(O)— 

O dcsenvulvimenlo se- 
guro e firme do liio-gnm- 
de do Sul não tem sido 
certamente desses que 
um salto da fortuna ca- 
suística produz e a reac- 
çâo immediata partdysa. 

D esd obra m -se normal- 
mente os successos do 
nosso progresso, deriva- 
dos pelo sulco quea gran - 
de Política rio-grandense 
vae abrindo e ramifican- 
do por todos os rumos ; e 
a sabedoria do governo 
republicano vae nutrindo 
com a fluencia ininter- 
rupta de suas iniciativas, 
prob egão e auxílios de 
ioda a ordem. 

Na vida do indivitino, a 
' prosperidade, os bens ad- 
• (juiridos e os factores de 
sua multiplicação, o goso 
do conforto, soffrem pa- 
radas inesperadas, reve- 
zes não raro, 

O mais prudentee mais 
cauto não se liberta das 

^ traições da fortuna, da 
^-occorrenda de íim pre- 

JtJizo da apresentação tle 
Vj/Vcuinslancias adversas, 

aiguinas das quaes ine- 
vitáveis o insuperáveis. 

Falhem os recursos na- 
turaes, indispensáveis á 
pi-oducçãodo solo. Modi- 
Hquem-se as condições 
chmatericas. Beba a ca- 
nicula a seiva dos cam- 
pos edas searas. Matem j 
as geadas a germinação i 
da sementeira. Arrebate! 
o tufão a vegetação naS-! 
cenle; desflore o pomar, j 
desuijtje as arvores dei 
sua folhagem, derrube os' 
.i-uctos.tievolvam as chu- 
vítradas as raízes das 
plantas. Assolem os (Me- 
mentos da destruição—-e 

certamente todo o traba- 
lho padecerá. Mas ainda 
assim, a força de vontade, 
o habito do labor, as exi- 
gências da lueta pela vida 
encontram energias aptas 
para vencer e proseguir, 

A faina recomeça,a lide 
se renova para a recons- 
tituição dos bens sacrifi- 
cados. 

Do particular para o ge- 
ral a situação é mais con- 
fortante,porque represen- 
ta o esforço collectivo, o 
afinal, a infallivel victoria 
da cooperação, tanto mais 
segura quanto o sen or- 
garn de direcção, o gover- 
no, não cessa de promo- 
ver todos os benefícios 
possíveis,íendontes á res- 
tauração dos fa cfto re s 
existenciaes e sua maior, 
mais desenvolvidae aper- 
feiçoada actuação. 

Senti mentaes e dolentes 
carpideirasda nossas des- 
ditas, sempre com um 
pharisaico rosário de glo- 
bu os lacrymosos entre 
palpebras, para serem es- 
magados ao primeiro boa- 
to de um revez mesmo 
não averiguado ou não 
existente, tentaram im- 
pressionar o gentio com 
a apresentação de um 
quadro de verdadeira pai- 
xão bíblica, exhibindo o 
Estado cravado na cruz 
do infortúnio, um braço| 
na secca, outro nos ga- 
fanhotos, morrendo á fo- 
me, e nos lábios a espon- 
ja de fel ministrada porj 
um governo cruel ! 

O sentimento exacto e 
a ponderação justa das ne- 
cessidades reaese aetnaes 
do Rio-grandedo Sul não 
são bem apercebidos por 
esses vampiros de aueto- 
ridade própria erigidos 
em organs do povo. 

Esse mandato com que 
se revestem para decla- 
mar contra a conducta da 
administração rio-gran- 
dense, quando mesmo 
mais. não fazem que ser- 
vir ás próprias industrias 
que exercitam, é simples- 
mente a alva ade e o Car- 
min com que lissimulam 
as cÕres uai -ies do sem- 
bíante no iqipento de 
vir em pniúi-o ! iuçat' as 
píMMid.as. iusmd,; MV ■■ de 
oliai; i no, in.ie.ç.t- >, .-fc.. 

1) i MUíTito Pres len 
te f a, tdi pessoa, ás re- 
giões onde os prejuízos 
mais se aeeentuaram, e 
>i ivi h-neioii, como con- 

provideue.iando, de 
'fíicaz e tveito- 

1 ra Que na<» se iu- 
toi a umpessem nem se 
desorganisassem, o que 
succedeu, os labores nor- 
uiaes da'população e .con- 
seqüentes garantia- ,!d 
so' istencia. Não c. a-. 
! ! essas pi'ovidet- as, 

, m mais dignas e mais 
uteis não podem ser do 
que as que estão forne- 
ce tido occnpações para 

•■z 11 
3-%, y 

i í 

#^1 

éT SanJulpho cfonseca 

Para terras distantes nós partimos, 
Outr'ora, no vigòr das esperanças; 
Iam comnosco apenas as lembranças 
Das delicias deamôrque então fruimos... 

Nem sempre o mesmo rumo emfim seguimos 
Crentes na fé de antigas allianças, 
Pois tu voltaste abrindo as azas mansas 
Ao sacro ninho donde nós sahimos... 

Sozinho, em longes terras exilado 
Pensei voltar de novo ao teu, carinho 
E remontar-me aos tempos do passado... 

Esforcei-me e venci tornando ao ninho, 
Mas, ao transpôr-lhe a porta—agazalhado 
Nelle encontrei um outro passarinho... 

(Do Misticismos) 
Souza Britto. 

Nictheroy—1894. 
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os braços que porventu- 
ra não possam mais, por 
emquanto, restabelecer 
as suas lavouras 

A successãs do tempo 
veiu demonstrar tudo 
quanto a «Federação)) 
desde logo affirmou. 

Os progressos do Es- 1 

fado, no sen lançamento 
opportnno, solido e me- , 
diíado,realisando-se nes-1 
sa conformidade da eons-! 
tatação já exarada pelo | 
Immortai Jnlio deCasli- 
Ihos, não soffreram retro- 
cesso algum. 

Ne n h u rn a d esorga n i sa - 
çào apreciável sobreveiu 
ás industrias existentesi 
e ao commercio. Não se 
despovoou o nosso ter- 
Pitorio, nem mesmo o das 
regiões coloniaes, apesar 
de que não faltaram ca- 
balísticos e perversos 
cantaresá massa colonial 
para abandonar o Rio- 
grande do Sul que era 
exhibido como um pros- 
cripto da sorte, terra 
m a kl i tá, ao pa sso q u e a j 
Ai-gentina erguida em 
apotheose como a região j 
da bemaventnrança e da 
fortuna,quando a verda- 
de é qiie presentemente, 

feito o confronto,resultaiq 
todas as vantagens para 
o Rio grande. 

Um dia depois do ou- 
tro trouxe a confirmação I 
de que, a despeito dasca-! 
lamidades da soçca e dos 
gafanhotos que produzi- 
ram grandes males cujas j 
conseqüências não se ba 
nem sõ mim dia, o Pre- 
sid.qite rio Estado con- 
seguiu mim a sua presen- 
ça nas eolonias, com as 
suas proyid •rjoiass, oviim 
o desanimo fio seio da 
população trabalhador,..\ 

impulsionar o vigor da 
actividade geral, 

E conseguio este re- 
sultado peia confiança 
que inspira, pelo acerto 
de seus actos, pela sabe- 
doria de suas delibera- 
ções directas pela dedica- 
ção ao bem publico, sem- 
pre incornprehensivel pa- 
ra os parasytarios que 
não contribuem nem pro- 
duzem para a collectivi 
dade. 

I)r. Joaquim Nabuco 

Como de costume rea- 
lison-se este anno no Es- 
tado de Miçhigan, com 
grande solernnidade, o 
banquete monstro com- 
memorativo do presiden- 
te dos Estados Unidos 

Abrahan Lincoln- Os con- 
vivas mais notáveis occn- 
pam as mesas do palco. 

O banquete roalisou-se 
no grande theatro Audi- 

torium e os convivas mais 
notáveis occnparam a 
mesa do palco. 

As outras mesas com 
mil e trezentas pessòas 
enchiam a platéa; os ca- 
marotes e as galerias es- 
tavam apinhadas de es- 
pectadores. As bandeiras 
do Brasil e de Cuba cru- 
zadas com as americanas 
faziam a decoração da 
sala. 

Pela vastidão desta, 
pela multidão que a en- 
chia, pelo entiVnsiasmo 
fehrll que animava e unia 
toda aquella gente, pela 

cenfraternisação de cinco 
ha ões americanas ali ro-. 
o sentadas, «a memória 

simples Abraham Lin- 
«•ln, o Santo America- 

no», segundo um jornal 
local, o Granel Aa/FR He- 

rald, jámais fora celebra- 
da por um banquete tão 
expressivo. Cada orador 
discursou sobre um (he- 
ma a personalidade do 
presidente martyr. 

Coube ao Sr. Joaquim 
Nabuco embaixador do 
Brasil em Washinton, 
falar sobre a «influencia 
de Lincoln no mundo.» 
Dos jornaes americanos 
se vê que o embaixador 
do Brazil leve um dos 
seus mais bellos trium 
phos de eloqüência. 

Fizeram-lhe innume- 
ras ovações, acclamaram- 
no com delírio. O seu ta- 
lento, as suas distinetas 
maneiras, a sua notável 
dicção impressionaram 
tanto o auditório ameri- 
cano como a sua sympa- 
thica figura. O enthusias- 
i]o foi tal que, depois do 
discurso, o Sr. Joaquim 
Nabuco teve de apertar 
a mão a mais de duas mil 
áessoas, que lhe dirigi- 
ram os mais extraordiná- 
rios cumprimentos de 
admiração, chegando, diz 
o Herald, uma senhora, 
sócia do Lincoln Club, a 
exclamar deante do emi- 
nente brasileiro—«O se- 
nhor é o homem mais bo- 
nito quejãvi... meu mari- 
do á parte (Fdw are lhe 
handsomesl man eoer saw, 
except mu husmand.) 

No dia do casamento 
de sua filha, o presidente 
Roosevelt, deante do Cor- 
po diplomático, deu vivos 
parabéns ao Sr. Nabuco 
pelo seu grande triumpho 
no Michigan. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

© Oit 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro rr —, aonde dá 
consultas Iodos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

, .iTSPO 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Vilias-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

ÔKLC LOS 
Barboza Gonç , medico 
operador, pari:; a a seus 
clientes e ao-publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido ViUas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

© 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em. todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Marça! Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptorio a 
rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
vara todos os mysteres da 
sua profissão. 

eníe 
Actualmente as duas causas 

principaes de morte prematura 
são : a tuberculose nos adultos 
e desordens do tubo digestivo 
nas crianças. Ambas ao que pa 
rece, podem ter a sua origem 
principal no leite de vacca. 

Será, pois, necessário fazer 
guerra ás vaccas como fazemos 
aos mosquitos e as moscas? Não 
é necessário tanto. O professor 
Behring, que no congresso Ber- 
lim externou a sua crença de 
que a tuberculose entrava no 
systema humano, princioalraen- 
te com o leite dado ás crianças 
annunciou recentemente ao con- 
selho de Agricultura de Berlim 
que se pode tornar o leite inó- 
cuo, injectando repetidas vezes 
sob a pelle das vaccas novas ura 
fluida que eíle domina <tuber 
culose». 

As crianças alimentadas com 
leite do vacca estarão., segundo 
a sua theoria, imrnunes. 

Ha pouco tempo esta desco- 
berta teria sido de extrema im- 
portância; parece, porém, que 
agora o professor Behring se deu 
inutilmente ao trabalho, Era 
vez de qe ter o trabalho de ira 
imiuizur as vaccas, basta disce- 
car o leite e fazer com o pó re- 
sultante um nóvo fluido, 

Com o auxilio do um proces- 
so mecânico inventado nos Esta- 
doa-üuidosmas agora já muito 
aproveitado na Europa-e na Ame 
rica do Sul, podem-a© eliminar 
do leito osgermensdá tubercu- 
lose, febra typhoide e todas as 
outras moléstias, sujeitando-o a 
uma temperatura de 240 gráos. 

O produeto resultante é «fari- 

íJd ÁzmJo e Soosa 

ADVOGADO 

lüueriptoriu 

> RUA JÚLIO DE CASTILHOS N.47 

:i3>. 

Manoél Felipjii! Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzenlez, tem o seu eario- 
rio arua General Delphbn 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Attenção 

Grande sorU 'o! 

ENORME BAR, iILHO ! 
Perfumes 

Gravatas 
Sabonetes 

A botou d u ras 
Collarialios 

Pnuhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barbearia de Serafim Pedra 

Júnior 
Itua iõ de Novembro 

i 



A SITUAÇÃO 

Caixa toai das 

— (O) — 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio 
na incuto no Brazil. 

Puramente .TIutua 

Sede social no Rio de 
Janeiro. 

Snccnrsalem Porto-Ale- 
gre. 

Agente nesta cidade; 

Emygdio Gerundio. 

CARTÓRIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 
tro-Geral, Registro 
•ens, Titnlos, Docn- 

menlos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUARÃO 

nu A ir, DE NOVE.MU, no x- s;i 

Frente ao Hotel Francez 

nha de leite que contem mantei- 
f a, caseina, leite, assacar e phos- 
j hatosnas suas devidas propor- 
ções. 

Não perde as suas qualidades 
digestivas e o pó guardando 
conserva-se indefinidamente era 
qualquer parte. 

O cônsul americano em Paris 
refere o caso de 850 crianças 
que foram alimentados exclusi- 
vamente de leite preparado com 
essa farinha, e das quaes nem 
uma só morreu. 

A média da mortalidade das 
crianças em Parisé de 10.8 por 
cento ; em Moscow, é de 26.9 por 
cento. 

Regi si 
Tor 

2' tenente 

João Manoel 

No vapor «Mirim » seguiu 
hontem para a capital do Esta- 
do acompanhado de sua Exma. 
família, afim de matricular-se 
Escola de Guerra d'ali, o nosso 
amigo 2- tenente João Manoel. 

Boa viagem lhes desejamos. 

Ilhas Britânicas 

Imprimem-se nas Ilhas 
Britânicas 5 jornaes em 
francez, 3 em allemâo, 
3 em armênio, Sem hes- 
panhol, 2 em italiano, 2 
emarabe, 1 em turco, 3 
em 1 ingua celtica, 15 em 
hebraico e 47 no dialeclo 
do paiz de Galles. 

Publicam-se 179 jor- 
naes consagrados ao 
sport, sendo 22 exclusi- 
vamente dedicados ao 
íoot-ball e 21 ao cricket. 

Os Druidas da Grâ-Bre- 
lanha têm Ires publica- 

es pe ri od i ca s ; os j oga- 
doies de xadrez, duas; 
os conchylogistas (collec- 
cionadores de conchas), 
ires ; os cégos, duas 

Os astrologos, prophe- 
tas e advinhos dispõem 
de to jornaes ou revistas 
especiaes. 

Os amadores de cães 
pódern consultar 12 folhas 
que exclusivamente se 
occupam. Ha 22 publica- 
ções consagradas aos 
passaros. Um jornal (Ma- 
irímonial posl) só publica 
annimcios matrimoniaes. 

Finalmente, citemos 
Ires folhas extremamente 
curiosas, que publicam 
composições lilterarias 
de alienados Esses três 
orgãos têm os seguintes 
ti( ulos: Sob a cupula (IJn- 
der the dome), Lua Nova 
(New Moon) e Espelho da 
Aurora. 

fim (k tettto 

Uma senlença interessante 
—A autoridade não po- 
de insultar. 

Alexandre Noronha foi pro- 
nunciado no Rio de Janeiro co- 
mo incurso nas penas do art. 
134 paragrapho único do cod. 
pen., por ter, em 26 de setem- 
bro do anno passado, na reparti- 
ção central de policia, onde fora 
conduzido para dar esclareci- 
mentos sobre um crime de fur- 
to, desacatado o dr. Ernesto Gar- 
cez, estão investido do cargo de 
ç- delegado auxiliar, dirigindo- 
llie epithetos rudemente injurio- 
sos. 

Não tendo recorrido do despa- 
cho de pronuncia, Noronha foi 
submettido a julgamento na au- 
diência extraordinária dada em 
20 do corrente. 

O juiz Saraiva Júnior, em vis- 
ta da prova dos autos e o que 
oralmente foi expedido em prol 
do réo pelo advogado Evaristo 
de Moraes, absolveu Alexandre 
Noronha. 

As considerações expendidas 
pelo juiz para a sentença que la- 
vrou são dignas de interesse. 

Elle considerou que as provas 
dos autos convencem de ter o 
réo dirigido palavras insultuo- 
sas ao dr. 3* delegado auxiliar 
qnando foi levado á presença 
dessa autoridade; mas igual- 
mente ficou provado, considera 
o juiz, que as palavras insultuo- 
sas foram proferidas pelo réo no 
momento em que se achava en- 
colerizado, por ter sido insulta- 
do pela autoridade, por ordem de 
quem ia sendo levado illegal e 
injustamente para o xadrez da- 
quella repartição. 

Considerando que esse estado 
psychico do réo, determinado 
pelo insulto recebido e pela in- 
justa e illegal prisão, actos estes 
praticados por quem devia dar 
exemplo de respeito a lei e tinha 
estricto dever de ampar o réo 
contra qualquer violência, redu- 
ziu o accusado ao estado de in- 
consciencia, é, portanto, logico 
que Noronha não podia ter tido 
intenção de ultrajar a autorida- 
de. 

Considerando, finalmente o 
juiz Saraiva, que, dèsapparecen- 
doo elemento moral do crime 
de desacato—a intenção de offen 
der—deixa de existir o proprio 
crime, o réo não pôde deixar de 
ser absolvido, como elle juiz o 
absolve. 

Terremotos 

A «sismometria»,que é ascien 
cia dos treraoi es de terra, segun- 
do o dr. Mowe, em seu relatório 
annual á repartição meteoroló- 
gica americana, permitte, gra- 
ças aos recentes aperfeiçoamen- 
tos de instrumentos sensíveis às 
menores vibrações terrestres, 
registrar, de ora era deante, to • 
dos os abalos geologicos. Fez-se 
a prova concludente por occa- 
sião do grande tremor occorri- 
do a 4 de abril de 1905 ao no 
roeste da índia, constando-se re- 
sultados precisamente os mes- 
mos no Observatório Sismolagi- 
co de Osaka, no Japão onde foi 
possível seguir o circuito, que, 
partido da índia, passa atravez 
do Oceano Pacifico, America Eu- 
ropa e volta ao Japão, tendo feito 
o circuito do globo em duas ho 

Em New-York 
A Companhia Central de New- 

York acaba de adoptar em seus 
trens de caminhos de ferro uma 
especie de telephones portáteis 
ou desprendiveis que aliás ten- 
dem a generalizar-se a todas as 
linhas americanas e européas. 

Podem ser de extrema utili- 
dade em casos de accidente no 
curso da linha. 

Bastará de ora em deante li 
gar o telephone de nova especie 
ao fio que acompanha o leito da 
linha e immediatamcnte preve- 
nir á estação próxima fazendo a 
esta a precisa communlcação da 
occorrencia. 

Syndicato anglo- 

americano 

Mr. Lloy George, ministro do 
commercio do governo inglez, 
ao ser interrogado por um depu- 
tado na Gamara dos Communs 
sobre o que havia de certo nas 
noticias que diziam terem as 
emprezas de estradas de ferro 
na Argentina, contractado com 
as fabricas da America do Norte 
o fornecimento de 100.000 tone- 
ladas de trilhos, material esse 
até então sempre fornecido pelas 
fabricas inglezas, respondeu que 
era isso attribuido a ter se or- 
ganisado ura syndicato de fabri- 
cas inglezas e americanas para 
monopolisar o fornecimento des- 
se material, ficando aos fabri- 
cantes inglezes o direito de for- 
necer trilhos á Inglaterra o suas 
eolonias o aos fabricantes da 
America do Norte reservado o 
fornecimento a todo o continen- 
te americano. 

Partida 
Seguiu hontem, no vapor «Mi- 

rim» para Pelotas, onde reside o 
eminente medico rio grandense 
Dr. José Brusque, umdosbellos 
ornamentos da classe a que per- 
tence e a qual dia a dia enno- 
brece por actos de verdadeira 
abnegação e dignidade proficio- 
naes. 

Sua Ex., como é sabido, veio 
para esclarecer o diagnostico 
da enfermidade de que se acha 
accomettido o cidadão Maneca 
Santos, aqui estabelecido com 
casa de jóias, e sobre a qual che- 
garam até o publico as mais de- 
sencontradas e disparata Ias opi 
niões. 

Tendo chegado até nós o juizo 
do Dr. Brusqno, levamol-o ao 
conhecimento do publico. Eis o 
seu diagnostico: febre typhoide 

Fazemos votos pelo completo 
restabelecimento do Sr. Santos 

i* Tenente Ricardo 
Para Bagé em cuja guarnição 

vai servir, seguiu hontem no va- 
por Mirim o 1- tenente Ricardo 
B. da Silveira, que foi transferi 
do do 2' regimento de cavalla- 
ria. 

Acompanhou-o sua Exma. fa- 
mília. 

Feliz viagem. 

o 
as 

ras, tres minutos e trinta e cinco 
segundos. 

.1 osè Cardona Duarte 
Da cidade do 

chegou no dia 21 
nosso collega, o 
Cardona Duarte 
tariodo «Correio 

Arroio Grande 
do corrente o 
cidadão José 
digno proprie- 
Popular» que 

se publica maquella cidade. 
Sau lamol-o. 

Supremo Tribunal 
O Supremo Tribunal Federal 

não tem bibliotheca. O único li- 
vro que possue é um exemplar 
da nossa Constituição. A falta 
le bibliotheca prejudicava mui- 
tas decisões. 

Havia uma duvida a respeito 
de um texto citado e só no dia 
seguinte, por amabilidade de 
um dos juizes, apparecia o livro 
em que se pudesse resolver as 
difficuldades, reconhecer a legi 
timidade da documentação. To- 
da a gente constatava essa lacu- 
na, mas ninguém sabia lhe dar 
solução. Este anno, porém, um 
grupo de advogados decidiu of- 
ferecer ao Supremo Tribunal 
Federal uma bibliotheca. 

O processo escolhido foi sim 
pies. Cada advogado enviaria 
alguns volumes e todos essés li- 
vros reunidos formariam em 
pouco tempo uma bibliotheca 
capaz. 

O dr. Salidonio Leite deu o 
primeiro exemplo. Preveniu á 
secretaria do tribunal que reme- 
terá para lá diversos volumes. O 
dr. Villaboim, de S. Paulo, offe- 
recerá também ao tribunal va- 
rias obras de direito. 

(Do CorreioMercanlil) 

Rio, 19.—Com a presen- 
ça de vinte e um repre- 
sentantes, funccionou, 
hontem, em sua primeira 
sessão preparatória, o Se 
nado Federal. 

Foi presidido pelo Dr. 
Joaquim Murtinho, sena- 
dor pelo Matto Grosso. 
Ficou constituída acom- 

missão verificadora de 
poderes, composta dos 
representantes Rosa e 
Silva, Manoel Duarte,Her 
culano Bandeira, Pedro 
Borges Metello, Urbano 
Gouvôa,Murtinho Garce/., 
Bueno de Andrade e Coe- 
lho Lisboa. 

Foram entregues a es- 
ta com missão todos os 
documentos relativos às 
ultimas eleições para pre- 
enchimento do terço do 
Senado. 

Iniciaram-se também 
as sessões preparatórias 
da Gamara dos Deputa- 
dos. 

Dirigiu os trabalhos da 
primeira reunião o Dr, 
Paula Guimarães, que foi 
o presidente na ultima 
legislatura. 

Occupou o lugar de se- 
cretario o Dr. Jamys 

geologicos 

deputado por esse Esta- 
do. 

Foram escolhidos para 
a primeira commissão ve- 
rificadora de poderes, na 
mesma casa do Congres- 
so Nacional, o general 
Cassiano do Nascimento, 
deputado rio-grandense, 
Carlos Peixoto, represen- 
tante mineiro e «leader» 
na sessão do anno passa- 
do, e Galvão Baptista, 
Gonçalo Souto e Adolpho 
Azevedo. 

Foram já apresentadas 
contestações ás eleições 
nos Estados de Amazo- 
nas, Pernambuco, Bahia, 
Espirito Santo e Matto 
Grosso. 

Ha diplomas em dupli- 
catas nas eleições dosEs- 
tadoe de Minas Geraes, S 
Paulo,Rio de Janeiro e no 
Districío Federal. 

—Consta que a installa- 
ção do Congresso Pan- 
Americano só se realisa- 
rá, nesta capital,em o mez 
de Agosto do anno cor- 
rente. 

—Os pêndulos sctsmi- 
cos do observatório as- 
tronômico do morro do 
Castello accusaram hon- 
tem fortes e prolongados 
movimentos 
nesta região. 

A imprensa portugueza 
desm e n te ca tego ri ca m e n - 
te a noticia de que se co- 
gita remover do Rio de 
Janeiro o conselheiro Sá 
Lamprèa,ministro de Por- 
tugal junto a^ governo 
da Republica Brazileira. 

Rio, 19, — Causou es 
tranheza uma declaração 
feita pelo deputado op- 
posicionista desse Estado, 
conselheiro Francisco 
Maciel, de queestava har 
monisado o partido fede- 
ralista rio-grandense. 

E' inexacta a noticia, 
que tem-se divulgado, d( 
que o Dr. Pedro Moacyr, 
também deputado fede 
ralista, houvesse confe- 
renciado com o conse- 
lheiro Maciel. 

O Dr. Moacyr recusou- 
se a entrar ern qualquer 
accordo, apezar de insis- 
tentes pedidos de amigos 
e co-religionarios. 

— Despachos telegra- 
phicos de Buenos .Aires 
referem que a Republica 
Argentina está definitiva- 
mente resolvida a concor- 
rer ás reuniões, nesta ca- 
pital, do Congresso Pan- 
Americano, 

Serão representantes 
da Argentina os diploma- 
tas Luiz Drago e Saens 
Pena, que foi ministro no 
Rio de Janeiro. 

A causa principal desse 
fracasso foi a discórdia 
quesurgiu entre os mem- 
bros da commissão or- 
ganisadora, com relação 
á admissão dos produetos 
de italianos residentes 
nos Estados Unidos. 

Alguns membros da 
commissão advogavam a 
admissão desses produe- 
tos, emquanto que ou- 
tros sustentavam que a 
exposição devia ser, ex- 
clusivamente, de produe- 
tos da Italia. 

—Annunciam de Was- 
lington haver estallado 
una nova revolução na 

Republica de S. Domin- 
gos. 

Parece que os revolu- 
cionários são partidários 
do ex-presi de n t e Moralez. 

—Em Brescia, foi des- 
ruido por um violento in 

cendio o importante esta- 
Delecimento mecânico de 
Busi, que teve um milhão 
de liras de prejuízos. 

Raggio 

Com assistência do rei 
Victor Emmanuol III, foi 
inaugurado no Capitólio, 
com toda a solemni Jade, 
o Congresso Postal Uni- 
versal 

O discurso inaugural 
foi pronunciado pelo mi- 
nistro dos correios e tele- 
graphos da Italia, o qual 
declarou aberto o con- 
gresso, em nome de Vic- 
tor Emmanuel. 

Quasi todos os delega- 
dos envergavam os uni- 
formes das respectivas 
nacionalidades ; só nen- 
te o do Japão trajava 
frack. 

Em Gênova, o conde 
fez o donativo de 

400 mil liras aos hospitaes 
daquella cidade. 

(Do Diário Popular) 
Rio, 19.—Dizem dt 

Nova - York que hon- 
tem, ás oito horas d i ma- 
nhã deu-se um terremo- 
to em S. Francisco da Ca 
lifornia. 

O mar recuou á grau 
de distancia, e voltando 
em tremenda avalanche 
dvagua sobre a cida ie le- 
vou na sua passagem o 
«Palace Hotel» e o gazo- 
metro, explodindo este 
com horroroso estampi- 
do. 

As officinas dos jornaes 
foram completamentedes 
truidas. 

Houve milhares de de- 
sabamentos, r es u 11 a n d o 
do cataclysmo tres mi 
mortos e vinte mil feri- 
dos. 

A população dos arre- 
dores foge apavorada. 

Lavra incêndio em toda 
a cidade. 

Os edifícios da «Opera» 
dos correios e da muni- 
cipalidade foram reduzi- 
dos á cinzas. 

O incêndio cobre o es- 
paço de duas milhas. 

Consta que desapp ire- 
ceu a esquadra fun leada 
no porto. 

Um dos navios foi ati- 
rado com impetuosiJade 
dentro da cidade esma- 
gando um edifício pela 
parte superior e nVile se- 
pultando duzentas pes- 
soas. 

O «Hotel Valencia» de 
sabandosepultou,150 pes- 
soas. 

Urna pequena povoa- 
ção situada a tres milhas 
da cidade foi arrasada 
completamente pelo mar. 

O terremoto foi sentido 
em toda a «Serra Neva- 
da». 

Quasi toda a cidade fi- 
cou reduzida a um mon- 
ão dU minas. 

O governo dos Estados 
Unidos declarou em esta- 
do de sitio a Califórnia, 
afim de attender as ne- 
cessidades do momento, 

Os habitantes que esca- 
param ao horrível desas- 
tre fogem espavoridos, 
abandonando seus have- 
res. 

A cada momento ou- 
vem-se ruidos de novos 
desabamentos. 

Porto Alegre, 19—0 dr. 
Armênio Jouvin, director 
do «Jornal do Commer- 
cio»,foi absolvido no pro- 
cesso que lhe fóra instau- 
rado pela justiça publica 
como incurso no conflic- 
lo de inju -ias impressas 
contra o director da hy- 
giene do Estado. 
' Terminada a sessão o 
dr. Jouvin e seu advoga- 
do, dr. Plinio Casado, fo- 
ram muito felicitados. 

—A «Federação», refe- 
rindo-se ás accusações 
contrao ministro da guer- 
ra a proposito da organi- 

sação da Escola de Guer- 
ra, aqui, faz honrosas re- 
ferencias ao seu comman 
dente, coronel Carlos 
Campos e á commissão 

íorganisadora do ensi- 
no militar. 

Hospedes 

Achara-se hospedados na Pen- 
são Jaguarense,os seguintes via- 
jantes : Manoel Ferreira, nego- 
ciante no município do Herval, 
Moysés R. da Costa,representan- 
te de José Nunes & Fiiho de Por- 
to Alegre. 

José Cardona Duarte, Lean- 
dro Máximo Ferreira e sua filha 
Elodina Ferreira, moradores no 
Arroio Grande. 

Processo crime 

Teve logar,hoje, o inicio da 
phase publicado processo a que 
responde o cidadão Rodolpho 
Gonçalves Braga por crime*dfc 
injuria, escriptas e reputadas ao 
juiz districtalda séde destaco 
marca, cidadão Achillas Bran- 
dão. 

Na hora em que damos esta 
noticia se acha em meio a res- 
pectiva audiência. 

Embarque 

de officiaes 

Ao embarque dos 1- tenente 
Ricardo B. da Silveira e 2- tenen- 
te João Mnnoel compareceu o 
digno commandante desta guar- 
nição tenente-coronel Cândido 
de Azamhuja Rangel. 

Também ali compareceu a lu- 
zida banda ao 2* regimento que 
tocou durante o embarque. 

Secção militar 

Serviço para o dia 24 : 
Dia a praça, ]• tenente Fi- 

linto. 
Estado-maior, 

nes. 
Unif. 4- 

l- tenente Nu- 

02- Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenança para 
este commando. 

Obituario 

Falleceu hontem, vieii- 
ma de tuberculose o me - 
nor de IGannos decór 
preta Ramão Faria, filho 
deCarolina Chagas. 

—Hoje falleceram,a pre- 
ta Serafiua Dutra de 80 
annos de idade ;de artéria 
sele rose. 

—João Galvão, branco, 
21 annos, íilho de Maria 
Galvão; tuberculose pul- 
monar. 

Movimento 

maritim o 

Sahiu o vapor «Mirim» 
Não houve entradas. 

1* posto 

Sem alteração. 

Anedocta 
Um marido muito ciumento 

perguntava a dois amigos o que 
devia fazer para coih a mulher, 
cujas saidas repetidas o faziam 
suspeitar de alguma infideltda- 
de. Abra bem es olhos, respon- 
deu um dos amigos, e vigie bem 
a sua mulher. Feche pelo con- 
trario, bem os olhos, aconselhou 
o outro, porque aquelle que não 
tem bastante juizo, para se con- 
tentar cora as apparencias, ar- 
risca-se muito a lamentar a sila 
ignorância, depois que sabe o 
que queria saber. 

EDITAES 

Segundo proclama 

Façosaberque pretendem ca- 
sar-se Floriano Peres e D. Luiza 
Souza, ambos solteiros e resi- 
dentes Festa cidade; elle, natu- 
ral deste Estado, com 24 annos, 
filho de Ramiros F. Peres e Ro- 
salina C. de Ávila ; ella Oriental, 
com 15 annos, filha de Antonio 
Roqui de Souza e Maria Leoca- 
dia Dias. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum im- 
pedimento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão, 15 de Abril de 1906. 
O Escrivão, 

J, P. Faria Sa/Uytj, 

í """ V/-• ■ 

✓ ✓ 

* 

A SITUAÇÃO 

• Segundo proclama 
Faço publico que por este car 

^•torio habilitam-se para casar Se- 
meâo Gomes e Dona Fermina 
Silveira, solteiros, naturaes des- 
te Estado e residentes neste 
districto; o primeiro de 27 an 
nos de idade, filho legitimo de 
João Baptista Affonso Gomes e 
eua mulher Dona Francisca Per- 
petua das Chagas Gomes e a 
segunda, de vinte annos de ida- 
de, filha leg tinaa de João José 
Silveira e sua mulher Dona Ma- 
ria Joaquina Silveira, todos mo- 
radores Feste districto. Exhioi 
ram os documentos exigidos pe 
)a lei. Si, porém, alguém co 
nhecet algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito. 
3o Districto de Jaguarão, 16 de 
Abril de 1906. O Escrivão—éte- 
vero Dutra da Silveira. 

Cemitério Municipal 

Tendo de se proceder a «x- 
hnmação dos cadáveres de adnl- 
tos e anjos em seguida mencio- 
nados convida se aos interessa- 
dos para no praso de 30 dias, 
a contar da presente data, pro- 
videnciarem a respeito. 

Catacumbas adultos ; 
Leocadia Acunha Se- 

queira n. 39 
Flora do Espirito San- 

to «69 
"■'nda Carriconde * 35 

maria Belmira dos San- 
tos « 22 

Annibal Africano < 52 
Bemardina Fernandes 

Aveíro « 28 
Maiia Theodora Passos 

de Carvalho « 29 
José Mathias Machado « 31 
Manoel Bernardino Ur « 29 

rutigaray « 29 
Zeferino Rodrigues « 32 
Eva da Ávila « 6 
Francisco Braz « 34 
Brasiliano Brum da Sil 

veira 
ANJOS 

Luiz Carlos 

EDITAL 

Agenor 
Alayde 
Ricardo Silveira 
Manoel 
Bilarta 
Cândido 
Maria Luisa 

tonio 
ce 

João Carlos 

Aunilio 
Luiz 
Anna Ida 
Olga 
Geldina 
Antonio 
Maria Joaquina 
Oracilio 
Jacy Rodrigues 

<< 

14 
21 
18 
16 
17 
48 
22 
32 
15 
41 
49 
52 
54 
61 
65 
66 
44 
19 
35 
29 
35 

Inspectorla do Cemitério Pu- 
blico da cidade de Jaguarão 20 
de Abril de 1906. 

O inspector, 
Anarolino Gonçalves. 

Edital de citação 

O cidadão Achilles Brandão juiz dis- 
trictal da séde do município o ci- 
dade de Jaguarão na forma da lei. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, com o praso de 30 dias que 
por parte de P. Fernandes Passos, 
me foi dirigida a petição do teor se- 
guinte.—Ilhn. Sr. Juiz Districtal, 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riante dos bens que ficaram por fal- 
lecimcuto de seu sogro, commenda- 
dor dr. José Maria de Azevedo, vem 
requerer a v. s. designe-se de ordenar 
ao Sr.Escrivão da Provcdoria,dispen- 
saudo-se a respectiva justificação, a 
expedição de editacs de citação dos 
seguintes herdeiros daquelle finado 
que se acharem era vários pontos 
ignorados deste Estado, afim de que 
elles venham assistirem ou se façam 
representar no referido inventario 
Francisco Luchctti, por cabeça de 
sua mulher dona Aspasia de Azeve- 
do Luchctti, Archhnimo Aquidaban 
de Azevedo, D. Alice de Azevedo Pa 
rauhos, D. Adorina Acecy de Aze- 
vedo, eeguahncnte para comparece- 
rem í lu audiência deste juizo que se 
fizer depois da citação delles e na 
qual será accusada dita citação pa 
ra os fins acima indicados P. deferi- 
mento com editaes de 30 dias. Ja- 
guarão 4 de Abril de 190'?, p- P- Adal- 
berto de Azevedo e Souza. (Estava 
selado na forma da lei) Em cuja pe- 
tição proferi o seguinte despacho ; 
Como pede. Brandão. 

E portanto mandei passar o pre- 
sente com o praso de trinta dias pelo 
qual chamo e cito, para os lins aci- 
ma indicados, os herdeiros auzentes 
acima referidos em logar incerto e 
não sabido para assistirem a todos 
os termos do inventario até final sen- 
tença, sob pena de revelia. E para 
que chegue ao conhecimento de to- 
dos mandei passar o presente que se- 
rã affixado no logar do costume, ex- 
trahiudo-se copias, uma para ser jun 
ta aos autos e outra para ser repro- 
duzida pela imprensa. As audiências 
ordinárias deste juizo terão logar as 
quintas-feiras, salvo os dias fénados, 
ao meio dia na Intendencia Munici- 
pal. Dado e passado n'esta cidade 
de Jaguarão, nos 9 dias do mez de 
Abril de 1906. Eu, José Passos de Fa- 
ria Santos, escrivão, o escrevi—Bran- 
dão—'Estava selado na forma da 
lei ) Está conforme o original. O Es 
cri vão —1'. Fa\kn iittoa. 

O ci hidão Achilles Brandão, juiz dis- 
trictal i!a séde do municipio de 
Jíu.u uao, na forma da lei, ctc. 
Faz saber, aos que o presente edi- 

tal de citação, com o praso de 30 
dias virem que, por parte de José da 
' osta Carneiro Filho, do commercio 
dc ta praçame foi dirigida a petição 
Io teor seguinte : Illustrissimo Se- 
aborJuiz Districtal. José na Costa 
Carneiro Filho, do commercio desta 
praça, vem dizer a V. S. que alcan- 
çara as sentenças annexas, contra 
Honorio Alferiano de Oliveira, pela 
quantia de um conto novecentos ses- 
senta e sete mil setecentos e noven- 
ta réis (1:967,790) principal, juros e 
custas de duas acçóes que o suppli- 

■ante movóra ao supplicado, pelo que 
vem requerer a V S. digne-se de 
ordenar que o referido supplicado 
seja intimado para no praso de 24 
horas que correrão em juizo pagar 
aquella quantia, sob pena de proce- 
der-se a penhora 0111 tantos de seus 
bens quantos cheguem e bastem pa- 
ra o alludido pagamento, proceden- 
do-se aos demais termos da execu- 
ção ; nestes termos pede deferimento. 
Jaguarão, 26 de Março dc 1906. p. p. 
Adalberto de Azevedo e Souza. Em 
cuja patição proferi o despacho se- 
guinte : Como pede. Brandão. E não 
tendo sido encontrado o supplicado 
liouorio Alferiano de Oliveira para 
ser citado ; pelo mesmo José da Cos 
5 Carneiro Filho, me foi dirigida 
uma outra petição do teor, seguinte 
Illustrissimo Senhor Juiz Districtal 
José da Costa Carneiro Filho, na 
execução que move por este juizo 
Honorio Alferiano de Oliveira, vem 
requerer a V. S. digne-se de desi- 
gnar dia e hora para que o suppli 
cante com testemunhos que apresen 
tará no acto, justifique a ausência 
do supplicado em lugar abs-dutamen- 
te não sabido, conforme certificou o 
Sr. escrivão do feito, afim de que o 
mesmo supplicado seja citado edital- 
mente e com o praso da lei. < 

Nestes termos pede deferimento, 
citando também para assistir a jus- 
tificação na requerida Sr, Promotor 
Publico da comarca. Jaguarão, 4 de 
Abril de 1906, p. p. Adalberto Aze- 
vedo o Souza. Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor seguinte :— 
Como pede, designaudo-se dia e hora 
para justificar. Jaguarão 4 de Abril 
de 1906 Brandão. (Estava sellado na 
formada lei)E tendo o justificante 
José da Costa Carneiro Filho, justi- 
ficado a ausência, de Honorio Alferia- 
no de Oliveira, subiram os autos a 
minha conclusão; nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte:—«julgo 
por sentença justificada a ausência 
de Honorio Alferiano de Oliveira, em 
lugar incerto e não sabido, neste Es- 
tado, pelo que mando que se expeça 
editacs de citação na forma reque- 
rida pelo prazo de 30 dias. Custas 
pelo requerente. Jaguarão, 17 de 
Abril de 1906. Achilles Brandão. E 
para constar e seus dividos effeitos, 
se passou o presento e mais dois de 
cgual teor, que serão publicados pela 
imprensa e aflixados no lugar publi- 
co e do costume, na forma da lei, 
pelo porteiro dos auditories que do o 
haver assim cumprido lavrará certi- 
dão para ser juuta aos autos ; e cito e 
chamo a Honorio Alferiano de Oli- 
veira, para o fim e termos das peti- 
ções acima transcriptas, observando 
que as audiuicias ordinárias deste 
juizo tem lugar as quintas-feiras ao 
meio dia, na Inteudenc.a Municipal. 
Dado e passado nesta cidade de Ja- 
guarão, aos 16 dias do mez de Abril 
de 1906. Eu Manoel Erieo de Canta- 
licio Nunes Feijô, escrivão o escrevi. 
Achilles Brandão. Está conformo o 
original. O escrivão Erico Feijô. 

eflihil, com o praso de trinta 
dias (30), pelo qual cito o chamo 
a Pt- ;ro L ■(p.ixer e Carlos Lo 
pes, para qu<- venha a primeira 
audiência deste jufso, que st li 
zer, e íir ;oquc seja. dito praso 
para se v. ,• processar na íorma 
da lei. s adoque as audiências 
ordinar.as deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa e affixado no lu- 
gar do cosi ume,sob pena de reve- 
lia. Jaguarão 27 de Março de 
1906. Lu Manoel Lrico de Oan- 
taicio Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Brandão. 

Edital 
IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente faço publico e convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os fnezes, de 
Abril e Maio do corrente anno, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem do o fazer nc mencionado 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 de Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello. 

Décima urbana • 
De ordem do cidadão Inten- 

dente faço publico para conheci- 
mento dossrs. proprietários e in- 
teressados que se está proceden- 
do o lançamento de todos os pré- 
dios sujeitos ao pagamento de 
imposto sobre a Décima Urba- 
na ; reiativo ao 1* semestre do 
exercício corrente. Desde já po- 
dem ser apresentadas as recla- 
mações que julgarem de direito, 
na Secretaria da Fazenda, até o 
dia 30 do corrente ; findo este 
praso considerar-se-á perfeito o 

lançamento não dando mais di- 
reito a reclamações. Secretaria 
da Fazenda Municipal, Jagua- 
rão 18 de Abril de 1906. 

José Gomes de Faria. 

Lançador. 

Edital 

O Cidadão Achilles Brandão, 

Juiz Districtal da séde do 
município de Jaguarão, na 
fôrma da lei, etc. 
Fáz saber, aos que o presente 

edital, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte de 
Leonidas Passos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se- 
guinte : «Illustrissimo senhor 
Juiz Districtal. Leonidas Passos 
Garcez, vem requerer a V.S. di- 
gne-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 
quira as testemunhas que aprg- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste municipio o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa qno será feita com 

a assistência do Sr. Promotor 
Publico da comarca; pelo que 
P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
'birçode 1906. 

j Adalberto de Azevedo e 
■-ouza. (Estava sellado na forma 
da lei). Em cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 
mo pode, designando o escrevi 
liaeMiora dez de Março de 1906. 
brandão. E' tendo o justificante 
iustificado a ausência de Pauli- 
no Ferreira, subiram os autos a 
minha conclusão nos qmies la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
te : i Vistos e julgo por sentença 
a ausência de Paulim, Ferreira, 
era lugar incerto e nm» sabido, 
pelo que mais do que seja citado 
edítalmente pelo praso de 30 
dias, como se requer a folhas 
custascomode lei. Jaguarão,29 
de Março de 1906. Achilles Bran 
eão. E, para constar e seus de 
vidos efféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa local e affixados nos lu- 
gares do costume pelo porteiro 
dos auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 
aos autos; e cito e chamo a Pau- 
lino Ferreira,para o fim e termos 
da petição acima transcripta, 
observando que as audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendencia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 29 dias do mez de Março 
de 1906. Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

a a 
o 

1>0 

£lnb jagnarense 

De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se era éxcellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares. dos 
que h equentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«neplus ultra»—de seus congcneres 

Entre sen variadissimo—MENA—destacam-se, diariamen- 
te, as finíssimas iguarias em que prima ; 

Empadas de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartel/o. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
o lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 

Rombons glacò. 
Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 

i ias marcas, I entador e outros. 1 inissimos de meza, Adriano Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
Cherez MonjajQuina e o salutar e apreciado Vinho deKola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gamae Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitlvos Vermout, Koca e Granara, Bitters, Py- 

ramida ! e Pujastier além dé outras especies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraesde varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—-L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Chandon. 
Vai iada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário (fesse bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fa- 
mílias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal. ^ r 

Viand^ ao donjicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

Edifício do Club Jaguarense 

TELEPHONE N.76 

EDITAL 
O Cidadão Achilles Brandão, 

Juiz Districtalda séde do mu- 
nicipio de Jaguarão, etc. 
Faço saber, quç pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de- 
nuncia por crime de roubo, con- 
tra Pedro Esquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, maqdei passar o presente 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

Esta casa acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : merinós de todas as cores, 
lãns para vestidos de padronagens os mais modernos cropons, flanellas c 

•rrí^Ao 0r?
tl"0s'^'k08 os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 

la Viüa nau portanto para comprar baaato desnecessário éiraqueb 
Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 

senhoras como para homens c crianças; botinas e sapatos desde 2ií000 até 
o que se pode desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pra 
blema cconoimco. « 

OITO DIAS DE BARATILHO 

1 endo esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o cora 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 •[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TEEEEUONIi >. ^ 

íoWStpi 

DE 

IVTigael João 

Rua 27 de Janeiro n. 10 

Aiifea casa de 

r» 

Orando Rnipurlo «le Fazendas «le I^el, 

Roupas feitas, Calçados e Miudezas 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento «'ompieto de eliapéos «le to<las as «inali- 

«lades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não leme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

(Telephone n.65) 
j ái Q y ái i á Q 

Funilaría e Ferragens 

Âiitoiiio Carlos dfiveira íiôa 

Una 27 «le Janeiro n.88—esq. Cícneral Menna Rarreto 
O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa á sua 

numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Lm louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Lm generos concernentes ao ramo dc fundaria tem de tndo o que se pos- 
dosejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta freqce- sa 

zia t 
—Façam uma visita ao Antonio Uchôa— 

QUE NívO SE ARREPENDERÃO 

flRPZEM 10 DE MARCO 

N. 2 DE N a 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiaes de eonstrueçilo—Taboados, tirantes. ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frnetos «Io paiz—Compram toda classe, pagando osmais 
altos preços da praça. 

Compram evendt»m «uiro amoedatiu 

/endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

Sensacional baratillio 

A conhecida loja de fazendas 

W<íã íh 
n 

IW 
a a 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exis 
tencius constituídas por ura grunde e variado sortimento. 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalmente de 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária re 
ducção era -preços que ora faz 

A letralliadora 

/ 



f 

iííijionpi i; í'\I)iii1;icüii 

Oomploto sortimento de :• -Cii;- <•> molhados.—Vinhos e Azei 
tes, l ^himos portiip:iiezes. 

ITorvii in.-»f.to das mais a •reditndas marcasck Estado 
r.i viu i. 

'•"Portadores do legitimo arame branco ovalado inaedaco 

¥ginieedl®r 

Arame do ferro, galvanizado c farpado, tolhas de ferro 
ga! vanisado de todas as medidas. 

Madeiras de le,i para c m itra ■<;.To,rabondo de todas as cias 

ses, 1, cereaes, telhas de barro etc. 

u nicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM I RUCTOSDO PAIZ 
Comprara e vendem ouro araoedado e sacara sobre diversas 

praças. 
Proprietários dos vapores da 

Liniia Pie^iilafè Naícgaçâo Fluvial 

qa ■ fazem a carreira entre Jagnarão, Santa Vic-toria, Pelotas e 
Ki ■ Crande. 

9» 

mi 

(Casa Matriz) 

Estado do Rio Grande do .Sul Brazil. 
Endereço telograplüco Lei vas -Tetephpno N. 36. 

FiLÍAES 

St IO íjraaiíi: 

En lerceo toiegraphico Saviel 

Cai a a do Correio N. 90. 

i i ii i i n i mi li i ii i n iimi_ii y i 

ARTIGAS 

Republica Oriental do Uru 
gnay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço toiegraphico Lei 
vas. Tclephouo -N. 3j 

A Sirü.vÇAO 

Jornavs vellios . 

Vendem-se nesta 

typograplna. 

MOVÍMXETO I>E .VIAI.AS 
< HKÍJAOAS 

Por via "".vm-stre ás quintas-feiras 
o sabljado.s. Sendo: ás quintas jndo 
Herval e, ans saijlnidos pelo Arroio 
Grande. 

PAirrioAS 
Por mesma via ás tereas-teiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em véspera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Mulas para Artigus -Ex p e d e - s e dia- 
riamente. 

líeeebe.-sc tamljom diariamente xe- 
ceptuando-se. domingos,etc., etc. 

«YMH ASilO 

íííK' 
ias 

MEXSAGEIRA COMMERCIAL 
D E 

Maurício Micros 
Serviço directo entre J apuará o, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Japuarão ao Herval Domingos 
Do He: vai a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Ua Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passacess—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$000. De Ja- 
guarão ao Herval 1 dSOOO. Do Herval 
a Estação Baziiio SSüOO. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 Id- 

os de equipagein, pagando 100 réis 
por kilo pelo que. exceder. As eucoin- 
me.ndas pagarao 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao At - 
raio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgura que faz a carreira en 
ire Arroio Grande ca Estação 
Piraling, e vice-versa. 

Saladas da Diligencia de M. MiweA 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
dc ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pccsão 
Jaguarense; emArrois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratinv, os emper- 
/arios. 

miTO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundai ia reabre as suas 
aulas em P de Março. 

Este anuo funceieliarão além dos 
dois cursos preparatórios, cs tres 
priwieiroa nnnos do curso seriado 
gymnasial. D fim do Gymnasio é pre- 
parar os aluamos ao titulo de bacha- 
rel era seiençins e iettras à obtenção 
do diploma, que lhes faculta a entra 
da em qualquer ac elemia do paiz. 

(.) fardamento de khaki é obrigato 
rio, o do azul facultativo. 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da :P época. 

Acceltam-se pensionistas, meio peu 
sionistas almoço e, jantar), quarto 
pensionistas almoçoi e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de BSO-K). 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das S ás 5 horas da tai"' 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo ass;g- 
nado ou a-eu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lamhrechls, 
Reitor. 

ü 

§ess)©§ e líflli©!] JU(tÍA(ilÍ 
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Tiíii lifíiH ;i Osorio Nos. 40 e 42 

(ESQli.VA ANi>5{ADE NEVES) 

Completo sortimento ..'.oncornenhi ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portugueses c italianos, louças omiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal .Santos, lazcndo o treguoz aquisição dos generos 
bemfresquinhos, etc. 

Em charutos—nc pias iitlra. 

Endertígo ÉelegrapSilco Oliveira 

TEÍ.EPHOXE N. 02 

VENDAS A DINHEIRO 
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DE EA líIEICEACíA DE 

RAMON ÁLDAD0 

Que funcionar eniro Melo y la villa de Ârtlgas,' çn combi 

nación con la empresa «Mon-ajcrías' Oríentales», que trabaja 
de Melo á Montevideo. 

I>o Melo á Arilgn» Ias «lias 

lie Artigas íí Melo, Som ciias 

C, 14, 20 y 28 

1.", % 17 y 23 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Mo negai; on Arligas, Miguel 

Garcia 

'ptiQt fiitardi SrSKrri:;,; 
^ ' nito-nrinarias y veuéreaH, CoiimiUíi* tlu 2 • 
A d. »a. Caile Shd José 7, fren'^ ai Pai., a 
« Oubierno. Montevideo. 

ir, 

Soda família rí" 
r:Ja cut 

— „ Ia eco' 
nomia debe usar /as Velas d* estàn * 
rina Sun ,ie t.,- 
brioación genuiiiameute d u-ion il 
Son '/vn buenas como la« Mii ji.j 

«ítiHnjoraa legitima», y mucho, peri rru,..1.,- 
màí barata». 

<•» 
Son bueuas, baratas y blancas 

Coiii|KreIaB con otras luaroa» y verá l.i «-iior- 
rao diferencia. Han sido premiadas i n toda^ 
Ias exposicionos en que fuerou prest utadv*. 

IMPORTANTE—Para evitar mistiüeaoioncn, es 
bueno que Vd, sepa que Ia mayor purt. db i;i. 
velas que el público compra por extriiijora-, 
son fabricadas eu el pais, y ooultan si: pJsima 
calidad con lujosos envases, ostentando me- 
dalla» simuladas de exposiciones á tp:1 nunca 
ban concurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre Vd. en tos a/macenes de co ifianza 

Exíjaso la palabra -VHiemur* impresa en 
cada vela. 

c 

Fidirica à vapur áe 

balsas j toldes 
y preparación de cueros 
para cojinilloa. Lana la- 
vada con vapor y agua 
oallente. Única casa que 
eiuplea este procedi, 

miento para evitar el contagio de enferme- 
fade» de Ias ovqjas. 

Iraportación de oueros ingleses, ar)iillera», 
lienzos, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
tia patente d inglês, etc., etc. 

JOSÉ O A ROÍA OONOE Orillas dei 
(Mata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

0r. Scrardo Rrríza- 
(L - | ^ Profesor de la Focultad de 
OíliflUU Medicina. — Se dedica espe- vv* oialmente á oimj ia—ürnguay 
189—De 1 á 3 de la tarde—Montevideo. 

XC* ifombra^ f© 
J plêndido surtido de alfombras 
£ de todas clase», alfombritas, ca- 

mineros desde $ 0.20 metro, 
«arpetas, esferas, bules para piso, felpudos, 
ato., ato. 

Depósito permanente y á despacho en ia 
Aduana, 

Liquidaciòn de saldos áprecios reducidísimos. 
Romítense muèstras y preclos al Interior, 

especialmente ventas al comercio à preoios 
Vsutajoslslmos. 

ALBANELL & C.«* g 
*5 de May o 271 esq. Trelnta y Tres 

^ MONTnvmxo 
■■■ m ii i, i>t»>ssm«MBaa>aa*assa^y. 
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Typograpiiia 

D9 A SITU AC AO 

O 
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o 
VÁ fã I? a 

JAGU AF 
V. \d 

II ri K* uá 
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m 
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m 
m 
)€ 
& 

& 
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¥£ 
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Esta typographia, montada cm regelares condições, e dispondo do bom material, confecciona 
^ era suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. u-v 
Lw Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis cora- ^ 
^ raerciaes, cartões dc visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

;l Para o que dispõe de sortido de ty- | 

| pos a phantasia para todos os 

1 tos. 

a 
& 

■0 

| Iwfcíçâo em tralifies 

W: 2 /1 A/r 
Lôd 5# 

gos-1 

ÍF 
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WIJU BK AVISOS DK MO.MÜVIOKO 
Receias gratuitas que á todos puede 

f/fieresar y beneficiar 
. 

—r V* 

O > 

Básico k (ôbransaj, íkuU* 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandi 178-Montevideo 

Se enearga de oobrauzasen ge»M»r«i; a.l 
líistracidn de propiedades, mediante una 
dica coiuihiòn, pagando lee impuestos y 
tmtieado los fondos al interesado, «in , 
compensacióu que la de loh gastos; aatie 
onalqiner suma á les propietario», amorti 
bie con toda 6 parte de su reuta. 

Pt. Baitero («caca v Eaniaj 

Módjeo-Cirujano-Esdociiilista en La, eufw 
medades de los ôrganos genito-urinarios. - 
árapey 124—Montevideo. 

"EL ANíKÜARlO" v'ÍnÍrMt V . am - 
Grau Alm 

. . - ■» — cen de libn 
tü!?yos' tie Brlgnole y nias - 

W ' e,**re Convención y Arapey. 

Sastreria '' Pirâmides " 
Trajes: saeo 12 4$ 18; yatet, lá ;! 2í!; 

Iting 18 á 22, forro seda; frak 30 ã 40; ua,. 
talones 3 á 4.50. —Corte moderno. Se atien 
dan pedidos dei Interior. — Sarandi 2 >8 
Montevideo. 

fotografia d^i "Índio" 
Avenida 18 de Júlio esquina Arapey-Men» 
video.—Precios redneidísimos. 

Siempre novedadea 

CREMA La mojor poraada para la cara. — K 
J, Reob.—Cada frasco $ 0.30 en to, 
•óticas. 

DEL 

TB LIPTON 

BI mejur y tude 
puro de los 

T íí R S 

Cur» m 
CALLICIDA RUSSO 8.„... 
3 dias.-Freoio $ 0.30. Depósito Craiteat' 
Unos., 25 de Mayo 215-Moutevideo. 

AQUA 'SALUS iTS 
sicioues Buropeaa y 
Je certificada» módicos 
agua mineral 
Ge»*»*» m. 

Ootenarai 
qaíiahww, eece< 

- 

• -i Á 
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Jaguarão, Terça-Feirá 24 de Abril de 1906 
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ASSIfiNATÜRAS 

Paua a cidade Por anno 20:000 rs. 
< « < Semestre 12:000 « 

Paua Fóba Por iii.,10 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extuaxgeiko Por anuo 24:000 rs 
« Semestre 14-000 « 

fuBumento adiaiitu<lo 
  «»   

Apparece a tarde todos os dias úteis 
Kkdacção b tvpogkapíiia 

ftua 1.5 «le Xuvemitro iiiitu. 12 

Consultório Medico Cirúrgica 
O DR. 

7» 

» « 

' Acceita chamados á 
; qualquer hora e dá 
í consultas na pharnia- i 
cia Sicard, das 8ás9: 
horas da manhã diaria- 
mente. i 

Residência Rua Ge-1 
neral Osorio N. 50. 

A SITUAÇÃO 

UOUAKÃO, 24 DE ÁJliilL OE 1906 

'OVOS 
10 5 

Parece que estamos em um 
momento decisivo para os des- 
tinos da Republica. Tudo pre- 
nuncia que novos horizontes 
abrem-se, diante de nós, illumi- 
nados de gratos esplendores. 

Certo, os primeiros anaos que 
seguiram-se á mudança das ins- 
tituições foram annos borras- 
cosos. 

O ardor dos reformadores,que 
decamartello em punho derro- i 
caram o velho regimen impe- 
rial, ainda eivado dos costumes, 
das rotinas e dos processos cor- 
rentes no domínio colonial, foi 
seguido, de perto, pelo estrugir 
violento de reacções inevitá- 
veis. 

Desabaram revoluções, estra- 
nhas resistências explodiram, 
com todo seu cortejo de males, 
violências e depredações desdo- 
braram-se temerosas. 

O Brasil foi então victiraa de 
todas as calamidades que se- 
guem, de perto, ás mudanças ra- 
dicaes na ordem política e que 
tom funda repercussão na ordem 
social. 

Abalado rudemente em seus 
fundamentos, oscillou á beira do 
abysmo. 

Quando serenou a tempestade 
formidável, viram todos a iin- 
minencia da ruiua collossal. 

Passou então um sopro de na- 
--triotismo animador, aconselhan- 
do.novorumo. 

, .Bastava de desordens e luetas 
■estereis, era necessário entrar 

em uma phase de reconstrucção, 
que sarasse tão profundas feri- 
das. 

Sem odios e sem recrimina- 
ções, mas com desinteresse e co- 
ragem, era preciso trabalhar ac- 
tivaraente,-para por a ordem e 
a prosperidade onde estavam a 
anarchia e a miséria. 

Antes de procurar os respon- 
sáveis pelos males que affligiam 
a sociedade, era preciso buscar 
quem agisse de boa vontade* 
com a intelligencia e o valor que 
as circurastancias reclamavam. 

O cahos estava em toda a par- 
te, quando iniciou-se essa cam- 
panha regeneradora; a miséria 
econômica e a miséria- financei- 
desnorteavam os mais hábeis ti- 
moneiros da fazenda, como bem 
o diziam as lamentações que se * 

desprendiam dos lábios de to 
dos os desanimados 

O momento reclamava sacri 
heios e elles foram determinados 
por entre a grita furiosa dos pou- 
cos interessados na continuação 
das desventuras da Patria. 

O Rio Grande do Sul esteve, 
desde o começo, ao lado dos 
que vinham erguer o Brasil de 
suas desolações, que pareciam 
intermináveis, cooperando de- 
sinteressadaraente, com intuitos 
nobres e grandiosos, nessa obra 
ingente do alevantamento do es- 
pirito nacional. 

De nada valeram os apodos 
freqüentemente atirados á direc- 
ção de sua política de critério, 
de ordem e do paz. 

Mal interpretada, mal julga- 
da pelas paixões effervescentes, 
essa política não desviou-se de 
seu caminho e continuou no seu 
apoio fecundo e generoso aos go- 
vernos que tinham por missão 
extinguir as devastações que Ias 
travam por ahi a fóra. 

Resistindo a solicitações de 
toda a ordem, a appellos conti- 
nuados avaidades que não pos- 
suía, ao seu patriotismo ponde- 
rado e e sclarecido, Júlio de 
Castilhos soffreu a fúria das in- 
voctivas, perdeu amigos e cor- 
religionários, mas manteve-se 
firme em seu proposito ordeiro 
e constructor, sustentando o go- 
verno do sr. Campos Salles. 

O tempo veiu dar razão ás 
suas vistas de estadista previ- 
dente, pois a administração do 
nobre paulista assignala uma 
época em nosso paiz, o inicio da 
regeneração econômica e finan- 
ceira. 

, E marchamos agora si não 
com prosperidade,ao menes com 
desassombro. 

ü dr. Rodrigues Alves, conti- 
nuando cora cautelosa pruden 
cia a política de seu antecessor, 
consolidou o credito nacional e 
poude lançar vistas directas pa- 
ra a ordem econômica, inician- 
do grandes obras de utilidade pu- 
blica. 

Em vesperas de deixar o go- 
verno, que soube illustrar, uma 
nova ordem de cousas está cm 
gestação. 

Os horaetvs eminentes do paiz 
conspirara para a fundação dei 
um grande partido poiu ico. 

O appareciraento era meio del- 
les do nome laurea lo de Pinhei- 
ro Machado indica que não se 
trata de um syndicato immoral 
para a exploração de eleições, 
mas de uma vasta associação 
dos maiores espíritos nacionaes, 
para a resolução dos grandes 
problemas que interessam á com 
munhão em geral. 

O desprendimento e a grande- 
za d'alma Jdo illustre senador 
gaúcho, hoje reconhecidos e ap- 
plaudidos era todo o paiz, são a 
gai antia do êxito futuro dos es- 
forços da novaaggremiação. 

Não ha princípios abstractos 
em discussão, actualmente. 

As grandes idéas republica- 
nas estão consagradas na Cons- 
tituição, exigindo apenas a ef- 
fectividade pratica. Toda a ac- 
ção tende para o terreno concre- 
to e ahi ha muito a fazer e pa- 
ra esse terreno vasto devem con 
vergir todas as actividades. 

A valorisação de nossos pro 
duetos, o desenvolvimento in- 
dustrial, a ampliação dos meios 
de transporte, facilidades para 
o coramercio, o povoamento do 
território nacional, a estabilida- 
de financeira, tudo, emfim, que 
se relacione com o progresso ma- 
terial do paiz deve ser o escopo 
da actividade política na actua- 
lidade. 

A influencia moral e o pres- 
tigio extraordinário de Pinhei- 
ro Machado, postos ao serviço 
da grandeza da Republica, en- 
chem de esperanças os corações 
patrióticos. 

Ante o fulgor de sua acção po- 

'tiít' 4 .... . 
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SAUDADE 

(A Celestino cfarias 

Aqui rebentos de arvoros sombrias 
E nemorosos dissecados ramos 
Vão pelo curso dos passados dias 
Lembrar os mansos dias que passamos! 

Aqui flores aspérrimas, erguias 
Com que tua cabeça enfeitamos 
Disfizeram-se em nymphas erradias 
Da nascente em que a sêde mitigamos! 

Aqui sómente um murmurio brando 
Pelos montes se escuta e pelos prados 
De alguém q" sente as lagrimas chorando... 

i Saudozamente vão de braços dados j T Ik 
4\ f Peregrinos do araôr tristes vagando I f |f 
•v + Pela extensão dos campos devantados! Jl 
< Jí, V #■ 

Ç (Do Misticismos) •T* 

41 t Sousa Britto. *5* 'C ^ T 
jL Nictheroy—1894. 4» 
T t % 

*£( **     ! j ji# 

tente, ao lado das maiores men- COITOIB tão adulterados 
talidítdesnacionaes, que secuu- \«^.4 .„• 
damseus esforços, que o ani- ,/ & . C( 1U'0 anti-C]pa- 
mam e impellem, transparecem pamentO a S. GXa. as va- 
aslinhas dos novos horisontes ! líf^sás revelações que ia 
quese rasgam aos destinos da : (300flar-UOS,apromptamo- 
aatria brasileira. 

EntíeVi^ta 

■CO)— 
O contracto das obras da 
Barra e mellhoramentos do 
porto do Rio Grande—Sen. 
andamento—O estado das ne- 
gociações—Entrevista com o 
senador Ramiro Barcelios. 

nos para ouvi 1-as. 
S. exa.assim expressou- 

se, justificando a demora 
<pie tetu havido para a 
assignatura do contra- 
cto : 

O engenheiro Cortliell 
tinha de estar em Lon- 
dres em dias de janeiro, 
afim de conferenciar com 
os capitalistas e enge- 

Tendo, hontem, chega-1 nheiros que tomaram a 
do da capital do Estado o si a construcção do por- 
nosso illustre amigo e fo do Valparaizo, no Chi- 
eminenlesenador dr. Ra- 
miro Barcelios, um cios 
nossos companheiros de 

le, do qual é elle o en- 
genheiro consultor. 

Não estando a i n d a 
fed acção foi cumprimen- prompta a redacção do 
tal-o, á residência de seu contracto na secretaria 
digno concnnhado e nos- cla Viação, o dr. Corthel 
so amigo sr. Antonio Lo- adiou a sua viagem, de 2 
pes Rios, honrado mem -1 para 10 de janeiro, 
bro da importante e con- Ainda nesse dia não ti- 
ceituada firma Rios Ir- 
mãos & C. 

Recebido gentilmente 
pelo digno e esforçado 
propugnador dos interes- 
ses do Rio Grande, velho 
legionario da Republica, 
desde os áureos tempos 
da propaganda,expoz-lhe 
o nosso companheiro o 
desejo de ouvir de s. exa. 
noticias sobre o mornen- 
toso assumpto, que é 
preoccupação capital do 
Rio Grande do Sul — a 
abertura da Barra. 

S. exa. accedeu, decla-j 

d ulia ficado prompta a re- 
dacção do contracto, e, 
não podendo o dr. Cor- 
tliell adiar mais a partida, 
seguiu para Londres, 

Em vista dessas cir- 
cumstancias, o senador 
dr. Ramiro Barcelios pro- 
prpz ao dr. CortheJl dei- 
xar este procuraçãoá pes- 
sôa competente. 

Acceitando o dr Cor- 
tliell, e de combinação 
com o ministro, o sena- 
dor Ramiro Barcelios 
empenhou-se com o nos- 
so patrício sr. Cândido 

rando, entretanto,que era Gaffrõ, para ser o procu- 
a primeira vez que sobre rador. 
o assumpto dava infor- Ficou combinado que 
mações á imprensa, eque o contracto seria assigna- 
ficassemos certos de que olo pelo procurador, após 
o «Diário Popular» ia ser i aviso telegraphico do dr. 
a primeira folha da Re-1 Gorthell, que o daria dc- 
publica a relatara verda-l pois de receber, em Lon- 
de dos factos, que ahi'tiresou em New-York,a 

copia da red acção final 
do contracto, feita pela 
secretaria da Viação. 

O senador Ramiro Bar- 
celios ficou encarregado 
de mandar tirar as res- 
pectivas copias, fazel-as 
traduzir e envial-as, um 
exemplar para Londres, 
outro para New-York. 

Esses papeis deviam 
seguir, a 17 de janeiro, 
pelo «Danúbio ;» aconte- 
ceu, porém, que este pa- 
quete desconcertou-se 
em Buenos Aires e os do- 
ou men tos só poderam 
seguir a 25 do mesmo 
mez. 

Deste modo, o dr. Cor- 
tliell só poude receber a 
copia do contracto, em 
New-York, a 15 de feve- 
reiro, porque pouco se 
demorara na Europa. 

Foi, pois, só após esta 
data, que o dr. Corthell 
poude tratar do assumpto 
com o grupo de capitalis- 
tas americanos a que está 
ligado. 

A má red acção de al- 
gumas cláusulas do con- 
tracto determinou recla- 
mações, perante o minis- 
tro da Viação, quenão po- 
dendo naturalmente se- 
rem todas feitas pelo tele- 
grapho o foram por car- 
ta, que o engenheiro Cor- 
tliell dirigiu ao seu pro- 
curador. sr. C. Gaffrèe, e 
senador Ramiro Barcel- 
ios, afim de entenderem- 
se com o ministro dr. 
Lauro Mui ler, 

Este promptamente ac- 
cedeu ás reclamações,que 
o Diário referiu, era tele- 
gramma, e telegraphou 
áo senador Ramiro Bar- 
celios, dando uma nova 
e clara redacçào ás cláu- 
sulas duvidosas, afim de 
que levasse isso ao conhe- 
cimento do contractante. 

Resolvida esta questão 
de detalhe, os capitalistas 
orga n i sa ra m defi n i ti va- 
rnente a em preza, annun- 
ciando estarem promptos 
os capitães, noticia que 
o Diário foi o primeiro a 
communicarao publico, 
graçasá gentil informa- 
ção da casa Rios, Irmãos 
& C., logo confirmada pe- 
lo seu serviço telegraphi- 
co. 

O engenheiro Corthell 
ultimamente telegraphou 
ao senador Ramiro Bar- 
celios, pedindo-lhe, insis- 
tentemente, para estar 
no Rio de Janeiro o mais 
tardar no dia 1* de Maio, 
afim de assistir a assig- 
natura do contracto, com 
as modificações feitas. 

Occorre dizer que o 
mesmo senador, consul- 
ado pelo Èiinistro da 

Viação se já podia ser pu- 
içado o decreto referen- 

tes ao contracto das obras 
da Barra e porto do Rio 
Grande, opinou pela affir- 
mativa. 

D4ahi a noticia telegrn- 
phica que demos, hontem 

Dj 

CONSBLTOIUO ilEDÍCÜ CIRÚRGICO 

© ©ft iAfflOi 
Barbosa Gonçalves tem. seu. 
consultório a ledico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 

BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro n- aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Q m, FiMSTPO 
Jose Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das li 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublv 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGAD> 

Temo seu esc,:glorio a 
rua 27 de Janeiro n. 6Y>, 
onde pode ser procurado 
vara todos os rngstéres da 
sua profissão. 

V 4tilliíl§â 

jfde Azevedo e Sousa fj 

ADVOGADO 

l£.s<'ri;>torio ^ 

) RUA JÚLIO DE óTMOS N.47 U 

da 
jdc 

i h 

Escrivão de orphãos e 
auzenlez, tem o seu cartó- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Attençao 

Grande sortimento! 

ENORME BARATILHO ! 
Perfumes 

CjJravaíaH 
Sabonetes 

Abotoaduras 
Collarluhos 

Punhos 
Belltssimos jtostaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barhearia 'de Scrafini Pedra 

Júnior 
Itua U» «le \o\euibra 

f 



A SITUAÇÃO 

— (O) — 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Puramente .tlutua 

Sede social no I tio de 
Janeiro. 

Sneeursal em Porto-Ale- 
gr(\ 

Agente nesta cidatle; 

Enujgdío (icrundia. 

CARTORIO 

Arnollo Passos Franco 

Xota rio, Official dos 
Ilegislro-Geral, Registro 
Tonams, Titnlos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
merciaes. 

JAGUAKÃO 

bua r, />/<; KovKMnno ,v s.o. 

Frente ao Hotel Francez 

e que a outros collegas 
foi transmittida em am - 
h gua redacção, fazendo 
suppora assignatura, pe- 
lo presidente da Republi - 
ca, do contracto das 
obras. 

0 senador Ramiro Bar- 
cellos, que não pretendia 
seguir para o Rio, antes 
de que sua Exma. consor - 
te desse á luz, o que está 
para proximosdias, resol- 
veu partir, afim de que 
nenhuma protelação so- 
bre tão importante as- 
sumpto recaia sobre sua 
responsabilidade. 

Trata-se do um capital 
que, em moeda do nosso 
paiz, ao cambio de hoje, 
representa quantia supe- 
rior a 60.000 contos, é de 
admirar queoDr. Cor- 
thell podesse, em tão bre- 
ve espaço, reunir capita- 
listas americanos, o que 
é bastante difficil conse- 
guir ali. 

Isso prova a importân- 
cia de que goza o illusire 
engenheiro americano. 

Ao que nos informa 
ainda o senador Ramiro 
Barcellos, o contracto das 
obras da Barra é um dos 
trabalhos xiais bem feitos 
que têm saindo da secre- 
laria da Viação. 

Elle resguarda não só 
os interesses da Republi- 
ca, como os do Rio Gran- 
de, do commercio e dos 
empreiteiros. 

Do que abi está, com 
verdade e clareza expos- 
to, podem todos avaliar 
do estado do importante 
melhoramento, que, asse- 
guramos, só será levada 
a cabo, depois que chegue 
ao Rio o illustre senador 
Ramiro Barcellos, cons- 
picuo patrono dos inte- 
resses do Rio Grande nes- 
se considerável e magno 
assumpto. 

Que a exposição que ahi 
fica, c que julgamos ler 
bem aprehendido das pa- 
lavras do eminente sena- 
dor Ramiro Barcellos, sir- 
va não só para esclarecer 
o elevado assumpto, co- 
mo também para derro- 
car commentarios errô- 
neos e açaimar pequeni- 
nas calumnias por ahi as 
soalhadas. 

Fomos èctiicos 

Já não se trata mais de 
estudos e experiências, 
mas de verdadeiras ins- 
tallações, absolutamente 
praticas, feitas por diver- 
sas companhias eleclror 
lechnicas, especialmente 

pela «Electra de Wadens- 
wiil», na Suissa. 

F mccionam com re- 
sultados satisfactorios al- 
guns desses fornos em 
Davos, Paris, Breguez, 
etc. 

A> vantagens, offereci- 
das pelo forno electrico 
da padaria em compara- 
çào com o usual,são real- 
mente notáveis e consis- 
tem no completo asseio, 
na simplicação do servi- 
ço, na economia do tra- 
balho, na ausência de 
qualquer combustível e, 
portanto, de fuligem no 
maior calor e regulação 
perfeita da temperatura, 
sendo, todavia, mais cara 
a força electrica do que a 
dos coin bust i veis actuaes 
não se devendo perder 
de vista, calculo das des- 
pezas, a circurnstancias 
de será differença para 
i n e n os co n ti-a bala n çad a 
por um dispendio maior 
com a manutenção. 

Os padeiros também 
avançam nas descobertas 
do século actual. 

Luiz Felippe 

A' 16* delegacia de po- 
licia do Rio apresentou- 
se no dia 2, ás 7 1|2 horas 
da noite, pedindo, pousa- 
da, um indivíduo louro, 
emagrecido, de barba gri- 
salha, com as vestes sur- 
radas pelas intempéries, 
parecendo ter sessenta 
annos de idade. 

A policia tratou de in- 
terrogal-o, vindo então a 
saber que o homem em 
questão era um andari- 
lho que fizera a pé a vol- 
ta de toda a America Me- 
ridional. 

Dsse elle chamar-se 
Luiz Felippe, serallemão, 
ter 64 annos de idade, re- 
sidir no Brazil ha 27 an- 
nos, e ha oito annos e 
dez dias andar viajando 
tendo chegado a Petropo- 
lis no dia 30 e (Fali parti- 
do ás 7 horas da manhã 
de 31 pela estrada de 
Inhaúma, a Capital Fede- 
lal. 

Morava elle em Nithe- 
roy, em Santa Rosa, em 
frente ao collegio dos sa- 
lesianos, quando em 15 
de Março de 1898, por 
motivos religiosos, fizera 
uma promessa ed'ali par- 
tira. 

Apresenta in nu meros 
attestados e outros docu- 
mentos de auetoridades 
de diversos logares por 
onde passou perfeitamen- 
te legalizados. 

Luiz Felippe, apezar de 
sua idade é de compleição 
forte c acha-se bem dis- 
posto. 

I 

O Aveintil, de Roma, orgam 
do partido socialista d'Italia, no- 
ticiou que o conselho federal de 
Perna, em 21 de fevereiro, de- 
cretou e expediu aos cantões da 
Suissa a seguinte circular : 

«Por motivo da extensão que 
a propaganda antimilitarista as- 
sume, nos vimos obrigados a 
adoptar a seguinte deliberação: 

Não acreditamos que seja ca- 
so de tomar novas medidas con- 
tra a propaganda anarchica em 
geral, feita pelos estrangeiros 
era nossa casa. 

Nos satisfazemos em chamar 
vossa attenção para o decreto do 
conselho federal de 23 de setem- 
bro de 1898, concernente ás me- 
didas contra os anarchistas, o 
qual está ainda era vigor. 

Aprohibição contida no cita- 
do decreto é dirigida especial- 
mente contra a propaganda anti- 
militarista. 

Como é expresso no proprio 
decreto, é preciso entender sob 
oqoijje de antimilitarista o ex- 

citamento do despreso do dever 
militar prescripto pela constitui- 
ção é a recusada disciplina mi- 
litar ; mas não «a simples dis- 
cussão acerca da suppressão» do 
exercito pelo tramite regular da 
revisão constitucional ou gover- 
namental. 

Vos reçommendamos que di- 
rijaes immediatamcnte ao pro- 
curador geral em relatório, sem- 
pre que qualquer extrangeiro 
promova a propaganda antimi- 
litarista por meio de conferên- 
cias, publicações, etc, ou quando 
souberdes que com tal intuito 
elles vera do extrangeiro para a 
Suissa.» 

Eis o decreto alludido: 
O Conselho Federal conside- 

rando que a propaganda, antimi- 
litarista, que sobe de intensida- 
de, põe em perigo a segurança 
da Confederação no interior e no 
exterior, e na conformidade dos 
arts 70 e 102 da Constituição 
Federa], decreta: 

F -Os extraugeiros que se en- 
tregam á propaganda antimili- 
tarista serão expulsos do territó- 
rio da Confederação. 

2-—Ao ministério publico da 
Confederação cabe fazei- pren- 
der os extrangeiros que se entre- 
gam, na Suissa, á propaganda 
antimilitaristae apresentar rela- 
tórios e propostas para sua ex- 
pulsão. 

Já na livre Suissa, na liberri- 
ma Suissa, segundo a tradição, 
se permitte a propaganda por 
meio de «discussão theorica*, ao 
mesmo tempo que se decreta a 
expulsão dos que fizerem essa 
propaganda por meio de confe- 
rências, pubUcnções, etc. 

Discussão theorica impraticá- 
vel mesmo theoricamente! 

Eis ao que está reduzida a li- 
berdade no paiz da Europa que 
mais a cultivou. 

Ufan mo-nos de nosso paiz, e 
do Riogrande—cada vez mais. 

Pensamentos gg: 

m 

Limin 

Após prolongados soffrimen- 
tos que lhe foram minando a 
existência, falleceu hoje ás 7 
horas da manhã o distineto cida- 
dão Cincinato Pereira de Ávila, 
estabelecido nesta cidade com 
padaria,a longos annos. 

Cidadão activo e laborioso 
gozava de sympathia e estima 
geral. 

Contava 55 annos de idade, 
casado não tinha filhos. 

Victinum-o uma ar/crio scle- 
/ vse. 

O seu sepultamento teve logar 
hoje ás 4 horas da tarde com 
grande acompanhamento. 

Sobre o ataúde foram colloca- 
das muitas coroas de amigos e 
parentes. 

A sua inconsolavel esposa e 
demais parentes enviamos os 
nossos pezames' 

Allemanha e Italia 

São consideradas assás tensas 
as relações entro a Allemanha e 
a Italia. 

Assegura-se que o embaixa- 
dor italiano em Berlim foi cha- 
mado aconferenciar com ó rei 
Vittorio Emraanuel. 

Aftirma-se também que as 
questões que determinaram o 
estremecimento entre as duas 
nações imporáo o rompimento 
da tríplice alliança. 

Italia 

Em Napõles, o medico 
Auginelli declara haver 
curado a tuberculose, pul- 
monar, mediante o em- 
prego do sal de cálcio. 

Secção militar 

Serviço para o dia 24 : 

Dia a praça, 2' tenente Ân- 
gelo Cunha. 

Estado-maior, F tenente Fi 
linto. 

Unif. 4- 

O 2* Regimento de Cavallaria 
dará a guarda da Enfermaria 
Militar e uma ordenança para 
este com mando. 

Deu parte de doente o 2- te- 
nente Alcibiades Rangel Rober- 
to, secretario interino do 2-Re- 
gimento de Cavallaria, devendo 
por isso ser inspeccionado de 
saúde, amanhã na Enfermaria 
Militar. 

Em uma mulher, para ser 
completa deve haver uma rainha 
e uma criada. 

Quando nos falia uma mulher, 
devemos ver o que nos dizem 
os seus olhos. 

E- preciso saber obedecer a 
miúdo a mulher para ter direito 
de mau lal-a algumas vezes. 

Oh 1 mulheres! Seres compos- 
tos de todas as nossas dores e de 
todas as nossas alegrias, de to- 
dos os nossos estremecimentos: 
Evas verdadeiramente feitas de 
nossas entranhas ! Para enlou- 
quecermos, para fazer-nos feli- 
zes e desesperados, para fazer 
brotar chammas de nossas pala- 
vras, as poesias de nosso cora- 
ção, a demência de nossas ac- 
ções, verteu Deus era vossos for- 
mosos perfis a sombra de vossas 
pestanas e o fogo de vossas pu- 
pilas ! 

Victor Hugo. 

União Gynmasial 

Livros offerecidos á bibliothe- 
ca desta aggremiação. 

Conego Francisco Luiz Lam- 
brechts. —Litteratura Franceza 
(4 vol.)Conego Go lofredo Evers. 
—Diccionaire Français (6 vol.) 
Ccncgo Domingos.— S. Sebas- 
tião, Cartas sem moral nenhu- 
ma, Historiado Paraguay.—Co- 
nego Paulo—Coração.—Conego 
Norberto.— A cruz nos dois 
Mundos, Livro d'oro dos Meni- 
nos.—Conego Thomaz [4 alma- 
nachs das famílias christãs.—Ir- 
mão Bagnette— Récito Espag- 
nolsf2 volumes). --Sr. Souza Bri- 
to — Homem forte.— Walfredo 
Fonseca—De Benguela as ter- 
ras delácca- João deDeusBar- 
bachan—Iracema, Tristezas a 
beira mar—Antonio Leite—O 
Coração por Novaes. 

Continua acceitando com gra- 
tidão qualquer livro ou revista 
offerecida a esta bibliotheca. 

O secretario -Carlos Affonso. 

Óbitos 

No Rio de Janeiro foi de 281 o 
numero de obitos occorridos na 
semana comprehendida entre os 
dias 26 de março findo e l* do 
corrente, dando os maiores con- 
tingentes para osso total: a grip 
pe, com 10; a tuberculose pul- 
monar, com 53 ; as moléstias 
de systema nervoso, com 25; 
do apparelho circulatório, com 
54; do respiratório, com 26 ; do 
digestivo, cora 39 do urinario, 
com 10. A febre amarella forne- 
ceu tres obitos. 

A media da mortalidade na se- 
mana foi de 40,14; a da semana 
anterior de 37,42 e da corres- 
pondente no anno passado, de 
42,14. 

Foi de 16,05 o coefficiente an- 
nual por 1.000 habitantes. 

Contrabando l 

Rafere o «Echo do Sul», 
do dia 7: 

«A bordo do vapor «Mi- 
rim», hontem chegado de 
Jaguarào, foi appreheruli- 
da uma mala, pelo confe- 
rente Sr. Pulcherio. 

A' mesma estava um 
rotulo appenso, com o 
falso nome de um official 
do exercito 

Segundo verificou 
aquelle empregado do fis- 
co, a mala pertencia a 
Adolpho Giro!li e trazia 
várias jóias equinquilha- 
rias, de contrabando. 

—Em poder de um pas- 
sageiro de 3* classe do 
mesmo vapor foram tam- 
bém apprehendidas vá- 
rias perfu marias.» 

Estação Yal da Serra 

O governo federal aca- 
ba de baixar o seguinte 
decreto: 

«O presidente da Re- 
publica dos Estados Uni- 
dos do Brazil, á vista do 
que requereu a «Compag- 
nie Auxiliairede Chemins 
de Fer áu Brésil», decreta: 

Artigo único. Ficam 
approvados os estudos 
que com este baixam ru- 
bricados pelo director ge- 
ral de obras e viação da 
respectiva secretária de 

Estado para construcção 
de uma installação desti- 
nada ao embarque de ga- 
do em pé, na estação do 
Vai da Serra, na linha de 
Santa Maria a Passo Fun- 
do, na réde de viação fér- 
rea do Rio Grande do Sul, 
mediante a despe/a maxi- 
ina de 1 l;24S-'$552, que se- 
rá levada á couta do ca- 
pital da companhia, nos 
lermos da lettra «d ), ir 1, 
clausula VIU do contrac- 
to que acompanha o de- 
creto ir 5.548, de 6 le Ja- 
neiro de 1906. 

Rio de Janeiro, 20 de 
Março de 1906, 18" d i Re- 
publica. 

Francixrn (7c Paula Jfodrij ces Al- 
ves. 

Laura Severiuno Milller.t 

Rússia 

Corre de novo o boato 
de que o conde Witte pe- 
diu exoneração do cargo 
de primeiro ministr.». 

Noticias militares 

Pelo general Com man- 
dante do Districlo foi per- 
mitido gozar os 60 dias 
de licença, que teve para 
tratar da soúde,nesta cida 
de ocabodo 2-Regimento, 
Godolphim Amaro, que 
está servindo n > piquete 
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d "ao uelle general. 
— O ministro da ga t- 

ra aprovou os contractos 
do campo de pastagem e 
invernada, feitos com os 
cidadão, Jorge Bürcke 
Apparicio Taroco. 

—Por ter dado parte de 
doente será inspecciona- 
do de saüde, amanhã, o 
2" Tenente do 2- Regimen 
to A lei I tiades Rangel Ro- 
herlo. 

O Lloyd 

A policia prohibiu a re 
presentação de uma peça 
extraída da novella deno- 
minada Duello, por con- 
ter diversas passagens 
d esagrad a vei s, re fere n t es 
á vida militar russa. 

Dr. Norton 

Dizem de Londres que o Dr. 
Morton Deuslon, medico ameri- 
cano ali |residentp, descobriu o 
modo de curara taxia lucomo- 
triz. 

O Dr. Norton tem conseguido 
fazer curar verdadeiramente 
maravilhosas, não achan lo, po- 
rem, ainda conviniente revelar 
a sua descoberta ao num lo mé- 
dico , o que fará mais tarde, 
quando completar os seus estu- 
dos. 

Pequeno cavaco 

Não sentou bem ao «O 
Commercio» o ter publi- 
cado «A Situação» o diag- 
nostico do Dr. Brusque 
relativamente à en- 
fermidade do Snr. Mane- 
ca Santos. Por que ? Onde 
nossa malícia'i? Q laudo 
tal fizemos so tivem es em 
vista esclarecer o publico 
que tão interessado (esta - 
va no caso, e o h/amos 
dando um verdadeiro— 
furo, — pois fomós a pri- 
meira folha local que di- 
vilgou o diagnostico do 
Dr. Brusque, c com Ioda 
a verdade, Febre lyphoi— 
de—foi o seu diagnostico, 
e ó nos retrata remos se os 
eminente pelotcnse vier 
a publico declarar que, 
monológava, sonhando, 
quando o pronunciou. 

Não se alarmo a popu- 
lação : a febre typhóide 
es t á grassa n d o e m peq u e- 
na escala, existi 
nas alguns casos ( 

o ape- 
beni- 

gnos. 

Capella S. Luiz 

de gonz iga 

Foram enviados mais 
os seguintes donativos 
para a construcção da ca- 
pella S. Luiz Gonzaga : 
Quantia já publi- 

cada 1:162$ 100 
Comrnendador Ga- 

briel T.Leite 501000 
Luiz Gonzaga Fer- 

nandes 10,$000 
Anonymo 21500 

Rs. 1:224$600 

Matadouro 

O movimento de gado abatido 
no matadouro publico, para o 
consumo da população foi o se- 
guinte : dias 21, onze rezes 22, 
onze e 23 onze rezes. 

Movimento 

maritimo 
Sahiram os hiates: 
Águia e Gará. 

Não botjve entradas. 

O «Times,» de Londres, 
noticia (iiic a subscripção 
para auxilio de capital á 
companhia de navegação 
Lloyd Brazileiro attingiu 
já a quarenta milhòas es- 
terlinos, dando os respe- 
ctivos títulos o agi ) de 
3 .F. 

Falla-se que substitui- 
rão o Dr. João B irb dh ) 
no cargo de ministro do 
SupremoTribimalos Drs. 
Godofredo Cunha, An ar • 
Cavalcanti ou o desem- 
bargador Espiuola. 

ÜAMKIO 

Rio Grande 15 T|6L 

Notas cm recolhimento 

Foi p r o r o g a d o, 
até 30 de Abril do correu 
te anuo, o prazo para o 
recolhimento de notas de 
100$000 da 9a estampa 
(cor branca) ou cFagua. 

A T do corrente come- 
çou o recolhimento das 
notas dos seguintes va- 
Iopp^ ' 

De 500 rs. 1, 2 e 3a es- 
tampas. 

De 500 rs. fabricadas 
na Inglaterra. 

De 1$ 6a estampa. 
De 1$ fabrica lis na 

Inglaterra. 
De 2$ 6a, 7 e 8 es- 

tampas. 
De 2| fabricadas na In- 

glaterra. 
De 5$ 8a o O* estampas. 
De T de Julho em dian 

te as mencionadas notas 
soffrerão os descontos 
determinados na lei n. 
1.313 de 16 de Outubro 
de 18S6. 

ÊDÍTAES 

De ordem do cidadão Inten- 
dente Municipal chama-se con 
currentos para o trabalho de de- 
molição e reconBtrucçâo do pa- 
redão do cáes de cidade na parte 
comptfhendida entre as ruas Ge- 
neral Deodoro e Andradas, bem 
como p ra as composturas da 
estrada que vae ao Cemitério 
tias Irmandade». 

As propostas seiâo apresenta- 
das em carte fechada até o dia 
10 do entranta mez e abertas as 
2 horas da tarde do referido dia. 
Os esclarecimentos precisos se- 
rão fornecidos nesta Secretaria 
ás horas do expediente. 

Secretaria da Intendencia Mu- 
nicipal deJaguarão, 24 de Abril 
de 1906 Manoel A. de Azeve- 
do Júnior. 

Segando proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se Floriano Peres e D. Luiza 
Souza, ambos solteiros e resi- 
dentes n'esta cidade; elle, natu- 
ral deste Estado, com 24 annos, 
filho de Ramiros F. Peres e Ro- 
sai ina C. de Ávila ; ella Oriental, 
com 15 annos, filha de Antonio 
Roqui de Souza e Maria Leoca- 
dia Dias. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum im- 
pedimento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão, 15 de Abril de 1906. 
O Escrivão, 

J. P. Faria ^antçs. 

J 

M 

'Segando proclama 

» ^Faço publico que por este car- 
tç% habilitam-se para casar Se- 

eio Gomes e Dona Fermina 
Silveira, solteiros, naturaes des- 
te Estado e residentes n'este 
districto; o primeiro de 27 an- 
nos de idade, filho legitimo de 
João Baptista Affonso Gomes e 
eua mulher Dona Francisea Per- 
petua das Chagas Gomes e a 
segunda, de vinte annos de ida- 
de, filha leg tima de João José 
Silveira e sua mulher Dona Ma- 
ria Joaquina Silveira, todos mo- 
radores n este districto. Exhioi 
ram os documentos exigidos pe 
Ia lei. Si, porém, alguém co- 
nhecer algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito. 
3o Districto de Jaguarão, 16 de 
Abril de 1906. O Escrivão—éte- 
vero Dutra da Silveira. 

L L)1TAL 

Cemitério Municipal 
Tendo de se proceder a ex- 

hnmação dos cadáveres de adnl- 
tos e anjos em seguida mencio- 
nados convida se aos interessa- 
dos para no praso de 30 dias, 
a contar da prasente data, pro- 
videnciarem a respeito. 

Catacumbas adultos 
eocadia Acunha Se- 
queira n. 39 

Flora do Espirito San- 
to «69 

Carlinda Carriconde « 35 
elmiradosSan- 

« 22 
52 

28 

29 
31 
29 
29 
32 

6 
34 

✓ \ 

Annibal Africano 
Bejnardina Fernandes 

Aveíro 
Maiia Theodora Passos 

de Carvalho 
osé Mathias Machado 

Manoel BernardinoUr 
1 utigaray 

Zeferino Rodrigues 
Eva de Ávila 
Francisco Braz 
Brasiliano Brum da Sil 

veira 
ANJOS 

Luiz Carlos 
Agenor 
Alayde 
Ricardo Silveira 
Manoel 
Bilarte 
Cândido 
Maria Luisa 
Antonio 

«r 

A 

« 14 
« 28 
« 18 
« 16 
« 17 
« 48 
« 22 
" 32 

15 
" 41 

Carlos " 49 
oãO" ' 

Aunilio " 54 
'^•Luiz " 61 

Anna Ida " 65 
Olga '' 66 
Geldina " 44 
Antonio " 19 
Maria Joaquina " 35 
Oracilio " 29 
Jacy Rodrigues " 35 

Inspectoria do Cemiteiio Pu- 
blico da cidade de Jaguarão 20 
de Abril de 1906. 

O inspector, 
Anarolino Gonçalves. 

- r 

Edital de citação 

O cidadão Achillcs Brandão juiz dis- 
trictal da sede do município c ci- 
dade de Jaguarão na forma da lei. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, com o praso de 30 dias que 
por parte de P. Fernandes Passos, 
me foi dirig-ida a petição do teor se- 
guinte.—Illm. Sr. Juiz Districtal, 
Patrício Fernandes Passos, inventa- 
riante dos bens que ücaram por fal- 
lecimento de seu sog-ro, commenda- 
dor dr. José Maria de Azevedo, vem 
requerer a v. s. designe-se de ordenar 
ao Sr.Escrivão da Provedoria,dispen 
saudo-sca respectiva justificação, a 
expedição de editães de citação dos 
seguintes herdeiros daquelle finado 
que se acharem em vários pontos 
ignorados deste Estado, afim de que 
elles venham assistirem ou se laçam 
representar no referido inventario 
Francisco Lueiietü, por cabeça de 
sua mulher dona Aspas ia de Azeve- 
do Luchetti, Archimirao Aqnidaban 
de Azevedo, 1). Alice de Azevedo Pa 
ranhos, ü. Adorina Acecy de Aze- 
vedo, eegualmente para comparece- 
rem f 1° audiência deste juizo que se 
fizer depois da citação delles e na 
qual serã aecusada dita citação pa 
raos fins acima indicados P. deferi- 
mento com editaes de. 30 dias. Ja- 
guarão 4 de Abril de 1906, p. p. Adal- 
berto de Azevedo e Souza. (Estava 
selado na forma da lei) Em cuja pe- 
tição proferi o seguinte despacho : 
Como pede. Brandão. 

E portanto maudef passar o pre- 
sente com o praso de trinta dias pelo 
qual chamo e cito, para os fins aci- 
ma indicados, os herdeiros auzentes 
acima referidos em logar incerto e 
não sabido para assistirem a todos 
os termos do inventario até final sen- 
tença, sob pena de revelia. E para 
que chegue ao conhecimento de to- 
dos mandei passar o presente que se- 
rã afflxado no logar do costume, ex- 
trahindo-se copias, uma para ser jun- 
ta aos autos e outra para ser repro- 
duzida pela imprensa. As audiências 
ordinárias deste juizo terão logar as 
quintas-feiras, salvo os dias feriados, 
ao meio dia na Intendencia Munici- 
pal. Dado e passado n'esta cidade 
de Jaguarão, aos 9 dias do mez de 
Abril de 1906. Eu, José Passos de Fa- 
ria Santos, escrivão, o escrevi -Bran- 
dão—(Estava selado na forma da 
lei.) Está conforme o original. O Es- 
çrivão—J. P. Fax ias uifos. 

O c' ;.id i Achilles Brandão, ju iz dis- 
trictal du séde do município de 
Jagn ião, na forma da lei, etc. 
Faz saber, aos que o presente edi- 

ta! Ç.c citação, com o praso de 30 
dias virem que, por parte de José da 

' i.A.i Carneiro Filho, do commercio 
ic ta praça me foi dirigida a petição 

d ) teor seguinte : Illustrissimo Se- 
nhor Juiz Districtal. José lia Costa 
Carneiro Filho, do commercio desta 
praça, vem dizer a V. S. que alcan- 
çara as sentenças anne.xas, contra 
Honorio Alferiano de Oliveira, pela 
quantia de um conto uovecentes ses- 
senta o sete mil setecentos e noven- 
ta réis (1:967,790) principal, juros e 
custas de duas acções que o suppli- 
etnte movéra ao supplicado, pelo que 
vem requerer a V S. digne-se de 
ordenar que o referido suppiicado 
seja intimado para no praso do Si 
horas que correrão em juizo pagar 
aquella quantia, sob pena de proce- 
der-se a penhora om tantos de seus 
bens quantos cheguem e bastem pa 
ra o alludido pagamento, procedeu- 
do-se aos demais termos da execu- 
ção ; nestes termos pede deferimento. 
Jaguarão, 26 de Março de. 1906. p. p. 
Adalberto de Azevedo e Souza. Em 
cuja patição proferi o despacho se- 
guinte. : Como pede. Brandão. E não 
tendo sido encontrado o suppiicado 
Honorio Alferiano de Oliveira para 
ser citado ; pelo mesmo José da Cos- 
5 Carneiro Filho, me foi dirigida 
uma outra petição do teor, seguinte,: 
Illustrissimo Senhor Juiz Districtal. 
José da Costa Carneiro Filho, na 
execução que move por este juizo a 
Honorio Alferiano de Oliveira, vem 
requerer a V. S. digne-se de desi- 
gnar dia e hora para que o snppli- 
cante com testemunhos que apresen- 
tará no acto, justifique a ausência 
do suppiicado em lugar absolutamen- 
te não sabido, conforme certificou o 
Sr. escrivão do feito, afim de que o 
mesmo suppiicado seja citado edital- 
mente e com o praso da lei. 

Nestes termos pede deferimento, 
citando também para assistir a jus- 
tificação na requerida Sr. Promotor 
Publico da comarca. Jaguarão, 4 de 
Aludi do 1906, p. p. Adalberto Aze- 
vedo o Souza. Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor seguinte :— 
Como pede, designando-se dia e hora 
para justificar. Jaguarão 4 de Abril 
de 1906 Brandão. (Estava sellado na 
formada lei) E tendo o justificante 
José da Costa Carneiro Filho, justi- 
ficado a ausência de Honorio Alferia- 
no de Oliveira, subiram os autos a 
minha couclusão; nos quaes lavrei a 
sentença do teor seguinte «julgo 
por sentença justificada a ausência 
de Honorio Alferiano de Oliveira, em 
lugar incerto e não sabido, neste Es- 
tado, pelo que mando que se expeça 
editaes de citação na forma reque- 
rida pelo prazo de 30 dias. Custas 
pelo requerente. Jaguarão, 17 de 
Abril de 1906. Achillcs Brandão. E 
para constar e seus dividos effeitos, 
se passou o presento e mais dois de 
egual teor, que serão publicados pela 
imprensa e afflxados no lugar publi- 
co e do costume, na forma da lei, 
pelo porteiro dos auditories que de o 
haver assim cumprido lavrará certi- 
dão para ser junta aos autos ; ccitoe 
chamo a Honorio Alferiano de Oli- 
veira, para o fim e termos das peti- 
ções acima transcriptas, observando 
que as audit ncias ordinárias deste 
juizo tem lugar as quintas-feiras ao 
meio dia, na Intendenc.a Municipal. 
Dado e passado nesta cidade de Ja- 
guarao, aos 18 dias do mez dc Abril 
de 1906. Eu Manoel Erico de Cauta- 
licio Nunes Feijó, escrivão o escrevi. 
Achilles B.-indão. Está conforme o 
original. O escrivão Erico Feijó. 

Edital 
IMPOSTO TERRITORIAL 

Pelo presente, faço publico e convi- 
do aos contribuintes ao Imposto Ter- 
ritorial a virem satisfazer o mencio- 
nado imposto, a bocca do cofre desta 
Repartição, durante os mezes, de 
Abril e Maio do corrente atino, fican- 
do sujeitos as penas da lei os que os 
deixarem de o fazer no aioncionádo 
praso. 

Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 2 dc Abril de 1906. 

O Administrador, Hilário Teixeira 
de Mello. 

Décima arbana 
De ordem do cidadão Inten- 

dente faço publico paru conheci- 
mento dos sr.s. propriefarios e in- 
teressados que se está proceden- 
do o lançamento de todos os pré- 
dios sujeitos ao pagamento de 
imposto sobre a Décima Urba- 
na ; relativo ao D semestre do 
exercício corrente. Desde já po- 
dem ser apresentadas as recla- 
mações que julgarem de direito, 
na Secretaria da Fazenda, até o 
dia 30 do corrente ; findo este 
praso considerar-se-á perfeito o 

lançamento não dando mais di- 
reito a reclamações. Secretaria 
da Fazenda Municipal, Jagua- 
rão 18dcAbril de 1906. 

José Gomes: de Faria. 

Lançador. 

i O lltU 
tlléí- 
a Pv i r) 

com 
o),ppi 

r 

praso cia trinta 
piai cito o chamo 
zer c Carlos Lo 
venfi . a primei)': 

.juiso, que só ;i- 
seja dito pn: o 

pes, paro qn 
audiência dosfi 
zer, e lia Io pa 
para sc , ç processar na Uniia 
da lei, s nidoque as audiências 
ordinar.i.s desta juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. L para con>tar màn iei pns 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa e affixa lo no.Ui- 
gar do costume,sob pena de reve- 
lia. Jaguarão 27 dc Março de 
1906. Lu Manoel Erico de Oan- 
taicio Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Brandão. 

Edital 

O Cidadão Achilles Brandão, 

Juiz Districtal da séde do 
município de Jaguarão, na 
fôrma da lei, etc. 
Fáz saber, aos quo o presente 

edital, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte de 
Leonidas Passos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se- 
guinte : «Illustrissimo senhor 
Juiz Districtal. Leonidas Passos 
Garcez, vera requerer a V.S. di- 
gne-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante iu- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste raunicipio o 
incerteza da actual residência 
de Panlino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa qne será feita com 

a assistência' do Sr. Promotor 
Publico da comarca ; pelo que 
i'. deferimento. Jaguarão, 10 de 

i Março de 1906. 
p.p. Adalberto de Azevedo e 

Souza. (Estava sellado na forma 
da lei). Em cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 
unp.ede, designando o escrevi 
(iao hora dez de Março dc 1906. 
drandãu. F/tendo o justificante 
jastitica te a ausência de Panli- 
no Ferreira, subiram os autos a 
minha conclusão nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
te : « Vistos c julgo por sentença 
a ausência de Panlino Ferreira, 
era lugar incerto e nao sabido, 
pelo que mais do que seja citado 
editalmente polo praso de 30 
dias, como se requer a folhas 
custas como de lei. Jaguarão, 29 
de Março de 1906. Achilles Bran- 
eão. E, para constar e seus de- 
vidos efféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa local e afflxados nos lu- 
gares do costume pele porteiro 
d s auditórios,'que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva tertidão para ser junta 
aos autos; e cito e chamo a Pau- 
lino Ferreira,para o fim e termos 
da petição acima transcripta, 
observando que as audiências 
ordinárias, desté juiz tom lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendencia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 29 dias do mez do Março 
de 1906. Eu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

O MT a a 
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glnii jagnarense 

De PEDRO JORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado e atlendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha-se em excellentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleitosos líqui- 
dos noqueé o verdadeiro—«neplus ultra»—de seus congeneres. 

Entre sen variadissirao—MíTVA -- destacam-se, diariamen- 
te, as finissimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras c do delicados peixes em 
conservas. 

Fiam br es- -frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offercce, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartel!o. 

Foriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os primorosos 
Bombons glacé. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
Cherez MonjaJQuina e o salutar o apreciado Vinho deKola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Chartrouse. 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperiiivos Vermout, Koca e Granara, Bittcrs, Py- 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Qazozaeaguas mineraesdo varias marcas. 
Chumpagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer, - Vouve Clicquot 

Moet Çhandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d'esse bem montado Ucstaurant offerece ás Exmas. fa- 
milias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
le proficiente pessoal. 

Vianda^ ao domicilio 

PRAÇA I>A MATRIZ 

Edifício do 

EDITAL 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde domu- 
nicipio de Jaguarão, etc. 
Faço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de- 
nuncia por crime de roubo, con 
tra Pedro Esquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 

Ciai) Jaguarense 
TELEPHONE N. 76 " 

£QH DA JYJtfA 

DU 

Miguel João 

Rua 27 de Janeiro n. 16 

Mp casa k \'ièr Aiitoniii 

Rmporio do Fazoiulas «lo Irai. 

Roupas feitas, Calçailos o Miadozas 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortiaiouto oomploto de ehapèos «le totlas as <|iiali> 

«lados para liomous e mouluos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas naclbnaes, Gravatas, Camizas 
(Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito. 

(Telephone n. 65) 

Fiinilaria e Ferragens 

Ântoiiii) Carlos Mi irará llctiôa 

Rua 27 «lo Jauoiro 11.8S—osq. General Ménna Rarreto 
O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa á sua 

numerosa fregavezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratiseimòs. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revôl- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
teucia. 

Em generos coueernentes ao ramo de funilaria tom de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta fkeci e- 
ZIA ! 

—Fsu-aiii nina visita ao Antonio ITvhôa 

QUE N/yO SE ARREPENDE R O 

fltílPZEM 10 DE MARCO 

DE N. 2 N 9 

Casa Augusto Wiener 

RUA 37 DE .TA NE l RO N. 87 

Esta casa acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejáo : meiíinós de todas as cores, 
láns para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, flauellas e 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
TIC4AS. Tornaudo-se portanto para comprar ba.iato desnecessário é ir aquel- 
la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças -, botinas e sapatos desde 28000 até 
o que se pôde desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema eeonomico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tendo esta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
ura estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 •[; de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferrugens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiaes «le eonstriK-vfto—Taboados, tirantes, ripas, te 
has de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Fr netos «lo pala!—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram eveiulem ouro amoe<la<lo 

<íendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

rui 
fã 

ín 
a a 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas oxis* 
tencius constituídas por um gruude e variado sortinu nto. 

Des ifia o preço de outra qualquer casa e priucipalmente de 
Artigas. 

Vende, porém, só e ex-clusivamenta a dinheiro a vista, sem 
excepção de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária re 
ducção em ípreços que ora faz 

A Metralhadora 

-•V 
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A SITUAÇÃO 
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Completo sortiinento de secc os e molhados.—Vinhos e Azei 
tes. !emitimos portuguezos. 

Hovva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 
Paraná. 

Huportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Arame do ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado do todas as medidas. 

Madeiras de lei para coftstrucção,taboado de todas as cias 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Cnieos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEQOCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 
Compram c vendera ouro amoedado e sacam sobre diversas 

praças. 
Proprietários dos vapores da 

Liiilia lleplai' dt Naregação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão,.Santa Victoria, Pelotas e 
Kio Grande. 

japarao 

( "fffatriy,) 

Estido do Eió Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas Telephono N.36, 

FILIAES 

RI» cm.4jri>K 

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

A SITIO AS 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Rn lereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -X. 3,' 

Joinaes vellids 

Yendem-se nesta 

typograpliia. 

MOVI3ISKTO DJO.IIAI.AS 
(HEOADAS 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
e s ibbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em véspera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malaspâra Artigas—Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe se também diariamente xe- 
ceptuaudo-se domingos,etc., etc. 

CrVjfOíASlo 

ÍAOÍ 
ucias 

MEXSAGKIRA COMMERC1AL 
DE 

Raurlclo Rieres 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval e Estação Hazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
1 'o Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Qugrtas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços d Ás passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$t)00. De Ja- 
guarão ao Herval USOOü. Do Herval 
a Estação Bazilio 8$0')0. 
Aoextes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de cquipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 rela por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgara une faz a carreira en 
ire Arroio Grandeea Estação 
Piratimjj e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Miere» 
De. Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidasda diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Aoextes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jagiiarense; em Arrois Grande, Tbe-o 
philo Costa; em Piralinv, os emper- 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em D de Março. 

Este íumo fuuecionaráo além dos 
dois cursos preparatórios, os tre.8 
primeiros amioa do curso seriado 
gymnasial. O fim do Gymnasioé pre- 
parar os alumnos ao titulo dc bacha- 
rel em «ciências e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de. azul facultativo. 

Em fins de Março realisar se-ão os 
exames da 2' época. 

Acceitam-se. pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas almoço e externos. 

Ura professor habilitado dará lic- 
cões de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$0J0. 

A matricula está aberta desde, o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar'J 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lamhrech/s, 
Reitor. 
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Ârmazem Oliveira 

§(g(£(£®§ e fflrü®ttadi])§ 

JOflO OmiSÍEIRfi ftStVES 

liii (ieiieral : '• . 4(1 e 42 

{KSQUIVA A\DltADIC VRVKS) 

Completosortiraento c mceruente no r.nuo, cspeeialiUncles, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe era todos ps vapores faté Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos geueros 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plns aftra. 

Kndere^o telesfraphico Oliveira 

TELMPHOXIR X. (í| 

VENDAS A DINHEIRO 

itinerário de Verano 

DK I.A UII.I<;K\« IA I»E 

RAM0N ALDÂDO 

Que funciona entre Melo y la villa dc Artigas. en ccinln 
nación con la empresa «Mensajerias Orientales», que trabaja 
de Melo á Montevideo. 

De Jlelo jí Artigas los dias 

De Artigas d Mele, los dias 

«, 14, 20 y 2S 

1.°, », 57 y 23 

AGENTES 

Etn Melo, Cândido Mo negai; en Arligas, Miguel 

Garcia 

^cior fticarái 
E-jpeciiUíit.. eu l i» i - 
fernindadeo ile Itm /'I v* 

ff(uiti>->iriiiarias y Venércui. Consulta- d<- 2 i 
á •>, ra. Calle Sun José 7. frente id Palácio 
t r, .l.ierno, Montevidoo. 

poda familiarítr 
|í: nomia debe usar /as Vehs da estea' 

rina « ViLLEMUR* Sou dc fa* 
 bricnuióu gonuinaiiieute nacionnt ■j-.n-tjd gon - 4n i,uona8 como la8 niejor» 

Mtranjeraa legitima*, y mucho, f.tro muchu 
más Imiatas. 

Son bueuas, baratas 7 blancas 
Comp^relas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Us ei posiciones en qnc fuerou presentadai. 

IMPORTANTE—Para evitar raistiticacioiiea, H 
üutno que Vd, tepa que la mayor parte de ias 
velas que el público oompia por extrmjerae, 
son fabricadas en el pais, y ooult.m su pésiuia 
oalidad con lujosos envases, ostentando me- 
dal ias simuladas de exposiolones á que nunca 
ban coucurrido. 

CUIDADO GON EL ENGANO! 
Compre Td. en /os a/m acenes de confianza 

Exijase la palabra •Villemur' impresa en 
cada vela. 

Fairica à wpsr de 

y preparación de cueros 
para cojimllos. Lana bv- 
Tada con vapor y agua 
«allente. Única casa que 
eauplaa este procedi, 

mlento para evitar el contagio de enferme- 
iadee de Ias ovqjae. 

Importación de oaeros ingleses, orpilleras, 
benzo», lonas, hllo de envellonar, patente, mo- 
4ia patente é inglês, etc., etc. 

JOSÉ O ARO! A OOMDE Orillas dol 
Vlatu 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Dr, (fcrardo flrriza- 
g. ^ Profesor de la Facaltad do 

Medicina. — Be dedica espe* 
oialmeote i oirujia—Uruguay 

189—De l á 3 de la tarde—Montevideo. 

A 

ifombra^ 

El mi» 
grande 

^ , y es - 
pUndido surtido de alfombras 

r de todas clase», alfombritas, ca- 
^ mineros desde $ 0.20 metro, 

•arpetae, esteras, hales para piso, felpadoa, 
«to., etc. 

Depiaito permanente y i despacho en la 
Aduana. 

Liquidacidu da saldos ápreoios reducidísimo». 
Remi tenso muastras y precios al Interior, 

especialmenta ventas al oomeroio 4 preoios 
«antajoslsimoa. 

ALBANBLL & C,1* Q 
M d* May o 371 «aq. Treiuta j Trea 

Al MeMTSVISBO . 
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D1 M SETUHCIIO 
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Wm^wW/ nu a 

■f:: ti 

ai" B/OI 

Esta typograpliia, ráontadík.em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja. 

Gircularcs, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
raerciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc. 

■ v.X -;.u ,, . f ; 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

perfeição en trabaios 

i 

n 
w. 

w. 

n 

% 

& 
m 
m 

)#>: 

EL 

mua 

OUU UE AVISOS BE MOSTEVISEO 
/receias gratuitas que á fodes puetlen 

rnteresar y beneficiar 

?«« dt Cokrsnas, CkíííD 

Y ANTÍCIPOS 
Calle Sarandí 178-Montevideo 

Se encarg* de oobrenzseen geoerai; admi 
mstrocióu d») (uupiedades, niediíi»te nua má 
Jiou oomi^ióii, pagando los irapnestos y t%- 
mitieudo los fondus al intereeado, «in nsde 
compensauidu que la de los gastos; antimp* 
onalquier suma á lo8 propietarios, amortiss 
oie cen toda ó parte do su renta. 

Pá BaldsHitro Cutuca y Catnaj 

Mídieo-Uirujauo-lísdecialista en hw euiw- 
iiiedodes de los òrganós genito-nrinarios. — 
Arapey 124—Montevideo. 

"EL AMÍICÜAÍIIO" 
.'WálrMi V lt li a. viJ.. ■»..? . 

Gran Ala 
^ — , , - - cen de I i Ul 

>■ lojos y nuevos, de Briguole y i>iaa - 
U) Júlio 73, outro Conveneidn y Arsiiei 
Montevideo. 

Sastrerla '' Pirâmides " 
Trajes: saco 12 á$ 18; yakot, 1J ú 28; mm 

king 18 á 2i, forro ssüa; frak 30 il 40; paa 
talones 3 á 4.50. - Corte ruuderuo. - Se atimi 
ilan pedidos dei luterior. — Saraiidf 2Í8 
Montevideo. 

poio^rafia dql "Índio" 
Avenida 18 de Júlio esquina Arapuy -Mssii, 
ridoo.—Preoios leducidfsiums. 

Nlcmpre uovedados 

GR EM A DELIA l.a iiiejoi potu.ula para la cara. Fórnmlii 
'• KdcIi.—Cada fniMco $ 0.30 en todas lat 
'•óticas. 

TE LIPTON 

BI rnojor y i 
puro de Iom 

T K R ti 

CALLIC1DA RUSSO 
3 dias. —Preoio $ 0.30. De(»<«sito Cranwat1 

lluus., 25 de Mayo 215 —Muutevideo. 

Ci, rs m 
gur» 

AGUA SALUS ^ 
sieiutios Kuropess y AinerieaB»». Cautesasm 
le coftilleadn» mediou* y qalisieos, 
vgua nrueral ersslrw ia. — VeMml U« 
CsHtiW I7Í- 

iTI 


